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In memoriam

Ao nosso querido professor Pe. Marcos Vinício 
Miranda Vieira, ex-coordenador da Cultura Religiosa 

(CRE), do Departamento de Teologia da PUC-Rio, que 
veio a óbito em 14 de junho de 2020, acometido pela 

Covid-19, os nossos maiores e mais sinceros agradeci-
mentos pela participação neste lindo projeto “Perfil da 

Juventude na PUC-Rio” e por tudo o que ele fez pela 
Universidade e pelos mais pobres.
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Prefácio

O novo contexto mundial que estamos vivendo cria expectativas, reclama 
adaptações, prova a resiliência individual e coletiva, e, exatamente por isso, 
convoca a sociedade a buscar uma compreensão mais profunda de suas 
próprias mudanças sociais, culturais e existenciais. Desse ponto de vista, 
a presente obra encarna uma inteligência de dados paradoxal: ao mesmo 
tempo que afirma a pertinência do método científico, trata de traços fun-
damentais da realidade humana difíceis de ser exaustivamente “medidos”, 
como a religiosidade e os valores humanos a ela associados.

Porém, a própria escolha de métodos que comportam uma pesquisa 
abrangente e de uma análise multidisciplinar dos dados coletados faz do 
presente texto um instrumento capaz de fornecer referências interessantes 
para uma visão mais integral e coerente do perfil dos estudantes da PUC-
-Rio. De fato, fazendo emergir traços importantes do rosto ou do “perfil do 
jovem da PUC-Rio”, este documento pode inspirar novas configurações in-
telectuais e comunitárias mais adaptadas para iluminar, a partir do interior, 
o projeto formativo global de nossa universidade.

Fiel à sua vocação de formar cidadãos que colaborem com um projeto 
renovado de sociedade, nossa esperança é que nossos alunos sejam capazes 
de captar os grandes problemas da sociedade, e de se adiantar generosa-
mente para contribuir com o debate sobre os grandes temas. Para isso, é 
necessário suscitar atitudes de compreensão e de tolerância, que nascem de 
uma maior inteligência do fenômeno religioso, situado num contexto mais 
amplo dos valores de convivência social. Assim, a universidade confessio-
nal hoje é desafiada a reconhecer a legitimidade de outras formas de pen-
samento, acompanhadas de outros estilos de vida, especialmente de uma 
parte da juventude que se nutre de outras convicções, não necessariamente 
religiosas.

Nesse sentido, o texto não apresenta uma série de dados ou ideias, 
mas projeta uma luz sobre uma variedade de situações que colocam em 
evidência a pluralidade da sociedade, especialmente na cidade do Rio de 
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Janeiro, uma cidade fascinante, cheia de desafios, mas também de recursos 
humanos e intelectuais.

Casa do saber, escola de diálogo, a PUC-Rio, nos seus 80 anos, quer 
continuar seu caminho de serviço competente e criativo à cidade do Rio de 
Janeiro, e à sociedade brasileira.

Pe. Anderson Antonio Pedroso SJ
Vice-Reitor da PUC-Rio
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Introdução

Em 2010, tendo como organizadores a professora Lucia Pedrosa-Pádua e 
o professor Zeca de Mello, foi lançada a obra Juventude, religião e ética: 
reflexões teológico-práticas sobre a pesquisa “Perfil da Juventude na PUC-
-Rio” (PUC-Rio, 2007; Pedrosa-Pádua e Mello, 2010), com a colaboração 
da equipe técnica do CERIS e de vários(as) professores(as) do Departa-
mento de Teologia, que lecionam disciplinas da Cultura Religiosa (CRE), 
e do Departamento de Ciências Sociais da PUC-Rio. A obra foi publicada 
apenas na versão impressa e agora volta a ser disponibilizada em formato 
e-book, juntamente com esta nova pesquisa.

A obra publicada em 2010 foi fruto de uma ampla pesquisa, reali-
zada em 2006, sob a responsabilidade do Departamento de Teologia, na 
coordenação da Cultura Religiosa, e contribuição do Departamento de Ci-
ências Sociais. Contou com um questionário elaborado e trabalhado em 
colaboração entre os dois departamentos, envolvendo vários de seus do-
centes. Passados 12 anos da primeira pesquisa, em 2018, foi efetuada uma 
nova enquete sobre o “Perfil da Juventude na PUC-Rio”, igualmente em 
parceria entre os dois departamentos. Aqui cabe lembrar que nesse pro-
cesso estavam envolvidos o Pe. Francisco Ivern Simó SJ, então vice-reitor 
da PUC-Rio e responsável pela Identidade e Missão da Universidade, hoje 
residente na comunidade dos jesuítas em São Paulo, e o Pe. Marcos Vinício 
Miranda Vieira (in memoriam), então coordenador da CRE, que veio a óbi-
to no dia 14 de junho de 2020, acometido pela Covid-19. A ambos nossos 
maiores e mais sinceros agradecimentos pela participação neste lindo pro-
jeto. Igualmente merecem ser mencionadas as valiosíssimas contribuições 
da vice-reitoria geral da universidade e da vice-reitoria acadêmica.

A nova e ampla pesquisa realizada ao longo de 2018 contou com um 
questionário bastante próximo ao de 2006, atualizado em alguns aspectos, 
visto que em 12 anos várias coisas mudaram, sobretudo se pensarmos no 
mundo das plataformas digitais e no das redes sociais, nos quais estamos 
mergulhados diariamente. Os resultados dessa pesquisa são oferecidos 
agora, em 2020. A exemplo da primeira pesquisa, esta segunda também 
foi aplicada por professores(as) do Departamento de Teologia, vincula-
dos ao setor da Cultura Religiosa, visto que eles ministram as “disciplinas 
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de Formação Teológica”, previstas pelo Regimento da PUC-Rio, Art. 75, 
I, identificadas pelo código CRE, no serviço que prestamos à universida-
de, atingindo todos os alunos da PUC-Rio, a partir de quatro disciplinas: 
1) Humano e Fenômeno Religioso; 2) Cristianismo, com as seis optativas de 
seu grupo CRE 0710 (O Cristianismo e as Grandes Religiões; Cristianismo 
e Judaísmo; Bíblia e Cristianismo; Cristianismo e diálogo com o mundo mo-
derno, Cristianismo e problemas sociais; O Cristianismo); 3) Ética Cristã; 
4) Ética Socioambiental e Direitos Humanos, que os alunos carinhosamen-
te chamam de “Jesus I”, “Jesus II”, “Jesus III” e “Jesus IV”, e assim o fazem 
pelo pilotis, por salas de aulas, bares, restaurantes, e seguem por WhatsApp, 
Facebook, Twitter, Instagram etc., espalhando o nome de Jesus em todos os 
cantos e situações, o que me faz carinhosamente recordar das palavras de 
Cristo a seus apóstolos, quando estes lhe contaram que havia um grupo que 
fazias coisas em seu nome e ele afirmou: “não os proibais, porque quem não 
é contra nós, é a nosso favor” (Mc 9,40).

Muitas vezes nos deparamos com interrogações sobre o papel e o va-
lor da presença de “disciplinas de Formação Teológica” no ambiente uni-
versitário, nesse espaço universal que comporta todas as dimensões do 
saber humano. Sobre isso, gostaria de recordar o que nos diz Bento XVI, 
o Papa emérito: “A presença da Teologia na Universidade é uma preciosa 
herança, que precisa ser defendida” (Ratzinger, 2016: 98). Não tenhamos 
dúvidas que, como todas as demais áreas, a Teologia também precisa estar e 
permanecer no ambiente universitário, pois ela se constrói no contato com 
os outros saberes e ciências e precisa estar em diálogo com eles e elas, além 
de ajudar na missão humanística de uma Universidade Católica, como é o 
caso de nossa PUC-Rio.

Hoje, encontramo-nos num tempo que chama em causa as relações 
entre experiência de fé e “mundo moderno”, que outros preferem dizer en-
tre Fé e Razão. Nesse tempo, “homens e mulheres de fé” não podem estar 
no lugar errado, da maneira errada, com a palavra errada e nem com o agir 
errado. Pelo contrário, quem vive a fé precisa ser capaz de conduzir a “his-
tória” no presente, sem perder de vista o passado e com os olhos no futuro, 
mas sempre com os pés no chão da história e do contexto em que vive. O 
mote que tem conduzido a Teologia produzida na PUC-Rio é, como nos 
tem pedido o Papa Francisco, “tornar atual” a tradição de fé cristã, como 
serviço à humanidade, mas sobretudo aos que se encontram nas “perife-
rias físicas e existenciais” (Evangelii Gaudium, 20 e 46). Ademais, temos 
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procurado seguir os critérios norteadores, que nos são indicados pelo Papa 
Francisco na recente Constituição Apostólica Veritatis Gaudium, em seu 
Proêmio, n. 4: a) O “critério prioritário e permanente é a contemplação e 
a introdução espiritual, intelectual e existencial no coração do querigma”; 
b) A promoção do diálogo com todos os campos da cultura, em vista da 
promoção e do crescimento da cultura do encontro; c) A prática da inter-
disciplinaridade e da transdisciplinaridade, à luz da Revelação, para superar 
um pluralismo incerto, conflitual e relativístico; d) A criação e a atuação 
em rede, com instituições congêneres, para estudar os graves problemas 
epocais.

Mantendo sua identidade própria e sendo capaz de traduzir no pre-
sente a fé, a Teologia deve se tornar compreensível aos homens e às mulhe-
res de hoje, sempre exercendo sua tarefa de contradizer e opor-se a todo tipo 
de violência, discriminação e sofrimentos causados pelas atuais injustiças. 
Inclusive, é sempre bom recordar o que afirma o Papa Francisco, na Veri-
tatis Gaudium, Proêmio, n. 3: o bom teólogo / o bom filósofo mantém um 
pensamento aberto, ou seja, incompleto, não medíocre, sempre aberto ao 
maius de Deus e da verdade, sempre em desenvolvimento, segundo a regra 
indicada por Vicente de Lérins (Bispo de Lérins, na França, do séc. V), des-
crevendo o caminho a ser trilhado, da seguinte maneira: “Annis consolide-
tur, dilatetur tempore, sublimetur aetate / Consolidada ao longo dos anos, 
dilatada no tempo, amadurecida com a idade” (Commonitorium primum, 
23: Patrologia Latina, 50, 668).

Fundada em 1940, a PUC-Rio celebra seus 80 anos de história a ser-
viço da Educação, exatamente neste ano de 2020, no qual temos a alegria 
de disponibilizar os resultados da pesquisa de 2018. Ela sempre tem pro-
curado seguir os princípios da Ética Cristã, tendo Cristo como o grande 
modelo de Mestre, como é reconhecido e chamado nos Evangelhos.1 Ao 
longo destes 80 anos de história, a PUC-Rio pôde presenciar várias mu-
danças. Mas nunca antes tinha se visto diante de um tecido sociocultural 
tão plural e diversificado em todos os sentidos. Por isso, uma pesquisa e 
uma análise do perfil de seus alunos com certeza podem ajudar e muito a 
ampliar ainda mais sua já consagrada prática de acolhimento, abertura e 
diálogo com todos.

1. Mt 8,19, 9,11; 12,38; 17,24; 19,16; 22,16; 22,24.36; 26,18; Mc 4,38; 5,35; 9,17.38; 10,17.20.35; 
12,14.19.32; 13,1; 14,14; Lc 3,12; 5,5; 8,24.45.49; 9,33.38.49; 10,45; 11,45; 12,13; 17,13; 18,18; 19,39; 
20,21.28.39; 21,7; 22,11; Jo 1,38; 3,2; 8,4; 13,13.14; 20,16.
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A cada dia mais esta “casa do saber” e “escola do diálogo” tem abra-
çado uma forma interdisciplinar e multidisciplinar, interdepartamental e 
intercentros, para construir novos rumos no campo de uma educação mais 
integradora e inclusiva, propulsora de um humanismo solidário, capaz de 
promover sempre e cada vez mais o ser humano como um todo. Ela tem ci-
ência de sua missão e vocação, como serviço à sociedade do Rio de Janeiro, 
do Brasil e do mundo, destacando-se como uma universidade Comunitá-
ria, que acolhe tanto brasileiros como estrangeiros. Inclusive, é importante 
que tenhamos o perfil de uma universidade que promove cotidianamente a 
internacionalização, seja enviando discentes para o exterior, seja receben-
do-os em seu Campus Gávea, como opção e modelo de campus único.

Como nos recorda o professor Alkmin, nos aspectos metodológicos, 
publicados nesta mesma obra, é preciso ter presente que em ambos os ca-
sos, tanto em 2006 como em 2018, as pesquisas feitas sobre o “Perfil da 
Juventude na PUC-Rio” tiveram “como objetivo realizar um levantamento 
que se traduzisse em um diagnóstico sobre os alunos da PUC-Rio, conside-
rando diversas dimensões do universo econômico, social, cultural e religio-
so dos estudantes. Os resultados das pesquisas pretendem servir de insumo 
de orientação de práticas pedagógicas e de gestão da universidade, segundo 
a sua missão e princípios”.

Os dados aqui apresentados e disponibilizados foram analisados a 
partir de olhos, mentes e corações de professores e professoras de diversas 
áreas do saber, possibilitando uma visão mais ampla da realidade e indican-
do rumos a serem observados hoje em vista também do futuro. Os dados 
coletados em 2018 foram cruzados entre si e igualmente comparados com 
a pesquisa de 2006, dando uma base maior ainda para se chegar às conclu-
sões que temos na obra atual. Para facilitar o acesso a todos esses dados é 
que sugerimos consultar os estudos aqui apresentados e os de 2006.

Como dito, a presente obra conta com a colaboração de cientistas da 
Teologia e das Ciências Sociais. Nela encontramos três olhares teológicos: o 
primeiro texto é do professor Marco Antonio G. Bonelli, intitulado: “Juven-
tude, fé e universidade em tempos de Francisco: uma análise das pesquisas 
de Perfil da Juventude na PUC-Rio”, no qual o autor, recordando o valor da 
pesquisa feita em 2006 e publicada em 2010, ressalta a importância de se 
continuar esse trabalho em vista de uma maior aproximação dos estudantes 
da universidade e da elaboração de ações pedagógicas eficazes, podendo 
fazer uma comparação entre os resultados das duas pesquisas, com 12 anos 
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de diferença. Passados esses anos, se o perfil sociocultural e religioso já era 
plural, hoje ele é muito mais plural ainda.

Nesse sentido, os resultados dessas pesquisas “servem para embasar 
estudos e análises sobre a prática docente na universidade”, visto que esses 
diagnósticos auxiliam como base para se trilhar práticas e ações educativas 
dentro e fora da universidade. Ele trabalha três pontos gerais, a saber: 1) 
Perfil geral dos alunos participantes das pesquisas: cor e sexo dos estudantes; 
alunos bolsistas; perspectivas de inserção no mercado de trabalho; 2) Juven-
tude PUC-Rio e religião: pistas para entender o “novo olhar” da juventude 
sobre a religião; as diversas concepções sobre Deus; 3) Alguns temas e pro-
posições do Sínodo dos Bispos sobre a Juventude: a “escuta” como atitude 
fundamental; transformações em curso na sociedade atual; ser jovem hoje. 
Em seguida, tece suas considerações finais reforçando a importância da 
pesquisa realizada em 2018, falando do valor da abertura ao diálogo e do 
encontro com o plural nos inícios deste séc. XXI, dentro e fora da universi-
dade, como apontam as pesquisas.

Como segunda contribuição teológica, temos a reflexão apresentada 
pela professora Rosemary Fernandes da Costa, com o texto “O dinamismo 
do ‘fazer pedagógico’: uma construção cotidiana”, no qual, recordando o 
valor do papel e da participação da formação teológica desde a fundação 
da universidade, a partir da Cultura Religiosa, como ela mesma menciona, 
uma vez que “alguns documentos e fontes orais indicam que a prática pe-
dagógica da Cultura Religiosa da PUC-Rio teve seu início com a própria 
fundação desta universidade”, em 1941, que hoje celebra seus 80 anos de 
dedicação e serviço à promoção humana. A Cultura Religiosa, em sua rica 
trajetória e missão, procurou promover na universidade “uma prática pe-
dagógica muito peculiar: a integração entre a fé cristã – seus fundamentos e 
eixos referenciais –, e as muitas dimensões presentes na formação acadêmi-
ca, sejam profissionais, culturais, econômicas, sociais, políticas, espirituais. 
A Cultura Religiosa nasce e tem sua razão de ser na construção dialógica”. 
Isso faz com que o Departamento de Teologia, que serve à universidade 
inteira, seja o mais transversal dentro da PUC-Rio, passando e perpassando 
por todos os Departamentos, com uma vocação interdisciplinar e dialógi-
ca, tendo seus professores(as) a serviço do diálogo com os diversos saberes 
presentes em nossa Casa do Saber, dialogando com os vários seguimentos 
da universidade. Tendo isso presente, a autora nos convida a debruçar-nos 
sobre os resultados da pesquisa sobre o “Perfil da Juventude na PUC-Rio”, 
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visto que estes nos oferecem elementos para realizar um novo percurso re-
flexivo de avaliação, revisão e planejamentos futuros diante dos desafios 
que a pesquisa nos apresenta. Visto isso, a autora trabalha alguns aspectos: 
quem são os protagonistas desse processo?; a rede dialógica do cotidiano da 
sala de aula; textos e contextos: um olhar pedagógico para alguns dados da 
pesquisa; qual a sua opinião sobre a Igreja Católica?; qual a sua opinião sobre 
as religiões?; a alteridade como primado; a mistagogia como princípio moti-
vador do fazer pedagógico; por uma espiritualidade integral e integradora; o 
desafio da relação diante do impulso à solidão; na direção da ética da respon-
sabilidade e da cidadania ativa. Em seguida, tece suas considerações finais 
reafirmando o valor do diálogo e do respeito à diversidade como ferramen-
tas para a atuação da Cultura Religiosa, seguindo as pegadas do Mestre 
Jesus, e do grande valor do fazer pedagógico que os resultados da pesquisa 
podem nos ajudar a construir no relacionamento entre docentes e discen-
tes, num processo fecundo de abertura “ao dinamismo do amor de Deus”.

Como terceiro e último olhar teológico, temos a colaboração do pro-
fessor Sérgio Mendes, com o texto “Juventude e valores éticos”, o qual, 
como ele mesmo afirma, “objetiva analisar os valores éticos dos jovens da 
PUC-Rio a partir da comparação dos dados da pesquisa realizada em 2006 
e 2018”, tendo presente “que o tema dos valores éticos é transversal, seria 
possível identificar a defesa explícita e implícita de tais valores ao longo 
de toda a pesquisa realizada”. Muitas são as questões que o autor levanta, 
a partir da realidade antropológica e dos desafios que o mundo atual nos 
coloca. Estamos em uma mudança de época. Antes se falava em uma Era 
da Ecologia. Com o advento da pandemia do novo coronavírus (Covid-19) 
e o súbito e massivo ingresso no mundo digital, já se fala em Era Digital. 
Mudaram-se as perguntas e elas precisam de novas respostas, pois as an-
tigas já não conseguem responder aos desafios que surgem diariamente. E 
se pensarmos nos valores éticos e morais, essa mudança se faz mais rápida 
ainda. O autor trabalha a questão dos valores, que são ressignificados a 
cada instante, embora muitos deles conservem a mesma nomenclatura. 
Aliás, alguns são realmente importantes para os jovens: respeito, solida-
riedade, dedicação ao trabalho, justiça social, religiosidade etc., devendo 
sempre ser observado se em crescimento ou em queda, o que pode ser 
visto e analisado tanto do ponto de vista quantitativo como qualitativo. 
Os resultados apontados pela pesquisa, com suas mudanças, como aponta 
o autor, precisam ser levados em consideração a partir das modificações 
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ocorridas ao longo do tempo e dos contextos “histórico-culturais”. Ele 
ressalta que a universidade tem proporcionado integração de todos e to-
das e que o fato de ser uma universidade confessional não tem sido visto 
como um problema ou impedimento entre os alunos, para que a PUC-Rio 
consiga integrar todos em seu tecido educacional e na promoção do ser 
humano. Visto isso, o autor aborda alguns aspectos: delimitando o obje-
to de análise; apresentação sucinta dos dados; sobre os valores sociais mais 
importantes; Análise dos dados: análise quantitativa e uma pequena con-
clusão; análise segundo as opções religiosas e uma pequena conclusão; aná-
lise segundo o perfil socioeconômico e uma pequena conclusão; a juventude 
segundo o magistério católico recente; o que Deus parece nos querer dizer 
através dos jovens; desafios e oportunidades para as disciplinas da Cultura 
Religiosa da PUC-Rio. Em seguida, tece suas considerações finais indican-
do o valor da pesquisa acerca do “Perfil da Juventude na PUC-Rio”, em 
todos os seus aspectos, e a importância de se saber escutar e dialogar com 
os dados da mesma, tanto por parte da universidade como por parte do 
Magistério da Igreja Católica, chamada a olhar para o atual cenário com a 
bússola do Cristo Mestre, misericordioso e compassivo, capaz de abrir-se 
ao diálogo e não de emitir juízos precipitados, pessimistas ou condena-
tórios. Pelo contrário, este momento nos convida a debruçar-nos sobre 
os dados desta pesquisa e a ouvir o que Deus quer nos dizer a partir das 
interpolações dos jovens, com suas mudanças de comportamento, sendo 
um dos grandes “sinais dos tempos” (Gaudium et Spes, 4), que precisa ser 
lido e melhor interpretado. Enfim, ele aponta que a pesquisa nos acena três 
intuições fundamentais: “1) Os jovens desejam e defendem valores éticos 
fundamentais, mas não fundamentam tais valores em princípios explici-
tamente religiosos; 2) O valor da solidariedade é para os jovens um valor 
fundamental, que parece justificar os demais valores; 3) Desde 2006 os 
jovens da PUC-Rio assinalam o valor da ecologia (respeito ao meio am-
biente)”. Aqui está uma grande oportunidade para que o Departamento 
de Teologia da PUC-Rio, tendo presentes sua missão e identidade, saiba 
trabalhar as “disciplinas de Formação Teológica” (Regimento da PUC-Rio, 
Art. 75, I), identificadas pelo código CRE, sobremaneira a partir da atu-
ação de professores(as) da Cultura Religiosa, no serviço que prestamos à 
universidade, atingindo todos os alunos da PUC-Rio.

Quatro são os olhares das Ciências Sociais. Em primeiro lugar, temos 
o texto do professor Antonio Carlos Alkmim, com uma reflexão intitulada 
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“Caminhos alternativos do mundo virtual para os estudantes da PUC-Rio”, 
tendo presentes o Discurso sobre as Ciências e as artes, de Rousseau (1750), 
e sucessivas obras, em meio ao iluminismo e ao romantismo, em uma so-
ciedade que estava caminhando rumo aos ideais da Revolução Francesa 
(1789), com todas as suas mudanças, sobretudo com o progresso e o avan-
çar das ciências. Tudo isso trazia ou não ganhos para o espírito iluminista? 
Recorda que Rousseau, em sua obra Emílio (1762), defendia o valor da edu-
cação pública como um dos principais eixos da formação de uma socieda-
de capaz de fazer emergir um novo cidadão, tendo à frente bons e sábios 
mestres, com “uma proposta pedagógica alternativa”. Feito isso, temos um 
salto cronológico para o final do século XX, com “o avanço da tecnologia 
e sua apropriação social em massa, denominada cultura virtual”, trazendo 
muitas mudanças, visto que, como observa o autor, “o desdobramento da 
globalização em movimentos nacionalistas e antiglobais, o curso da histó-
ria, em que a tecnologia da rede e dos fluxos de informação e conteúdos 
multimídia impacta os costumes, na linguagem do filósofo, ou a cultura, 
valores e práticas, para atualizar o tema, nos nossos tempos”. Tendo reali-
zado essa “ambientação” de outros tempos de mudança, o autor passa ao 
tema da pesquisa realizada na PUC-Rio, em vista do perfil de seus atuais 
alunos, ressaltando o valor das duas pesquisas (2006 e 2018) e afirmando 
que os resultados de ambas “nos trazem, ainda que incompletos, pela difi-
culdade do pleno entendimento do fenômeno em curso das redes sociais, 
e por ser este um dos múltiplos temas das pesquisas, uma aproximação 
do perfil dos estudantes face a esta nova realidade”. As mudanças e seus 
impactos nos vários segmentos sociais sempre foram objeto de grandes in-
quietações. Não seria diferente entre os segmentos dos estudantes dentro 
de uma universidade como a nossa PUC-Rio, onde percebemos claramen-
te os impactos nos hábitos e costumes diários dos discentes, sobretudo se 
pensamos ao fato de “que o acesso às redes sociais, à internet e ao celular é 
quase universalizado entre os estudantes, o que nos elimina a comparação, 
importante, com os excluídos digitais”, sobremaneira “com o surgimento, a 
disseminação e a superutilização do smartphone”. Ou seja, as redes sociais 
e o uso massivo da internet têm acelerado ainda mais muitas das atuais 
mudanças na sociedade como um todo, mas sobretudo entre os jovens. Os 
resultados, com certeza, seriam ainda mais diferentes se essa pesquisa tives-
se sido realizada após ter sido decretada a pandemia do novo coronavírus 
(Covid-19), no início do ano 2020, quando fomos mergulhados em cheio 



19

no mundo virtual, onde quase tudo é realizado por meio de plataformas 
digitais. Se a descoberta da prensa de Gutenberg, no século XV, deu uma 
guinada na comunicação, que foi ainda mais ampliada com a descoberta 
do rádio, da TV, do telefone convencional e da telefonia celular, muito mais 
ainda agora com o advento da internet e todas as redes sociais. Tudo isso 
tem nos colocado a cada instante dentro de uma cultura virtual, que almeja 
por novos, mais eficazes e mais amplos horizontes, rompendo fronteiras e 
limitantes, como nunca visto antes. É óbvio que, se os costumes e os valores 
vão sendo ressignificados em cada cultura e época, muito mais agora, com 
as distâncias e os tempos sendo “encurtados” e as notícias sendo acompa-
nhadas em tempo real em todos os rincões do planeta, ainda que muitas 
vezes mescladas com as fake news. Tendo trabalhado a introdução, o autor 
aborda temas muito importantes que ajudam a entender as mudanças no 
perfil dos discentes no cenário da PUC-Rio e da sociedade como um todo, 
a saber: “a emergência das redes sociais e seus impactos; o uso da telefonia 
celular no Brasil; as pesquisas entre os jovens da PUC-Rio (2006 e 2018)”, 
realizando uma feliz comparação entre os resultado das duas pesquisas. Faz 
uso de muitos gráficos ilustrativos, que nos ajudam a entender os dados 
apresentados e analisados. Em suas considerações finais, o autor, recordan-
do que, embora o motivo principal da pesquisa não tenha sido o de “res-
ponder à pergunta sobre o impacto da tecnologia multimídia e virtual e seu 
impacto positivo ou negativo na formação cultural e de valores dos alunos”, 
afirma que, no entanto, é possível fazer “algumas aproximações” no uso e 
no impacto do comportamento dos alunos, nos vários segmentos sociais 
e simetrias presentes dentro da universidade. Conclui o autor, em relação 
à questão colocada por Rousseau, “que o progresso evidenciado entre nós 
pela tecnologia não corresponde ao simultâneo avanço do espírito iluminis-
ta”. Enfim, ele realça o valor da pesquisa e enseja que ela possa ser replicada 
em outras universidades do país e que ela continue a ser realizada em nossa 
PUC-Rio, visto que sempre traz um ganho na relação “custo e benefício”.

O segundo olhar das Ciências Sociais, nós o temos com a contribuição 
da professora Ana Paula Conde, sobre a temática “O papel da universidade 
no equilíbrio de poder entre os gêneros: permanências e desafios”, no qual 
ela trabalha a questão das históricas desigualdades na simetria de gênero 
masculino e feminino na sociedade como um todo e especialmente nas 
universidades, uma vez que as oportunidades não eram as mesmas, vis-
to que “as faculdades exclusivas para o público feminino não ofereciam as 
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mesmas titulações destinadas aos homens”. A partir de dados da triste rea-
lidade histórica de desigualdades entre homens e mulheres é que a autora 
desenvolve sua reflexão e convida a universidade a ajudar a superá-las para 
se chegar a um “equilíbrio de poder entre os gêneros”. Ela elenca exemplos 
de mulheres que, inclusive, não puderam se apresentar como tal, como a 
escritora britânica J. K. Rowling, criadora da série Harry Potter, que teve 
que abreviar seu nome para não ser percebida como mulher, e o fato de 
que “apenas 15 escritoras ganharam o prêmio Nobel de Literatura em 116 
edições”. Mudanças e transformações significativas “tanto no campo legal 
como no dos costumes” só foram possíveis nas últimas décadas graças a 
“embates difíceis e lentos”, mas que obtiveram conquistas, tendo ainda mui-
to para avançar neste campo. Visto isso, ela ressalta que a pesquisa “Perfil 
da Juventude na PUC-Rio” revelou que em nossa universidade (PUC-Rio), 
“as mulheres representam pouco mais da metade dos estudantes”. Mais ain-
da, ela afirma que “a presença feminina aponta para a construção de um 
cenário que tende a se tornar mais aberto a novos olhares e temáticas, dei-
xando marcas no debate acadêmico”. Mas, embora haja avanços, o cenário 
ainda apresenta vários obstáculos que precisam ser superados, haja vista a 
pouca presença feminina em cargos de comando das altas esferas em todos 
os campos da vida laboral e nos diversos poderes. Tendo presente que as 
conquistas também podem sofrer retrocessos, a autora nos afirma que “o 
caminho em direção ao equilíbrio de poder só pode ser mantido com o 
fomento permanente ao pensamento crítico”. Sem esse fomento permanen-
te do pensamento crítico, corremos o risco de um desmoronamento das 
conquistas até então alcançadas, pois “o patriarcado segue se adaptando e 
atuando”. Visto isso, ela trabalha alguns pontos, a saber: novas percepções 
e debates; exclusão, inclusão e novas pautas; histórico de lutas e reflexão; a 
importância da inclusão das mulheres nas áreas de STEM; empregabilidade 
e pobreza feminina; divisão sexual do trabalho e suas consequências. Na opi-
nião dela, entre os vários atores no cenário atual, capazes de ajudar a pro-
mover um questionamento e uma mudança nesse campo, encontram-se os 
coletivos, como os vários existentes na PUC-Rio. Entre eles, ela afirma que 
“um grupo de alunas da PUC-Rio está contribuindo para a mudança. Elas 
criaram o projeto ‘As Augustas’, que busca despertar nas estudantes de en-
sino médio o interesse pela ciência”, surgido a partir da “disciplina ‘Cristia-
nismo e problemas sociais’ e conta com o apoio da Coordenação do Ciclo 
Profissional das Engenharias (CCPE)”. Tecendo suas considerações finais, a 
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autora reforça o valor do papel preponderante da universidade na luta pela 
igualdade dos direitos, dentro e fora dela, na construção de uma sociedade 
que reconheça a paridade de gêneros, masculino e feminino. Seu olhar crí-
tico sobre a presença de alunas nos vários cursos da PUC-Rio nos ajuda a 
melhor entender o cenário e os resultados para os quais a pesquisa aponta. 
Por fim, ela afirma que “alunos e alunas serão igualmente competitivos na 
vida acadêmica e profissional quando incidirem sobre ambos as mesmas 
responsabilidades e expectativas. (…) Os empecilhos são estruturais”.

Na sequência, contamos com um terceiro olhar das Ciências Sociais, 
trazendo a colaboração do professor Ricardo Ismael, com sua reflexão 
“Sobre a agenda dos estudantes da PUC-Rio em 2018”, no qual, tendo pre-
sentes as mudanças pelas quais o mundo contemporâneo tem passado, o 
autor recorda que as transformações são percebidas e recebidas de forma 
muito mais rápida pela juventude, “que, em geral, dificilmente adota uma 
postura de indiferença, optando por processá-las, amplificá-las ou mesmo 
rejeitá-las, segundo critérios e objetivos próprios, que sempre precisam ser 
melhor estudados”. Os atuais tempos e tecnologias têm proporcionado uma 
comunicação muito veloz, capaz de propagar ideias em uma velocidade ja-
mais vista antes, seja em nível mundial, seja em nível de Brasil. Esse proces-
so se notabiliza ainda mais no perfil dos alunos em nossas Universidades, 
uma vez que os mesmos são muito receptivos aos impactos das transfor-
mações de sua época. Ele recorda que a pesquisa de 2018 procurou analisar 
as “continuidades e mudanças quando comparada com aquela realizada de 
forma pioneira no primeiro semestre de 2006”, na PUC-Rio, que conta com 
campus único. Após 12 anos daquela primeira pesquisa, os mesmos dois 
departamentos voltaram em cena e tentaram entender a atual agenda dos 
jovens da universidade, “a partir das respostas dadas pelos entrevistados”. 
Suas análises abordam a questão política tanto no estado do Rio de Janeiro 
como no Brasil, ressaltando as polarizações que estamos vivenciando desde 
as eleições de 2014, mas sobretudo nas últimas de 2018, com uma situa-
ção “agora marcada pela clássica clivagem política entre esquerda x direita”. 
Além disso, passa pelas grandes manifestações de julho de 2013, quando 
“tivemos grandes manifestações de rua nas principais cidades brasileiras”. 
Também analisa a questão das investigações da Operação Lava Jato, atin-
gindo vários partidos do país, a política e as últimas eleições ao governo do 
estado, pensando que seria uma “renovação de lideranças políticas presente 
no eleitorado fluminense” e tem se demonstrado na contramão do esperado 
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e do anunciado em épocas de eleição. Se não bastassem os problemas po-
líticos, muitas são as dificuldades no campo econômico e social, tanto em 
nível de estado como de país. São vários os gráficos que o autor apresenta 
sobre as realidades político-econômico-sociais dessa realidade, tendo pre-
sente que “o estado do Rio de Janeiro foi uma das unidades da federação 
mais impactadas no cenário” nacional em todos esses campos. Tendo vis-
to isso, o autor entra diretamente na temática da pesquisa sobre os dados 
apresentados no que diz respeito a “mudanças e continuidades entre os es-
tudantes de graduação da PUC-Rio”, comparando os dados da pesquisa de 
2006 com os da pesquisa de 2018, levando em consideração a realidade de 
cada uma das simetrias presentes na universidade: masculino e feminino, 
pagantes e não pagantes, os tipos de bolsas, o interesse pelas áreas (exatas 
e humanas), estudantes que já trabalham, religiosidade, coletivos, racismo, 
diversidade sexual, valores éticos e morais, violência e corrupção, justiça 
social e solidariedade, direitos humanos etc. De tal forma que seu foco se 
dá sobre os temas: o Brasil e o estado do Rio de Janeiro no contexto político 
de 2006 e 2018; dificuldades adicionais na Economia e no Campo Social; 
mudanças e continuidades entre os estudantes de Graduação da PUC-Rio. 
Em suas considerações finais, o autor pondera alguns pontos sobre a agen-
da estudantil tendo presentes as duas pesquisas realizadas sobre o “Perfil 
da Juventude na PUC-Rio” (2006 e 2018) e menciona a responsabilidade 
e o papel da universidade às vésperas de celebrar seus 80 anos de história, 
nesta bonita trajetória a serviço da promoção humana. Isso responsabiliza 
ainda mais a PUC-Rio em vista do futuro, para que ajude cada vez mais a 
eliminar os problemas ainda existentes, tanto interna quanto externamente, 
ao cotidiano da vida da universidade. Enfim, o autor nos ajuda a ver que a 
agenda dos estudantes da PUC-Rio é realmente de um forte teor, conteúdo 
e ideais sociais, com temas mais comunitários e universais, profundamente 
pautada pelo pluralismo e pelo permanente diálogo.

O quarto e último olhar das Ciências Sociais nós o temos com um tex-
to escrito a quatro mãos, pela professoras Sonia Maria Giacomini e Elaine 
de Azevedo Maria, intitulado “Família, amizade e trabalho: a perspectiva 
dos bolsistas de ação social da PUC-Rio”, no qual as duas autoras afirmam 
que aceitam e fazem essa análise “instigadas pelo convite para analisar 
numa perspectiva antropológica os dados das duas mencionadas pesquisas 
sobre os estudantes de graduação da PUC-Rio”. Elas trabalham a temáti-
ca proposta recordando que, dentro de nossas universidades, não temos 
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apenas jovens e que em nosso país uma grande maioria de nossos jovens 
não tem acesso ao ensino superior, o qual é um dado drástico se pensamos 
no futuro deles e da nação como um todo. Frequentar uma universidade é 
um dos grandes sonhos da juventude, pensando em um futuro melhor. As 
autoras ressaltam que as dificuldades sociais impostas sobre as classes mais 
pobres e vulneráveis têm “encurtando a juventude dos pobres e prolongado 
a juventude dos mais ricos”, criando ainda mais um abismo de diferenças e 
desigualdades nesses dois extremos, que se agigantam a cada dia. Elas afir-
mam que as diferenças entre os tipos de jovens na PUC-Rio, dado normal a 
todas as universidades, “certamente, recomendam que se fale de juventudes 
e universitários colocados no plural” e não apenas de juventude, no singu-
lar, como pleiteia o título da pesquisa “Perfil da Juventude na PUC-Rio” 
(2006 e 2018). Aliás, como elas indicam, “o período de 12 anos coberto 
pelas duas pesquisas consolidou entre o alunado da PUC-Rio um valor de-
clarado como o mais importante: o ‘respeito às diferenças’”. As políticas de 
inclusão têm colocado lado a lado, nas universidades, jovens de todos os 
mais variados e diferentes segmentos sociais. Se os dados de 2006 já assi-
nalavam a presença de bolsistas na Graduação na PUC-Rio, mais ainda os 
dados da pesquisa de 2018. Como recordam as autoras, “os processos de 
democratização do acesso ao ensino universitário no Brasil das duas últi-
mas décadas tornaram possível, pela primeira vez em nossa história, uma 
presença expressiva de estudantes oriundos das camadas populares, quase 
sempre os primeiros em suas famílias a entrarem no ensino superior”. Essas 
mudanças trouxeram novos valores para a vida universitária, que repercu-
tem no tecido social. As duas pesquisas revelam que o tecido hoje é muito 
mais plural que antes e que há “uma atenção e valorização positivas da di-
versidade cultural”, o que tem ajudado e muito na construção do respeito 
ao diverso. Inclusive, as pesquisas indicam “o ‘respeito às diferenças’ como 
uma prioridade”. Faz-se mister procurar decifrar um pouco os resultados 
obtidos por essas pesquisas. É necessário tentar entender quais são os valo-
res apontados nas mudanças indicadas pelas duas pesquisas, nas respostas 
e nas “declarações dos respondentes”. Um grande desafio para os mais po-
bres tem sido conciliar estudo e trabalho, visto que eles precisam se manter 
e, em muitos casos, ainda ajudar na manutenção da família. Mais ainda, 
este é “um dilema que se coloca quando o trabalho é um imperativo e o 
estudo universitário é uma conquista”. Elas observam que nas duas pes-
quisas, de 2006 e de 2018, “dois temas, família e amizade, encabeçados por 
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sexualidade, foram escolhidos pelos alunos como aqueles que conferem ‘os 
mais altos graus de satisfação’”. Entre os vários temas enfocados nas pes-
quisas, as autoras refletem sobre três valores apontados nas enquetes, pelos 
respondentes bolsistas, como sendo referentes e importantes, seja na vida 
cotidiana, seja no ingresso na universidade: “família, amizade e trabalho”. 
Aliás, há uma mudança positiva no cenário das amizades, pois o ingresso 
na universidade traz “oportunidades para o estabelecimento de novas rela-
ções e novas amizades”. Em suas considerações finais, elas reforçam o valor 
da política de concessão de bolsas, pois “não só os graduandos e seus gru-
pos sociais, mas também isso vem contribuindo para a consolidação de um 
espaço universitário mais diversificado e mais democrático”, com o ingresso 
dos mais pobres na universidade, possibilitando um crescimento em todos 
os sentidos, visto que isso possibilitou lidar com o diferente daquilo que se 
estava acostumado “a conviver e a se relacionar”, seja para os mais pobres, 
seja para os mais ricos, sentados nos bancos das mesmas salas de aula e 
caminhando pelo mesmo pilotis. Enfim, como afirmam: “que essas relações 
possam ser transformadas a ponto de propiciarem um crescente comparti-
lhamento daqueles dois valores considerados como os mais fundamentais a 
orientar a vida social: o ‘respeito às diferenças’ e a ‘solidariedade’”.

Tendo passado por esses olhares, essas reflexões e essas análises, a pre-
sente obra também traz outras importantes informações e os instrumentos 
empregados para a pesquisa, como: metodologia, critérios e questionário. 
Também apresenta um minicurrículo dos organizadores da obra e dos au-
tores dos textos. Ainda, é possível conferir em cada texto a bibliografia e os 
sites consultados pelos professores, além de suas várias tabelas ilustrativas 
em cada temática trabalhada. Os passos foram dados, duas pesquisas foram 
realizadas e os resultados publicados e disponibilizados a todos, em 2006, e 
agora em 2020. Além disso, eles estarão disponibilizados em formato e-book, 
gratuitamente, para universalizar, facilitar e democratizar o acesso. Nossos 
olhos e expectativas já miram para o futuro, pois, no que tange ao “custo-be-
nefício”, realmente vale a pena continuar realizando futuras pesquisas e tentar 
cada vez mais entender as mudanças que são próprias de cada época, ainda 
mais em um público tão especial como o universitário, a exemplo que temos 
em nossa querida PUC-Rio, a mais antiga e potente universidade privada do 
Brasil, confessional e comunitária ao mesmo tempo.

Waldecir Gonzaga
Diretor do Departamento de Teologia da PUC-Rio
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Juventude, fé e universidade em tempos  
de Francisco: uma análise das pesquisas  

de perfil da juventude na PUC-Rio
Marco Antonio G. Bonelli

Introdução
No final do ano de 2005, o setor de Cultura Religiosa (CRE) da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio) deu início a um pro-
jeto de estudo e pesquisa sobre os estudantes dessa universidade. A meta 
almejada nesta inciativa era “identificar o perfil dos universitários na PUC-
-Rio”, objetivando também fornecer à CRE “dados que subsidiem um pla-
nejamento mais eficaz da ação pedagógica” (Pedrosa-Pádua e Mello, 2010: 
14). Em 2018, a CRE, em parceria com a Vice-Reitoria Acadêmica e com 
o Departamento de Ciências Sociais da universidade, repetiu a corajosa 
empreitada, obtendo, em uma nova base de dados, interessantes temas e 
pontos de comparação com a pesquisa anterior.

A partir das informações colhidas nesses dois projetos, foi possível 
produzir dados que traçam um panorama da cultura, das atitudes, das 
crenças, das práticas religiosas, bem como dos valores e dos ideais dos alu-
nos dessa importante instituição de ensino superior. Esse material nos ofe-
receu um valioso conjunto de dados objetivos e subjetivos sobre os jovens 
estudantes da PUC-Rio, que servem para embasar estudos e análises sobre 
a prática docente na universidade.

Podemos dizer também que, indo além do foco específico no trabalho 
pedagógico, a análise dos dados pode fornecer hipóteses e diagnósticos que 
sirvam como uma base para pensarmos os caminhos e as direções que es-
tão sendo trilhados pela juventude universitária brasileira em sentido mais 
amplo. Tudo isso mostra o alcance e a relevância desse projeto, desenvolvi-
do com tanto empenho e dedicação pelas equipes coordenadoras das pes-
quisas de modo mais específico, bem como pelo conjunto dos professores 
da CRE de um modo mais geral.

O objetivo pretendido neste artigo será, então, oferecer um roteiro de 
leitura sobre alguns dados dessas pesquisas. Analisando comparativamente 
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as informações trazidas pelos questionários aplicados em 2006 e 2018, 
tentaremos produzir dados e elementos, que nos permitam compreender 
como estão sendo criadas as bases de uma nova cultura jovem e de uma 
nova forma pela qual os estudantes universitários percebem e vivem sua fé 
e sua religiosidade.

Perfil geral dos alunos participantes das pesquisas
Para início de conversa, cabe situar algumas informações básicas sobre o 
contexto dos alunos da PUC-Rio no momento em que as pesquisas foram 
realizadas. Em 2006, foram aplicados 1.468 questionários num universo 
de aproximadamente 13.000 alunos. Tivemos, então, uma amostragem de 
11,3% do total (Pedrosa-Pádua e Mello, 2010: 7, 16). Na ocasião da segun-
da pesquisa, em 2018, obtivemos 2.114 questionários respondidos, dentro 
de um universo de 11.292 alunos, correspondendo a uma amostragem de 
18,7% do total de estudantes regularmente matriculados na universidade 
naquele ano.1

Cor e sexo dos estudantes
No tocante aos quesitos cor e sexo dos informantes, encontramos os se-
guintes dados: em 2006, tínhamos 55,3% de alunos do sexo masculino e 
44,4% do sexo feminino. Em 2018, os índices eram de 54,2% masculino e 
45,8% feminino. Os estudantes que se autodeclararam de cor branca, em 
2006, eram 77%, aumentando apenas 1% na pesquisa seguinte. Já os que se 
identificavam com a cor preta passaram de 3,4% (2006) para 5,8% (2018).

Os números nos mostram a permanência de um perfil de estudantes 
majoritariamente de cor branca, embora equilibrado na distribuição entre 
homens e mulheres, com leve vantagem no número de alunas, em ambas 
as sondagens.

A alteração mais significativa, nesse caso, se mostra no aumento ex-
pressivo do ingresso de alunos e alunas de cor preta na PUC-Rio. Embora 
sejam representados por um percentual ainda muito menor do que o de 
alunos brancos, esse contingente de alunos pretos cresceu cerca de 85% 
em 12 anos. Certamente essa distribuição numericamente tão diferenciada 
entre pretos e brancos mostra que ainda estamos longe de alcançar índices 

1. Relatório executivo da pesquisa “Perfil da Juventude na PUC-Rio 2018”, elaborado pelo cientista 
político Antonio Carlos Alkmim, para a equipe coordenadora do projeto. 
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significativos de promoção da igualdade racial entre os estudantes matri-
culados na universidade.

Como confirmação dessa realidade aqui detectada, vale a pena recor-
dar alguns dados apresentados pelo IBGE, com base no PNAD (Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios) em 2018 (IBGE, 2019). Ao apresen-
tar a “distribuição das pessoas que frequentam o ensino superior”, o re-
latório do IBGE mostra que na rede pública de ensino superior já existe 
uma maioria de estudantes de cor preta e parda. Estes somavam 50,3% dos 
alunos matriculados nas instituições públicas de ensino superior brasilei-
ras. Ainda sobre este dado, o IBGE mostra que, nas instituições privadas de 
ensino superior, há uma proporção de 46,6% de estudantes pretos e pardos, 
enquanto na PUC-Rio estes dois grupos juntos somavam apenas 20% do 
total de alunos em 2018.

Ainda assim, merece ser registrado o crescimento expressivo do per-
centual de pretos na variação da primeira para a segunda pesquisa de perfil 
dos alunos. É bem provável que essa ampliação do ingresso de alunos pre-
tos na PUC-Rio esteja relacionada com políticas de incentivo voltadas para 
esse grupo social.2 Isso altera, ainda que em ritmo lento, o perfil do alunado 
da instituição e muito provavelmente terá impactos na representação das 
crenças e práticas religiosas destes alunos no interior da universidade.

Alunos bolsistas
Como é comum em muitas universidades, na PUC-Rio as condições so-
cioeconômicas das famílias dos alunos são muito diversificadas. Conside-
rando essa realidade, existe na universidade uma política de concessão de 
bolsas de estudo, em parceria com os programas governamentais de incen-
tivo e financiamento, direcionados aos estudantes que se encontram em 
situação financeira limitante.

Nossas pesquisas registram essa realidade através dos índices percen-
tuais dos alunos que pagam o valor integral da mensalidade e dos índices 
daqueles que recebem algum tipo de bolsa de estudos. Esses dados indi-
cam que, em 2006, os que declararam receber algum tipo de bolsa de es-
tudos eram 41,3%, sendo 19,1% alunos que recebiam bolsa parcial e 22,2% 
o índice dos que recebiam bolsa integral. Já na segunda pesquisa feita em 
2018, notamos um aumento percentual na concessão de bolsas. Os alunos 
2. Sobre este tema, ver também a interessante reportagem “Negros são maioria nas universidades públi-
cas do Brasil”, publicada por Heloisa Mendonça no jornal El Pais, de 13 de novembro de 2019.
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bolsistas passaram a ser 48,4% do total, distribuídos da seguinte maneira: 
19,2% disseram que recebiam bolsa integral; 15,6%, bolsas parciais e 13,6% 
se declararam bolsistas do programa ProUni do governo federal.

 Assim, vemos que ocorreu um pequeno crescimento no número de 
alunos bolsistas na PUC-Rio. O que parece bastante coerente com o con-
texto de diversificação do perfil dos estudantes, com o aumento para o con-
tingente de alunos de cor preta e parda na universidade, como foi indicado 
anteriormente.

A entrada em cena de programas como ProUni, somada às iniciativas 
da PUC-Rio, por meio de programas da vice-reitoria comunitária da uni-
versidade, constituíram fatores de estímulo à inclusão de um contingente 
maior de alunos situados em faixas de renda familiar mais baixas, poten-
cializando um pouco mais o ingresso de alunos dessas camadas sociais na 
PUC-Rio.

Essa política de incentivos ao ingresso e à permanência de alunos de 
variadas classes sociais na PUC-Rio está contribuindo para ampliar a diver-
sidade sociocultural do alunado da universidade, o que nos faz supor que 
estamos diante de uma “nova juventude”, com um pluralismo de concep-
ções culturais e religiosas bem mais acentuado do que em anos anteriores.

Recordando que um dos objetivos da pesquisa era oferecer bases 
para o aperfeiçoamento das práticas pedagógicas, podemos dizer que es-
ses números certamente exigem uma atenção especial da CRE em suas 
atividades e seus planejamentos. É fato notório que a maioria dos estu-
dantes da universidade segue ainda o perfil tradicional de uma juventude 
majoritariamente branca e de classe média. No entanto, o surgimento de 
um expressivo contingente de jovens econômica e racialmente diversi-
ficados está formando um alunado de perfil novo, com demandas por 
temas e debates novos que certamente interpelarão os professores e as 
aulas da Cultura Religiosa.

Perspectivas de inserção no mercado de trabalho
Uma das motivações mais evidentes do ingresso no ensino universitário é 
a qualificação profissional, tendo em vista a obtenção de emprego e renda. 
Nesse aspecto, é muito comum pensarmos o jovem como alguém que de-
seja ser livre para escolher sua profissão e ter sucesso na carreira escolhida.
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A percepção dos estudos na universidade como um “período de for-
mação”, ou como uma etapa preparatória para a vida profissional, parece 
bem coerente com as informações que as pesquisas disponibilizaram.

Gráfico 1  
Situação no mercado de trabalho
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Fonte: Relatório “Perfil da Juventude na PUC-Rio 2018”.

De acordo com os questionários aplicados, muitos alunos da PUC-
-Rio declararam que “não trabalham”. Estes eram 40,3% em 2006 e se torna-
ram 33,9% em 2018. Os que desenvolvem algum tipo de atividade remune-
rada aumentaram em diversas modalidades. Os que estão participando de 
“estágio” subiram de 29,5% para 32,4%. Os que dizem “trabalhar por conta 
própria” aumentaram de 7,2% para 9,7%. Já os que se identificam como tra-
balhadores formais “com carteira assinada” diminuíram de 6,8% para 5,7%.

Esses dados parecem apontar para um interesse expressivo de uma 
parcela significativa dos estudantes em ter experiências de trabalho, duran-
te o período em que se dedicam aos estudos universitários. Os números em 
si não permitem deduções conclusivas, pois nada indicam sobre o tipo de 
atividade nem sobre a qualidade das relações de trabalho e da remuneração 
obtida. Ainda assim, apontam para algumas tendências sobre a visão e o 
comportamento desses jovens a respeito de sua trajetória de vida e de suas 
tentativas de inserção no mercado de trabalho.

 Trata-se, em grande parte, de uma juventude que ainda mora com 
os pais e tem a família como referência de sustento financeiro. Com efei-
to, as sondagens mostram que em 2018 os alunos que assumiam a família 
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como principal fonte de sustento eram 81,5% dos informantes. Entre-
tanto, o mesmo gráfico nos informa que as demais fontes de renda tive-
ram um pequeno crescimento na vida financeira dos alunos. Foi possível 
constatar que trabalho informal, emprego e estágio, em 2006, respondiam 
como “principal fonte de sustento” de 12% dos alunos. Em 2018, esses três 
itens passaram a ser indicados como principal fonte de renda para 15% 
dos entrevistados.

Esses dados parecem indicar que o número de alunos que se autossus-
tentam com rendimento ou salário próprios ainda é reduzido na PUC-Rio. 
No entanto, notamos também que esses jovens se mostram preocupados 
com seu futuro profissional e estão empenhados em “aprender fazendo”, 
testando oportunidades, por meio de estágios e atividades remuneradas e 
participando de trabalhos, mesmo que temporários. Parecem ensaiar situa-
ções e iniciativas de aprendizado variado, vislumbrando talvez a formação 
de um currículo de experiências, que possam abrir caminho para empregos 
e oportunidades de trabalho no futuro.

Por um lado, esses jovens parecem “antenados”, ou seja, atentos às cir-
cunstâncias presentes e ávidos por aproveitar as oportunidades que a dinâ-
mica da vida universitária oferece. Por outro lado, defrontam-se com um 
mercado de trabalho altamente competitivo e ao mesmo tempo retraído 
por um cenário de crise econômica que vem se agravando ao longo dos 
anos, oferecendo poucas oportunidades de emprego formal com carteira 
assinada.

 Parece que aquele ideal de livre escolha profissional e de busca de 
trilhar os próprios caminhos com suporte do saber aprendido na PUC-
-Rio está sendo limitado e tolhido, pelos dados da realidade política e 
econômica de crise vivida no Brasil. Essa realidade é conhecida pelos jo-
vens que, por meio das iniciativas de estágio e outras modalidades de 
trabalho, buscam viver seu ideal, suas escolhas e definições de vida, con-
frontando-se com o contexto socioeconômico de cada ano que passam na 
universidade.

Será que tantas responsabilidades e desafios vividos pelos nossos 
alunos não interpelam também a maneira como eles processam seus 
ideais, suas crenças, sua fé? De que maneira? É razoável supor que as 
condições históricas nas quais esses jovens vivem seus estudos, as pre-
ocupações e as possibilidades de aprendizado prático de trabalho sejam 
também um fator que condiciona o perfil dessa geração. É difícil saber 
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com precisão o impacto dessas situações sociais, das eventuais expe-
riências de estágio e trabalho remunerado sobre o perfil psicológico, 
cultural e religioso dos estudantes universitários. Mas seria bastante 
surpreendente imaginar que essas vivências objetivas não provocam re-
percussões nos valores e nos sentimentos subjetivos. O mais provável é 
que essas situações vividas pelos alunos sejam um elemento relevante, 
tanto no processo de formação profissional desses jovens como no seu 
amadurecimento humano, espiritual e religioso. Como veremos mais 
adiante, nem todos os alunos são praticantes de alguma religião. Inclu-
sive, o panorama das opções entre a crença e a descrença é muito varia-
do. No entanto, essa própria variedade de escolhas e posicionamentos 
diante dos diversos modos de crer e de não crer se mostra de algum 
modo relacionada com os contextos de vida, nos quais os alunos da 
PUC-Rio se encontram inseridos. Vejamos.

Juventude PUC-Rio e religião
Iniciando a conversa no campo das temáticas e questões religiosas, foco de 
análise mais diretamente relacionado com o trabalho da CRE, podemos 
destacar alguns dados. No tocante à adesão prática às religiões e às insti-
tuições religiosas, notamos uma expressiva diminuição do vínculo formal 
com as igrejas e os locais de culto.

O número de estudantes que se autodeclaram católicos declinou de 
50,3% em 2006 para 28,8% no ano de 2018. O patamar de alunos evan-
gélicos permaneceu relativamente estável, passando de 7,7% para 8,3%. O 
número de espíritas diminuiu de 7,8% para 5,7%. Os alunos judeus tam-
bém baixaram de 3,9% para 2,8%, enquanto os alunos identificados com as 
religiões de origem afro-brasileira (umbanda e candomblé) aumentaram de 
0,6% para 2,8%. Por último, mas não menos importante, temos um signifi-
cativo crescimento dos alunos que se identificam como “sem religião”, que 
passaram de 22,9% para 40,7% dos entrevistados.

Podemos notar, por esses números, que as pesquisas retratam um pa-
norama expressivo de mudança na prática religiosa de nossos alunos, em 
relação ao cenário existente em anos anteriores. Essa mudança indica uma 
acentuação, entre os jovens, de tendências de comportamento que já eram 
indicadas nos censos do IBGE. Destacam-se nesses censos um movimen-
to semelhante de diminuição do percentual de católicos, um aumento da 
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diversificação das adesões religiosas e uma ampliação do percentual de pes-
soas sem religião, embora com ritmos e índices diferentes.

Tomando como referência os censos de 2000 e 2010, por exemplo, 
vemos que os católicos diminuíram percentualmente de 73% para 65%; os 
evangélicos cresceram de 15,4% para 22,2% enquanto que os “sem religião” 
subiram de 7,3% para 8% no mesmo período.3

O curioso é que no ambiente universitário, ou mais especificamente 
na PUC-Rio, as grandes linhas desse movimento de diversificação do 
panorama da prática religiosa se apresentam mais acentuadamente na 
direção dos sem-religião do que no sentido do crescimento evangélico. Não 
quer dizer que os números tenham um valor de conclusão definitiva, como 
se fossem tão somente um dado de objetividade matemática. Provavelmen-
te nossa pesquisa interna, restrita aos estudantes da PUC-Rio, não dispõe 
do nível de detalhamento e precisão dos métodos de pesquisa aplicados 
pelo IBGE. Mesmo assim, é uma evidência notável que os percentuais de 
diminuição de católicos e aumento dos sem-religião sejam verificados em 
velocidade e proporção muito mais acentuadas do que na média geral do 
Brasil, verificada nos censos do IBGE.

Será muito interessante se a universidade futuramente puder pro-
duzir novas pesquisas, mediante questionário com perguntas qualitati-
vas, que possam detalhar as motivações e os valores subjetivos que es-
tão impulsionando essa mudança de pensamento nos estudantes. Ainda 
assim, mesmo contando apenas com os dados objetivos aqui indicados, 
podemos apontar alguns sinais e tendências de comportamento, que nos 
ajudam a contextualizar essa mudança no panorama religioso detectada 
na pesquisa da PUC-Rio.

Um primeiro aspecto que vale salientar é o fato de que os estudan-
tes de uma universidade privada como a PUC, situada num bairro nobre 
da capital do estado do Rio de Janeiro, com um alunado composto em 
grande parte por setores de classe média, podem compor uma juventude 
“mais aberta” às mudanças sociais, culturais e religiosas contemporâneas. 
Esses jovens formam um segmento social que vive em contato direto com 
debates acadêmicos e científicos, possuindo também acesso frequente à 
internet e às mídias digitais. Nesse sentido, é razoável supor que os efeitos 
de uma racionalidade científica e de um pensamento crítico questionador 
sobre determinadas práticas religiosas podem circular mais livremente 
3. Conforme os dados indicados no Censo 2010, Diversidade cultural.
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no ambiente universitário. Nesse cenário, talvez seja o caso de tentarmos 
verificar em que aspectos as práticas religiosas, especialmente as ligadas 
ao catolicismo, parecem anacrônicas para uma juventude que anseia por 
mais liberdade de pensamento, respeito às diferenças, inserção no merca-
do de trabalho, tal como foi indicado nas respostas dos alunos à pesquisa 
da PUC-Rio.

Há um processo de mudança cultural em curso, numa dinâmica que 
parece especialmente acentuada entre os jovens com formação universitá-
ria. Justamente por isso, é preciso estudar o fenômeno com seriedade aca-
dêmica, a fim de que possamos compreendê-lo adequadamente.

Pistas para entender o “novo olhar” da juventude sobre a religião
Os dados apresentados até agora indicam um novo modo de entender a 
religião. Uma leitura mais apressada poderia nos levar à conclusão de que 
aproximadamente 40% dos alunos que estudam na PUC-Rio estão sim-
plesmente desistindo da religião, porque perderam a fé e se tornaram todos 
ateus. No entanto, uma análise mais cautelosa e atenta das pesquisas pode 
fornecer outras interpretações mais detalhadas e promissoras.

Um primeiro aspecto a se considerar é que os estudantes apresentam 
uma nova percepção sobre as crenças e as instituições religiosas. Trata-se 
de uma nova geração de jovens, que está construindo sua trajetória pessoal 
e profissional, num momento histórico e cultural bem distinto daquele em 
que viveram seus antepassados. Ser “sem religião” em 2018 pode ser algo 
bem diferente do que foi no contexto de Guerra Fria e de regime militar 
no Brasil dos anos 70 do século passado. Possivelmente poderíamos dizer 
o mesmo no tocante a “ser católico”, por exemplo. Em suma, há um novo 
olhar sobre a religião porque temos hoje na universidade uma nova juven-
tude. As dinâmicas da experiência geracional podem ser uma boa chave de 
leitura para compreender as identidades e as crenças religiosas da juventu-
de brasileira atual.

Analisando dados de uma pesquisa do ano de 2004, feita em âmbito 
nacional, a antropóloga Regina Novaes destacou que os jovens que se de-
claravam sem religião estavam presentes de forma mais ou menos unifor-
me em todas as regiões do Brasil. Em escala nacional, eles são o segundo 
grupo que mais cresce em termos percentuais, sendo que boa parte deles 
se declarava como jovens que “acreditam em Deus mas não têm religião”. 
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Segundo a autora, que possui vasta experiência em estudos sobre juventude 
brasileira, esse perfil de jovens está especialmente presente na região Sudes-
te (Novaes, 2005: 266).

Poderíamos supor que os processos de modernização e secularização 
da sociedade brasileira são o fator principal para explicar essas mudanças. 
No entanto, o estudo perspicaz da professora Regina nos mostra que é pre-
ciso levar em conta outros vetores do processo de socialização dos jovens 
brasileiros. “Isso porque para essa geração nada pode ser visto como muito 
estável, pois o que mais a caracteriza é a disponibilidade para a experimen-
tação, o que ocorre também no campo religioso. São os jovens os que mais 
transitam entre vários pertencimentos em busca de vínculos sociais e espi-
rituais” (Novaes, 2005: 271).

Em reforço dessa perspectiva de análise, a autora revela que não são 
apenas os jovens católicos que estão mudando, mas também aqueles que 
vieram de famílias sem prática religiosa. Em outras pesquisas, ela observa, 
“obtivemos respostas que indicavam que metade dos filhos de pais ateus 
ou agnósticos disse ter eles próprios alguma religião”. Além disso, “parte 
dos jovens que não segue as religiões de seus pais católicos busca outras” 
(Novaes, 2005: 271).

Esses dados parecem sugerir que não devemos interpretar a classifica-
ção “sem religião” como sendo um grupo homogêneo, composto exclusiva-
mente por ateus e agnósticos. Esse grupo talvez seja bem mais diversificado 
do que se costuma supor. Ele pode ser composto também por católicos não 
praticantes, jovens com múltiplas sensibilidades, dispostos a conhecer gru-
pos, ideias e práticas provenientes de outras religiões e, como foi indicado, 
também por pessoas que acreditam em Deus sem se vincular a igrejas e 
religiões institucionalizadas.

Soma-se a essa situação aqui descrita o dado surpreendente apresen-
tado na pesquisa analisada por Regina Novaes, no que se refere à visão de 
jovens autodeclarados ateus sobre a importância da religiosidade. Ao serem 
perguntados sobre quais valores seriam mais importantes numa sociedade 
ideal, 14% desses jovens, que se identificam como pessoas que não acre-
ditam em Deus, escolheram o item “religiosidade” como resposta. Outros 
14% do mesmo grupo marcaram a alternativa “temor a Deus” (Novaes, 
2005: 277).
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Esses números soam enigmáticos ou até mesmo paradoxais para a 
opinião geral dos que acham que agnósticos e ateus são pessoas totalmente 
refratárias à fé e aos ideais religiosos. No entanto, se observarmos essas 
informações estatísticas com mente aberta e desprovida de preconceitos, 
talvez possamos notar que agnósticos e cristãos possuem ideais, opções 
de vida e sentimentos subjetivos em comum. Sem perceber, podem estar 
irmanados em torno de certos valores espirituais relevantes e virtudes hu-
manas compartilhadas em comum. Afinal, ambos os grupos, em alguma 
medida, precisam enfrentar os desafios de sua própria geração, e isso favo-
rece que compartilhem práticas e crenças, dificuldades e utopias, para além 
das fronteiras conceituais que separam suas opiniões contrastantes frente à 
fé em Deus e aos cultos religiosos formais.

Pensando em nossa própria prática docente cotidiana, vale a pena 
considerar a seguinte questão: será que não poderíamos ver nessas infor-
mações ecos e ressonâncias das caraterísticas culturais e sociais, bem como 
dos sentimentos e dos valores subjetivos dos alunos em nossas turmas e 
salas de aula na universidade? Muitos aspectos sinalizam que sim. Os dados 
da realidade revelados pelas pesquisas e os dados percebidos pela experiên-
cia prática no magistério parecem convergir para um ponto comum. Nós, 
professores, podemos e devemos nos deixar interpelar por essa nova cultu-
ra jovem que está emergindo, nas primeiras décadas do século XXI. Temos 
nela um convite ao diálogo, que nos desafia a olhar e rever nossa prática 
pedagógica e nosso modo próprio de ser presença, como setor de Cultura 
Religiosa na PUC-Rio.

As diversas concepções sobre Deus
Para conhecer melhor a visão dos jovens da PUC-Rio sobre a fé e sobre o 
sentido da religião, será necessária uma disposição para ouvir o que eles 
têm a dizer sobre o tema. Adentrando um pouco mais a fundo nas ideias e 
nas representações do sagrado cultivadas por nossos alunos, deparamo-nos 
novamente com um panorama bem diversificado no tocante às percepções 
sobre Deus. Nesse quesito, as pesquisas detectam a presença de concepções 
religiosas variadas, em certos aspectos de conteúdo semelhante às repre-
sentações cristãs e em alguns outros aspectos com conteúdos e significados 
bem diferenciados.
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Gráfico 2 
Crença em Deus e definição de Deus

 

Definição de Deus 

Fonte: Relatório “Perfil da Juventude na PUC-Rio 2018”.

Num sentido mais quantitativo/objetivo, vemos que os que afirmam 
acreditar em Deus eram 81,2% em 2006 e passaram a ser 67,2% em 2018. 
Já num sentido mais qualitativo/subjetivo, as pesquisas revelam que os 
alunos expressam diferentes significados em suas crenças. Ao serem per-
guntados como definiriam Deus, 36,6% dos estudantes responderam que 
Deus é “uma energia” (em 2006 eram 24,4%). Os que definem Deus como 
“amor” formam o segundo maior grupo, sendo 17,8% em 2006 e passan-
do para 18,8% em 2018. Curiosamente, notamos uma redução no número 
dos que acreditam em Deus como “um pai que ama e se preocupa com as 
pessoas”, que era 21,7% e diminuiu para 13,5% dos entrevistados. Foi inte-
ressante também notar que o índice dos que veem Deus como “a natureza” 
permaneceu estável, com 9,4% nas duas sondagens. Por fim, como grupo 
mais minoritário de todos, aparecem aqueles que aceitam a concepção de 
Deus como “um ser poderoso que julga os pecados e as virtudes humanas”. 
Estes passaram de 4,2% para 2,3%. Diante desses percentuais indicados, a 
pergunta surge quase espontaneamente: Como ler e interpretar esses nú-
meros? Eis nosso desafio.
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Como em toda pesquisa, a interpretação dos dados objetivos está 
sempre sujeita a uma certa variação com diferentes possibilidades de leitu-
ra, a partir dos critérios subjetivos com os quais “olhamos” e “observamos” 
os dados. Desse modo, a análise que propomos aqui deve ser vista como 
“uma leitura” ou interpretação das respostas dadas pelos estudantes, mas 
não como a única possível. Reconhecemos, desde já (e isso parece-nos um 
aspecto importante), que nossa análise pode e deve ser aperfeiçoada por 
outras possibilidades de observação desses dados e também, caso seja viá-
vel, trazendo para o debate a contribuição de outras informações captadas 
por outros estudiosos e pesquisadores. Dessa forma, evitamos qualquer 
pretensão de sermos os “proprietários” da verdade absoluta sobre a reali-
dade que desejamos compreender, ao mesmo tempo em que damos chance 
para que outros olhares, estudos e pesquisas possam contribuir no debate e 
ampliar o nosso próprio aprendizado inicial.

Feita essa advertência, podemos dizer que os dados sobre a defini-
ção de Deus feita pelos estudantes nos mostram, em primeiro plano, que 
“é difícil definir Deus”. Essa constatação, que poderia parecer “óbvia” para 
qualquer teólogo, talvez mereça uma certa atenção, por parte daqueles que 
(como nós) pretendem ver e analisar os dados da pesquisa sobre o perfil da 
juventude na PUC-Rio. Nenhuma das definições sugeridas na pergunta fei-
ta aos alunos obteve percentuais altos de adesão! O índice mais expressivo 
foi apontado para a opção que definia Deus como “uma energia”. As demais 
concepções de Deus (“Amor”, “Pai”, “Natureza”, “Amigo”…) receberam índi-
ces variados e decrescentes, com percentuais bem menores do que o obtido 
pela primeira opção escolhida pelos alunos. Esse perfil de respostas se repe-
tiu em ambas as pesquisas e parece confirmado pelos percentuais presentes, 
tanto na sondagem de 2006, quanto na sondagem de 2018.

Essa observação corresponde talvez a um dado frequente na experi-
ência de fé em diversas religiões. O sentimento religioso é algo muito ín-
timo, profundo e pessoal. Expressa um sentido de espiritualidade e de fé 
que se configura como um “fenômeno humano” intraduzível, singular e 
irredutível às nossas expressões conceituais formais. De um ponto de vis-
ta teológico-cristão, podemos olhar esse “perfil de respostas” apresentado 
pela pesquisa como um certo reflexo desse dado da religião, como expres-
são do ser humano que se depara com a presença de um “mistério” inefável 
em sua vida. Talvez possamos antever, nas repostas escolhidas pelos alu-
nos, uma percepção mais ou menos vaga e imprecisa de uma “força” difícil 
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de descrever, o sagrado percebido e sentido pessoalmente como “energia”, 
como zelo paterno, como poder e beleza presentes na “natureza” e também 
como algo relacionado com um sentimento de “amor”.

Além disso, outros aspectos podem ser destacados, a partir das repos-
tas obtidas. Nas definições de Deus apresentadas como preferidas, os estu-
dantes da PUC-Rio revelam semelhanças ou uma certa sintonia de ideias. 
É bem verdade que a ideia de Deus como “energia”, ou como “a natureza” 
contrasta com a concepção de um “Deus pessoal”, transcendente e Criador 
do universo, que constitui um elemento central de religiões monoteístas 
como o Cristianismo, o Judaísmo e o Islamismo.

Essa diferença, no entanto, não anula a percepção de que Deus se re-
vela como “Pai”, que cuida e zela pelo ser humano e como “amor”, que se 
manifesta na vida das pessoas. Por trás dessas ambiguidades conceituais 
formais, talvez possamos sentir um eco de uma noção comum à maioria 
das religiões tradicionais conhecidas e praticadas no Brasil. Nelas, Deus é 
visto sempre como uma força presente, próxima, íntima e atuante na vida 
do praticante.

Nesse sentido, quando as concepções religiosas compartilhadas re-
tratam Deus como uma energia presente na natureza, mas que é também 
atuante na vida dos jovens universitários, tal percepção soa como bastante 
familiar à própria tradição da espiritualidade e da fé cristãs. Se essa “ener-
gia” é descrita, por uma expressiva parcela dos alunos, como uma força que 
os acompanha no dia a dia de sua existência com “amor”, semelhante a um 
“pai que cuida das pessoas”, como não notar nessas ideias semelhanças com 
a imagem de Deus como “Pai misericordioso”, tantas vezes apresentada por 
Jesus Cristo nos evangelhos? Talvez tenhamos aqui um ponto de referência 
possível, para um diálogo entre a fé cristã e a sensibilidade religiosa dos 
estudantes da PUC-Rio.

No entanto, disso não se depreende que possamos interpretar as re-
presentações simbólicas dos alunos e suas concepções sobre Deus como 
se fossem “elementos cristãos” um pouco deturpados que precisariam ser 
corrigidos ou “recristianizados”. Adotar essa perspectiva arrogante, de su-
perioridade religiosa no trato com os alunos, provavelmente se tornaria 
contraproducente e representaria uma atitude de índole etnocêntrica para 
com as concepções próprias de sua cultura. Bem mais interessante seria 
uma postura de incentivo ao diálogo franco e aberto com essas concepções 
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sobre a religião, a fé e a forma com a qual essa juventude peculiar aprendeu 
a lidar com suas questões espirituais e religiosas.

De certo modo, podemos dizer que já existe, na trajetória histórica 
da Igreja Católica, um percurso feito nessa direção, de se buscar variados 
meios de diálogo com a juventude e de aprendizado a respeito de sua cul-
tura e seus anseios. A criação de diferentes movimentos e grupos de ação 
pastoral, especificamente voltados para jovens de diferentes idades e con-
textos sociais, é uma demonstração evidente disso.

Analisar essa dinâmica da ação da Igreja, direcionada aos diferentes 
setores jovens da sociedade brasileira, demandaria um extenso trabalho de 
pesquisa e estudos, que estaria muito além das pretensões e das possibili-
dades deste artigo. Nosso objetivo aqui é outro e bem mais modesto. De-
sejamos apenas analisar os traços mais básicos do perfil dos estudantes da 
PUC-Rio e também verificar se é possível encontrar, na reflexão recente da 
Igreja, diretrizes e orientações adequadas para uma atuação e um diálogo 
com essas características culturais e religiosas identificadas naqueles jovens 
universitários.

Para alcançar esse objetivo, optamos por estudar e analisar as orienta-
ções principais, indicadas no Sínodo dos Bispos especificamente dedicado 
aos jovens católicos, no ano de 2018, sob o pontificado do Papa Francisco. 
Acreditamos que esse documento pode ser um instrumento muito interes-
sante para uma análise sobre religião e juventude. Primeiramente, porque o 
texto final do Sínodo (2018) representa uma “voz oficial” da Igreja Católica, 
abordando temas e situações da vida dos jovens. Em segundo lugar, por ser 
ele uma reflexão construída por bispos de diversas regiões do mundo, o que 
nos fornece um panorama bastante abrangente sobre essas questões. Quem 
sabe, assim, poderão surgir interessantes pontos de diálogo com algumas 
das características daqueles jovens da PUC-Rio.

Alguns temas e proposições do Sínodo dos Bispos sobre a juventude
Inicialmente, vale a pena lembrar que um Sínodo constitui uma experiên-
cia eclesial intensa. Reúnem-se muitos bispos, cada um deles representan-
do uma diocese, ou seja, uma comunidade de fiéis católicos numa dada re-
gião, a fim de que juntos possam refletir e apresentar propostas sobre temas 
e situações considerados importantes pela Igreja. Nesse caso específico que 
nos interessa analisar, o Papa Francisco solicitou a presença de bispos dos 
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vários continentes em Roma, numa “assembleia geral ordinária” realizada 
de 3 a 28 de outubro de 2018, com o propósito de debater sobre o modo 
específico pelo qual os jovens católicos devem vivenciar sua fé, no contexto 
das realidades próprias da sociedade atual.

O documento final, sob o título “Os jovens, a fé e o discernimento 
vocacional” (Sínodo dos Bispos, 2018), foi aprovado e publicado na Cidade 
do Vaticano, com o objetivo de que as reflexões e as propostas desse Sínodo 
fossem dadas ao conhecimento público, ficando então disponíveis como 
orientação para os fiéis no mundo inteiro.4 Já na introdução, o texto nos 
fornece interessantes informações sobre a dinâmica do Sínodo e da cons-
trução do documento final. Ele nos conta que houve uma consulta a jovens 
de igrejas locais e comunidades mediante um “Questionário on-line”, para 
subsidiar reflexões e estudos preparatórios. Deu-se, assim, um processo 
de “dois anos de escuta”, a partir do qual foi elaborado o documento de 
trabalho chamado “Instrumentum laboris”, que funcionou como um texto-
-base para os estudos e os debates dos bispos durante as reuniões sinodais. 
Somente ao final de todo esse processo, depois das reuniões, discussões e 
deliberações, é que foi apresentado oficialmente o “documento final” do 
Sínodo.

Apesar de não contar com a participação direta de jovens nas vota-
ções e nas deliberações, reservadas exclusivamente aos bispos, o Sínodo 
expressa o entendimento da Igreja de que essas consulta e participação ati-
va nas reflexões preparatórias do Instrumentum laboris já configuram uma 
expressão fiel das ideias e das necessidades dos próprios jovens em diversas 
partes do mundo. Nas palavras do próprio documento final, essa “presença 
dos jovens” foi “uma novidade na Igreja”. Por meio dela, os bispos enten-
dem que o Sínodo “ressoou a voz de uma geração inteira”, almejando que a 
Igreja seja também “espaço de diálogo”, em que os dirigentes eclesiásticos 
se mostrem dispostos a “escutar” o que a juventude tem a dizer (Sínodo dos 
Bispos, 2018).

A “escuta” como atitude fundamental
Um dos temas importantes apresentados no documento final do Sínodo da 
Juventude foi a recomendação de que a Igreja deve estar mais aberta para 
ouvir os temas e as necessidades da juventude dos dias atuais. O Sínodo 
4. Para análise aqui neste trabalho, usamos o texto do documento final do Sínodo dos Bispos (2018); 
de agora em diante, nas citações, registrá-lo-ei como “Sínodo da Juventude” como ficou conhecido.
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recorda alguns momentos da revelação bíblica, em que Deus mesmo se 
apresenta como alguém que “ouviu” os clamores e as necessidades do seu 
povo. Assim, no episódio do Êxodo, Deus “escutou” os gemidos de dor e 
sofrimento do povo de Israel e desceu para libertá-lo da escravidão (Ex 3,7-
8). No momento sofrido em que alguns discípulos voltavam para Emaús, 
abatidos e desanimados pela crucificação e morte de seu Mestre, o próprio 
Jesus foi caminhar pela estrada junto com seus seguidores, “pôs-se a ouvi-
-los” e a dialogar com eles (Lc 24,17).

Ao recordar esses textos bíblicos, o documento final do Sínodo afirma 
que esta deve ser uma disposição de todos na Igreja, especialmente dos pas-
tores. Neste sentido, é recomendado que bispos, padres e diáconos cultivem 
essa atitude de escuta às dinâmicas de vida dos jovens, sabendo valorizar as 
demandas apresentadas por eles (Sínodo dos Bispos, 2018, par. 6 e 8).

A escuta constitui um momento qualificador do ministério dos pasto-
res, a começar pelos bispos, muitas vezes, porém, estão sobrecarrega-
dos de compromissos e têm dificuldade de encontrar tempo adequado 
para este serviço indispensável (…) Além disso, o Sínodo reconhece a 
necessidade de preparar consagrados e leigos, homens e mulheres para 
acompanhamento dos jovens. (Sínodo dos Bispos, 2018, par.9)

Vemos, por essas orientações, que a perspectiva indicada é a do incen-
tivo à participação dos jovens nas atividades eclesiais, recomendando-se 
inclusive que essa acolhida e esse acompanhamento de sua participação se-
jam exercidos também por cristãos leigos devidamente qualificados, o que 
supõe um empenho mais incisivo das dioceses na formação de um laicato 
preparado e atuante.

Transformações em curso na sociedade atual
No tocante às análises a respeito da atual situação da juventude no mundo 
contemporâneo, o Sínodo revela que está emergindo uma nova consciência 
da Igreja a respeito da cultura e das estruturas socioeconômicas, nas quais 
vivem os jovens de hoje em dia. Temas como a desigualdade entre homens 
e mulheres, a imposição de culturas dominantes produzidas nos países de-
senvolvidos, as diferentes formas de exploração e violência praticadas con-
tra populações periféricas, que já foram objeto de reflexões em documentos 
oficiais da Igreja em ocasiões anteriores, são agora apresentados sob novo 
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enfoque. Ao tratar desses temas, o Sínodo procurou levar em conta as reali-
dades muito variadas dos jovens no século XXI, considerando os contextos 
muito diversificados de cada país, recordando que já vivemos atualmente 
numa etapa mais acentuada das relações econômicas em escala global.

Nas reuniões sinodais, alguns bispos recordaram que a globalização 
gerou não apenas desenvolvimento econômico, mas também efeitos colate-
rais como novas formas de “colonização cultural”, que estão desenraizando 
muitos jovens de suas origens culturais e religiosas. Ao mencionar que a 
Igreja deve se empenhar para que esses jovens não percam “os traços mais 
preciosos de sua identidade”, o Sínodo expressa a consciência de que faz 
parte também da missão da Igreja, a defesa do legítimo direito dos jovens 
em preservar as riquezas de sua própria cultura (Sínodo dos Bispos, 2018, 
par.14).

Por sua vez, os padres sinodais não se furtaram em reconhecer que 
existe, no atual processo de profundas mudanças sociais e culturais, uma 
ambiguidade estrutural. Ao mesmo tempo em que surgem virtudes e po-
tencialidades de desenvolvimento, ocorrem também efeitos perversos sobre 
os seres humanos e o meio ambiente. Um dos aspectos em que se nota essa 
ambiguidade estrutural é no chamado “ambiente digital”. No documento 
final do Sínodo foi ressaltado que vivemos hoje numa “cultura amplamente 
digitalizada”, que está produzindo “impactos extremamente profundos” nas 
pessoas e nas coletividades.

Essa nova cultura desafia a Igreja e, em especial, o trabalho de evange-
lização voltado para a juventude. De um lado, é inegável que as mídias digi-
tais são amplamente usadas pelos jovens, inclusive nas atividades pastorais 
da Igreja etc. De outro, se descobriu com o passar dos anos que há também 
um lado obscuro da comunicação em rede. O ambiente digital é também 
“um território de solidão, manipulação, exploração e violência”. Fenôme-
nos como a dark web, o cyberbullying e as fake news, com divulgação de 
notícias falsas em larga escala, com vistas a obter resultados políticos, são 
demonstrações evidentes de que a cultura digital trouxe consigo perigos 
imensos, de manipulação das consciências e até mesmo de distorção do 
processo democrático (Sínodo dos Bispos, 2018, par. 23 e 24).

Parece não haver dúvidas de que o amplo uso da comunicação em 
rede e das tecnologias de informação digital provocou notáveis impactos 
na vida pessoal e na cultura contemporâneas. Muito provavelmente, essas 
mudanças estão alterando, para o bem e para o mal, a vida de todos nós. 
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Talvez existam até mesmo consequências ainda não claramente percebidas 
que precisarão ser avaliadas no futuro. No entanto, a partir das evidências 
do momento presente, já entrevemos algumas sinalizações e direções mais 
nítidas, que nos ajudarão a orientar nosso percurso de vida. Surgiu desse 
imenso processo de mudanças sociais e culturais uma nova forma de co-
municação entre as pessoas. Esse mesmo processo ensejou uma nova for-
ma de nos relacionarmos uns com os outros. Os modos de pensar, de viver 
e de ver o mundo estão mudando de forma muito intensa e veloz. Será que 
tudo isso vai repercutir em nossa compreensão a respeito dos jovens, suas 
relações, seus estudos, seus projetos, seus desejos, sua fé? Que percepções 
poderão ser extraídas de toda essa imensa dinâmica social, cultural e reli-
giosa?

Certezas precisas parecem longe do nosso horizonte, mas, mesmo 
assim, já é possível (e também muito necessário) recompor as principais 
linhas mestras dessa história e almejar algum futuro. Nessa perspectiva, 
uma observação serena e atenta sobre os dados hoje disponíveis poderá 
nos oferecer interpretações esclarecedoras sobre a realidade que precisa-
mos compreender.

Ser jovem hoje…
Um dos pontos que logo despontam quando contemplamos as informações 
apresentadas até aqui é o fato de que estamos diante de um cenário incon-
tornável de diversidade ou pluralismo cultural. As dinâmicas de formação 
da juventude, nas suas múltiplas dimensões humanas (social, educativa, 
psicoativa, profissional, religiosa etc.), assumem características variadas e 
heterogêneas da vida social contemporânea. A socialização dessa geração 
percorre múltiplos espaços e dinamismos. A própria difusão das tecnolo-
gias de informação e da cultura digital, com seus usos e impactos tão di-
versificados quanto ambíguos, pode ser vista como um sinal do pluralismo 
cultural característico da juventude do século XXI.

Por sua vez, cidades, famílias e comunidades, vivendo nesse cenário 
de grande diversidade cultural, acabam desenvolvendo estratégias de con-
vivência, que estimulam um reconhecimento mútuo e o surgimento de sen-
timentos e gestos de solidariedade, que podem se harmonizar bem com 
alguns importantes princípios básicos da fé cristã. Aliás, têm sido cada vez 
mais frequentes as situações de diálogo entre pessoas de religiões diferentes, 
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no interior das famílias em muitos lugares. Se tal realidade pode produzir 
conflitos e preconceitos, pode também gerar experiências de aprendizado, 
de tolerância, de diálogos ecumênicos e inter-religiosos, que se configuram 
como ocasiões de crescimento humano e espiritual.

Em geral, os jovens são portadores duma abertura espontânea à diversi-
dade, que os torna atentos às temáticas da paz, da inclusão e do diálogo 
entre culturas e religiões. Numerosas experiências de muitas partes do 
mundo testemunham que os jovens sabem ser pioneiros de encontro 
e diálogo intercultural e inter-religioso, na perspectiva da convivência 
pacífica. (Sínodo dos Bispos, 2018, par. 45)

Como se vê, a atual geração de jovens está adquirindo recursos e 
potencialidades, que lhe permitem lidar com um cenário de diversidade 
cultural e religiosa, ao qual as gerações anteriores provavelmente não es-
tavam tão habituadas e para o qual não estavam habilitadas. O contato, 
desde a infância, com o pluralismo cultural e com as tecnologias de in-
formação digitais ofereceu para essa juventude processos de socialização 
mais rápidos e dinâmicos. Isso a deixou mais preparada para lidar com 
situações sociais, familiares e religiosas, que também se diversificam e se 
transformam, exigindo habilidades específicas, de adaptação ágil a novos 
contextos que vão surgindo.

Esse dinamismo de aprendizagem na convivência com as diferen-
ças sociais e culturais “não pediu licença” para entrar. Ele simplesmente 
invadiu os espaços de convivência da atual juventude e se tornou um 
dos principais vetores do processo formativo que a constitui. Parece 
que a mesma diversificação de experiências subjetivas que atingiu as 
famílias se fez presente também nas instituições de ensino. Dessa for-
ma, muitas crianças e adolescentes que cresceram, tendo que se esforçar 
para entender os parentes que mudaram de religião, se divorciaram ou 
trocaram de emprego, pouco tempo depois se tornaram os jovens que 
desenvolveram amizades com colegas de colégio e de faculdade que co-
nhecem outros países e idiomas, que se tornaram ateus e “crentes sem 
religião”. São pessoas que, com pensamento crítico mais desenvolvido 
e formações culturais mais diversificadas e consolidadas, puderam re-
direcionar com mais autonomia e liberdade seus próprios itinerários 
afetivos, políticos, espirituais e religiosos.
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Esse parece ser, em linhas gerais, o cenário que encontramos quando 
adentramos no universo simbólico dos estudantes universitários. De um 
ponto de vista etário e mais psicológico, eles são jovens que já estão come-
çando a se tornar adultos. Vivenciam importantes “ritos de passagem” que 
demarcam a instalação plena na vida adulta como a conquista do diploma 
universitário, a formação profissional, os relacionamentos afetivos que po-
derão resultar em futuros vínculos conjugais, a sexualidade adulta etc.

Como já assinalamos antes, o quadro sociocultural no qual acontece 
hoje esse dinamismo de “ser jovem” é um ambiente profundamente marca-
do pelo pluralismo religioso e pela diversidade cultural. Dentro desse con-
texto, uma universidade como a PUC-Rio teria ainda algo a dizer? Teria ela 
contribuições significativas para dar, de tal modo que seus alunos recebam 
a formação técnico-científica exigida para sua habilitação profissional, sem 
descuidar da formação humana, inspirada nos fundamentos da fé cristã, 
que lhe correspondem como universidade católica? Eis aí um desafio, que 
exige grande responsabilidade dos que trabalham na universidade, mas que 
lhes oferece simultaneamente motivos de confiante esperança.

Conclusão
Entre muitas outras inspirações que o Sínodo da Juventude oferece ao nos-
so olhar e para a nossa reflexão sobre os jovens está a recomendação, tão 
valiosa e oportuna, de que é possível sim estabelecer pontos de diálogo e 
encontro com “essa juventude” do século XXI, a partir de dentro mesmo 
das condições sociais, econômicas e culturais em que ela se encontra.

Por um lado, a modernidade parece ter concedido aos jovens uma 
ampliação da liberdade de contestar e criticar as religiões e as Igrejas, e 
isso (que não se configura como um fenômeno exatamente novo ou recen-
te) ainda soa como um fato perturbador e desconfortável para muitos fiéis 
católicos e alguns ambientes cristãos. Por outro lado, essa ampliação do 
pensamento crítico possibilitou debates esclarecedores e também o cresci-
mento de expressões mais consistentes e bem fundamentadas de um cato-
licismo aberto ao debate de ideias, que com méritos próprios conquistou 
espaço nos ambientes universitários e legitimidade para contribuir nos di-
versos campos do saber científico mundo afora. É bem provável que muitos 
cientistas e intelectuais católicos (na PUC-Rio bem como em tantas outras 
universidades) tenham se empenhado vigorosamente para manter aberto e 
arejado o campo de diálogo da fé cristã com as ciências e a cultura.
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Esse fato, que foi também um “feito notável”, dificilmente teria sido 
possível sem o contexto social e eclesial que lhe deu condições de existên-
cia. Um laborioso trabalho da História foi preparando o terreno, para que 
o processo de modernização e secularização das nações e das culturas pu-
desse se desenvolver e entrar em diálogo com a Igreja Católica e a fé cristã, 
sem que essas últimas perdessem o legítimo direito de expressar, com suas 
próprias vozes, sua fé e seu modo próprio de ver o mundo.

Já é bastante conhecido o incentivo que foi dado pelo Concílio Vatica-
no II, a essa atitude de abertura e diálogo por parte da Igreja com o mundo 
moderno, especialmente no documento Gaudium et Spes. Pois bem, todo 
esse percurso parece ter sido novamente confirmado no Sínodo dos Bispos 
voltado para a juventude. Ele parece, em alguma medida, sintonizado com 
essa perspectiva de conhecer e valorizar o legado positivo que existe na 
cultura moderna, no desenvolvimento das artes e das ciências.

Mesmo reconhecendo a presença de problemas e contradições, espe-
cialmente no fenômeno da secularização, que pode ensejar “obstáculos” e 
preconceitos contra a fé, ainda assim o Sínodo faz notar a face positiva desse 
processo histórico. Os padres sinodais reconhecem que a mesma realidade 
da secularização pode ser vista como “preciosa oportunidade” para que as 
pessoas se libertem de uma “religiosidade rotineira” e “fundamentada em 
identidades étnicas e nacionais” (Sínodo dos Bispos, 2018, par. 14). Supera-
dos esses equívocos, as pessoas poderão entender que o sentido profundo 
da fé cristã se baseia no encontro sincero e verdadeiro com Deus e no diá-
logo franco e profundo com Jesus Cristo. Essa é uma experiência que não 
é redutível aos conceitos racionais e teorias ou explicações científicas. A fé 
cristã não se confunde com os costumes e as tradições específicos de ne-
nhuma cultura. A experiência cristã vai muito além e transcende os limites 
históricos específicos de cada país, de cada povo e cultura. Justamente por 
isso é que a fé pode e deve entrar em diálogo com tantas e tão diversificadas 
tradições culturais, assumindo formas variadas em cada tempo e lugar.

Aqui se encontra o ponto fundamental de diálogo e de encontro da 
fé cristã com a rica diversidade cultural da juventude atual. Os jovens des-
se complexo século XXI não precisam abandonar seu enraizamento nos 
dinamismos sociais e culturais que configuram sua identidade profun-
da, para poder dialogar com o Cristianismo. É essa condição de abertura 
profunda e incondicional da fé como encontro e diálogo que se apresenta 
como fundamento excelente para o trabalho docente em universidades 



49

como PUC-Rio. Assim como a fé se baseia na atitude do Cristo que doa 
sua vida, para que seus interlocutores tenham vida mais elevada e abun-
dante (Jo 3,16; 10,10), da mesma forma os que trabalham em instituições 
de ensino devem fazer também de seu trabalho um dom, uma oferta de 
vida que vivifica os demais.

Não terão as nossas atividades de ensino e pesquisa algo a ver com 
tudo isso? Pensando nos alunos cujo perfil sociocultural e religioso esta-
mos pesquisando e tentando compreender, será que eles estão mesmo no 
centro dos nossos processos pedagógicos? Estarão eles crescendo humana-
mente e adquirindo “vida em abundância” com nossos cursos e nossas au-
las? Sinceramente, esperamos que sim. Desejamos que sim e trabalhamos 
para que nossas atividades docentes colaborem nesse sentido, com os sabe-
res, os métodos pedagógicos e os conhecimentos científicos que tentamos 
disponibilizar. Mas isso também supõe levar em conta o que nossos alunos 
trazem consigo, para que também eles possam fazer a “oferta de vida” que 
estiver ao seu alcance fazer. A fim de que eles possam se doar, se expressar, 
questionar, apresentar suas histórias, seus olhares e seus pontos de observa-
ção, desempenhando também um papel ativo no processo educativo.

A partir de sua vocação específica e tentando corresponder à missão 
que lhe é própria na universidade, a Cultura Religiosa da PUC-Rio se insere 
dentro dessa imensa e desafiadora tarefa. Seus professores, cada qual a seu 
modo, com seus talentos e suas limitações, se empenham para oferecer um 
trabalho docente que vá na direção da “educação integral” sonhada pelo 
Papa Francisco e pelos bispos reunidos no Sínodo da Juventude: “Quan-
do se inspira no diálogo intercultural e inter-religioso, a ação educativa da 
Igreja é apreciada até pelos não cristãos como forma de autêntica promoção 
humana” (Sínodo dos Bispos, 2018, par. 15).

Que nossas pesquisas, aulas e atividades educativas contribuam na 
realização desse sonho.
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O dinamismo do “fazer pedagógico”:  
uma construção cotidiana

Rosemary Fernandes da Costa

Não querer ser sempre
para pra sempre ser

isso eu aprendi com o vento.
Ceumar

São muitos anos de caminhada da Cultura Religiosa (CRE). Apesar de não 
haver uma documentação completa e precisa, alguns documentos e fontes 
orais indicam que a prática pedagógica da Cultura Religiosa da PUC-Rio 
teve seu início com a própria fundação dessa universidade. Ou seja, mesmo 
antes da criação do Departamento de Teologia, em 1968, já se ministra-
vam aulas com conteúdo religioso em alguns dos Cursos da Universidade. 
Consta em alguns documentos que, desde 1941, nas Faculdades de Filo-
sofia e Direito, havia aulas de Cultura Religiosa (ou Religião). Em 1961, 
essas aulas aparecem como disciplinas oferecidas nos cursos de alguns 
Departamentos, como, por exemplo, Doutrina Social da Igreja, Teologia 
Fundamental. Nesse período não havia um setor específico ou Coordena-
ção da Cultura Religiosa, e as aulas eram ministradas por religiosos que se 
vinculavam à PUC por meio dos Departamentos no qual ministravam suas 
disciplinas (Chaves et al. 2018).

Considerando esse tempo de caminhada, mesmo que impreciso, a 
Cultura Religiosa vem há 78 anos realizando uma prática pedagógica mui-
to peculiar: a integração entre a fé cristã – seus fundamentos e eixos refe-
renciais –, e as muitas dimensões presentes na formação acadêmica, sejam 
profissionais, culturais, econômicas, sociais, políticas, espirituais. Enfim, a 
Cultura Religiosa nasce e tem sua razão de ser na construção dialógica.

Hoje, podemos reconhecer e reverenciar a riqueza de sua trajetória, 
na qual a CRE encontra organização, assessorias, realiza reformas curri-
culares, confirma sua característica interdisciplinar e dialógica, realiza um 
mapeamento bibliográfico específico, configura um corpo docente ex-
tremamente qualificado (todos os professores possuem no mínimo duas 
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formações e muitos são mestres e doutores em Teologia), realiza estudos 
internos e produz subsídios, artigos e livros, amplia seu raio de ações pe-
dagógicas e de integração com outros setores da PUC, oferece cursos em 
outros polos da PUC-Rio e cursos a distância, dialoga e troca saberes com 
outras universidades.

Segundo o último Documento de Identidade da CRE, os cursos bus-
cam a formação de pessoas “capazes de se posicionar de forma crítica e 
esclarecida, sensível e dialógica, transformadora e propositiva, diante dos 
desafios contemporâneos que envolvem a relação entre religiões, ética e 
culturas”. Na verdade, a missão da CRE está estreitamente ligada à iden-
tidade e à missão da PUC-Rio buscando, por meio dos cursos oferecidos, 
“desenvolver um conhecimento em valores e critérios para uma atuação 
e um pensamento críticos diante do pluralismo científico e ideológico e 
dos desafios presentes numa sociedade globalizada, multicultural e plu-
rirreligiosa, marcada por injustiças sociais e graves problemas ambientais” 
(Pedrosa-Pádua et al., 2008).

Sendo assim, essa pesquisa sobre o Perfil dos Universitários vem ali-
mentar e também oferecer novos elementos para a avaliação, a revisão e o 
enraizamento do processo pedagógico nos princípios que fundamentam e 
orientam toda essa construção histórica, mas também cotidiana, já que o 
fazer pedagógico se dá a cada passo, a cada dia, a cada turma, a cada expe-
riência de sala de aula e suas inúmeras articulações.

Nosso percurso reflexivo iniciará com a identificação dos protagonis-
tas do processo pedagógico – estudantes e professores – e, a partir dessa 
identidade, veremos que nosso trabalho é uma tessitura, um fazer peda-
gógico, que se dá a partir das múltiplas relações que se alinhavam e juntas 
constroem o cotidiano da sala de aula. A partir de alguns indicadores da 
pesquisa realizada, confirmamos alguns procedimentos metodológicos e 
inspirações teológicas que estão na base da missão da Cultura Religiosa 
como a integração entre a fé e a vida, a prática dialógica e a motivação 
para as redes relacionais, a atenção ao agir ético, coerente com os valores 
que conduzem a PUC. Além disso, sugerimos o implemento de algumas 
inspirações e de práticas pedagógicas que nos auxiliarão a dialogar com os 
desafios apresentados pelos resultados da pesquisa, a dar continuidade ao 
nosso trabalho e a avançarmos para águas mais profundas, respondendo à 
missão que é nossa razão desse fazer pedagógico cotidiano (Lc 5,11).
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Em unidade com a exortação do Papa Francisco, como Universidade 
Católica, caminhamos nos passos de uma Igreja em saída:

E isto se revela de valor imprescindível para uma Igreja em saída. 
Tanto mais que, hoje, não vivemos apenas uma época de mudanças, 
mas uma verdadeira e própria mudança de época, caracterizada por 
uma crise antropológica e socioambiental global, em que verificamos 
de dia para dia cada vez mais sintomas dum ponto de ruptura, por 
causa da alta velocidade das mudanças e da degradação, que se mani-
festam tanto em catástrofes naturais regionais como em crises sociais 
ou mesmo financeiras. Em última análise, trata-se de mudar o mode-
lo de desenvolvimento global e de redefinir o progresso: o problema 
é que não dispomos ainda da cultura necessária para enfrentar esta 
crise e há necessidade de construir lideranças que tracem caminhos. 
(Papa Francisco, 2017)

Quem são os protagonistas desse processo?
Inspirada na metodologia proposta no artigo da companheira da Cultura 
Religiosa e brilhante teóloga dra. Maria Carmen Castanheira Avelar, trata-
remos aqui daqueles que são os protagonistas do processo pedagógico na 
Cultura Religiosa. No subsídio preparado a partir da pesquisa realizada em 
2006, a profa. Maria Carmem faz um excelente estudo sobre a identidade 
da CRE e os dados da pesquisa, e indica pistas para novos procedimentos 
pedagógicos (Avelar, 2010).

Confirmando a reflexão da companheira e teóloga, estamos diante de 
um fazer dialógico, portanto, os protagonistas estão em contínua interação, 
em nosso caso, os professores e os universitários.

Devido aos limites deste artigo, não entraremos em detalhes quanto 
ao perfil dos professores da Cultura Religiosa, contudo nossa reflexão não 
teria sentido se isolássemos os parceiros desse processo pedagógico. Por-
tanto, a equipe docente está presente a cada etapa da análise que aqui apre-
sentamos. Além disso, consideramos que o artigo acima citado, no qual a 
profa. Maria Carmen analisa a pesquisa realizada em 2006, apresenta dados 
que permanecem válidos e reflexões pertinentes e relevantes quanto ao per-
fil dos docentes da CRE (Avelar, 2010: 172-174).
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A rede dialógica do cotidiano da sala de aula
Vejamos alguns aspectos da pesquisa que podem nos orientar quanto 
ao processo pedagógico próprio do setor de Cultura Religiosa, especial-
mente no que diz respeito ao coração do trabalho da CRE: o cotidiano 
da sala de aula.

Compreendemos o exercício de ensino e aprendizagem como um ca-
minho no qual muitos elementos se relacionam. Muitas vezes não nos da-
mos conta de que nesse processo não estamos apenas diante das relações 
entre professor/a e estudantes universitários, mas também de muitas ou-
tras dimensões que lá se fazem presentes, influentes, atuantes, dinamizan-
do cada encontro, cada sala de aula, de forma irrepetível e surpreendente. 
Dessa forma, temos diante de nós os múltiplos elementos que se entrelaçam 
nessa teia mágica: as culturas que se relacionam e a cultura da sala de aula 
universitária; a seleção de conteúdos, interpretações, análises possíveis; as 
fontes de informação e comunicação cada vez mais complexas e atuantes; 
a metodologia que conduz e constrói o fazer pedagógico; as muitas formas 
de revisão e avaliação possíveis; os fatos históricos e cotidianos da cidade, o 
contexto sociopolítico no qual estamos inseridos; as muitas visões de mun-
do, leituras e interpretações; a dimensão psíquica, emocional e espiritual de 
cada pessoa presente nesse cotidiano.

Acreditamos que essas múltiplas relações atuam numa rede comple-
xa, mesmo que não seja possível termos plena consciência de todas elas a 
cada encontro pedagógico. É importante, contudo, compreendermos sua 
complexidade, sua riqueza e seu dinamismo para o fazer pedagógico, ou 
seja, observarmos que o ensino-aprendizagem ocorre dentro e fora de sala 
de aula, nos apresentando o desafio da escuta atenta às muitas dimensões 
que se entrelaçam. Nesse dinamismo, estejamos disponíveis para a revisão 
e a criação de métodos e meios que garantam a relação, para que a troca 
de saberes seja o eixo referencial, ou seja, para que a experiência da relação 
tenha seu primado nessa tessitura.

Textos e contextos: um olhar pedagógico para alguns dados da pesquisa
Ao nos defrontarmos com os dados de uma pesquisa dessa magnitude, cha-
ma a nossa atenção a multiplicidade de ângulos de abordagem, de olhares 
epistemológicos e de descobertas progressivas presentes nos contornos das 
questões e suas respostas. É o que os cientistas sociais chamam de jogos de 
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escala, já que para cada cruzamento nos colocamos diante de uma escolha 
e, a partir dela, observamos e mobilizamos reflexões e propostas concretas 
(Lepetit, 1998: 77-102).

Nesse artigo, focamos nosso olhar em alguns dados que podem nos 
auxiliar na compreensão do processo pedagógico e na missão da Cultura 
Religiosa diante dos desafios apontados pela pesquisa realizada.

Um primeiro fator para o qual gostaríamos de chamar a atenção 
na pesquisa realizada em 2018 é a mudança no quadro de declaração 
de pertença religiosa, com relação à pesquisa realizada em 2006 e ao 
próprio Censo de 2010.

Gráfico 1 
Religião

Fonte: Relatório “Perfil da Juventude na PUC-Rio 2018”.

Com relação às religiões cristãs, observamos uma redução da declara-
ção de pertença ao catolicismo e um aumento discreto naqueles que se afir-
mam evangélicos. Há igualmente uma redução naqueles que se declaram 
espíritas e um sensível aumento na declaração de participação na umbanda 
e no candomblé. Para aqueles que se afirmam participantes do judaísmo, 
também houve uma pequena redução. No entanto, o que mais chama a 
atenção no gráfico é o aumento daqueles que se declaram “sem religião”, o 
que também foi confirmado pelo Censo de 2010.

Mas, se buscarmos outros dados da pesquisa que nos auxiliem a cru-
zar esses iniciais, podemos refletir sobre os fundamentos das crenças, sobre 
as imagens de Deus presentes nesse universo, assim como as concordâncias 
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e discordâncias no que diz respeito às instituições religiosas, seus princípios 
filosóficos e doutrinários.

Por exemplo, mesmo sem uma declaração de filiação religiosa, há um 
percentual de 67,2% que acredita em Deus e outro percentual de 48,6% 
que acredita em Jesus. Observemos a seguir como esses dados aparecem; 
com exceção da crença na existência de Deus, todos os demais possuem 
percentuais de negação – Não/Não Sei/Nenhuma das Respostas Anteriores 
–, superiores aos percentuais afirmativos. Vejamos estes dados com relação 
à questão 2.1:

Tabela 1 
 Você acredita em …?

Sim  
(%)

Não/NS/NRA 
(%)

Deus 67,2 32,8

Jesus 48,6 51,4

Vida após a morte 38,1 61,9

Espíritos 36,2 63,8

Energias/aura 36,3 63,7

Espírito Santo 35,7 64,3

Anjos 35,2 64,8

Reencarnação 30,2 69,8

Santos 28,3 71,7

Virgem Maria 27,5 72,5

Seres elementais 26,5 73,8

Astrologia/tarô 23,7 76,3

Demônio 19,7 80,3

Entidades e Orixás 18,4 81,6

NRA 14,9 85,1

Fonte: Relatório “Perfil da Juventude na PUC-Rio 2018”.

Outras duas questões que nos chamam a atenção para interpretarmos 
a visão religiosa dos estudantes universitários da PUC-Rio são as que soli-
citam uma opinião sobre a Igreja Católica (questão 2.7) e sobre as religiões 
em geral (questão 2.10). Vejamos os dados a seguir.
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Tabela 2 
 Qual a sua opinião sobre a Igreja Católica?

Questões 
Sim
(%)

Não 
(%)

1. Tem procurado renovar seu discurso e prática? 54,4

2. Quer determinar padrões de comportamento para toda a socie-
dade?

32,2

3. Luta contra injustiças e pela mudança na sociedade? 28,2, 13,0

4. Tem uma posição de abertura diante do que discorda? 10,8 27,0

5. Tem sido intransigente frente às questões morais e sexuais? 20,3

6. Tem procurado dialogar quanto a estes temas? 33,2

6. NS/NR 11,4

Fonte: Relatório “Perfil da Juventude na PUC-Rio 2018”.

Tabela 3 
Qual a sua opinião sobre as religiões?

Afirmativas %

A fé independe de religião. 49,4

Todas as religiões, se bem vividas, levam a Deus e à fraternidade. 19,1

Não há problemas em participar em mais de uma. 14,7

Religião é uma instituição que não combina com a sociedade moderna. 5,8

Existe mistificação. 5,1

Só há uma verdadeira. 3,3

Fonte: Relatório “Perfil da Juventude na PUC-Rio 2018”.

A partir dos dados reunidos nessas três tabelas, propomos uma pri-
meira reflexão quanto à proposta pedagógica da Cultura Religiosa. O uni-
verso estudantil da PUC-Rio representado por essa pesquisa é condizente 
com o último Censo do IBGE/2010, ou seja, há uma maior diversidade 
de grupos religiosos no país. E, como vimos anteriormente, outros dados 
confirmam o que foi expresso neste Censo nacional, inclusive a ausência de 
uma pertença declarada a uma religião.

Para a Cultura Religiosa, mantêm-se o dinamismo e a pluralidade 
como solo fecundo de seu fazer pedagógico. Podemos também depreender 
dos dados acima apresentados que os estudantes estão em um processo de 
discernimento crítico com relação à Igreja Católica e às religiões e ao que 
foi apresentado a eles, nos seus ambientes familiares, sociais e educacio-
nais, como orientações doutrinárias, morais, espirituais. Como podemos 
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contribuir para esse discernimento e para que o diálogo seja marcado por 
conhecimento, respeito e acolhida da pluralidade?

As salas de aula, com suas turmas heterogêneas, compostas por estu-
dantes de diversos cursos, contextos, histórias pessoais e formação, nos co-
locam diante da aproximação de diversidades. Esse universo plural não nos 
causa estranhamento, ao contrário, ele é um convite, uma convocação, pois 
a diversidade potencializa os encontros com a alteridade, a sensibilização, a 
acolhida e a escuta profunda ao diferente. A singularidade de cada pessoa 
é, na verdade, a grande riqueza e razão de ser de nosso trabalho na CRE.

A alteridade como primado
Falar de diálogo e respeito à diversidade é falar da razão mesma de ser do 
trabalho da CRE. Alinhada com o discipulado do Mestre Jesus, a universi-
dade Católica tem como diferencial não apenas ser um campo de formação 
e desenvolvimento da dimensão intelectual de cada estudante, mas oferecer 
possibilidades para a construção de um eixo referencial humanizador para 
a vida de cada universitário, de modo que seu agir no mundo seja coerente 
com os valores evangélicos.

Portanto, a dimensão dialógica embasa a proposta da universidade 
e, dessa forma, perpassa todo o seu projeto pedagógico, seja a construção 
dos currículos, seja na elaboração dos planejamentos, na acolhida e escuta 
a toda a comunidade escolar, na atenção e abertura às culturas e realidades 
locais, seja nas cotidianas e significativas relações intersubjetivas. Enfim, no 
campo educacional, tudo é relação. É nesse campo que a Cultura Religiosa 
atua, se constrói, se nutre e se desenvolve. Sem a prioridade à relação, esta-
mos diante de projetos que se dizem pedagógicos, mas se tornam projetos 
autoritários, colonizadores, seletivos, desumanizantes e, portanto, contra-
ditórios à proposta da universidade.

A sala de aula que possui esse embasamento é aquela que se constrói em 
forma de redes relacionais, nas quais as muitas dimensões presentes naquele 
contexto não são anuladas ou preteridas em função de um objetivo único, 
como, por exemplo, um conteúdo a ser trabalhado. Trata-se de uma prática 
pedagógica que assume a singularidade de cada pessoa como diferencial e 
enriquecedora, numa relação de intercomunhão e interdependência. Sim, ela 
instaura outra lógica, uma lógica não linear: a dialogia. Trata-se de uma di-
nâmica criativa, livre. Não é a mesma lógica da racionalidade absoluta, como 
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aquela em que fomos escolarizados, e por tantas décadas temos repetido, sem 
nos darmos conta de que ela não apenas é ineficaz do ponto de vista pedagó-
gico, como é antagônica à razão de ser do caminho cristão.

Trazemos aqui Paulo Freire, que há mais de 50 anos, nos dizia:

O ser humano é um ser de relações e não só de contatos. Não apenas está 
no mundo, mas com o mundo. Estar com o mundo resulta de sua abertura 
à realidade, que o faz ser o ente de relações que é. (…) No jogo constante 
de suas respostas, no próprio ato de responder, a pessoa vai mudando a si 
mesma. (…) Ademais, cada pessoa é humana e é capaz de transcender. A 
sua transcendência não é um dado apenas de sua qualidade espiritual, mas 
está também na raiz e na consciência de sua finitude. Do ser inacabado 
que é e cuja plenitude se acha na ligação com seu Criador, ou, para os que 
não creem em Deus, na relação íntima e misteriosa com o mistério mais 
profundo que dá sentido à sua vida. (Freire, 1967: 39-40)

Para que esse caminho pedagógico ocorra, privilegiamos a comunica-
ção, a linguagem, as narrativas, as trocas de saberes, as rodas de conversa. 
“É no seio da linguagem que os sujeitos têm acesso ao mundo” (Oliveira, 
2003: 25), de tal forma que não se pode prescindir das redes relacionais 
para a construção da subjetividade, do conhecimento pertinente e de atitu-
des e escolhas éticas.

Poderíamos falar de o quanto a base relacional é retomada nos estu-
dos contemporâneos, sejam de pedagogos, mas também de filósofos, soci-
ólogos, analistas de comportamento e de mudanças paradigmáticas. Mas 
resgatamos aqui a originalidade da própria experiência cristã. O caminho 
cristão nos é revelado pela experiência de um Deus-amor-comunhão-co-
municação: a experiência trinitária. O que a modernidade vem questio-
nando como individualismo e suas consequências desumanizadoras, a ex-
periência cristã já traz como fundamental para o projeto amoroso sagrado.

A mistagogia como princípio motivador do fazer pedagógico
Falando em diversidade e pluralidade religiosa, lembramos que, para muitas 
tradições religiosas, o tema do caminho, de sintonizar com o “Espírito” e se 
deixar “conduzir”, é uma constante. Não está presente apenas na tradição cris-
tã, mas também em muitas tradições orientais, indígenas e afro-brasileiras.

Nessa sintonia, o “Espírito” divino conduz para o discernimento e 
para a relação. Ele conduz para o coração do ser, onde reside a busca pelo 
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sentido da vida, em que tudo está interligado, porque tudo é relação. Dessa 
forma, as trajetórias religiosas se unem na compreensão da voz interior, 
uma voz que convoca do mais profundo de cada ser humano, a uma respos-
ta livre e pessoal ao amor criador. A experiência pessoal é a experiência de 
ser habitado pelo sagrado (ou, para as tradições orientais, de ser o próprio 
sagrado; ou ainda, para os povos indígenas, de estar presente em toda a na-
tureza): um sagrado que orienta o pensar, o agir; um sagrado que é fonte de 
vida e que não se impõe, mas convida, propõe, aguarda o tempo necessário, 
é amoroso e livre. Chamamos toda essa experiência de mistagogia.

Para a equipe da Cultura Religiosa, a mistagogia não é uma ferramen-
ta pedagógica a mais, ela é o princípio ativo que nos conduz ao fazer pe-
dagógico. Estamos cientes de que o fazer pedagógico não se confunde com 
uma prática pastoral. Como nos recorda a teóloga Maria Carmen, “a tarefa 
de fazer pastoral num universo acadêmico ecumênico e bastante complexo 
do ponto de vista religioso”, não tem viabilidade num espaço no qual a fre-
quência não ocorre por escolha pessoal (Avelar, 2010: 172).

Portanto, não propomos que o fazer pedagógico possua um caráter pas-
toral/evangelizador, mas afirmamos que a razão mais profunda que conduz 
os professores da CRE no seu agir profissional é também uma ação condu-
zida pelo Espírito. É a experiência de fé vivida na experiência humana, é a 
experiência de quem acolhe e se deixa mover pela dinâmica relacional por 
meio de atitudes de comunhão, de escuta, de criatividade, de diálogo.

Por uma espiritualidade integral e integradora
Consideramos a espiritualidade como “uma dimensão própria do ser hu-
mano, histórica e culturalmente determinada, e que se manifesta como 
construção de sentido articulado à totalidade da existência” (Libânio, 
2002), enfim, como uma dimensão antropológica, presente em todo ser 
humano, como sustenta Leonardo Boff.

Espiritualidade: não constitui uma parte do ser humano, em distinção 
ao corpo. É uma expressão para designar a totalidade do ser huma-
no enquanto energia, sentido e vitalidade. O oposto do espírito, nes-
te sentido, não é, pois, o corpo, mas a morte. Espiritualidade significa 
viver segundo a dinâmica profunda da vida. Ela revela um lado ex-
terior como conjunto de relações que concernem ao outro de forma 
interpessoal, social, ambiental, produzindo solidariedade, respeito às 
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diferenças, reciprocidade, sentido de complementaridade. Realiza-se 
também como diálogo com o eu profundo, com o mistério que nos 
habita e que (muitos) chamam de Deus. A espiritualidade é integradora 
da pessoa e com tudo que a cerca. (Boff, 1993: 139)

Observemos outros dados dessa pesquisa que nos colocam diante de 
duas dimensões que o tema da espiritualidade provoca: a dimensão rela-
cional e a dimensão ética, ambas presentes no coração da Cultura Reli-
giosa como eixo curricular e concretizada nas quatro disciplinas ofereci-
das – Humano e Fenômeno Religioso; Cristianismo; Ética Cristã e Ética 
Socioambiental; e Direitos Humanos.

Sublinhamos aqui não apenas o tema da pluralidade e da liberdade de 
pertença religiosa ou de não filiação, mas também como a pesquisa aponta 
para as demandas éticas e como os estudantes se orientam pessoalmente.

A pesquisa indica uma baixa participação nos Movimentos Sociais, 
questão 3.2 (entre 3% a 10%) e nas representações da própria Vida Acadê-
mica, questão 3.1 (entre 1% a 8%). Contudo, se olharmos as preocupações 
e o elenco de valores (questão 3.4), encontramos um processo de reflexão 
ética valoroso, que não pode ser descartado, mas, ao contrário, enfatizado 
como busca de cidadania pessoal e comunitária.

Ética e política
1.	 Participação em movimentos sociais, 

10%.
2.	 Direitos Humanos, 11,2%.
3.	 Movimentos sociais (MST, MTST, 

movimento negro, LGBT etc.), 11%.
4.	 Entidades comunitárias, 10,1%.
5.	 Causa ambiental, 6,9%.
6.	 Movimentos e grupos religiosos, 5,4%.
7.	 Política partidária, 3,1%.

Participação na vida acadêmica PUC
1.	 Centro Acadêmico, 8,1%.
2.	 Coletivos de Estudantes, 5,2%.
3.	 Diretório Central dos Estudantes, 

2,5%.
4.	 Pastoral Universitária, 2,4%.
5.	 Pré-Vestibular da PUC-Rio, 1,2%.

Valores

1.	 Respeito às diferenças, 70,7%.
2.	 Solidariedade, 66,6%.
3.	 Igualdade de oportunidades, 62,4%.
4.	 Respeito ao meio ambiente, 60%.
5.	 Liberdade individual, 49,6%.
6.	 Justiça social, 47,5%.
7.	 Liberdade política, 36,8%.
8.	 Autorrealização, 13,5%.
9.	 Disciplina pessoal, 11,8%.

10.	Competência/formação, 10,9%.
11.	Dedicação ao trabalho, 8,4%.
12.	Autenticidade pessoal, 6,4%.
13.	Prazer sexual, 5,1%.
14.	Obediência às autoridades, 5,4%.
15.	Respeito às tradições, 5,6%.
16.	Temor a Deus, 7,5%.
17.	Religiosidade, 3,5%.
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O teólogo João Batista Metz se refere a quatro aspectos da fé: existen-
cial, hermenêutico, práxico e escatológico. O aspecto existencial refere-se 
à dimensão da entrega pessoal, do engajamento diante do encontro com 
o divino. O aspecto hermenêutico trata da compreensão, da interpretação 
da experiência, na sua historicidade e dinamicidade. O aspecto práxico é 
aquele que remete à resposta do ser humano, uma resposta ativa, com-
promissada. O aspecto escatológico nos fala da dimensão utópica (Metz, 
1981: 65).

Não se trata de aspectos sequenciais, como se obedecessem a uma 
ordenação sistemática. Eles são interdependentes, se relacionam entre si 
na caminhada de cada pessoa, em sua experiência pessoal e também co-
munitária. Para nossa reflexão, gostaríamos de dar atenção especialmente 
aos aspectos existencial, hermenêutico e práxico, no que concerne à prática 
pedagógica da CRE.1 Aqui também esses aspectos são interdependentes e 
dialogantes, um fecundando o outro, um provocando o outro, numa circu-
laridade constante.

Apesar de não terem aparecido claramente, na pesquisa realizada, al-
gumas características de nosso tempo estão presentes em nossas relações pe-
dagógicas cotidianas. Citaremos aqui apenas duas delas que, a nosso ver, nos 
colocam diante de necessidades presentes nas entrelinhas dos dados da pes-
quisa: a experiência de isolamento e a perda de vínculos, e a experiência de 
ceticismo diante das instituições. Essas duas características interpelam-nos 
na direção de uma profunda revisão de nosso fazer pedagógico.

O desafio da relação diante do impulso à solidão
Estamos num tempo em que a crise de sentido existencial ainda é latente, 
e essa é justamente uma das possíveis respostas ao caminho proposto pela 
Cultura Religiosa; o caminho da religação de todas as coisas, de todas as 
experiências, conferindo sentido à vida e confiando no Mistério presente e 
dinâmico, que tudo move e orienta.

Podemos até afirmar que, com relação ao desenvolvimento tecnológi-
co e das redes de comunicação, temos tido a oportunidade única de conhe-
cer muitas facetas dos diversos caminhos espirituais e religiosos. Mas será 
1. O aspecto escatológico está presente enquanto um dos polos ativos dessa dinâmica da fé, mas não 
nos debruçaremos propriamente sobre ele devido aos limites deste trabalho. Esse aspecto indica a di-
mensão do ideal, do futuro, do desejo, da utopia. Ele aponta para o além da história, para a certeza-
-esperança. Com isso, dá sentido ao hoje e elabora situações-limite de uma forma compromissada e 
confiante (Metz, 1981: 65).
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que a ampliação das fontes de informação significa caminhada existencial, 
hermenêutica e ética? Será que essa nova possibilidade de conhecer um 
mundo plural e diverso conduz a atitudes de diálogo, abertura e celebração 
das alteridades?

Observando os dados com relação à ética, aqui apresentados, encon-
tramos pessoas sensíveis às dores da humanidade, capazes de identificar as 
prioridades éticas. Contudo, esse mesmo grupo parece não estar envolvido 
em atitudes éticas de responsabilidade social e comunitária. Alguns fatores 
podem estar entrelaçados nessa ausência de mobilização: ceticismo, au-
sência de tempo, ausência de perspectiva sociopolítica, falta de integração 
entre a dimensão existencial e a dimensão práxica, falta de confiança nas 
relações interpessoais e de capacidade dialogal. Acreditamos que um pouco 
de tudo isso, o que nos convoca, mais uma vez, a também zelarmos por esse 
processo em nossas salas de aula e atividades da Cultura Religiosa.

No cotidiano da cidade observamos, cada vez mais, pessoas isoladas. 
Esse é um fator diferente do que é considerado individualismo. É uma au-
sência até de identidade pessoal, de autocompreensão e orientação existen-
cial. É uma solidão de quem experimenta descuido, solidão, ausência de 
vinculação a pessoas, a causas, a razões de viver. Enfim, é o contrário do 
que nos conduz à realização pessoal e comunitária: as relações. Em nos-
sas salas de aula essa configuração também está presente. São as mesmas 
pessoas, e somos também cada um de nós, professores. Então, admitimos 
que esse é um fator presente: a solidão existencial. Mas o que fazemos com 
isso? Além de assumirmos esse fator, também nos sentimos interpelados a 
construir um processo de transformação dessa realidade, um processo de 
conversão, de retorno do ser humano à dimensão relacional. Estamos dian-
te de um imperativo, portanto, de estabelecer vínculos, de construir pontes.

Precisamos focar essa questão existencial, pois nela está a raiz da pro-
posta de humanização, de realização pessoal, social e ambiental, de um 
compromisso pessoal que se desdobre em escolhas éticas. Não podemos 
falar em diálogo, respeito às diferenças, abertura à pluralidade, se não avan-
çarmos no quesito relacionamento, conexão, vinculação. Para ver o outro, 
com atenção, com amor, é importante se reconhecer vinculado, é funda-
mental construir laços, enfim, conviver.

O acesso às redes digitais e a outras formas de informação também 
é uma constante, mas nem sempre com espaço para uma análise mais 
crítica, uma hermenêutica que contribua para as inter-relações que se 
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dão a cada situação cotidiana, seja virtual ou presencial. Esse é outro as-
pecto fundamental para trabalharmos na Cultura Religiosa. Podemos e 
devemos trabalhar com essas variadas fontes, todavia fornecendo tam-
bém outras fontes que auxiliem no discernimento crítico e aprofundem 
os conhecimentos. E, como diz Boaventura de Sousa Santos, que passe do 
conhecimento universitário ao conhecimento pluriversitário. Não apenas 
como um conhecimento voltado ao mercado de trabalho, mas avançando 
para um conhecimento das culturas e povos periféricos, na perspectiva 
da economia colaborativa, solidária, atenção à cooperação e também à 
vulnerabilidade (Santos, 2011). É missão da universidade a formação de 
profissionais cidadãos, críticos e ativos e, como Cultura Religiosa, tam-
bém a abraçamos.

A Constituição Apostólica Veritatis Gaudium vem impulsionar a tra-
jetória da Cultura Religiosa na Universidade Católica.

O que o Evangelho e a doutrina da Igreja estão atualmente chamados 
a promover, em generosa e franca sinergia com todas as instâncias po-
sitivas que fermentam o crescimento da consciência humana univer-
sal, é uma autêntica cultura do encontro, antes – bem se poderia dizer 
– uma cultura do encontro entre todas as culturas autênticas e vitais, 
graças a um intercâmbio recíproco dos respectivos dons no espaço de 
luz desvendado pelo amor de Deus para todas as suas criaturas. (Papa 
Francisco, 2017)

Aqui estamos também diante da necessidade de uma revisão dos con-
teúdos selecionados e da bibliografia de apoio. É fundamental que esses 
conteúdos possam favorecer a abertura de olhar, compreender, conhecer, 
dialogar, escutar e potencializar as reflexões e as críticas.

Tanto o aspecto existencial como o aspecto hermenêutico merecem 
uma atenção especial em nosso fazer pedagógico. O monge Marcelo Bar-
ros se refere a esse momento como um tempo marcado pelo desvínculo, 
provocando certa imunização, que é o contrário de comunhão. O vínculo 
é relação, se apoia na interdependência entre as pessoas, entre estas e o 
ambiente, é uma relação comunitária. A vida é mantida por meio da co-
munhão e não por intermédio do isolamento, da desconfiança, enfim, da 
imunização (Barros, 2020).

Diante de um sistema que provoca isolamento, desconfiança, medo 
das relações, precisamos construir atitudes de confiança, diálogo fecundo, 
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aproximação e não manutenção de fronteiras. Precisamos passar da imuni-
zação à comunhão. Mas o que é a comunhão? Do ponto de vista da expe-
riência relacional, é quando eu aceito perder a imunidade, ou seja, quando 
eu me deixo tocar, quando estamos irmanados, de mãos dadas, ligados pela 
empatia e pelo compromisso ético.

Em nossas salas de aula, assim como em tantos outros ambientes que 
frequentamos, a prática mais constante é justamente a da imunização. É 
comum nos entretermos com conversas sobre o trabalho, sobre fatos, mas 
sempre falando de coisas externas. Quando se trata da vida pessoal não 
ocorre essa troca, pois o medo do outro, da relação, a ausência de confiança 
e de prática dialogal conduzem ao afastamento, à postura do intocável, da 
insensibilidade, da indiferença. Por isso mesmo, quando falamos em re-
lacionamento, a comunhão é o contrário da imunização. Estamos cientes 
de que esse é um processo social e não será modificado de um momento 
para outro, mas é nossa missão não apenas diagnosticar, mas construir es-
tratégias de transformação desse paradigma tão desumanizador. Podemos 
começar com algumas formas de aproximação e diálogo, para que, passo a 
passo, possamos apoiar os vínculos: consigo mesmo, com as pessoas, com 
o mundo, com Deus.

Na direção da ética da responsabilidade e da cidadania ativa
Neste ponto, podemos propor mais um aspecto de nosso fazer pedagógico, 
diante do quadro apresentado pela pesquisa e das reflexões aqui expostas: o 
aspecto da ética comunitária. De alguma forma, abordamos uma das pers-
pectivas de abertura desse processo, ao tratarmos da característica interdis-
ciplinar da Cultura Religiosa. É da própria natureza da Cultura Religiosa 
a abertura para o universo multicultural, plurirreligioso e do pluralismo 
científico. Essa abertura se dá na prática cotidiana, por meio do diálogo 
entre os muitos saberes presentes na sala de aula e do acesso e da interpre-
tação de fontes bibliográficas do mundo contemporâneo.

A universidade tem uma característica primorosa, ela é uma incu-
badora de saberes. Mas quais saberes? Como as disciplinas chegam a um 
elenco propício a cada tempo e contexto? Quais as estruturas de avaliação, 
revisão e proposição dos saberes selecionados como pertinentes? Como a 
academia dialoga com saberes populares, invisibilizados, com saberes de 
culturas que não estão hierarquizadas pela epistemologia dominante?
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Na ousadia de uma aproximação a tantas demandas relevantes, pro-
pomos duas iniciativas de cunho pedagógico, dando continuidade ao 
nosso propósito nessa reflexão. A primeira diz respeito ao discernimen-
to quanto aos saberes selecionados e a segunda se insere na proposta já 
presente no currículo da universidade e, especialmente da CRE, mas que 
pensamos que necessita de uma implementação ainda maior, que consiste 
em sermos não apenas incubadores de saberes, mas incubadores de soli-
dariedade e de cidadania ativa, como alerta Boaventura de Sousa Santos 
(2011: 79-80).

Quanto à proposta de revisão dos conteúdos, bibliografia e saberes 
selecionados para as disciplinas da Cultura Religiosa, o desafio é uma nova 
relação de construção do conhecimento, identificando as possibilidades, 
mas também os limites de compreensão e ação de cada saber.

As escolhas epistemológicas também se tornam escolhas hermenêu-
ticas e, como estamos diante de relações complexas e dinâmicas na sala 
de aula, estas também se tornam escolhas vitais, éticas, conduzindo a ex-
periências de abertura a múltiplos conhecimentos. Enfim, é fundamental 
estabelecermos relações dialógicas de cooperação, respeito à diversidade 
cultural e epistêmica, também no que concerne à produção e à expressão 
de saberes. Esse processo conduz a uma trajetória progressiva de um estado 
de saberes selecionados como válidos e hierarquizados por determinado 
sistema socioeconômico-político-cultural e do estado de trocas intercom-
plementares que indicam respeito e solidariedade mútuos. Para exempli-
ficar, podemos observar em nossa bibliografia se há a presença de saberes 
interdisciplinares, de autores negros, de mulheres, de abordagens e herme-
nêuticas decolonizadoras.

Nesse dinamismo fecundo, integramos a segunda iniciativa pedagógi-
ca aqui proposta, que consiste na construção de reflexões e oportunidades 
para que a universidade seja uma incubadora de solidariedade e cidadania 
ativa. Essa proposta se relaciona com a dimensão práxica da experiência 
de fé.

Sem pretendermos adentrar o tema das novas estruturas de subje-
tividade próprias desse tempo de revisão do paradigma da modernida-
de, consideramos aqui que a pessoa vem passando por uma revisão de 
sua própria subjetividade. O ser humano se percebe pessoa nas relações, 
ou seja, a intersubjetividade ganha espaço nos espaços sociais, fami-
liares, políticos, educacionais. Nesse sentido, é parte de nossa prática 
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pedagógica a construção de estruturas dialógicas, abertas, acolhedoras 
das diferenças de ideias, credos, gêneros, posicionamentos filosóficos, 
econômicos e políticos. Nesse campo de diálogo e alteridades, somos 
interpelados a construir aproximações: de significados e representa-
ções, de linguagem, de identidades e pertenças, de visões de mundo 
(Costa, 2018: 202).

Na Cultura Religiosa ocorrem processos de construção dessas apro-
ximações por meio de projetos realizados com outros órgãos da PUC, e da 
motivação para que os estudantes se envolvam e participem de ações de 
cidadania coletiva. Não podemos perder de vista essas iniciativas. Trata-
-se da perspectiva ética que articula os direitos humanos fundamentais e a 
realização das dimensões de escolhas religiosas, estéticas, de lazer, de rea-
lização profissional.

Nessa mesma iniciativa, vemos a consciência da responsabilidade de 
cada ser humano na administração dos bens criados e na sua distribuição 
para todos: trata-se da relação com a terra, com o solo, com as vozes que 
ecoam do chão, dos corpos, das vidas – empatia e corresponsabilidade ética 
local e global.

Acolhemos a exortação do Papa Francisco à missão das universidades:

A forte pressão, percebida nos vários âmbitos da vida socioeconômi-
ca, política e cultural, interpela a própria vocação da universidade, 
em particular a tarefa dos professores de ensinar, de fazer pesquisa e 
de preparar as jovens gerações a se tornarem não apenas qualificados 
profissionais nas várias disciplinas, mas também protagonistas do bem 
comum, líderes criativos e responsáveis da vida social e civil com uma 
correta visão do homem e do mundo. Neste sentido, hoje as universida-
des devem se interrogar sobre a contribuição que podem e devem dar 
para a saúde integral do homem e para uma ecologia solidária. (Sim-
pósio..., 2019)

Em nossa cidade e no mundo universitário, vêm surgindo formas co-
letivas de cidadania em que, no entanto, a pesquisa indica pouca partici-
pação dos estudantes. Uma boa ação pedagógica seria a aproximação e os 
conhecimentos dessas iniciativas presentes no campus e na cidade na qual 
vivemos, assim como o fomento para o trabalho voluntário e até mesmo 
de implementação de novas iniciativas na direção de perspectivas éticas de 
responsabilidade comunitária.
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Considerações finais
Ainda na esfera do fazer pedagógico, poderíamos abordar outros temas muito 
relevantes, como, por exemplo, a avaliação, a pesquisa, a relação tempo-espaço, 
o professor como orientador, o ensino a distância, a intolerância. Enfim, o elen-
co pode e deve ser ampliado, contudo, optamos por indicadores que considera-
mos, neste momento histórico, não apenas relevantes, mas emergenciais.

•	 compreender que o protagonismo das atividades da Cultura Re-
ligiosa é dialógico, envolve professores e alunos;

•	 o entrelaçamento dos múltiplos elementos no cotidiano do fazer 
pedagógico – culturas, conteúdos, pessoas, memórias, interpre-
tações, análises, fontes de informação, metodologias, fatos his-
tóricos, fatos cotidianos, contextos, visões de mundo – pede a 
revisão e a criação constantes a fim de que a troca de saberes seja 
o eixo referencial para essa tessitura;

•	 mantêm-se o dinamismo e a pluralidade religiosa, e também um 
processo de discernimento crítico que nos convida ao olhar crí-
tico para as fontes de informação, convoca para o conhecimento, 
a interpretação, o respeito e a acolhida das diferenças;

•	 tudo é relação – estarmos sempre atentos ao eixo referencial hu-
manizador a cada passo e planejamento, por meio da construção 
dinâmica, singular, cotidiana, aberta à comunhão e ao Espírito 
que tudo fecunda;

•	 ter na mistagogia um princípio ativo – confiarmos que o Espírito 
conduz e que tudo está interligado; é a experiência de quem aco-
lhe o Mistério, se coloca à sua disposição, e conduz o processo 
como mediador;

•	 integrar o aspecto existencial com o aspecto hermenêutico e o 
aspecto práxico – investir na construção de relações de confian-
ça, autoconhecimento, comunicação, proximidade, escuta, ou 
seja, na construção de vínculos;

•	 rever conteúdos e bibliografia na direção de propostas não hie-
rarquizantes ou de uma única epistemologia – construir uma 
ecologia dos saberes;

•	 construir processos de passagem da imunização à comunhão – 
analisar, interpretar e propor a ética da responsabilidade comu-
nitária na direção de contribuirmos para que o campus universi-
tário seja incubador de solidariedade e cidadania ativa.
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Com o serviço prestado por essa pesquisa, temos diante de nossos 
olhares e possibilidades de interpretação e reflexão, mais oportunidades de 
dar continuidade e firmeza ao processo abraçado pela Cultura Religiosa 
respondendo ao seu chamado primeiro – acolher a vocação de servir ao 
projeto de Jesus Cristo por meio da formação integral do ser humano.

Este texto não tem a menor pretensão de responder, esgotar ou definir 
propostas pedagógicas, mas de apontar possibilidades, potências presentes 
diante de nós, em nossas salas de aula tão fecundas e abertas ao dinamismo 
do amor de Deus. Como pensadores e mediadores no fazer pedagógico, 
dialogar sobre nosso cotidiano é nosso jeito especial e sagrado de encarnar 
o discipulado ao qual somos chamados e desejamos responder com fideli-
dade e criatividade ao Espírito que tudo renova e integra.

Sugestão de leitura
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Juventude e valores éticos
Sérgio Mendes

Introdução
O presente artigo objetiva analisar os valores éticos dos jovens da PUC-Rio 
a partir da comparação dos dados das pesquisas realizadas em 2006 e 2018. 
As seguintes questões guiarão nossa investigação:

1.	 Os valores éticos são considerados importantes?
2.	 Quais a diferenças apontadas entre a pesquisa de 2006 e a de 

2018?
3.	 A opção religiosa ou não religiosa influencia na escala de valores 

éticos?
4.	 A condição social influencia na escala de valores?
5.	 Qual a relação entre os valores defendidos pelos jovens e a análi-

se da juventude que tem feito a Igreja Católica nos últimos anos?
6.	 Quais os desafios e as oportunidades que essa análise oferece 

para as disciplinas da Cultura Religiosa da PUC-Rio?

Delimitando o objeto de análise
Considerando que o tema dos valores éticos é transversal, seria possível 
identificar a defesa explícita e implícita de tais valores ao longo de toda a 
pesquisa realizada. Por exemplo, seria possível analisar os valores éticos 
implícitos ou explícitos nas respostas às perguntas: “O que motivou sua 
escolha pelo curso?”, “Qual a principal razão que te leva a crer?”, “Em que 
momento você costuma sentir mais fortemente a presença de Deus?”, “Qual 
sua opinião sobre a Igreja Católica?”, “Você costuma participar de algu-
mas dessas atividades?”, “Qual sua opinião sobre outras religiões?”, “Quais 
dessas atividades você tem o hábito de fazer?”, “Indique o seu grau de sa-
tisfação”, “Das afirmações abaixo, indique sua opinião”, “Em situações de 
dificuldade você recorre:”, “Você se considera uma pessoa:”, “Em relação 
aos temas colocados abaixo indique sua opinião”, “Você concorda com o 
uso de drogas?”, “As pesquisas indicam que o consumo de drogas:”.
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Essa alternativa de verificar a resposta a todas essas questões, embora 
mais completa, impediria uma análise mais breve como a que pretendemos 
aqui. Por essa razão, delimitaremos nossa investigação ao redor da pergun-
ta “Na sua opinião, qual destes valores são os mais importantes?”. E, além 
dessa pergunta, usaremos aleatoriamente as respostas às demais questões, 
quando for oportuno.

Apresentação e análise dos dados1

Sobre os valores sociais mais importantes:

Tabela 1 
Valores sociais mais importantes

Valor Frequência 2018 Frequência 2006 Variação %

Respeito às diferenças 70,7 72,8 -3%

Solidariedade 66,6 69,3 -4%

Igualdade de oportunidades 62,4 61,8 1%

Respeito ao meio ambiente 60 53,4 12%

Liberdade individual 49,6 35,5 40%

Justiça social 47,5 63,7 -25%

Liberdade política 36,8 23,1 59%

Autorrealização 13,5 18 -25%

Disciplina pessoal 11,8 16,6 -29%

Competência/formação 10,9 11,4 -4%

Dedicação ao trabalho 8,4 15,9 -47%

Temor a Deus 7,5 10,7 -30%

Autenticidade pessoal 6,4 7,6 -16%

Respeito às tradições 5,6 4,3 30%

Obediência às autoridades 5,4 9,5 -43%

Prazer sexual 5,1 7,2 -29%

Religiosidade 3,5 8,8 -60%

1. As tabelas e gráficos deste capítulo são baseados nos dados da pesquisa do perfil da juventude de 
2018 e/ou 2006.
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Gráfico 1 
Valores sociais mais importantes 

 

0
10
20
30
40
50
60
70
80

Re
sp

ei
to

 à
s d

ife
re

nç
as

So
lid

ar
ie

da
de

Ig
ua

ld
ad

e 
de

 …

Re
sp

ei
to

 a
o 

m
ei

o …

Lib
er

da
de

 in
di

vi
du

al

Ju
s�

ça
 so

cia
l

Lib
er

da
de

 p
ol

í�
ca

Au
to

rr
ea

liz
aç

ão

Di
sc

ip
lin

a 
pe

ss
oa

l

Co
m

pe
tê

nc
ia

/f
or

m
aç

ão

De
di

ca
çã

o 
ao

 tr
ab

al
ho

Te
m

or
 a

 D
eu

s

Au
te

nt
 ici

da
de

 p
es

so
al

Re
sp

ei
to

 à
s t

ra
di

çõ
es

Ob
ed

iê
nc

ia
 à

s a
ut

or
id

ad
es

Pr
az

er
 se

xu
al

Re
lig

io
sid

ad
e

Frequência 2018

Frequência 2006

Análise quantitativa
A primeira constatação é de que, da lista de valores apresentados, o res-
peito às diferenças e a solidariedade continuaram a ser os dois valores con-
siderados mais importantes pelos alunos, apesar de na pesquisa de 2018 
haver uma redução de votos nesses valores de 3% e 4% respectivamente 
(Tabela 1).

Uma segunda e até mais importante constatação é sobre a mudan-
ça nessa escala de valores entre os anos pesquisados. De fato, os valores 
da liberdade política, da liberdade individual e do respeito às tradições, 
tiveram o significativo aumento de votos de 59%, 40% e 30% respecti-
vamente. E, inversamente, os valores da religiosidade, da dedicação ao 
trabalho e da obediência às autoridades tiveram um decréscimo de votos 
de 60%, 47% e 43% respectivamente. Com isso, as mudanças de posição 
mais significativas na escala de valores foram as dos seguintes valores: 
justiça social (do terceiro lugar em 2006, para o sexto lugar em 2018), 
respeito às tradições (do 17º para o 14º) e religiosidade (do 14º para o 
17º) (Tabela 1 e Gráfico 1).
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Conclusão

Nessa primeira análise, nota-se que a escala de valores defendida pelos es-
tudantes da PUC-Rio se modifica ao longo do tempo, muito provavelmente 
em função dos contextos histórico-culturais.2 Como neste artigo pretende-
mos fazer uma análise mais teológica do tema, nos furtaremos à tarefa de 
analisar os contextos sociais que sustentaram as mudanças na ordem da 
escala de valores que acabamos de apresentar, mesmo reconhecendo que 
tal análise poderia lançar novas luzes à leitura teológica.

Análise segundo as opções religiosas
Antes de analisar os valores éticos segundo o critério da opção religiosa, 
convém apresentar os dados sobre a opção religiosa dos alunos.

Gráfico 2 
Opção religiosa (em %)

Notam-se claramente o aumento expressivo de alunos que não se 
identificam com nenhuma religião e a redução drástica dos que se decla-
ram católicos.

2. O contexto também influencia diretamente na experiência religiosa dos jovens, como reconhece a 
própria Igreja Católica (Sínodo dos Bispos, 2018, n. 48).
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Tabela 2 
Valores segundo a opção religiosa

Valores Budismo
Católica 

Apostólica 
Romana

Espírita Evangélicas Hinduísmo Judaísmo Outra
Sem 

religião
Umbanda / 
Candomblé

Respeito às 
diferenças

70,0% 71,9% 76,0% 65,1% 80,0% 72,9% 78,9% 72,8% 74,6%

Solidariedade 61,9% 75,2% 76,0% 71,6% 60,0% 70,7% 65,8% 62,8% 60,0%

Igualdade de 
oportunidades

85,7% 58,5% 66,1% 63,4% 40,0% 61,0% 61,8% 68,4% 59,3%

Respeito ao meio 
ambiente

81,0% 60,6% 60,3% 50,0% 80,0% 45,8% 66,4% 63,5% 74,6%

Liberdade 
individual

40,0% 48,7% 44,6% 38,1% 25,0% 50,8% 55,6% 55,9% 45,8%

Justiça social 40,0% 44,1% 43,0% 46,0% 40,0% 46,6% 49,3% 53,3% 57,6%

Liberdade política 20,0% 31,1% 33,9% 25,1% 25,0% 42,4% 33,8% 46,3% 40,7%

Autorrealização 33,3% 11,8% 13,9% 13,7%   20,3% 25,0% 13,1% 6,7%

Disciplina pessoal 35,0% 15,6% 12,4% 14,3% 20,0% 15,3% 14,5% 8,7% 1,7%

Competência/
formação

10,0% 13,0% 19,0% 7,4%   8,6% 11,8% 10,5% 1,7%

Dedicação ao 
trabalho

10,0% 11,2% 11,6% 4,6%   15,3% 7,2% 7,3% 6,7%

Temor a Deus   7,6% 1,7% 48,9%   1,7% 3,9% 1,5% 8,3%

Autenticidade 
pessoal

5,0% 5,4% 6,6% 5,7% 20,0% 8,6% 5,3% 7,6% 5,1%

Respeito às 
tradições

  8,2% 3,3% 10,9% 50,0% 5,1% 4,0% 3,6% 3,4%

Obediência às 
autoridades

  8,4% 3,3% 13,1%   1,7% 1,3% 3,7% 0,0%

Prazer sexual 5,0% 2,0% 6,6% 0,6% 50,0% 6,8% 7,2% 7,6% 3,4%

Religiosidade   4,6% 7,4% 2,3%   1,7% 3,9% 2,9% 3,4%

A partir do cruzamento da escala de valores com a opção religiosa 
constata-se, na pesquisa de 2018 (Tabela 2):3

•	 Sobre o respeito às diferenças, apenas os evangélicos apresenta-
ram uma votação inferior a 70% nesse valor ético, totalizando 
65,1% dos seus votos. De modo semelhante, somente esse grupo 
defendeu o valor do temor a Deus com votação acima de 8%, 
totalizando 48,9% dos seus votos, o que colocaria esse valor em 
quinto lugar, enquanto no cômputo geral estaria em 12º lugar 
(tanto na pesquisa de 2006, quanto na de 2018).

3. Infelizmente não é possível realizar esse cruzamento de dados para a pesquisa de 2006, porque os 
dados desta haviam sido tabulados manualmente e apenas por frequência. Com o avanço no emprego 
da tecnologia para a obtenção dos dados, a pesquisa de 2018 possibilitou rapidamente o cruzamento 
de tais dados.
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•	 Com relação ao respeito ao meio ambiente, somente os adeptos 
do Budismo, do Hinduísmo4 e da Umbanda e do Candomblé de-
fenderam esse valor com adesão de mais de 70% de seus votan-
tes. Somente nessas religiões esse valor ético estaria entre os dois 
mais importantes.

•	 Com relação à igualdade de oportunidades, somente para os bu-
distas esse valor figuraria em primeiro lugar com 85,7% de seus 
votos. Sobre esse mesmo valor, os hinduístas estariam no extremo 
oposto com apenas 40% de seus votantes elegendo este valor como 
o sexto mais importante. No cômputo geral, esse valor figura em 
quarto lugar na pesquisa de 2006 e em terceiro na de 2018.

•	 Com relação à liberdade individual, os hinduístas foram os úni-
cos a apresentarem uma votação inferior a 38%, totalizando ape-
nas 25% de seus votos. Todas as demais opções religiosas e não 
religiosas ultrapassaram os 38%.

•	 Os budistas são os que mais valorizam a autorrealização (33,3%) 
e a disciplina pessoal (35%). As demais opções religiosas e não 
religiosas mal ultrapassam os 20%.

•	 Os hinduístas são os que mais valorizam o respeito às tradições 
(50%) e o prazer sexual (50%). As demais opções religiosas e não 
religiosas sequer chegam aos 14% para esses valores.

Conclusão

Com relação ao respeito às diferenças, a maior dificuldade dos que se de-
claram evangélicos em defender esse valor apoia-se, em grande medida, na 
forte tendência, daqueles que pertencem aos grupos neopentecostais brasi-
leiros, de combater a diversidade religiosa – especialmente com relação às 
religiões de matriz africana – e a diversidade sexual (Silva, 2007; Martin et 
al., 2018). Mas é necessário reconhecer que a intolerância religiosa, em es-
pecial, tem longa história e atinge todas as tradições religiosas (Silva, 2018).

Já o valor do respeito ao meio ambiente é mais expressivo entre os 
adeptos do Budismo, do Hinduísmo, da Umbanda e do Candomblé, em 
função principalmente da cosmologia defendida por essas tradições reli-
giosas. De fato, enquanto as religiões monoteístas abraâmicas (Judaísmo, 
Cristianismo e Islamismo) tenderam a interpretar a relação entre o ser 
4. Convém notar que na pesquisa de 2006 não apareciam as opções Budismo e Hinduísmo, mas apenas 
religiões “orientais”.
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humano e o planeta em termos de “domínio” (Papa Francisco, 2018: 66), 
as tradições orientais e africanas conservaram a compreensão dessa relação 
como de interdependência. O mesmo fenômeno se observaria também nas 
tradições indígenas (Oliveira, 2010; Sínodo dos Bispos, 2019: 43-44; Maça-
neiro, 2011: 33-35, 43-45).

É relativamente complexo avaliar a importância dada pelos budistas 
à igualdade de oportunidades e a situação inversa dos hinduístas. Poder-
-se-ia apoiar essa predileção axiológica na defesa veemente que a tradição 
budista faz do valor da compaixão e de sua peculiar visão do karma. Com 
efeito, enquanto para o Hinduísmo a lei do karma poderia conduzir a certa 
naturalização das diferenças socioeconômicas, por exemplo, como parte da 
herança de vidas pretéritas, diversamente para o Budismo, o karma não é 
compreendido como uma lei inexorável, mas como uma oportunidade de 
superação por meio da busca da iluminação (Seoane e Tellería, 2014). Essas 
mesmas razões talvez expliquem a precedência da defesa dos valores da 
autorrealização e da disciplina pessoal pelos budistas; e a pouca importân-
cia dada pelos hinduístas à liberdade individual, como apresentamos aqui. 
Entretanto, o aprofundamento dessas análises, ainda que interessante, foge 
aos limites de nosso trabalho.

Ainda sobre os hinduístas, sua defesa do valor do respeito às tradições 
se destaca, muito provavelmente, em função de uma compreensão mui-
to particular do próprio conceito de tradição. Com efeito, para boa parte 
dos hinduístas contemporâneos, a tradição não é vista de maneira rígida e 
inflexível, como tende a ocorrer em outras tradições religiosas, mas como 
uma realidade inclusiva, adaptativa e pluralista por natureza (Lúcia, 2014; 
Maia, 2018: 134). Dessa forma, a defesa hinduísta da tradição carrega em si 
mais abertura ao diálogo do que se poderia supor em uma primeira análise. 
E quanto à expressiva defesa do valor do prazer sexual, convém recordar-
-nos de que talvez a tradição religiosa hinduísta seja a que melhor integrou 
a sexualidade à transcendência e ao cuidado de si, como paradigmatica-
mente demonstra o Kama Sutra (Silva, 2011).

Enfim, face aos dados apresentados, pareceria claro que a opção reli-
giosa influencia na escala de valores. No entanto, se considerarmos a média 
da escala de valores de todas as opções religiosas em contraste com a escala 
de valores daqueles que se declaram sem religião, notamos que os oito pri-
meiros valores éticos são os mesmos, variando apenas algumas posições.
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Tabela 3 
Ordem dos valores segundo a opção religiosa

Valores Sem religião Pessoas religiosas

Respeito às diferenças 1º 1º 

Igualdade de oportunidades 2º 4º 

Respeito ao meio ambiente 3º 3º 

Solidariedade 4º 2º 

Liberdade individual 5º 6º 

Justiça social 6º 5º 

Liberdade política 7º 7º 

Autorrealização 8º 8º 

Nota-se que as pessoas religiosas antepõem a solidariedade (segundo 
lugar) à igualdade de oportunidades (quarto), e a justiça social (quinto) à 
liberdade individual (6º); as pessoas não religiosas fazem justamente a valo-
ração inversa, antepondo a igualdade de oportunidades à solidariedade e a 
liberdade individual à justiça social. Quanto aos quatro outros valores, não 
há diferença na ordem da escala entre pessoas religiosas e não religiosas 
(Tabela 3). Convém notar que essa diferença entre as escalas de valores in-
dica que as pessoas não religiosas parecem acentuar os valores relativos ao 
indivíduo e as pessoas religiosas, os valores coletivos. O acento nos valores 
individuais por parte das pessoas sem religião pode-se talvez explicar pela 
constante necessidade de se defender a laicidade do Estado, num contexto 
em que ela é frequentemente atacada, a partir de várias iniciativas de gru-
pos religiosos fundamentalistas ou reacionários.

Contudo, se considerarmos cada opção religiosa separadamente, no-
ta-se claramente que nenhuma escala de valores é coincidente, em função 
dos acentos que cada tradição religiosa realiza, conforme elencamos mais 
acima.

Então, por qual razão, na média geral não há grande diferença en-
tre pessoas religiosas e não religiosas? Considerando que apenas 10% a 
15% da população mundial5 e 8% da população brasileira (IBGE, 2012) 
não professam qualquer credo religioso, pode-se concluir que as religiões 
possuem inegável influência na cultura local e global. Tratar-se-ia de um 
ethos religioso que afetaria mesmo as pessoas não religiosas. Curioso notar 

5. As projeções de Pew Research projetam a partir de 2010 um decréscimo do número de pessoas que se 
declaram sem religião, oscilando de 16,4% em 2010 para 15,6% em 2020 (Pew Research Center, [s.d.].).
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a esse respeito que, na pesquisa de 2018, 42% dos alunos que se declararam 
sem religião disseram acreditar em Deus.6

No entanto, a adesão ética aos valores religiosos naturalmente não sig-
nifica qualquer capitulação às doutrinas ou crenças religiosas. É importante 
salientar a esse respeito que, na verdade, os valores éticos são patrimônio 
da humanidade e não um produto das religiões. A Igreja Católica do Brasil 
chama a esses valores difundidos pela cultura de “valores da modernidade” 
e reconhece a necessidade de que a Igreja os acolha em sua ação evange-
lizadora. Dentro dos valores da modernidade, se destacam: a democracia, 
o diálogo, a busca da felicidade, a transparência, os direitos individuais, 
a liberdade, a justiça, a igualdade de direitos e o respeito pelas diferenças 
(CNBB, 2007: 219).

Mas mesmo que as religiões mereçam ser reconhecidas como grandes 
responsáveis pela defesa e pela promoção de valores éticos, há que se reco-
nhecer igualmente o importante papel das famílias, da sociedade civil, das 
autoridades públicas, das organizações governamentais e não governamen-
tais, dos meios de comunicação etc.

Análise segundo o perfil socioeconômico

Gráfico 3 
Valores e perfil socioeconômico (bolsista / não bolsista)
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A partir dos dados da pesquisa de 2018, podemos constatar:
•	 Para a maioria dos valores, não há variação significativa entre os 

alunos bolsistas e não bolsistas.

6. Por falta do cruzamento dos dados da pesquisa de 2006, não temos como avaliar a crença em Deus no 
universo dos que se declararam sem religião. Lembramos apenas que, do total dos entrevistados, 22,9% 
se declaravam sem religião e 81,7% acreditavam na existência de Deus. 
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•	 Chama a atenção que os alunos bolsistas integrais e do ProUni 
são os únicos que antepõem o valor da justiça social ao da liber-
dade individual. Isso revela a consciência dos bolsistas de que sua 
situação socioeconômica não é natural, mas fruto de um sistema 
injusto.

•	 Com relação ao valor do temor a Deus, os votos dos alunos não 
bolsistas ficaram em 5% e os dos bolsistas parciais em 3%. No 
entanto, 12% dos bolsistas integrais e 15,3% dos bolsistas ProUni 
votaram nesse mesmo valor. Se recordarmos, como vimos aci-
ma, que somente os evangélicos chegaram a 48,9% de votos nes-
se valor (contra valores inferiores a 8% para os demais grupos), 
pode-se concluir que uma parcela significativa dos bolsistas é 
evangélica. De fato, os evangélicos são o segundo maior grupo 
de bolsistas integrais com 31,8%.

•	 É nesse mesmo grupo dos bolsistas integrais que se encontram 
os que mais votaram no valor da religiosidade com 8,6%, mais de 
quatro vezes o percentual dos não bolsistas.

Conclusão

Apesar das diferenças apontadas, no geral podemos concluir que, no caso 
dos alunos da PUC-Rio, a diferença socioeconômica não tem grande peso 
na definição da escala de valores.

A juventude segundo o magistério católico recente
Poderíamos iniciar a análise do perfil da juventude por meio dos antiva-
lores da pós-modernidade que afetam de modo inquestionável esse grupo 
social: hedonismo, consumismo, permissivismo, subjetivismo, relativismo, 
materialismo, ateísmo, emotivismo, individualismo, e tantos outros “is-
mos” (CNBB, 2007: 251). Os documentos da Igreja com relativa frequência 
apresentam esse cenário tenebroso ao tratar da juventude.7 Outro olhar 
possível é considerar que os jovens atualmente não vivem propriamente 
uma “crise de valores”, que seria marcada pela ausência de referenciais éti-
cos ou morais, mas que manifestam os “valores em crise”, isto é, a juventude 
continua a defender valores, mas seus valores nem sempre concordam com 
7. A Igreja Católica já reconhece há algum tempo a diversidade que caracteriza a juventude e até defen-
de que o emprego do plural para se referir a ela seria mais adequado (Papa Francisco, 2019: 68). Mas 
por razão de simplificação, manteremos o uso da forma singular.
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os valores defendidos pelas gerações que os precederam (La Taille et al., 
2009: 9-12). De fato, entre os valores que a Igreja reconhece estarem muito 
presentes na juventude hodierna, destacam-se: a preferência da imagem 
como forma de comunicação, a importância dada às sensações e às emo-
ções, a prioridade da vida concreta e da ação, a amizade e a pertença a 
grupos coetâneos (redes sociais), espontânea abertura à diversidade, à paz, 
à inclusão e ao diálogo intercultural e inter-religioso, o compromisso social, 
a solidariedade, a justiça e a sensibilidade ecológica (Sínodo dos Bispos, 
2018: 45-46).

De qualquer modo, no contexto católico, e para além da visão um 
tanto pessimista sobre a relação dos jovens com a cultura circundante, 
queremos aqui seguir outra intuição da própria Igreja, a compreensão da 
juventude como lugar teológico. O próprio documento da CNBB esclarece 
esse importante conceito:

Considerar o jovem como lugar teológico é acolher a voz de Deus que 
fala por ele. A novidade que a cultura juvenil nos apresenta neste mo-
mento, portanto, é sua teologia, isto é, o discurso que Deus nos faz atra-
vés da juventude. De fato, Deus nos fala pelo jovem. O jovem, nesta 
perspectiva, é uma realidade teológica, que precisamos aprender a ler 
e a desvelar. Não se trata de sacralizar o jovem, imaginando-o como 
alguém que não erra; trata-se de ver o sagrado que se manifesta de mui-
tas formas, também na realidade juvenil. Trata-se de fazer uma leitura 
teológica do que, de forma ampla, chamamos de culturas juvenis. (…) 
Dizer que, para a Igreja, a juventude é uma prioridade em sua missão 
evangelizadora, é afirmar que se quer uma Igreja aberta ao novo, é afir-
mar que amamos o jovem não só porque ele representa a revitalização 
de qualquer sociedade mas também porque amamos, nele, uma reali-
dade teológica em sua dimensão de mistério inesgotável e de perene 
novidade (CNBB, 2007: 81).

Esse documento defende que também na juventude se encontram as 
“sementes do Verbo”, como afirmava o Concílio Vaticano II, e que, por isso, 
“entrar em contato com o ‘divino’ da juventude é entender sua psicologia, 
sua biologia, sua sociologia e sua antropologia com o olhar da ciência de 
Deus” (CNBB, 2007: 80). E termina indicando um caminho muito concreto 
para as faculdades de teologia:
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Provocar as faculdades de teologia das instituições de ensino superior 
confessionais a ler e interpretar a presença e plano de Deus no meio 
dos jovens (a juventude como lugar teológico), em torno de temas a 
eles relacionados, como, por exemplo: sexualidade, prazer, lazer, fes-
tas, consumo, escola, trabalho, desemprego, dinheiro e lucro, namoro 
e uniões conjugais, religiosidade sem Igreja, trazendo uma aborda-
gem teológica voltada para o mundo juvenil e apresentando luzes aos 
desafios nascidos no novo contexto em que a juventude está inserida 
(CNBB, 2007: 228).

Ora, cabe, pois, diante da pesquisa do perfil da juventude na PUC-
-Rio, fazer-nos a seguinte pergunta: o que Deus nos revela por meio desses 
jovens?

O que Deus parece nos querer dizer por meio dos jovens
Pretendemos neste momento deixar-nos interpelar teologicamente pelos da-
dos da pesquisa, permitindo que ela questione nossa compreensão do misté-
rio de Deus. É importante salientar que apresentamos agora apenas uma pos-
sível interpretação teológica dos dados, sem nenhuma pretensão de ser uma 
palavra definitiva sobre o assunto. A plausibilidade de nossas considerações 
está, portanto, aberta à discussão. Mas, por obrigação do ofício de teólogo, é 
necessário não temer as interpelações que a leitura do mundo nos provoca. 
Como toda ciência, a teologia também cresce a partir de problemas e hipóte-
ses. Só o tempo purificará as hipóteses mais relevantes. Para nos mantermos 
dentro do escopo de análise que desenvolvemos até aqui, só nos debruçare-
mos sobre os valores éticos e suas possíveis interpelações.

Destacamos apenas três intuições fundamentais:
1) Os jovens desejam e defendem valores éticos fundamentais, mas não 

fundamentam tais valores em princípios explicitamente religiosos.8 Ouvem 
o apelo do Espírito que atua na história e no interior dos corações. Mas esse 
apelo não é reconhecido explicitamente e nem mesmo tematizado. Poder-
-se-ia falar de uma espontânea inteligência espiritual? Se para a teologia e a 
filosofia a preocupação sobre a fundamentação ética dos valores é frequente, 
os jovens, ao valorizarem mais a práxis, não estão muito interessados nessas 
especulações teóricas. Essa postura dos jovens não guarda certa similitude 

8. Confirmam-no a queda na defesa do valor da religiosidade (60%) e o aumento do número daqueles 
que se declaram sem religião (78% de aumento com relação à pesquisa de 2006).



83

com a atitude dos profetas do Antigo Testamento, como Amós, Isaías, Jere-
mias e outros, que criticavam o culto e as especulações teológicas dos rabi-
nos, enquanto os pobres e os marginalizados morriam?

2) O valor da solidariedade é para os jovens um valor fundamental, 
que parece justificar os demais valores. De fato, como defende La Taille 
(2009: 78-80), a solidariedade fundamenta os valores de justiça, compai-
xão, compromisso, reconhecimento, generosidade, luta contra a discrimi-
nação e exploração de pessoas e grupos, chegando até à ecologia. Daí o 
fato de a pesquisa mostrar que os jovens da PUC acentuaram na pesquisa 
de 2018 os valores do respeito às diferenças, liberdades política e individual, 
igualdade de oportunidades e respeito ao meio ambiente. A respeito desse 
valor da solidariedade, também relevante na pesquisa de 2006, concluía 
Glória F. C. Nascimento (2010: 128):

Acreditamos que somente podemos tomar atitudes solidárias, porque 
há no ser humano uma solidariedade essencial, uma Orientação Fun-
damental voltada para o bem de si mesmo, do outro e da natureza. 
Nesse aspecto, a solidariedade é uma tomada de posição diante da vida, 
diante do outro interpelador que me chama e provoca.

É muito provavelmente por meio do valor da solidariedade que as 
religiões poderão ser reconhecidas pelos jovens como relevantes para o 
mundo em que vivem. Curioso notar a esse respeito que os jovens, ao se-
rem perguntados se a Igreja Católica luta contra as injustiças sociais e pela 
mudança da sociedade, em 2006, 69,11% disseram que não, e em 2018, 
71,8% reafirmaram a mesma posição. Naturalmente que se trata da percep-
ção da juventude, mas ainda que essa análise seja imprecisa ou até injus-
ta, ela reflete aquilo que os jovens conseguem ver. Se aliarmos esses dados 
àqueles das demais questões sobre a Igreja Católica e outras religiões, ficará 
evidente que os jovens identificam uma inadequação entre os discursos e 
as doutrinas religiosas e o contexto atual. Ora, não deveriam as religiões 
sobretudo serem reconhecidas por seu alto comprometimento ético? Por 
qual razão então os jovens não reconhecem a relevância da ética nas religi-
ões? Talvez seja precipitação julgar que se trata apenas de um problema de 
comunicação entre as religiões e os jovens, e melhor seria avaliar a quantas 
anda o nosso compromisso ético. Os jovens, em suma, questionam o mú-
nus profético da Igreja como Povo de Deus.
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3) Desde 2006, os jovens da PUC-Rio assinalam o valor da ecologia 
(respeito ao meio ambiente). Ao mesmo tempo, quando questionados so-
bre quais os três problemas sociais que mais os preocupam, indicaram a 
violação dos direitos humanos, a injustiça social e a saúde (quase empatada 
com destruição ambiental). Não há dúvida de que os jovens, ainda que in-
tuitivamente em alguns casos, são mais sensíveis ao drama socioambien-
tal. Sentem que a questão ecológica e a justiça são temas interdependentes. 
Nesse sentido, é possível acreditar que eles já haviam captado em grandes 
linhas aquilo que o Papa Francisco defende por meio da encíclica Laudato 
Si.’ De fato, o próprio Papa Francisco reconhece: “Os jovens exigem de nós 
uma mudança; interrogam-se como se pode pretender construir um futuro 
melhor, sem pensar na crise do meio ambiente e nos sofrimentos dos exclu-
ídos” (Papa Francisco, 2015: 13).

Portanto, o lugar teológico dos jovens se revela, pelo menos em alguns 
aspectos, verdadeiramente profético.

Desafios e oportunidades para as disciplinas da Cultura Religiosa da 
PUC-Rio
Os jovens, fiéis ao contexto pós-moderno, não são atraídos por grandes 
narrativas, sejam políticas, sejam religiosas. No entanto, sua sensibilidade 
para as questões socioambientais e para os valores éticos abre à Cultura 
Religiosa da PUC-Rio uma oportunidade ímpar, uma vez que as várias 
disciplinas da CRE giram em grande medida ao redor dessas temáticas. 
A maior contribuição da CRE aos jovens da PUC-Rio é abordar os temas 
ético-religiosos de maneira acadêmica, racionalmente fundamentada pe-
las contribuições inter e transdisciplinares que os vários saberes científicos 
oferecem. É a partir desse horizonte que se descortinam aos jovens umas 
novas possibilidades de compreensão do fenômeno religioso e da ética que, 
de modo muitas vezes intuitivo, eles já tinham captado.

Referências bibliográficas
CNBB – Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. Evangelização da Juventude: desafios e 

perspectivas pastorais. São Paulo: Paulinas, 2007. (Documentos da CNBB, n. 85)
IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo 2010: número de católicos cai 

e aumenta o de evangélicos, espíritas e sem religião. IBGE, 29 jun. 2012. Disponível em 
https://censo2010.ibge.gov.br/noticias-censo?id=3&idnoticia=2170&view=noticia. Aces-
so em 20 fev. 2020.



85

LA TAILLE, Yves de; MENIN, Maria Suzana de Stefano; SHIZU, Alessandra de Morais. 
Crise de valores ou valores em crise? Porto Alegre: Artmed, 2009.

LÚCIA, Amanda. Innovative Gurus: Tradition and Change in Contemporary Hinduism. 
International Journal of Hindu Studies, n. 18/2, 2014, p. 221-263. Disponível em https://
link.springer.com/content/pdf/10.1007/s11407-014-9159-5.pdf. Acesso em 1º mar. 2020.

MAÇANEIRO, Marcial. Religiões e ecologia: cosmovisão, valores, tarefas. São Paulo: Pauli-
nas, 2011.

MAIA, Gisele. Hinduísmo transnacional: tradição e brasilidade no método do caminho do 
coração de Sri Prem Baba. Dissertação (Mestrado em Ciência da Religião) – Instituto de 
Ciências Humanas, Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora, 2018.

MARTIN, Andréia Garcia; PIAZZA, Marina Silveira de Freitas; MOTA, Keila Martins. In-
tolerância às religiões afro-brasileiras no âmbito nacional: um breve estudo de casos con-
cretos e a efetividade da liberdade religiosa. Revista de Direitos Sociais e Políticas Públicas 
(UNIFAFIBE), vol. 6, nº 2, p. 28-66, 2018. Disponível em http://www.unifafibe.com.br/
revista/index.php/direitos-sociais-politicas-pub/issue/view/26. Acesso em 1º mar. 2020.

NASCIMENTO, Glória F. C. do. Solidariedade como experiência com/do Outro. In: PE-
DROSA-PÁDUA, Lúcia; MELLO, Zeca de. Juventude, religião e ética: reflexões teológico-
-práticas sobre a pesquisa “Perfil da Juventude na PUC-Rio”. Rio de Janeiro: Ed. PUC-Rio, 
2010. p. 127-135.

OLIVEIRA, Rosalira dos Santos. Religiões da Terra e ética ecológica. HORIZONTE – Revis-
ta de Estudos de Teologia e Ciências da Religião, v. 8, nº 17, p. 26-44, 2010.

PAPA FRANCISCO. Carta Encíclica Laudato Si’: sobre o cuidado da casa comum. Vaticano: 
Libreria Editrice Vaticana, 2015. Disponível em http://w2.vatican.va/content/francesco/
pt/encyclicals/documents/papa-francesco_20150524_enciclica-laudato-si.html. Acesso 
em 26 jun. 2019.

__________. Exortação apostólica pós-sinodal Christus Vivit. Vaticano: Libreria Editrice Va-
ticana, 2019. Disponível em http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/
documents/papa-francesco_esortazione-ap_20190325_christus-vivit.html. Acesso em 29 
fev. 2020.

PEW RESEARCH CENTER. Explore the Data. Pew Research Center, [s.d.]. Disponível em 
http://globalreligiousfutures.org/explorer#/?subtopic=15&chartType=bar&year=2020&
data_type=percentage&r. Acesso em 10 nov. 2020.

SEOANE, Chus Alonso; TELLERÍA, Ana Serrano. Budismo: uma ética aplicada. Revista Ci-
ências Sociais e Religião, Porto Alegre, nº 21, p. 55-71, jul.-dez. de 2014. Disponível em ht-
tps://seer.ufrgs.br/CienciasSociaiseReligiao/article/view/17857. Acesso em 1º mar. 2020.

SILVA, Antonio Ozaí da. Sobre a intolerância religiosa. Revista Espaço Acadêmico, nº 203, p. 
64-95, abr. 2018. Disponível em http://eduemojs.uem.br/ojs/index.php/EspacoAcademi-
co/issue/view/1500. Acesso em 1º mar. 2020.

SILVA, Carla Fernanda da. O Kama Sutra e o cuidado de si. Linguagens – Revista de Letras, 
Artes e Comunicação, Blumenau, v. 5, nº 3, p. 220-237, 2011. Disponível em https://proxy.
furb.br/ojs/index.php/linguagens/article/download/2470/2115. Acesso em 1º mar. 2020.

SILVA, Vagner Gonçalves da et al. Intolerância religiosa: impactos do neopentecostalismo no 
campo religioso afro-brasileiro. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2007.

SÍNODO DOS BISPOS. Amazônia: novos caminhos para a Igreja e para uma ecologia in-
tegral. Documento Final. Vaticano: 2019. Disponível em http://www.vatican.va/roman_
curia/synod/documents/rc_synod_doc_20191026_sinodo-amazzonia_po.html#a._Os_
valores_culturais_dos_povos_amazonicos. Acesso em 1º mar. 2020.



86

SÍNODO dos Bispos. XV Assembleia Geral Ordinária: os jovens, a fé e o discernimento voca-
cional. Documento Final. Vaticano: Libreria Editrice Vaticana, 2018. Disponível em http://
www.vatican.va/roman_curia/synod/documents/rc_synod_doc_20181027_doc-final-
-instrumentum-xvassemblea-giovani_po.html. Acesso em 29 fev. 2020.



87

Caminhos alternativos do mundo virtual para os 
estudantes da PUC-Rio

Antonio Carlos Alkmim

Introdução
Rousseau, em 1749, caminhava em direção ao seu amigo Diderot, aprisio-
nado, na França. Caminhava pelo gosto, mas também por economia. E no 
seu caminhar defrontou-se com um anúncio de um concurso promovido 
pela Academia de Dijon, para o ano seguinte, que indagava se o restabele-
cimento das ciências e das artes teria contribuído para aprimorar os cos-
tumes. Um tema setecentista, entre o final do Renascimento e o início do 
Iluminismo. Rousseau decidiu participar do concurso do qual sairia ven-
cedor, com o seu Discurso sobre as ciências e as artes (1750). Um texto que 
se encontra na raiz de um pensamento complexo e mesmo contraditório 
que iria trazer uma continuidade por meio do posterior Discurso sobre os 
fundamentos e a origem da desigualdade entre os homens (1755) e do seu 
Contrato social (1762).

O texto posteriormente desagradaria ao próprio Rousseau que o defi-
ne como medíocre em suas Confissões (1782). O fato é que Rousseau não dá 
a resposta aparentemente pretendida pela Academia de Dijon, ou seja, uma 
resposta de acordo pleno com os ideais emergentes iluministas.

Para Rousseau, não existiria uma relação de efeito e causa entre as duas 
dimensões, o progresso científico e das artes não necessariamente provocaria 
um progresso dos costumes, ou seja, nas maneiras de pensar e agir, ou de 
uma forma mais geral, nos valores e na cultura, lato sensu. Estando, assim, 
descolados, o progresso e o avanço material científico, das artes e técnicas, 
poderiam estar associados ao seu oposto, ou seja, à corrupção dos costumes, 
à artificialidade, aos vícios, ou, como define o autor: “as suspeitas, os receios, 
os medos, a frieza, a reserva, o ódio, a traição esconder-se-ão todo o tempo, 
sob este véu uniforme e pérfido da polidez, sob essa urbanidade tão exaltada 
que devemos às luzes de nosso século” (Rousseau, 2005a: 192).

Se, na primeira parte do seu Discurso, Rousseau reage e dissol-
ve a questão proposta por Dijon, embora mobilize exemplos empíricos 
aleatórios, na segunda parte torna-se mais contundente na inversão da 
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associação, argumentando que o parto da ciência, e cita vários exemplos da 
Antiguidade, se dá como uma espécie de pecado original, pois proveniente 
de interesses e de vícios (Rousseau, 2005a: 203). E ainda, neste brevíssimo 
resumo do texto que situa, ambiguamente, Rousseau entre o Iluminismo e 
o Romantismo, provoca que o costume nos traz à lembrança dos primeiros 
tempos (Rousseau, 2005a: 207). Tempos virtuosos, perdidos pelo avanço 
civilizatório, que nos leva a um impasse, que posteriormente exigiriam uma 
nova superação, ou, um novo pacto que acaba propondo adiante no Con-
trato. Que não recupera o tempo perdido, mas poderia fazer emergir um 
novo cidadão. E ainda, por meio de uma proposta pedagógica alternativa, 
defendida em sua obra Emílio (1762), em que o aprendizado deveria reto-
mar o contato das crianças com a natureza, sem artifício, luxo, e mesmo 
leitura. Neste primeiro Discurso já aponta o fio condutor:

Preferiria, dizia um sábio, que meu aluno tivesse passado o tempo jo-
gando pela, pois pelo menos o corpo estaria mais bem-disposto. Sei que é 
preciso ocupar as crianças e que a ociosidade constitui para elas o maior 
dos perigos a evitar. Que deverão, pois, aprender? Eis uma questão interes-
sante. Que aprendam o que devem fazer sendo homens e não o que devem 
esquecer (2005a: 209).

Na conclusão do seu raciocínio, descarta os professores, mas não os 
sábios, que devem caminhar por sua própria conta, sem os desvios de seus 
pretensos mestres. E aprofunda a sua contradição, o meio-termo da pers-
pectiva iluminista e romântica, ao defender os reis esclarecidos, capazes de 
preservar os costumes em sua forma primitiva, natural e pura. Contradição 
que se mantém mesmo no Contrato social, ao afirmar a possibilidade de 
encarnação da vontade geral em uma só pessoa soberana. Ou mesmo no 
seu projeto para a Polônia: Considerações sobre o governo da Polônia e sua 
projetada reforma, de 1771-1772, no qual Rousseau, o filósofo, propõe um 
direcionamento de governo, tendo a educação pública como um dos eixos.

No que nos interessa, à luz do primeiro quinto de nosso século, reco-
locando a questão do filósofo genebrino, é verificar em que medida, pas-
sada a interpretação pós-moderna do final da história, e consolidação de 
valores (Fukuyama, 1992), vemos uma contradição, do tipo rousseauniano, 
entre o avanço da tecnologia e sua apropriação social em massa, pela deno-
minada cultura virtual (Castells, 1999), o desdobramento da globalização 
em movimentos nacionalistas e antiglobais, o curso da história, em que 
a tecnologia da rede e dos fluxos de informação e conteúdos multimídia 
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impacta os costumes, na linguagem do filósofo, ou a cultura, valores e prá-
ticas, para atualizar o tema, nos nossos tempos.

Assim, a pesquisa da PUC-Rio, realizada com seus alunos em 2006 
e 2018, nos traz, ainda que incompletos, pela dificuldade do pleno enten-
dimento do fenômeno em curso das redes sociais, e por ser este um dos 
múltiplos temas das pesquisas, uma aproximação do perfil dos estudantes 
face a essa nova realidade.

Assim, inspirados pela resposta do questionamento de Rousseau so-
bre o avanço científico – no nosso caso, o acesso à tecnologia da informa-
ção – e o impacto nos costumes (aqui, valores e práticas), entre os segmen-
tos dos estudantes.

É preciso dizer, de pronto, que o acesso às redes sociais, à internet e 
ao celular é quase universalizado entre os estudantes, o que nos elimina a 
comparação, importante, com os excluídos digitais. Dito de outra forma, 
o mundo multimídia e virtual para os alunos da PUC-Rio os caracteriza 
intrinsicamente, embora algumas mudanças tenham ocorrido entre 2006 e 
2018. Principalmente com o surgimento, a disseminação e a superutiliza-
ção do smartphone.

O presente artigo, além da introdução, terá mais quatro partes. A se-
guinte, contextualizando o cenário de emergência das redes sociais, das eta-
pas de seu avanço tecnológico e a extensão de uso. Consequências sociais 
e culturais decorrentes desse processo. A seguir, um perfil do uso das redes 
sociais no país, do ponto de vista dos usuários. Segue a parte mais extensa 
e descritiva trazendo uma apropriação dos resultados da pesquisa princi-
palmente para o último ano, em função da possibilidade de apresentar ta-
bulações especiais derivadas da base de dados, o que não foi possível para 
2006. Finalmente, as últimas considerações, voltando ao ponto de partida.

A emergência das redes sociais e seus impactos
Um dos textos seminais sobre a emergência e a afirmação do mundo vir-
tual encontra-se na reflexão de Manuel Castells e seu livro A sociedade em 
rede, publicado em 1996. Particularmente, seu capítulo cinco, “Cultura da 
virtualidade real”, trata da emergência e da importância dessa nova cultu-
ra multimídia, que, segundo o autor, só encontra precedentes nas grandes 
revoluções e descobertas da humanidade, como a revolução agrícola, 
industrial, a descoberta do fogo, a manipulação dos metais. Castells dá 
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destaque, no que tange aos processos de comunicação, ao mesmo impacto 
da introdução do alfabeto entre os gregos, da tipografia desenvolvida por 
Gutenberg, desenvolvida em 1430, e da emergência dos meios de comu-
nicação de massa, a partir da virada do século XIX para o XX, e ainda da 
invenção da televisão, ainda na década de 1920, mas que ganhou sua cen-
tralidade a partir dos anos 1940.

Entre os gregos, a mente não alfabetizada recebe o impacto da escrita, 
liberando o espaço consagrado à memória. No contexto do Renascimento, 
a reprodução da escrita, sua posterior massificação. E a partir do final do 
século XIX, a emergência dos recursos audiovisuais. A mente multimídia, 
que aciona os recursos literários, auditivos e visuais em uma só mídia, in-
tegrada em tempo real, se constitui em uma rede globalizada. Superando a 
equação tradicional da comunicação, o receptor integra-se a este mundo, 
de forma relacional, não passiva, interagindo, produzindo e disseminando 
conteúdos informativos e culturais.

Nesta atual fase do progresso, para usar o termo rousseauniano, na 
sua acepção iluminista, o mundo multimídia apresenta-se em fases distin-
tas, desde a utilização da internet pelo setor militar norte-americano, pas-
sando pelas universidades, até alcançar pelos computadores pessoais e pela 
world wide web (www) o domínio doméstico e o uso individual.

Se na metade do século passado tínhamos como ícone a televisão, o 
microcomputador pessoal, o notebook e o tablet passaram a substituí-la, 
fazer frente, ser alternativa a essa mídia. E, com a integração das mídias em 
curso, emerge a telefonia celular, sendo que, neste século, o smartphone é 
ícone dessa nova fase da cultura virtual.

Desde que Graham Bell patenteou o aparelho telefônico em 1876, 
com a ligação por voz de dois pontos comutados, o telefone e o uso do 
som sofreram inúmeras transformações até o presente momento, em que 
o smartphone incorpora o som como um dos seus elementos multimídia 
e o som descola-se de qualquer plataforma física específica, ganhando um 
formato intangível, a partir do MP3. Mais do que isso, o smartphone tor-
nou-se um universo multiuso, portátil e interativo, na palma das mãos; em 
2008, podiam-se contar as dezenas de aplicativos embutidos no aparelho 
celular, outros milhares de aplicativos potenciais, e suas inúmeras funções e 
possibilidades. Desde o telefone em si, à audiotransmissão, desde uma sim-
ples calculadora ao GPS, mediado por satélite. Do novo telégrafo (e-mail) 
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à incorporação da fotografia, do vídeo, da imagem, do cinema, da televisão 
(Alkmim, 2008).

O salto tecnológico e digital sintetizado pelo smartphone muda a 
perspectiva de tempo e espaço, forma e conteúdo, dá ao receptor o poder 
de se transformar em seu próprio editor, em uma dimensão específica, sin-
gular e ao mesmo tempo universal, em rede global, vai além do limite da 
percepção, para o poder do emissor, individualizado, ao mesmo tempo em 
que por referenciado por seus pares, grupos de referência e potencialmente 
infinitas e mesmo anônimas capacidades interativas.

Tudo isso constituindo um sedutor universo de relações pessoais e 
sociais imateriais, mediado por aparelhos. Relações instantâneas, fugazes, 
sedutoras, fluidas, líquidas (Bauman, 1999). O impacto dessa nova era, em 
que o smartphone é o mais novo ícone, atinge os domínios da nova estru-
tura da economia, indo até processos inconscientes, cognitivos e culturais. 
Definitivamente, o smartphone tornou-se o símbolo dessa nova cultura 
virtual. A marca desse novo espírito global, nas mãos de cerca de 3 bilhões 
de pessoas no mundo em 2019 (usuários de smartphone), em um total de 
aproximadamente 5 bilhões de usuários de telefonia móvel de qualquer 
tipo, para uma população mundial ao redor de 8 bilhões de pessoas em 
2020 (Wakka, 2019).

Mesmo assim, os efeitos nos recolocam a questão dos efeitos perver-
sos do progresso tecnológico. Castells aponta que o conceito de rede se 
aplica às atividades de tráfico de drogas, de humanos, ao crime organiza-
do, à prostituição e a qualquer forma de atividade humana, legal ou ilegal 
(Castells, 1999).

Seguindo essa preocupação do autor espanhol sobre as mudanças na 
percepção de tempo e espaço, um estudo mais recente mostra como o uso 
da nova tecnologia, advinda com o uso de celulares, nos tira o sono, prolon-
ga nosso tempo de trabalho e interação, com uma intensidade que ultrapas-
sa a da Revolução Industrial. Nesse mundo insone, em que junto às luzes e 
aos conteúdos dos celulares ocorrem mudanças estruturais impostas à vida 
humana pela nova tecnologia. Num mundo no qual se pretende superar a 
distinção entre noite e dia, trabalho e tempo livre. O tempo não é mais des-
continuado pelo sono, o tempo torna-se atemporal. O indivíduo insone, 27 
horas por 7 dias, é dissolvido, afastado da sua liberdade onírica do sonho, 
do lazer, do ócio (Kray, 2015).
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Efeitos também se apresentam em relação ao senso crítico que o for-
mato multimídia em rede impõe. A leitura contemplativa e vagarosa de um 
livro, atenta e crítica ao hipertexto curto, combinado com outros conteú-
dos visuais, faz com que o receptor (igualmente emissor) trate a mensa-
gem de um modo veloz, impulsivo e muitas vezes acrítico. Mesmo a leitura 
de longos e completos textos, como um livro, deixa escapar sua totalidade 
cognitiva. Do clássico leitor comtemplativo e mediativo, que surge desde 
a Antiguidade, passando pelo Renascimento até meados do século XIX, 
tornando-se um leitor híbrido, dinâmico, polissêmico, fruto da Segunda 
Revolução Industrial, o leitor movente, fragmentado, chegando ao leitor 
contemporâneo, extensivo, do hipertexto, o leitor imersivo e virtual (San-
taella, 2007).

Resta ainda ressaltar que, entre os efeitos perversos, encontram-se 
aqueles que afetam de uma maneira direta o comportamento, trazendo dis-
túrbios psicológicos e mesmo doenças físicas. A edição especial do jornal 
Caros amigos: modernidade doente, na sua completa edição de agosto de 
2016, traz um inventário desses males, que passam pela solidão, pelo vício 
do trabalho, do consumo, da intolerância irascível, da medicalização para 
males como angústia e ansiedade, da disputa pelo modelo de um ideal de 
corpo e estética. A incapacidade de desligar o telefone, os atos de verificar 
obsessivamente as chamadas e acessar redes sociais, carregar a bateria do 
celular intensamente, demonstrar irritação em locais sem conexão, ser in-
capaz de ir ao banheiro sem levar o celular são sintomas da nova síndrome, 
denominada nomofobia (no mobile phobia) (Vittude, 2019).

Se a telefonia celular, e em particular o smartphone, é proveniente de 
uma expansão tecnológica e da cultura virtual, a ela subjacente, o seu uso, 
antes de ser uma consequência unívoca entre os seus bilhões de usuários, 
sobretudo entre os mais jovens, traz consigo, como uma outra face da mes-
ma moeda, efeitos perversos, múltiplos que relativizam o seu glamour.

O uso da telefonia celular no Brasil
Segundo estimativas, o Brasil contava em 2019 com mais de 230 milhões de 
linhas de telefones celulares,1 sendo o quinto país do mundo no uso deste 
aparelho. O número de aparelhos supera o da população (210 milhões de 
habitantes) (EBC, 2019).
1. Não há uma distinção entre telefone celular e smartphone, sendo razoável supor que a grande maio-
ria dos aparelhos pode ser classificada como smartphone.



93

O Brasil, desta forma, torna-se um dos países com a maior inserção 
no mundo virtual através da telefonia celular. Mas antes deve-se considerar 
que a expansão deste tipo de acesso ainda convive com a audiência da te-
levisão. Segundo a PNADC do IBGE, realizada em ao final de 2016, 97,2% 
dos domicílios brasileiros contam com a presença da televisão (são 71,5% 
com sinal digital e 34,8% com serviço por assinatura), ao passo que em que 
em 92,6% tinham pelo menos um telefone móvel celular, sendo que 69,3% 
havia utilização de internet de alguma forma (IBGE, 2017).

O mundo da cultura virtual de Castells, do final do século XX no país, 
rivaliza com o mundo da aldeia global de meados do século XX (McLuhan, 
1964). De fato, esse híbrido midiático ainda divide os usuários entre aque-
les que pendem para o predomínio da sociedade em rede, e aqueles em que 
ainda predomina a audiência da televisão aberta, fruto da cultura analógica 
(Alkmim et al., 2017). Um país onde apenas 51% da população de 25 anos 
ou mais possuíam no máximo o nível médio completo revela-se de baixa 
ilustração e fundamentalmente audiovisual (IBGE, 2017).

Essa característica, longe de se atenuar com o uso das novas tecnolo-
gias da informação, parece se acentuar. O uso das ferramentas virtuais se 
resume, basicamente, no uso de aplicativos de relacionamento e comunica-
ção, como e-mails, Facebook e WhatsApp, sendo ainda relevantes Google, 
YouTube, Instagram, Twitter, entre outros (Alkmim et al., 2017).

A utilização do celular por parte das mulheres (78,2%) supera a dos ho-
mens (75,9%). Quanto ao perfil de idade, há um crescimento gradual entre as 
faixas, com 39,8% de acesso por pessoas de 10 a 13 anos e 70% de 14 a 17 anos, 
superando os 80% nas faixas seguintes e até 29 anos, quando começa a decair 
entre os que têm de 55 a 59 anos (79,5%) até o nível mais baixo, de 60 anos 
ou mais (60,9%). A instrução mostra-se igualmente um diferencial. O acesso 
supera os 97% para os que têm nível superior completo ou incompleto; decai 
para cerca de 91,8% e 84,5 para os que têm ensino médio completo e incom-
pleto, respectivamente; 80,9% para os que têm fundamental completo; 62% 
para o fundamental incompleto; e 43,6% para os sem instrução (IBGE, 2017).

A finalidade do uso, de acordo com a PNAD, confirma a maior utiliza-
ção pelo interesse de comunicação e entretenimento: 94,2% afirmam usar 
a rede para enviar ou receber textos, voz ou imagens em aplicativos dife-
rentes do tradicional e-mail; 76,4% assistem a vídeos, incluindo programas, 
séries e filmes; 73,3% conversam por chamadas de vídeo ou voz; e 69,3% se 
comunicam por e-mail ou correio eletrônico.
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Ainda segundo a PNAD, o não uso de celular por parte dos brasileiros 
resume-se basicamente ao preço alto (25,9% dos domicílios), à falta de interes-
se (22,1%), ou ao desconhecimento do uso (20,6%) (IBGE, 2016). Esses resul-
tados mostram um traço fundamental da estrutura social brasileira e sua desi-
gualdade, revelando os fatores da exclusão de acesso às mais recentes mídias.

As pesquisas entre os jovens da PUC-Rio (2006 e 2018)
Se o segmento dos jovens e com mais alta instrução é o que mais utiliza 
as redes sociais, as pesquisas realizadas pela PUC-Rio com os seus alunos 
constituem uma boa aproximação com a identificação das práticas da ju-
ventude como um todo, embora esse seja um tema da pesquisa não apro-
fundado em diversos aspectos. Para esta análise, foi utilizada como variável 
central a derivada da pergunta: A utilização da internet é sobretudo para:, 
tendo como respostas os seguintes itens: atividades de ensino e pesquisa, re-
des sociais, grupos de amigos / contatos pessoais, compras, não utiliza, outro.

Foi necessário trabalhar melhor as respostas dadas pelos alunos, mo-
dulando uma nova varável, que desprezou a finalidade das compras, com 
três casos apenas e a não utilização (um caso). Verificou-se que trabalho, 
incluindo estágios (2,6%), jogos (0,9%) e audiência de vídeos (1%) eram 
mais significativos da resposta outros. Assim, a classificação da variável fi-
cou estabelecida, conforme mostra o Gráfico 1.

Gráfico 1 
Principal motivo pelo qual usa a internet
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Redes sociais

Ensino, pesquisa e trabalho

Fonte: Relatório “Perfil da Juventude na PUC-Rio 2018”.
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As categorias expressam quatro formas de inserção diferenciadas, 
que revelam padrões distintos de acesso, tendo a motivação principal. Os 
alunos que usam a rede, principalmente como um instrumento de ensino, 
pesquisa e trabalho (27,8%), os que a utilizam pelo acesso às redes sociais (a 
maior parte, 38%), contatos sociais, ou comunicação interpessoal, de ami-
gos, grupos, família (22%) e finalmente os que se dedicam principalmente 
ao lazer (5,5%). Pressupõe-se que no ambiente universitário a escala de hie-
rarquia do uso da tecnologia fosse relacionada às atividades de pesquisa ou 
às atividades profissionais, seguidas pelo uso das redes, pelos contatos pes-
soais e, em último, pelo lazer. Essa perspectiva “racional” não corresponde 
às preferências estabelecidas pelos alunos.

Pode-se observar uma diferença em relação ao sexo dos estudantes 
para a questão. Enquanto os homens se dedicam mais às atividades de en-
sino, pesquisa e trabalho, assim como às atividades de lazer, as mulheres 
estão sobretudo mais interligadas às redes sociais.

Gráfico 2 
Principal motivo pelo qual usa a internet, por sexo
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Fonte: Relatório “Perfil da Juventude na PUC-Rio 2018”.

Outra variável demográfica utilizada foi a cor autodenominada dos 
entrevistados. Entre os alunos brancos (78% do total de alunos), o principal 
acesso se dá nas redes sociais, seguido pelo acesso para fins profissionais e 
acadêmicos e contatos sociais. Apresenta ainda a maior proporção dos que 
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se dedicam ao lazer. Os pardos (14,2%) do total têm um perfil diferenciado, 
priorizando as atividades de ensino e pesquisa, seguidas pelo acesso às re-
des e contatos pessoais. Os negros (5,8%) têm uma distribuição semelhante 
aos brancos, embora sejam mais voltados do que aqueles para acessos aca-
dêmicos e profissionais e menos voltados para o lazer.

Gráfico 3 
Principal motivo pelo qual usa a internet, por cor
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Fonte: Relatório “Perfil da Juventude na PUC-Rio 2018”.

Uma distinção importante entre os alunos da PUC-Rio diz respeito à 
condição de ser ou não bolsista: 51% dos estudantes pagam integralmente 
suas mensalidades, ao passo que 15% têm bolsa parcial, 19,2% integral pela 
própria universidade e 13,6% são bolsistas do ProUni.

Comparando essas diferentes condições em relação ao uso da internet, 
podem ser observadas diferenças significativas. Alunos não bolsistas e com 
bolsa parcial têm um perfil voltado para o uso mais intenso das redes so-
ciais, enquanto os alunos bolsistas da universidade e do ProUni dão maior 
importância à utilização da internet para o estudo e trabalho. Ressalve-se 
que a situação de bolsista integral exige um corte de coeficiente de notas 
para que o aluno mantenha a sua bolsa. De qualquer forma, a relação com 
o mundo virtual é segmentada claramente, segundo essa condição.
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Gráfico 4 
Principal motivo pelo qual usa a internet, por condição em relação à bolsa de 
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Fonte: Relatório “Perfil da Juventude na PUC-Rio 2018”.

Uma forma indireta de medir o padrão ou a qualidade de vida mate-
rial dos alunos entrevistados foi a construção de um índice de equipamen-
tos domésticos ou pessoais. A pesquisa indagou sobre o número existente 
no domicílio do estudante para as seguintes 11 categorias: computador/
notebook, telefone celular, ar-condicionado, banheiro, aspirador de pó, 
automóvel, freezer aparelho independente ou parte da geladeira duplex, 
máquina de lavar, empregada mensal, geladeira. A quantidade média de 
equipamentos situou-se em 13,4 itens, pois, apesar de serem 11 itens, foi 
aferida a quantidade de cada um deles nas residências.

Segundo o gráfico a seguir, observa-se a distância entre aqueles que 
priorizam as redes sociais (seguidos pelos que dão mais importância ao 
lazer e aos contatos pessoais) e aqueles que dão mais destaque ao acesso 
relacionado ao estudo e ao trabalho.

Combinada à análise da condição de bolsista ou não, pode-se já per-
ceber que essa diferença de condição está relacionada à diferenciação social 
dos entrevistados. E essa diferenciação é informada pela maior atenção às 
atividades laborais e acadêmicas, mais forte entre os bolsistas e aqueles com 
menores recursos materiais domésticos.
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Gráfico 5 
Principal motivo pelo qual usa a internet,  

pela média do índice de equipamentos domésticos ou pessoais
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Fonte: Relatório “Perfil da Juventude na PUC-Rio 2018”.

Embora sendo uma universidade católica e com formação religiosa, a 
PUC-Rio apresenta uma diversidade de crenças significativa e consistente 
com o perfil da cidade. Apesar de o número de católicos ser predominante, 
sua queda foi significativa entre o que aponta a pesquisa realizada em 2006, 
caindo de 50,2% para 28,8%. No caso da universidade, essa queda é com-
pensada principalmente pelo crescimento do segmento autodenominado 
sem religião, que aumenta de 22,9% para 40,7%. Essa migração tem um 
perfil distinto na cidade e no estado, onde o contingente de evangélicos 
vem crescendo. Na PUC-Rio, entre 2006 e 2018, a proporção de evangélicos 
permaneceu praticamente estável (7,7% e 8,3%, respectivamente).

Para compreender melhor a identificação religiosa dos estudantes, foi 
elaborada uma tabulação especial, diferenciando os católicos praticantes, 
ou seja, aqueles que frequentam o culto mensal, semanal ou diariamen-
te, daqueles que não frequentam ou frequentam eventual ou anualmente. 
A proporção dos católicos praticantes cai para 8,2%. Já os não praticantes 
situam-se em 20,6%. A segunda modificação foi feita em relação aos que 
declararam não ter religião, distinguindo aqueles que acreditam ou não em 
Deus (23,6% e 17,1%, respectivamente).

Pode-se assim constatar que o fenômeno principal não é a descren-
ça em uma divindade por parte dos estudantes, e sim uma desfiliação 
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institucional. Essa desfiliação, nestes 12 anos entre as duas pesquisas, atin-
giu principalmente o contingente que se autodenomina como católico.

Gráfico 6 
Identificação religiosa dos alunos da PUC-Rio, 2018
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Fonte: Relatório “Perfil da Juventude na PUC-Rio 2018”.

Pode-se notar uma diferença significativa, no que diz respeito ao 
perfil de uso das mídias digitais, em relação à filiação religiosa. Católicos 
praticantes e não praticantes têm um perfil próximo, embora os não prati-
cantes tenham um perfil mais voltado para as redes sociais e os praticantes 
um perfil mais fragmentado em relação às três principais dimensões. Por 
sua vez, evangélicos e praticantes de candomblé/umbanda e evangélicos, 
também se assemelham quanto ao uso da internet, mais expressiva para 
as redes sociais, combinadas ao uso para o trabalho e para a pesquisa. Os 
afiliados ao judaísmo se sobressaem quanto ao uso das redes sociais e se-
cundariamente de jogos. Os sem-religião também se aproximam, priori-
zando as redes sociais, ensino e pesquisa e trabalho (para ambos) e contatos 
sociais (para os que acreditam em Deus). Os espíritas e aqueles que têm ou-
tras religiões têm acesso mais intenso às redes sociais e secundariamente às 
atividades de ensino e trabalho e redes sociais. O Gráfico 7 procura ilustrar 
as aproximações observadas no quadro, através de uma análise de corres-
pondência, delimitando quatro níveis de aproximação em duas dimensões.
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Tabela 1 
Principal motivo pelo qual usa a internet, segundo a religião

Católico 
não 

praticante

Católico 
praticante

Evangélico Espírita Judaísmo
Candomblé/ 
Umbanda

Outras
Sem 

religião

Sem 
religião/ 
acredita 
em Deus

Ensino, pesquisa 
e trabalho

32,7 34,7 36,7 25,2 12,7 32,7 29,3 27,6 27,4

Redes sociais 40,0 32,3 45,2 42,6 61,8 49,1 37,9 41,5 39,0

Contatos 
pessoais

23,2 31,7 12,7 25,2 18,2 16,4 24,7 22,8 27,6

Lazer, vídeo, 
jogos, outros

4,1 1,2 5,4 7,00 7,3 1,8 8,0 8,1 6,0

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Fonte: Relatório “Perfil da Juventude na PUC-Rio 2018”.

Gráfico 7 
Análise de correspondência entre identificação  
religiosa e principal motivo de uso da internet2

Fonte: Relatório “Perfil da Juventude na PUC-Rio 2018”.

2. As duas dimensões têm correspondência estatística significativa. O qui-quadrado apresentou o nível 
de significância inferior à 0,01. Sendo que a primeira dimensão é explicativa de 0,52 da variância e a 
segunda dimensão é explicativa de 0,35, atingindo o modelo de duas dimensões o poder explicativo 
de 0,87. 
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O tempo gasto no mundo virtual tem sido objeto de reflexão sobre o 
estilo de vida contemporâneo e suas consequências, tanto do ponto de vista 
individual, quanto sociocultural. Tempo e espaço são redefinidos no flu-
xo das comunicações por redes interativas. A presença de um celular, que 
pode de fato acompanhar uma pessoa pelas 24 horas por dia, tem o seu uso 
potencial em qualquer horário, descontinuando o sono ou interrompendo 
uma atividade.

Além disso, o uso do aparelho convive simultaneamente com outras 
práticas, como assistir à televisão e a aulas, ou ter encontros familiares e 
com amigos. Além de acessos diversos, conversas paralelas ocorrem nessas 
ocasiões com grupos diversos. Em um encontro de cinco pessoas, pode 
haver outras diversas acessadas indiretamente. Em uma sala de aula, por 
exemplo, alunos podem silenciosamente julgar entre si o conteúdo da ma-
téria, ou o próprio professor.

Os alunos da PUC-Rio têm um uso intenso da internet. Um terço 
utiliza a rede mais de 8 horas por dia. Outros 41,6% o fazem de 4 a 8 horas. 
Enquanto outro terço acessa a rede até 4 horas.

A utilização mais intensa da internet recai sobre aqueles que a utili-
zam para o lazer, seguido pelas redes sociais, contatos pessoais e ensino, 
pesquisa e trabalho. Esses três últimos têm uma distribuição semelhante. 
Atividades relacionadas ao ócio, dessa forma, consomem 4 ou mais horas 
deste segmento em mais de 80% dos casos.

Gráfico 8 
Principal motivo pelo qual usa a internet, pelo número de horas de acesso
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Lazer, vídeo, jogos, outros

Contatos pessoais

Redes sociais

Ensino, pesquisa e trabalho

0 a 4 horas

4 a 8 horas

mais de 8 horas

Fonte: Relatório “Perfil da Juventude na PUC-Rio 2018”.
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Outra informação relevante derivada da pesquisa diz respeito aos 
meios de comunicação utilizados pelos alunos. Os resultados mostram que 
a internet é efetivamente o principal veículo de informação para 73,6% dos 
entrevistados. Essa informação não corresponde ao percentual da popu-
lação como um todo, pois, como visto, o poder da televisão, em especial 
a programação aberta, compete com a entrada vigorosa da população nas 
redes interativas (Alkmim et al., 2017). Aqui entre os jovens da PUC, a te-
levisão (7% do acesso principal) compete em inferioridade com os jornais 
e revistas (9%). E a universidade também não é uma fonte mais relevante 
de informações (6,3%).

Nota-se alguma diferença entre os segmentos motivacionais para o 
uso da internet. Aqueles que a utilizam com objetivos acadêmicos e profis-
sionais apresentam uma maior diversidade, sendo mais expressiva a leitura 
de jornais e revistas, e ligeiramente mais elevada a utilização da universida-
de. A distribuição daqueles que mais utilizam a internet pelas redes sociais 
e contatos pessoais seguem o padrão da totalidade dos alunos, embora para 
os que destacam os contatos sociais, o acesso à universidade como fonte de 
informação é o mais baixo. Já os que se ocupam predominantemente do 
lazer são os que menos dão importância à televisão, aos jornais e às revistas 
e buscam outras fontes de informação.

Tabela 2 
Principal motivo pelo qual usa a internet,  

pelo principal meio de informação que utiliza (%, múltiplas respostas)
Universidade Internet Jornal e revistas Televisão Outros

Ensino, pesquisa e trabalho 7,2 68,6 11,4 7,5 5,3

Redes sociais 6,7 75,9 7,8 7,5 2,1

Contatos pessoais 4,7 74,9 8,8 7,1 4,5

Lazer, vídeo, jogos, outros 6,1 77,4 5,2 0,9 10,4

Total 6,3 73,6 9,0 7,0 4,1

Fonte: Relatório “Perfil da Juventude na PUC-Rio 2018”.

As atividades culturais mais vivenciadas pelos estudantes da PUC-
-Rio são as idas a restaurantes e bares (63,7%), cinema (58,2%), a leitu-
ra de livros não acadêmicos (52,2%), a frequência a shoppings (50,3%), 
festas (49,7%), praia (45,4%), viajar para o exterior (22,7%) e ir ao teatro 
(17,4%).
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O diferente uso da internet também mostra padrões distintos para 
as práticas culturais. Os estudantes que mais utilizam as redes sociais ou 
priorizam a comunicação pessoal têm um perfil próximo e uma prática 
diversificada, especialmente no que diz respeito a shoppings, festas, praia 
e viagens ao exterior. No entanto, o segmento das redes sociais destaca-se 
também pela frequência aos restaurantes e cinemas.

Já aqueles que mais se dedicam ao ensino, à pesquisa e ao trabalho 
priorizam proporcionalmente a leitura de livros e a ida ao teatro, atividades 
mais intelectualizadas, ao passo que os voltados para o lazer, como é de se 
esperar, frequentam mais os restaurantes, os cinemas e os shoppings. Pro-
vavelmente de forma conjunta.

Tabela 3 
Principal motivo pelo qual usa a internet, pela prática de atividades culturais

Vai a 
restaurantes

Vai ao 
cinema

Lê livros 
não 

acadêmicos

Vai ao 
shopping

Vai a 
festas

Vai à 
praia

Vai 
para o 

exterior

Vai ao 
teatro

Ensino, pesquisa e trabalho 53,0 52,6 54,5 40,4 39,4 39,5 19,3 22,5

Redes sociais 70,4 64,4 50,0 55,00 55,2 50,2 25,4 16,2

Contatos pessoais 63,5 53,4 53,4 53,9 55,4 47,2 24,7 13,3

Lazer, vídeo, jogos, outros 72,2 62,1 50,9 53,9 40,9 34,8 13,8 15,7

Total 63,7 58,2 52,2 50,3 49,7 45,4 22,7 17,4

Fonte: Relatório “Perfil da Juventude na PUC-Rio 2018”.

Uma última variável utilizada na análise refere-se ao nível de satis-
fação dos alunos com diferentes dimensões da sua vida pessoal e coletiva. 
Foram feitas 12 perguntas nesse sentido, indagando sobre a satisfação e a 
insatisfação, e, ainda, indiferença em relação à questão. Aferindo somente 
os percentuais de satisfação, foi estabelecida a seguinte hierarquia: satisfa-
ção em relação à sexualidade (79,5%), amizades (73,1%), família (71,8%), 
com a casa onde mora (71,6%), em relação ao curso na PUC-Rio em que 
está matriculado (65,1%), com o bairro onde mora (61,5%), em relação à 
vida amorosa (51%), com a aparência física (50,5%), com a capacidade de 
tomar decisões (46%), com a maneira como passa o tempo livre (43,1%), 
com a saúde física (40,1%), com as possibilidades de trabalho que têm hoje 
(29,1%). Sem detalhar a análise para as dimensões captadas pela pesquisa, 
verificam-se os maiores percentuais para dimensões da sexualidade, socia-
bilidade (amizades, família, residência, bairro de moradia) e satisfação com 
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a universidade. Aspectos individuais e subjetivos (capacidade de tomar de-
cisões, uso do tempo livre) assim como a percepção de saúde mostram um 
nível menor de satisfação. A angústia em relação ao mercado de trabalho e 
a possibilidade de ocupação revela-se como a maior preocupação.

A partir das 12 perguntas sobre satisfação individual, foi possível 
construir um índice que varia entre 0 (ausência de qualquer satisfação) a 
12 (satisfação em todas as dimensões).

Pelo gráfico a seguir, pode-se visualizar a distribuição do índice pro-
posto. A distribuição mostra uma maior satisfação concentrada em tor-
no de 7 itens e uma tendência a um maior sentimento de satisfação, se 
compararmos os extremos da distribuição. Entre 6 e 8 dimensões ligadas à 
satisfação pessoal, concentram-se 37,8% dos alunos. Sendo a média para o 
indicador de 7,3. Podemos também considerar que entre uma escala de 0 a 
100, esta satisfação média corresponde à 60,8.

Gráfico 9 
Índice de satisfação dos alunos da PUC-Rio, a partir de 12 dimensões

Fonte: Relatório “Perfil da Juventude na PUC-Rio 2018”.

Analisando o índice segundo o uso da internet, observa-se que, em 
geral, se mantêm próximos à média, com a exceção significativa daqueles 
que buscam, na rede, exatamente as opções de lazer. Para estes, o índice cai 
para 6,7.
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Gráfico 10 
Índice de satisfação dos alunos da PUC-Rio,  
pelo principal motivo pelo qual usa a internet

Fonte: Relatório “Perfil da Juventude na PUC-Rio 2018”.

Considerações finais
A questão rousseauniana colocada como o guia para analisar os resultados 
da pesquisa realizada com os alunos da PUC-Rio serviu como um bom 
guia para a análise, mas não pôde ser totalmente respondida. O principal 
motivo é que a pesquisa não foi desenhada para responder à pergunta so-
bre o impacto da tecnologia multimídia e virtual e seu impacto positivo ou 
negativo na formação cultural e de valores dos alunos. Entretanto, algumas 
aproximações puderam ser atestadas.

Uma delas é a diferenciação no uso pela segmentação interna dos es-
tudantes. Homens, negros e pardos, bolsistas, os que têm menos acesso aos 
equipamentos domésticos, católicos praticantes ou não, evangélicos, afilia-
dos ao candomblé/umbanda, e os que têm maior utilização de outros meios 
de comunicação, hábitos culturais diferenciados, como leitura e ida ao tea-
tro, são os que mais usam a rede para atividade de ensino e/ou trabalho. São 
os mais desfavorecidos proporcionalmente do ponto de vista social e, no 
entanto, provavelmente têm um custo acadêmico associado à perspectiva 
de formação maior que outros segmentos socialmente mais favorecidos.
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No outro extremo, proporcionalmente estão aqueles que priorizam 
atividades de lazer, na utilização da rede, que são predominantemente do 
sexo masculino, brancos, pagam integralmente as mensalidades, são sem 
religião e não acreditam em Deus, ou têm outra religião, usam mais inten-
samente as redes sociais, acessam menos outros meios de comunicação, 
se distraem mais nos cinemas, nos restaurantes e nos shoppings. São mais 
insatisfeitos em relação aos demais.

É necessário apontar que esses dois segmentos não formam a maioria 
dos alunos. O primeiro tipo corresponde a um terço dos alunos e os que 
mais se dedicam ao lazer, menos de 10%. Dessa forma, a maioria, igual-
mente com diferenças, se apropria da internet, pelo uso das redes sociais e 
pela comunicação social.

Por esses indicadores tenderíamos a responder positivamente a ques-
tão de Rousseau, de que o progresso evidenciado entre nós pela tecnologia 
não corresponde ao simultâneo avanço do espírito iluminista.

Finalmente, alguns apontamentos, em um momento em que o mundo 
virtual invade definitivamente o estilo de vida global, com o avanço de uma 
pandemia.

Primeiro, a não possibilidade de qualquer projeto acadêmico deixar 
sem resposta a utilização da tecnologia presente, via internet, mas princi-
palmente pelo smartphone. Formas alternativas, porém, não exclusivas de 
práticas de ensino devem ser efetivamente incorporadas nesse novo univer-
so simbólico, cultural, perceptivo.

Em segundo lugar, a necessidade de um aprofundamento de dimen-
sões relativas a esse novo universo cultural, virtual, imersivo e seus efeitos 
positivos e perversos sobre o jovem. A intensidade dessa imersão, extrema-
mente significativa neste novo mundo em transformação, tem a urgência 
de aproximar o conhecimento do destino social, fazer a ligação do passado 
com os cenários futuros.

Sendo a PUC-Rio uma universidade católica, seria capaz de replicar 
essa pesquisa, mais aperfeiçoada em outras unidades no país e mesmo su-
gerir sua aplicação em outros países, a fim de se obter um desejável efeito de 
comparação para os diversos temas da pesquisa, e, em especial, a utilização 
nas novas tecnologias.

Finalmente, a louvada iniciativa de realização dessa pesquisa, após 12 
anos da primeira, deve merecer o esforço de continuidade no tempo, em  
que pese a relação custo e benefício favorável.
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O papel da universidade no equilíbrio de poder 
entre os gêneros: permanências e desafios

Ana Paula Conde

Virginia Woolf foi convidada para falar sobre mulheres e ficção em encon-
tro com alunas do Newnham College e do Girton College, em Cambridge, 
em 1928.1 O fato de as faculdades serem exclusivas para o público femini-
no e não oferecerem as mesmas titulações destinadas aos homens já eram 
indicativos incômodos de que as oportunidades não eram as mesmas para 
todos. Como fechar os olhos para tal cenário e tratar do tema sem analisar 
a conjuntura?2

Foi com o intuito de despertar e reforçar nas alunas a consciência 
sobre a problemática na qual estavam inseridas que a autora apresentou 
como mote de sua fala o seguinte questionamento: “Uma suposta irmã de 
William Shakespeare teria tido a mesma chance de escrever e conquistar 
espaço na cena teatral londrina?”.

Woolf leu certa vez que as mulheres não eram capazes de escrever pe-
ças como as do dramaturgo inglês. O comentário a irritou, mas a fez refletir 
e ver que havia razão no argumento. A questão, entretanto, não era a falta 
de capacidade. O problema era estrutural. Sem as condições necessárias 
para exercitar outras habilidades além das funções domésticas, e sem estí-
mulo a um possível potencial criativo, a dedicação à profissão era inviável.

Não havia liberdade para falar sobre si mesmas em um cenário exclu-
dente. Os homens desenhavam-nas e influenciavam o imaginário coletivo 
sem que pudessem ser contestados. Elas eram objeto, não sujeito. François 
Poulain de la Barre já dizia no século XVII: “Tudo o que os homens escre-
veram sobre as mulheres deve ser suspeito, pois eles são, a um tempo, juiz e 
parte” (La Barre apud Beauvoir, 1967: 20).

Cerca de 70 anos após aquele encontro, a escritora britânica J.K. 
Rowling, criadora da série Harry Potter, teve que esconder seu primeiro 
nome, Joanne, por sugestão dos editores. O uso abreviado da assinatura, 

1. Newnham College segue sendo exclusivo para mulheres. Girton College tornou-se misto em 1977. 
Em 1948, as mulheres passaram a ter acesso às mesmas titulações permitidas aos homens em Cambrid-
ge. Ver Pinho e Medeiros, 2017. 
2. A palestra deu forma ao ensaio Um teto todo seu. O título da obra refere-se à necessidade de se dispor 
de espaço, tempo e dinheiro para escrever ficção (Woolf, 2014).
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que a torna mais ambígua, aumentaria a chance de os meninos lerem o 
livro (Costa, 2018). Isso nos anos 1990! E na Inglaterra!

Lembramos que apenas 15 escritoras ganharam o prêmio Nobel de 
Literatura em 116 edições. E o ponto a ser considerado não é somente o 
de um suposto sexismo, sempre difícil de comprovar, mas o das diferen-
tes condições de vida, tema sobre o qual nos aprofundaremos ao longo do 
texto.3

Apesar das permanências, há claramente diferenças entre a realidade 
de Shakespeare, a de Virginia Woolf e a do século XXI. Embates difíceis e 
lentos levaram a transformações significativas, tanto no campo legal como 
no dos costumes.4 As mulheres viajam sozinhas, dirigem empresas, ocu-
pam cargos políticos e têm livre acesso à universidade. Podem frequentar 
qualquer curso e se dedicar à carreira que desejarem. E cada vez mais o de-
bate – fundamental – sobre a baixa presença da mulher na área tecnológica 
ganha visibilidade.

Na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), 
cenário que utilizamos como base para esta reflexão, as mulheres repre-
sentam pouco mais da metade dos estudantes. Em 2006, elas eram 55,3% 
dos graduandos; em 2018, 54,2%.5 É o que revela a pesquisa “Perfil da Ju-
ventude na PUC-Rio”. A presença feminina aponta para a construção de 
um cenário que tende a se tornar mais aberto a novos olhares e temáticas, 
deixando marcas no debate acadêmico. Frequentar os mesmos bancos uni-
versitários impacta nas relações entre homens e mulheres, dentro e fora do 
campus, e possibilita que elas ocupem posições de destaque, estimulando 
outras jovens a seguir o mesmo caminho.

O avanço na universidade, entretanto, está longe de ser sinônimo de 
ausência de obstáculos. O chamado “teto de vidro” (Davidson, Cooper, 
1992) cria barreiras invisíveis que dificultam e impedem a ascensão das 
mulheres em suas carreiras.6 Mesmo quando em posições relevantes, como 
de ministra, por exemplo, existe a tendência que sejam escolhidas para 
cargos considerados de “domínio feminino”. Poucas são as indicações para 

3. Há apenas 53 mulheres entre os 950 premiados do Nobel. A categoria com mais agraciadas é a da 
paz: 17 (16%) (El País, 2019).
4. Refiro-me ao contexto deste artigo. Em muitos países persistem diferenças legais entre homens e 
mulheres.
5. Dados da pesquisa “Perfil da Juventude da PUC-Rio”.
6. De acordo com o estudo “Panorama mulher 2019”, apenas 19% dos cargos de liderança nas empresas 
brasileiras são exercidos por mulheres. Elas ocupam 26% das posições de diretoria, 23% na vice-pre-
sidência, 16% nos conselhos e apenas 13% na presidência. Insper; Talenses. Panorama mulher, 2019.
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Ministérios da Justiça, Economia e Defesa, com mais peso decisório e vi-
sibilidade (Inter-Parliamentary Union, 2019). Quando não naturalizamos 
fatos como esse fica mais fácil compreender a visão crítica de Simone de 
Beauvoir sobre a posição da mulher na sociedade. “Chama-se casta a um 
grupo no qual nascemos e do qual não podemos sair. (…) E a forma pela 
qual as mulheres são tratadas no plano econômico, social e político faz de-
las uma casta inferior” (Schwarzer, 1995).

A pouca presença feminina em cargos de comando deve ser observa-
da, mas igualmente importante é avaliar se as políticas públicas desenvol-
vidas por aquelas que têm a decisão nas mãos impactam positivamente na 
vida das mulheres.

Quando mulheres que têm poder de classe utilizam, oportunamen-
te, uma plataforma feminista e ao mesmo tempo enfraquecem as políticas 
feministas, ajudando a manter intacto o sistema patriarcal que irá ressu-
bordiná-las, elas não apenas traem o feminismo, elas traem a si mesmas. 
(Hooks, 2018: 56)

O caminho em direção ao equilíbrio de poder só pode ser mantido 
com o fomento permanente ao pensamento crítico. Retrocessos são sem-
pre possíveis, como indicou Betty Friedan em Mística feminina, clássico 
dos anos 1960.7 Após anos de luta e com tantas batalhas importantes pela 
frente, surpreende a baixa identificação com o feminismo. No Brasil, 38% 
das mulheres consideram-se feministas (Datafolha, 2019); na Argentina, o 
índice é de 32% (Escudero, 2019). O cenário é parecido na Europa. No Rei-
no Unido, 34% abraçam a causa; na França, são 33%. Segundo Christina 
Scharff, socióloga e professora no King’s College, a baixa adesão é fruto da 
permanência de estereótipos que relacionam o termo ao ódio aos homens e 
a uma suposta “falta de feminilidade” (Scharff, 2019).8 O patriarcado segue 
se adaptando e atuando.

Novas percepções e debates
Um dos atores capazes de acolher o dinamismo da sociedade e promo-
ver o questionamento do status quo são os coletivos. Eles reúnem pessoas 
que compartilham interesses comuns e trabalham juntas para alcançar 
7. “A proporção de mulheres universitárias em relação aos homens caiu de 47%, em 1920, para 35%, em 
1958” (Friedan, 1971:17).
8. Ver também Simone de Beauvoir. A autora afirma que a mulher é uma construção cultural, e critica 
os que dizem que a feminilidade está sendo perdida. “Se hoje não há feminilidade é porque nunca 
houve” (Beauvoir, 1967: 8).
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objetivos. A troca de ideias no interior dos movimentos é capaz de abrir es-
paço para a identificação de problemas ainda não visíveis para a sociedade 
e/ou não percebidos pelos próprios atingidos por uma determinada prática 
social e política.

As reuniões periódicas entre mulheres, realizadas no fim dos anos 
1960, na segunda onda do feminismo norte-americano, foram fundamen-
tais para que elas percebessem que a esfera privada é influenciada pela pú-
blica. Ao longo do tempo, elas constataram que os problemas individuais 
tinham razões estruturais e, por isso, necessitavam de soluções coletivas. É 
nesse cenário, aliás, que surgiu e tomou força o termo “o pessoal é político”, 
cunhado pela ativista Carol Hanisch.

Segundo Maria da Gloria Gohn (2011), os movimentos sociais – e 
aqui incluo os coletivos como um deles – são capazes de promover um pro-
cesso educativo multidimensional. Eles dinamizam a atuação dos próprios 
membros, estimulados a refletir sobre o tema central de análise e luta; a 
sociedade civil, confrontada com novas perspectivas; e os órgãos públicos, 
por meio da necessidade de negociação e diálogo.

Os coletivos também estão presentes nas universidades. A pesquisa 
“Perfil da Juventude na PUC-Rio” indica que 5,2% dos estudantes estão 
envolvidos em algum movimento, seja ele ligado às questões raciais, sociais 
ou de gênero.9 O Coletivo de Mulheres da PUC-Rio, criado em 2009, foi o 
primeiro coletivo de mulheres universitário do estado do Rio de Janeiro. O 
objetivo é lutar contra o preconceito por gênero, etnia e orientação sexual. 
Problemas que extrapolam o meio universitário. Rodas de conversa, cam-
panhas e manifestações nas ruas e nas redes sociais fazem parte da ação 
do grupo. A presença dos coletivos é capaz de gerar novos saberes para a 
Academia e dar uma diretriz mais objetiva às reivindicações dos alunos.

Exclusão, inclusão e novas pautas
A pesquisa também quis saber como os alunos avaliam a realidade nacio-
nal. Foi perguntado, então, quais eram os três principais problemas do país. 
No topo do ranking apareceram: violência/segurança pública, violação dos 
direitos humanos e injustiça social. É bastante significativo observar que a 
preocupação com os direitos humanos deu um salto de 12,1% (2006) para 

9. São ativos na PUC os coletivos Nuvem Negra, Madame Satã, Bastardos da PUC e o Coletivo das 
Mulheres.
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36% (2018).10 O preconceito (16,5%) e a discriminação (11,7%) também 
apareceram em destaque.11

Por que cito esses dados? Porque não se pode analisar a realidade fe-
minina sem abordar as múltiplas manifestações de violência. As denúncias 
tendem a aumentar quando se conhecem melhor os direitos.12 Por isso, os 
números são importantes. Eles indicam uma comunidade atenta à multidi-
mensionalidade da violência e que não atua somente dentro dos muros da 
universidade. A brutalidade cotidiana, sabemos, não atinge exclusivamente 
as mulheres, mas o Brasil tem alto índice de agressões verbais, estupros e fe-
minicídios.13 A grave realidade tem também consequências na autoestima, 
na liberdade, na inclusão educacional e no mercado de trabalho.

Cabe observar que a violência atinge mais a mulher negra. Elas são 
61% das vítimas, contra 38,5% de brancas, 0,3% de indígenas e 0,2% de 
amarelas (Gama Cubas et al.,2019). O debate feminista só pode ser trans-
formador se a questão racial for central.

Sabíamos que não poderia haver verdadeira sororidade entre mulhe-
res brancas e mulheres não brancas se as brancas não fossem capazes de 
abrir mão da supremacia branca, se o movimento feminista não fosse fun-
damentalmente antirracista (Hooks, 2018: 71).

O feminismo negro começou a tomar forma mais efetiva nos anos 
1960, em um cenário marcado pelo sexismo do movimento pelos direi-
tos civis e pelo racismo do movimento feminista. A opressão de classes, a 
identidade de gênero, o sexismo e o racismo estão relacionados. O concei-
to de interseccionalidade, cunhado pela ativista e professora de direito da 
Universidade de Columbia, Kimberlé Crenshaw, mostra que as pessoas so-
frem discriminações distintas a partir de uma série de variáveis. Ser mulher 
negra de classe média não é o mesmo, por exemplo, que ser negra, pobre e 

10. A preocupação com a violência/segurança pública teve leve queda de 39,3% (2006) para 36% (2018) 
e com a injustiça social manteve-se praticamente a mesma: 25,7% (2006) e 25,3% (2018).
11. Em 2006, o preconceito foi citado por 8,4% dos alunos e a discriminação por 5,4%.
12. Paralelamente à conscientização é necessário que as instituições se fortaleçam. A pesquisa “Raio X 
do Feminicídio” analisou denúncias de mortes violentas e revelou que apenas 4% das vítimas tinham 
registrado boletim de ocorrência contra o agressor e que somente 3% tinham medida protetiva. Outro 
dado preocupante é o fato de somente 7,5% das vítimas de violência sexual notificarem o caso à polícia. 
Dados do Departamento de Justiça norte-americano, por exemplo, revelaram que 23% das mulheres 
reportaram o crime às autoridades (Pereira et al., 2019: 110).
13. De acordo com o Ministério da Saúde, a cada quatro minutos uma mulher é agredida por ao menos 
um homem (Gama Cubas et al., 2019). 
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lésbica. Incidem sobre ela outros estigmas. Sem considerar tal cenário, as 
análises e políticas públicas serão falhas.14

É importante observarmos a composição racial da PUC-Rio. Em 
2018, 78% dos alunos se declararam brancos, 14,2% pardos, 5,8% pretos, 
0,1% indígenas, 0,7% amarelos e 1,2% outros. Em 2006, eram 77% brancos, 
14,6% pardos, 3,4% pretos, 0,1% indígenas, 0,1% amarelos e 3,4% outros.15

A inclusão no ensino superior, além de trazer novas questões para a 
Academia, pode fomentar a ação política. O historiador Tony Judt consi-
dera a expansão do número de estudantes no pós-guerra um dos fatores 
fundamentais para as revoluções de 1968. Apesar de a maioria dos jovens 
não frequentar os bancos universitários, sobretudo se os pais deles fossem 
agricultores, operários não especializados ou imigrantes, “ocorreu uma am-
pliação do público, novos grupos sociais, novas expectativas” (Judt, 2007).

Histórico de lutas e reflexão
A universidade não continuará a ser um ator central para a construção de 
uma sociedade mais igualitária se a bibliografia dos cursos não incorporar 
títulos escritos por mulheres. Ao falar sobre a Revolução Francesa e a De-
claração dos Direitos do Homem e do Cidadão, por que não apresentar a 
Declaração dos Direitos da Mulher e da Cidadã? O documento escrito por 
Olympe de Gouges,16 dramaturga e abolicionista, foi um protesto pela au-
sência de direitos às mulheres no novo momento político.

Mulher, acorda! A força da razão faz-se ouvir em todo o universo: re-
conhece teus direitos. […] O homem escravo multiplicou suas forças, 
precisou recorrer às tuas para quebrar suas correntes. Tornado livre, 
ele fez-se injusto em relação à sua companheira. Mulheres! Mulheres, 
quando deixareis de ser cegas? Quais são as vantagens que tirastes da 
Revolução? Um desprezo mais acentuado, um desdém mais assinalado. 
(Ishay, 2013: 252)

Foi guilhotinada.
Em “Reivindicação dos direitos da mulher”, a escritora inglesa Mary 

Wollstonecraft tece críticas à Revolução Francesa pelos mesmos motivos. 

14. Kimberlé Crenshaw fala nesse TED sobre a invisibilidade da violência policial contra as mulheres 
negras nos Estados Unidos.
15. Dados da pesquisa “Perfil da Juventude da PUC-Rio”.
16. Pseudônimo de Marie Gouze.
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E ciente da necessidade da educação como elemento essencial para a liber-
dade, a autora não teme criticar perspectivas dominantes na época, como a 
apresentada por Rousseau. “Eduquem as mulheres como homens. E quanto 
mais parecerem com o nosso sexo menos poder terão sobre nós”, afirmou o 
autor genebrino, deixando claro que a fragilidade e a sedução deveriam ser 
a marca da mulher na sociedade (Wollstonecraft, 2016: 87). Wollstonecraft 
rebate afirmando: “Não desejo que tenham poder sobre os homens, mas 
sobre si mesmas”.17

A francesa Flora Tristán contribuiu para o fortalecimento do movi-
mento dos trabalhadores no século XIX. Em União operária, lançado em 
1843, cinco anos antes do Manifesto comunista,18 ela denuncia as terríveis 
condições de trabalho nas fábricas e defende a autoemancipação dos prole-
tários. Mas compreende que para a causa operária se fortalecer era funda-
mental que as mulheres tivessem os mesmos direitos que os homens. Outra 
preocupação da autora era com o raro acesso do sexo feminino à instrução, 
que mantinha os salários baixos, aumentava a dependência econômica e a 
potencialidade de violência (Tristan, 2016).

De Gouges, Wollstonecraft e Tristán sofreram consequências por não 
se adequarem ao papel destinado às mulheres. Trazê-las para a sala de aula, 
além de apresentar outro olhar sobre os fatos, contribui para a compreensão 
do controle e do silenciamento sempre ativos e atualizados do patriarcado. 
“A falta de conhecimento sobre a própria história de luta e conquistas é um 
dos principais meios de nos manter subordinadas” (Lerner, 2019: 277).

A importância da inclusão das mulheres nas áreas de STEM
A presença de alunas matriculadas varia de acordo com o curso na PUC-
-Rio. Elas estão em menor número em ciências econômicas, matemática, 
engenharia e física. Representam a maioria significativa em pedagogia, ser-
viço social e psicologia. Em direito, também estão em maior número, mas 
é mais equilibrado. Em linhas gerais, o cenário tem se alterado pouco ao 

17. Citando Immanuel Kant, a autora afirma que somente as mulheres poderão ser responsáveis pela 
liberdade delas: “Esclarecimento significa a saída do homem de sua minoridade, pela qual ele próprio 
é responsável, para a maioridade. A minoridade é a incapacidade de se servir de seu próprio entendi-
mento sem a tutela de um outro. É a si próprio que se deve atribuir essa minoridade, uma vez que ela 
não resulta da falta de entendimento, mas da falta de resolução e de coragem necessárias para utilizar 
seu entendimento sem a tutela de outro. Sapere Aude! (Ouse saber!) Tenha a coragem de te servir de teu 
próprio entendimento, tal é, portanto, a divisa do Esclarecimento” (Wollstonecraft, 2016: 4).
18. Obra fundamental de Friedrich Engels e Karl Marx.
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longo dos anos. Em ciências econômicas, por exemplo, a presença feminina 
diminuiu entre 2015 e 2019. Já em física, o número de alunas aumentou.

Tabela 1 
Presença de alunas nos cursos da PUC-Rio

Curso 2006 2015 2019

Ciências econômicas F – 27,4%
M – 72,6%

F – 31,8%
M – 68,2% 

F – 23,3%
M – 76,7%

Direito F – 54,5%
M – 45,5% 

F – 58,5%
M – 41,5% 

F – 56,4%
M – 43,6% 

Engenharia F – 25,5%
M – 74, 5% 

F – 34,2%
M – 65,8% 

F – 32,3%
M – 67,7%

Física F – 11,1%
M – 88,9% 

F – 13,4%
M – 86,6% 

F – 36,8%
M – 63,2% 

Matemática F – 28,6%
M – 71,4% 

F – 20,0%
M – 80,0%

F – 5,0%
M – 95,0%

Pedagogia F – 95,0%
M – 5,0%

F – 95,9%
M – 4,1% 

F – 93,0%
M – 7,0% 

Psicologia F – 85,0%
M – 15,0%

F – 82,5 %
M – 17,5 %

F – 79,7%
M – 20,3% 

Serviço social F – 85,6%
M – 14,4%

F – 87,2%
M – 12,8 % 

F – 87,2%
M – 12,8% 

Fonte: Tabela elaborada com dados fornecidos pelo Sistema Acadêmico Universitário.

De acordo com a Unesco, a média mundial de alunas no ensino supe-
rior nos campos relacionados às áreas de STEM (sigla em inglês para ciên-
cia, tecnologia, engenharia e matemática) é de 35% (Unesco, 2018). No Bra-
sil, as mulheres são cerca de 30% dos alunos dos cursos de engenharia (G1, 
2017). É preciso combater as razões da pouca presença feminina nas áreas 
tecnológicas na infância, quando começam a se estabelecer as diferenças. 
A norte-americana Debbie Sterling, preocupada com o baixo número de 
engenheiras nos Estados Unidos, decidiu criar brinquedos para despertar 
a percepção espacial e o interesse das meninas pela tecnologia (Sterling, 
2013). A revista Nature, uma das mais importantes do campo científico, 
atua em prol dessa causa e premia pesquisadoras por projetos que incenti-
vam meninas e jovens a envolverem-se com ciência e tecnologia.19

19. São os prêmios Inspiring Science Award e Innovation Science Award.
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Lembramos da polonesa Marie Curie. O apoio do pai, professor de 
física e matemática, foi fundamental para despertar o gosto pela ciência. 
Ela foi a primeira mulher a lecionar na Universidade de Paris, descobriu 
dois elementos químicos (Polônio e Rádio) e seu trabalho foi decisivo para 
o início do uso da energia nuclear na medicina (Parisotto e Simal, 2011). 
Curie foi a primeira mulher a ganhar um Prêmio Nobel; aliás, conquistou 
dois, de física20 (1903) e de química (1911).

A austríaca Lise Meitner deu a primeira explicação teórica para a fissão 
nuclear. Ela trabalhou ao lado do químico Otto Hahn. Em 1944, ele recebeu 
o Nobel pela descoberta. Os jurados não levaram em conta a contribuição 
de Meitner (Domingos de Lima, 2018). Jocelyn Bell Burnell, astrofísica bri-
tânica, enfrentou um problema parecido. Nos anos 1960, Burnell fazia pós-
-graduação em Cambridge e contribuiu para encontrar o primeiro Pulsar, 
estrela de nêutrons que transforma energia rotacional em eletromagnética. 
A descoberta ganhou o Nobel de Física, em 1974. O prêmio foi concedido 
ao seu supervisor, Antony Hewish, e ao astrônomo Martin Ryle. Os dois 
casos são considerados injustiças históricas.

A russa Valentina Tereshkova foi a primeira mulher a ir para o espaço, 
em 1963, mas pouco se fala sobre ela. Precisamos dar mais visibilidade a 
esses fatos.

Um grupo de alunas da PUC-Rio está contribuindo para a mudança. 
Elas criaram o projeto “As Augustas”, que busca despertar nas estudantes de 
ensino médio o interesse pela ciência. O nome é uma homenagem a Augus-
ta Ada Lovelace (1815-1852), matemática e escritora inglesa que escreveu o 
primeiro algoritmo para ser processado por uma máquina. O projeto sur-
giu na disciplina “Cristianismo e problemas sociais” e conta com o apoio da 
Coordenação do Ciclo Profissional das Engenharias (CCPE).

Empregabilidade e pobreza feminina
A dificuldade de acesso às áreas tecnológicas impede que elas alcancem 
postos que terão mais visibilidade e melhores salários no futuro.21 Aumenta 
também a chance de perderem as funções que exercem por conta da au-
tomação. Segundo relatório da Comissão Econômica para a América La-
tina e o Caribe (Cepal), 50,1% das mulheres da região têm trabalhos não 

20. Dividido com o marido Pierre Curie e com o físico Antoine-Henri Becquerel.
21. Apenas 22% dos profissionais de inteligência artificial são mulheres (“Mulheres no espaço digital”. 
Mensagem da Unesco para o Dia Internacional da Mulher, 2019).
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qualificados. O Fórum Econômico Mundial considera que para alcançar o 
equilíbrio entre homens e mulheres, mantendo o ritmo atual de avanços, 
serão necessários 99,5 anos.22

A presença de mulheres nas instituições decisórias pode contribuir 
para reduzir as diferenças. Mas a influência delas na legislação e nas políti-
cas públicas é mínima. A mulher produz riquezas, mas tem pouca influên-
cia na decisão sobre o seu uso. Entre 186 países somente 17 têm mulheres 
como chefes de governo: 92% da população é governada por homens. No 
Legislativo, 23,4% dos parlamentares são mulheres. O Brasil está na posi-
ção 140 entre 189 países analisados.23

O Congresso Nacional tem 77 deputadas (15% das cadeiras), entre 
elas 13 negras e uma indígena.24 Antes das eleições de 2018, representavam 
10% dos parlamentares. Além de ser fruto da organização das mulheres, o 
aumento tímido da participação feminina pode ser creditado às políticas 
afirmativas para cargos proporcionais, pois os partidos são obrigados a re-
servar 30% de suas candidaturas para as mulheres.

A baixa presença delas no processo representativo não significa, entre-
tanto, que não sejam ativas politicamente. Como explica a cientista política 
Flavia Birolli, diante de uma atuação dificultada pela estrutura, as mulheres 
buscam ocupar as ruas, organizar manifestações e pressionar para colocar 
temas em pauta, avançar no campo dos direitos e evitar retrocessos.25

Divisão sexual do trabalho e suas consequências
A partir dos anos 1970, o mercado de trabalho passou a ter cada vez mais 
participação feminina, mas ainda não há equilíbrio no exercício das funções 
domésticas.26 Sobre a mulher recai a maior parte dos custos dessa mudan-
ça, sendo ela majoritariamente responsável por cuidar de crianças, idosos 
e executar os afazeres do lar. A vida do homem pouco mudou. Elas passa-
ram a trabalhar duplamente. De acordo com o IBGE, a média dedicada ao 

22. Considerando os 107 países cobertos continuamente desde a primeira edição do relatório (2006). 
Lista dos países com mais paridade de gênero: Islândia, Noruega, Finlândia, Suécia, Nicarágua, Nova 
Zelândia, Irlanda, Espanha, Ruanda e Alemanha (Fórum Econômico Mundial, 2019).
23. Os dez países mais bem posicionados são: Ruanda (61.25%), Cuba (53.22%), Bolívia (53.08%), An-
dorra (50%), México (48.2%), Espanha (47.43%), Suécia (47.28%), Finlândia (47%), Granada (46.67%) 
e Namíbia (48%). Os Estados Unidos estão na posição 78 (23,5%) (Inter-Parliamentary Union, 2019).
24. Amazonas, Maranhão e Sergipe não elegeram nenhuma deputada federal em 2018.
25. Os movimentos articulados globalmente reverberam no Brasil. Um deles foi o #MeToo, que deu 
visibilidade ao tema do abuso sexual (Biroli, 2018: 175). 
26. Observar que diferenças de classe também devem ser consideradas.
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cuidado de pessoas e/ou afazeres domésticos é de 16,8 horas semanais para 
as mulheres e 10,9 horas para os homens (PNAD Contínua, 2018).

O trabalho doméstico impacta no Produto Interno Bruto (PIB). Tal 
função representa de 10% a 39% do PIB dos países, de acordo com a ONU 
Mulheres (2017). Segundo a economista Hildete Pereira de Melo, conside-
rando dados de 2015, as tarefas domésticas representaram o equivalente a 
11,3% do PIB brasileiro (Pessano, 2018).

Com o objetivo de ressaltar a importância e o valor econômico das 
tarefas domésticas, surgiu nos anos 1970 um movimento que defendia o 
pagamento de pensão para os que se dedicavam a tais funções. O Estado 
economiza ao não investir em creches e em um sistema de assistência aos 
idosos, por exemplo. A ideia não era estimular as mulheres a ficarem em 
casa, mas ressignificar tal trabalho.

Para Silvia Federici, umas das defensoras do projeto, as tarefas domés-
ticas foram transformadas em “atributo natural das mulheres” porque esta-
vam destinadas a não ser remuneradas. Segundo a pesquisadora italiana, o 
não pagamento das funções de reprodução (produzir e criar pessoas para a 
sociedade) e de cuidados foi e é fundamental para a acumulação capitalista 
(Federici, 2019: 8).

Segundo a Cepal, um dos maiores desafios da desigualdade de gê-
nero na América Latina é a divisão sexual do trabalho. De acordo com a 
organização, se os Estados não fornecerem serviços públicos adequados, as 
famílias e as mulheres, em particular, terão que responder cada vez mais às 
demandas de atendimento aos idosos. O impacto será sentido no mercado 
de trabalho e na realização pessoal (Cepal, 2019).

Mudanças na legislação podem contribuir para criar novos padrões. 
No Brasil, a licença concedida aos pais pelo nascimento de um filho é de 
quatro meses para mulheres e cinco dias para homens.27 Na Islândia, o tem-
po de licença (pago) é igualitário. Mulheres e homens devem, obrigatoria-
mente, tirar três meses cada um. Os outros três meses são negociáveis entre 
eles (Ruic, 2017). Além de indicar que os cuidados com o filho é respon-
sabilidade de ambos, tal regra impacta na empregabilidade, pois diminui a 
chance de uma mulher ser preterida por conta da possibilidade de gravidez 
(Machado e Pinho Neto, 2016).

Como parte de uma campanha pela equidade, uma ONG espanhola 
produziu um vídeo que mostra um homem e uma mulher largando juntos 
27. Empresas inscritas no Programa Empresa Cidadã concedem 20 dias aos pais.
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em uma corrida, acompanhados ao fundo por um discurso sobre igual-
dade de oportunidades.28 Mas as imagens exibidas vão cada vez mais con-
trastando com o texto. O que se vê é uma mulher correndo de salto alto, 
dedicando-se a atividades domésticas e cuidando de uma criança ao longo 
do percurso (G1, 2019). Tendo que equilibrar todos esses pratos, ela não 
consegue segurar o livro, que também é ofertado durante a corrida. Acaba 
ficando para trás na disputa.

A universidade tem papel importante no equilíbrio de poder entre os 
gêneros. O fato de pouco mais da metade das vagas serem ocupadas por 
mulheres é uma etapa importante em direção a esse caminho. Importante, 
mas não única. Para que esse processo possa se tornar cada vez mais trans-
formador é necessário agir considerando a permanência de costumes, que 
estabelecem papéis diferenciados para homens e mulheres, a presença de 
tetos de vidro, a divisão sexual do trabalho, a violência e as questões étnicas.

Alunos e alunas serão igualmente competitivos na vida acadêmica e 
profissional quando incidirem sobre ambos as mesmas responsabilidades 
e expectativas. A possibilidade legal de ocupar os mesmos espaços pode 
mascarar obstáculos e levar a uma avaliação que considera unicamente a 
capacidade individual. A questão é mais complexa. Os empecilhos são es-
truturais.
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Sobre a agenda dos estudantes da PUC-Rio em 2018
Ricardo Ismael

Introdução
O mundo contemporâneo tem passado por mudanças, que se refletem no 
plano político, econômico e social, entre outras dimensões que podem ser 
citadas. Essas transformações são rapidamente percebidas pela juventude,1 
que, em geral, dificilmente adota uma postura de indiferença, optando por 
processá-las, amplificá-las ou mesmo rejeitá-las, segundo critérios e objeti-
vos próprios, que sempre precisam ser melhor estudados.

As novas gerações vivem no contexto histórico da economia globalizada, 
da comunicação e da informação que se propagam pela internet, e das preo-
cupações crescentes com a desigualdade de renda e patrimonial, com o retro-
cesso no sistema de proteção social do mundo do trabalho, com o descrédito 
da política e de suas instituições, com manifestações antidemocráticas, com a 
degradação do meio ambiente e o difícil avanço dos direitos humanos.

A juventude brasileira também sofre o impacto das transformações 
de sua época. Embora, para muitos, causem maior reação as continuidades, 
aquilo que teima em permanecer desafiando o bom senso e a solidariedade. 
Ainda que inserido na dinâmica mais geral, o Brasil enfrenta problemas 
específicos, alguns típicos do seu estágio de desenvolvimento e de suas con-
tradições históricas, e outros que ganharam força mais recentemente, como 
o aumento da violência urbana, da precarização do trabalho e da crise de 
lideranças políticas.

A pesquisa coordenada pelo Departamento de Teologia e pelo Departa-
mento de Ciências Sociais da PUC-Rio, no segundo semestre de 2018, procu-
rou investigar o perfil dos estudantes de graduação da universidade, de modo 

1. O conceito de juventude tem sido motivo de intenso debate entre diferentes campos científicos nas 
Ciências Humanas e Sociais. A sociologia da juventude trouxe uma contribuição relevante ao debate con-
ceitual. No Brasil, por exemplo, podem ser citados nesta linha de pesquisa os estudos pioneiros de Ma-
rialice Foracchi, de Otávio Ianni e de Artur José Poener, todos eles abordando o movimento estudantil na 
década de 1960 (Ojala, 2008: 42-43). O trabalho em foco não vai aprofundar essa discussão, optando por 
adotar o conceito de juventude assumido no Brasil, nos anos recentes, na formulação de políticas públicas 
voltadas para esse público. Tomará como referência o documento “Plano Nacional da Juventude: proposta 
de atualização da minuta do Projeto de Lei nº 4.530/2004”, elaborado pelo governo federal, e que considera 
jovem todo o cidadão ou cidadã da faixa etária entre 15 e 29 anos (Brasil, 2018: 17). 
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a revelar continuidades e mudanças quando comparada com aquela realizada 
de forma pioneira no primeiro semestre de 2006 (Pedrosa-Pádua; Mello, 2010). 
Além disso, a recente investigação introduziu novas questões, que procuraram 
ampliar a compreensão sobre forma de pensar e agir, bem como as demandas, 
do jovem universitário que estuda, convive e se manifesta no campus da Gávea, 
nos quase 80 anos de fundação da instituição de ensino superior.

O objetivo deste capítulo é realizar uma análise comparada sobre al-
guns aspectos que emergiram das pesquisas realizadas em 2006 e 2018, e 
iluminam um processo de formação da agenda envolvendo o corpo discen-
te da graduação da PUC-Rio.

A propósito, é comum dizer na área governamental que uma políti-
ca pública reúne quatro etapas distintas: formação da agenda, formulação, 
implementação e avaliação da política pública (BID, 2007; Hochman; Ar-
retche; Marques, 2007; Howlett; Ramesh; Perl, 2013). A definição da agen-
da, na perspectiva de John Kingdon, pode abranger vários atores, como o 
governante eleito e seus compromissos eleitorais, o corpo burocrático go-
vernamental, membros do Poder Legislativo, grupos de interesse na socie-
dade e a mídia (Capella, 2005). O mundo dos universitários passa longe da 
dinâmica que caracteriza um governo. Minha premissa, entretanto, é que 
nesse universo tão peculiar está presente um processo permanente de for-
mação da agenda contemplando os estudantes de graduação da PUC-Rio. 
Na verdade, um processo simultâneo de construção (de uma nova agenda 
estudantil) e de desconstrução (parcial ou integral da antiga agenda), que 
reúne calouros, iniciantes, veteranos e concluintes.

Naturalmente não se trata de assumir o papel de porta-voz, ou de 
exercer qualquer tipo de representação do alunato. Os estudantes da PUC-
-Rio não precisam disso. Sabem melhor do que ninguém o que querem, e 
possuem instituições ativas e muito presentes no cotidiano universitário. 
O desafio, neste momento, é utilizar os surveys2 realizados para tentar des-
crever os jovens universitários, tendo como referência dois anos distintos, 
separados por mais de uma década, e especular sobre a agenda que pode 
ser lida a partir das respostas dadas pelos entrevistados.
2. Earl Babbie adverte que surveys “são muito semelhantes a censos, sendo a diferença principal entre eles 
que um survey, tipicamente, examina uma amostra da população, enquanto o censo implica uma enu-
meração da população toda” (Babbie, 1999: 78). Um survey, geralmente, possui três objetivos principais: 
descrição, explicação e exploração. Permite descobrir as caraterísticas de alguma população a ser estuda-
da. Adicionalmente, pode tentar explicar os atributos da população, o que quase sempre requer análise 
simultânea de uma ou mais variáveis. E também pode ajudar quando se inicia a investigação de um tema 
envolvendo um público-alvo. Nesse caso, serve como uma pesquisa exploratória (Babbie, 1999: 96-97). 
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O Brasil e o estado do Rio de Janeiro no contexto político de 2006 e 2018
No intervalo de 12 anos, entre 2006 e 2018, aconteceram algumas mudan-
ças importantes no cenário político com repercussão no conjunto da socie-
dade brasileira, e também entre as novas gerações. A discussão delas, ainda 
que de forma resumida, permite compreender os diferentes contextos polí-
ticos em que foram realizadas as pesquisas no âmbito da PUC-Rio.

O Quadro 1 procura reunir, para os anos escolhidos, os principais re-
presentantes dos três poderes da República: Governo Federal, Congresso Na-
cional (Câmara dos Deputados e Senado) e Supremo Tribunal Federal (STF). 
Recebem destaque também os resultados das eleições para presidente, para 
governador do Rio de Janeiro, e o prefeito em exercício na capital do estado.

Quadro 1 
Aspectos do cenário político brasileiro, em 2006 e 2018

BRASIL

Aspectos políticos do 
contexto histórico

2006 2018

Presidente da República Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) 

Michel Temer (PMDB)

Presidente do STF Ministra Ellen Gracie Ministro Dias Toffoli 

Presidente da Câmara dos 
Deputados 

Aldo Rebello (PCdoB) Rodrigo Maia (DEM) 

Presidente do Senado Renan Calheiros (PMDB) Eunício Oliveira (PMDB) 

Governador do estado do 
Rio de Janeiro 

Rosinha Garotinho (PMDB) Luiz Fernando Pezão 
(PMDB) 

Prefeito do Rio de Janeiro Cesar Maia (DEM) Marcelo Crivella (PRB) 

Eleição para presidente da 
República 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) é reeleito, 
tendo vencido no segundo 
turno Geraldo Alckmin 
(PSDB).

O candidato Jair Bolsonaro 
(PSL) é eleito presidente, 
tendo vencido no segundo 
turno Fernando Haddad 
(PT). 

Eleição para Governo do 
estado do Rio de Janeiro

O candidato Sergio Cabral 
(PMDB) é eleito gover-
nador, tendo vencido no 
segundo turno Denise 
Frossard (PPS). Será assim 
o sucessor de Rosinha 
Garotinho (PMDB). 

O candidato Wilson Witzel 
(PSC) é eleito governador, 
tendo vencido no segundo 
turno Eduardo Paes (DEM). 
Será assim sucessor de Luiz 
Fernando Pezão (PMDB). 

Fontes: www.gov.br; www.camara.leg.br; www12.senado.leg.br; portal.stf.jus.br; 
www.tse.jus.br; www.rj.gov.br; www.prefeitura.rio. Acesso em 4 set. 2020.
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Em 2006, governava o país o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
tendo assegurado sua reeleição, no mesmo ano, ao vencer no segundo tur-
no o candidato Geraldo Alckmin (PSDB). Permaneceu na eleição presiden-
cial a polarização PT versus PSDB, que vinha ocorrendo desde 1994. No 
ano de 2018, tivemos Michel Temer (PMDB) na presidência da República, 
e que decidiu não enfrentar o pleito que aconteceria em outubro daquele 
ano, entre outras razões, por conta da sua baixa popularidade. A eleição 
presidencial de 2018 terminaria com a vitória de Jair Bolsonaro (PSL), no 
segundo turno, contra Fernando Haddad (PT). Uma nova polarização a 
nível nacional se estabeleceu, agora marcada pela clássica clivagem política 
entre esquerda versus direita.3

Entre os anos dos Governos Lula (2007-2010) e Temer (2016-
2018), tivemos duas eleições presidenciais que merecem ser ressal-
tadas. Dilma Rousseff (PT) foi eleita presidente na eleição de 2010, 
vencendo no segundo turno José Serra (PSDB), tornando-se assim a 
primeira mulher a governar o Brasil. Posteriormente, em 2014, foi ree-
leita com uma vitória sobre Aécio Neves (PSDB), também na segunda 
parte da competição eleitoral. Dilma Rousseff, porém, não terminou 
o segundo mandato, em razão da aprovação de seu impeachment no 
Congresso Nacional. Ocasião em que Michel Temer, vice-presidente, 
assumiu o Poder Executivo Federal.

Observando o Congresso Nacional, verifica-se a presença do PMDB 
na presidência do Senado Federal, tanto em 2006, com o senador Renan 
Calheiros, como em 2018, com o senador Eunício Oliveira. No entanto, 
o quadro mudou no início de 2019, com a vitória de Davi Alcolumbre 
(DEM) sobre Renan Calheiros (PMDB), na eleição da mesa diretora do 
Senado. Na Câmara dos Deputados, por sua vez, ganhou destaque em 
2018 a presença do deputado Rodrigo Maia (DEM), no cargo de presi-
dente da casa, com o apoio do Governo Temer. No ano seguinte, já no 

3. Norberto Bobbio lembra que “direita” e “esquerda” são termos antitéticos que há mais de dois séculos 
têm sido habitualmente empregados para designar o contraste entre ideologias e entre os movimentos 
em que se divide o universo, eminentemente conflitual, do pensamento e das ações políticas” (Bobbio, 
1995: 29). O pensador italiano afirma também que “o critério mais frequentemente adotado para distin-
guir a direita da esquerda é a diversa postura que os homens organizados em sociedade assumem diante 
do ideal de igualdade” (Bobbio, 1995: 95). Nessa perspectiva teórica, um ator social dito de esquerda 
privilegia na ação política a eliminação ou redução da desigualdade que se manifesta no país, nas suas 
diferentes formas. 
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Governo Bolsonaro, o deputado do estado do Rio de Janeiro foi nova-
mente eleito para comandar a casa legislativa. Em 2006, Aldo Rebello 
(PCdoB) ocupou posição semelhante, com o apoio do Governo Lula.

No final do período estudado, observa-se um declínio do PMDB no 
Congresso Nacional, acentuado na legislatura seguinte por conta dos nú-
meros desfavoráveis ao partido político nas eleições de 2018.

Em 2006, a ministra Elle Gracie, que havia sido indicada para o STF 
pelo presidente Fernando Henrique Cardoso (PSDB), tornou-se a primeira 
mulher a ocupar a presidência da instituição no biênio (2006-2008). Em 
2018, o ministro Dias Toffoli, que chegara ao STF por indicação do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, foi eleito presidente do STF no biênio 
(2018-2020).

Ainda no plano político e institucional nacional, dois acontecimentos 
devem ser comentados pela sua reverberação e por seus desdobramentos 
políticos no país, com forte repercussão na juventude brasileira. De fato, 
as “Manifestações de Junho de 2013” e a “Operação Lava Jato” ainda serão 
discutidas por muito tempo, exigindo atenção dos cientistas sociais.

Em junho de 2013, tivemos grandes manifestações de rua nas princi-
pais cidades brasileiras. No início, pequenos grupos de estudantes lutavam 
contra o aumento nas passagens de ônibus, aprovado pelos prefeitos das 
capitais. Com a repressão policial em alguns estados, os protestos explodi-
ram e ganharam uma dinâmica semelhante a eventos políticos ocorridos 
em outros lugares do mundo.4

Pesquisa Nacional realizada pelo Ibope, no dia 20 de junho de 2013, 
auge das manifestações pelo Brasil, mostrou elevada participação do pú-
blico jovem. A parcela majoritária da amostra dos manifestantes, um to-
tal de 43%, declarou ter entre 14 e 24 anos, e um segundo grupo, repre-
sentando 20% dos entrevistados, disseram estar na faixa etária de 25 a 29 
anos. Destaca-se também uma baixíssima identificação dos que foram às 
ruas com os partidos políticos existentes, com 89% dos pesquisados res-
pondendo negativamente ao questionamento: “Você acha que algum par-
tido político representa você?” (G1, 2013). Mesmo que se possa atribuir o 
alto percentual atingido ao calor das manifestações, será difícil deixar de 

4. Manuel Castells compara as manifestações de junho de 2013 àquelas ocorridas no mundo árabe, na 
Espanha, nos Estados Unidos, entre outras. Adverte que “por toda a parte, surgiram um sonho e um 
projeto: reinventar a democracia, encontrar maneiras que possibilitem aos seres humanos administrar 
coletivamente suas vidas de acordo com os princípios amplamente compartilhados em suas mentes e 
em geral negligenciados na sua experiência diária” (Castells, 2013: 176-177). 
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lado a hipótese de que se trata de uma evidência da crise de representação 
política no país.

 Ainda com relação aos resultados da pesquisa Ibope, 86% dos entre-
vistados disseram que se mobilizaram pelas redes sociais. Em outras pala-
vras, a convocação para os atos públicos aconteceu sem passar pelo crivo 
dos atores políticos tradicionais, como partidos políticos, centrais sindicais 
ou movimentos sociais. Além disso, os protestos se dirigiam principalmen-
te “contra o aumento da passagem de ônibus”, “contra a corrupção/desvio 
de dinheiro público”, “contra os gastos públicos com a Copa do Mundo de 
2014”, e em defesa de “melhorias na saúde e na educação” (G1, 2013). Uma 
agenda, portanto, que reivindicava melhores serviços públicos (transporte, 
saúde e educação), combate à corrupção, e uma crítica pela opção de cons-
truir estádios de futebol “padrão FIFA”, em boa parte do território nacional, 
quando faltavam recursos para atender aos direitos sociais definidos no 
texto constitucional (Brasil, 2008: 11-14).

A Operação Lava Jato5 iniciada em março de 20l4, liderada pela força-
-tarefa do Ministério Público Federal (MPF), sediada em Curitiba, no Pa-
raná, foi igualmente um evento com grande repercussão nacional, e que 
marcaria uma mudança relevante no contexto histórico entre 2006 e 2018. 
Com suas fases sucessivas e o avanço das investigações, a Operação Lava 
Jato se expandiu para os estados do Rio de Janeiro e de São Paulo, e Dis-
trito Federal. Denúncias do MPF à primeira instância da Justiça Federal, 
nas unidades estaduais citadas, atingiram políticos renomados e grandes 
empresários brasileiros. Muitas das ações judiciais tramitaram também nos 
tribunais superiores, como Superior Tribunal de Justiça (STJ) e no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), quando se tratava de investigações envolvendo 
pessoas com foro por prerrogativa de função.

Não se deve esquecer que o papel desempenhado pelo Ministério Pú-
blico Federal nas investigações e na denúncia dos envolvidos nos ilícitos 
ocorridos na área governamental está amparado pela Constituição de 1988, 
arts. 127, 128, 129 e 130 (Brasil, 2008). A instituição foi fortalecida no con-
texto da redemocratização do país. Para alguns, a

5. A primeira fase da Operação Lava Jato foi iniciada em 17 de março de 2014, como resultado de in-
vestigação envolvendo o Ministério Público Federal (MPF), em Curitiba, que apontava para práticas de 
lavagem de dinheiro de quatro organizações comandadas por doleiros (MPF, 2020b). A denominação 
“Lava Jato”, que foi consagrada pela mídia e pela sociedade, é uma referência ao “uso de uma rede de 
postos de combustíveis e lava jato de automóveis para movimentar recursos ilícitos pertencentes a uma 
das organizações criminosas inicialmente investigadas” (MPF, 2020a).
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Constituição e a legislação infraconstitucional propiciaram que o Mi-
nistério Público ocupasse um lugar de destaque no controle das demais 
instituições públicas e na defesa da cidadania. (…) A instituição brasi-
leira combina as atribuições de promotoria pública – com capacidade 
de agir na área penal, possuindo monopólio da ação penal – com as 
atribuições de investigar, denunciar e atuar em questões que envolvam 
direitos constitucionais. (Sadek, 2008: 544)

A Operação Lava Jato recebeu grande apoio popular no país, o que 
pode ser verificado nas sucessivas sondagens realizadas por institutos de 
pesquisa de opinião pública nos últimos anos. Em 2019, nos dias 2 e 3 de 
abril, quando já tinham sido completados cinco anos do início das investi-
gações, o Instituto Datafolha perguntou como a população brasileira ava-
liava o trabalho da Lava Jato (Datafolha, 2019: 14-17). Naquela ocasião, 
61% dos entrevistados, com 16 anos ou mais, avaliavam o trabalho da Lava 
Jato como ótimo ou bom, em contraposição aos 18% que consideravam seu 
desempenho como ruim ou péssimo. Um apoio significativo. Ainda mais 
importante depois do processo eleitoral de 2018, quando a Operação Lava 
Jato foi duramente criticada pelos seus adversários no mundo político e 
jurídico.

Ainda na mesma enquete, quando se observa o recorte por faixa etá-
ria, verifica-se uma na faixa etária entre 16 e 24 anos uma aprovação (54% 
de ótimo e bom) superior à reprovação (21% de ruim e péssimo), o que 
mostra uma avalição positiva também entre o público jovem no Brasil (Da-
tafolha, 2019: 14).

No estado do Rio de Janeiro, as investigações da Operação Lava Jato 
atingiram duramente os governos estaduais do PMDB, especialmente os go-
vernadores Sergio Cabral (2007-2014) e Luiz Fernando Pezão (2014-2018). 
Como desdobramento, o ciclo do PMDB chegou ao fim na eleição estadual 
de 2018. O candidato Wilson Witzel (PSC) saiu vitorioso na disputa para 
governador, sendo beneficiado, em boa medida, pelo amplo sentimento de 
renovação de lideranças políticas presente no eleitorado fluminense.

Dificuldades adicionais na economia e no campo social
As persistências e diferenças entre os contextos históricos de 2006 e 2008, 
no Brasil e no estado do Rio de Janeiro, podem ser percebidas, mesmo que 
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numa análise preliminar, quando se discutem alguns indicadores econômi-
cos e sociais centrais para avaliar o desenvolvimento brasileiro.6

A Tabela 1 mostra, para o ano de 2006, que no Governo Lula o cresci-
mento do Produto Interno Bruto (PIB) chegou a 4,0%, refletindo momento 
favorável da economia brasileira no comércio exterior e no mercado inter-
no. A crise financeira internacional de 2007-2008, e a recessão que atingiu 
o Brasil em 2015 e 2016 alteraram drasticamente a trajetória da economia 
nacional, fazendo com que a ideia de “década perdida” voltasse ao noticiá-
rio no final da década de 2010. Em 2018, no Governo Temer, o crescimento 
do PIB alcançou modestos 1,1%, refletindo o novo patamar da dinâmica 
econômica.

Como desdobramento da desaceleração econômica, o número de pes-
soas sem ocupação avançou entre os anos de 2006 e 2018, com a taxa média 
anual de desemprego variando de 8,5% para 12,3% ao longo do período, 
como revela a Tabela 1. Entretanto, segundo o IBGE, no quarto trimestre 
de 2018, “a taxa de desocupação dos jovens de 18 a 24 anos de idade (25,2%) 
apresentou patamar elevado em relação à taxa média total (11,6%)” (IBGE, 
2019a: 30). A juventude brasileira encontrou obstáculos para a inserção no 
mercado de trabalho.

Tabela 1 
Indicadores econômicos e sociais do Brasil, em 2006 e 2018

BRASIL

Indicadores 2006 2018

Crescimento anual do Produto Interno Bruto (%) (1) 4,0 1,1 

Taxa Média Anual de Desemprego (%) (2) 8,5 12,3

Coeficiente de Gini da renda domiciliar per capita 0,559 (3) 0,545 (4) 

Taxa de Homicídios por 100 mil habitantes Brasil (5) 26,61 31,59

Taxa de Homicídios por 100 mil jovens na faixa etá-
ria de 15 a 29 anos de idade (5) 

52,5 60,4

Fontes: (1) www.bcb.com.br; (2) www.ibge.gov.br; (3) Soares, 2008; (4) Barbosa; Sou-
za; Soares, 2020; (5) IPEA, 2018; IPEA, 2020.

6. O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) tem trazido contribuição relevante 
para o debate sobre desenvolvimento, inclusive tendo criado, em 1990, o Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH). Mas, para além dos aspectos quantitativos envolvidos, por influência do pensamento 
de Amartya Sen (2000), o PNUD apresenta uma reflexão estimulante, e que será adotada neste trabalho: 
“O desenvolvimento humano tem a ver com a habilitação das pessoas para que tenham vidas longas, 
saudáveis, instruídas e gratificantes. O desenvolvimento humano sustentável tem a ver com a garantia 
de que as gerações futuras possam fazer o mesmo. O desenvolvimento humano, se não for sustentável, 
não é verdadeiramente desenvolvimento humano” (PNUD, 2010: 19).
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O estado do Rio de Janeiro foi uma das unidades da federação mais 
impactadas no cenário econômico adverso do país, principalmente a par-
tir de 2016, quando terminaram as obras de infraestrutura para a Copa 
do Mundo de 2014 e a Olímpiada de 2016 (Vieira, 2020). Aliás, quando 
se compara o desempenho econômico do Rio de Janeiro com os demais 
estados, por variação acumulada em volume do PIB, no período de 2002 
a 2017, verifica-se que se encontra na última posição (IBGE, 2019b: 5-7). 
Além disso, a grave situação das finanças públicas fez o governo estadual 
decretar, em 2016, estado de calamidade pública (G1, 2016). Entre 2006 e 
2018, houve uma piora significativa da economia fluminense.

Depois de um período de queda sustentada, entre 1996 e 2015, o co-
eficiente de Gini da renda domiciliar per capita do Brasil parou de cair – o 
que significa uma má notícia, porque quanto menor o número, melhor 
a distribuição de renda no país (Soares, 2008; Barbosa; Souza; Soares, 
2020). Entretanto, mesmo considerando a melhoria verificada no período 
citado, o Índice de Gini brasileiro, em 2018, era de 0,545, como pode ser 
visto na Tabela 1. Patamar muito elevado na comparação internacional, 
e mesmo em relação a vários países da América Latina e Caribe (PNUD, 
2019: 294-297).

Os indicadores de crescimento econômico e desemprego em 2018, 
portanto, eram mais desfavoráveis do que aqueles em 2006. A concen-
tração de renda em 2006 era também muito elevada, mas havia uma 
tendência de quedas incrementais ano a ano, o que já não acontecia no 
último ano do período considerado. No primeiro ano do Governo Bol-
sonaro, cabe o registro, as estatísticas continuaram apontando os mes-
mos problemas.7

Não poderiam faltar nesta discussão algumas estatísticas da série 
“Atlas da Violência”, elaborada pelo Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (IPEA) em parceria com o Fórum Brasileiro de Segurança Pú-
blica, que são descritas na Tabela 1. Observa-se a presença de altas taxas 
de homicídios por 100 mil habitantes no Brasil, em 2006 e 2018, com 
pequena piora no último ano do período, passando de 26,6 para 27,8. 
Quadro mais dramático é verificado quando se aborda a taxa de homi-
cídios por 100 mil jovens na faixa etária de 15 a 29 anos de idade. Nesse 

7. Segundo o IBGE, o PIB em 2019 cresceu 1,1% (IBGE, 2020). Alguns estudos apontam que o coefi-
ciente de Gini continuou aumentando em 2019 (Neri, 2019). 
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particular, em 2006, para o Brasil como um todo, o número registrado 
foi de 52,5, que passou para 60,4 em 2018 (IPEA; FBSP, 2018; IPEA, 
2020).

O estado do Rio de Janeiro encontra-se em situação pior do que 
a média nacional, segundo o mesmo “Atlas da Violência”. Em 2006, a 
unidade estadual tinha uma taxa de homicídios por 100 mil habitantes 
de 47,5, que caiu para 37,6 em 2018. Quando se analisa a taxa de ho-
micídios por 100 mil jovens na faixa etária de 15 a 29 anos de idade, o 
estado do Rio de Janeiro tem uma taxa que varia 104,7, em 2006, para 
96,5, em 2018 (IPEA; FBSP, 2018; IPEA, 2020). Números estarrecedo-
res. Jovens vidas perdidas, futuros destruídos, e um sofrimento inco-
mensurável das famílias. Isso para não falar do medo que atinge outros 
jovens moradores de áreas urbanas, nas quais o poder público estadual 
não é capaz de assegurar direitos civis básicos, como o direito à vida, 
liberdade de expressão, liberdade de associativismo, liberdade de ir e 
vir, entre outros.8

As estatísticas mostram a gravidade da situação nos dois anos sele-
cionados. Mas elas não conseguem evidenciar a piora na área de seguran-
ça pública no estado do Rio de Janeiro, no período de 2006 a 2018. Não 
é o momento de aprofundar o debate sobre o tema. Porém, não se pode 
esquecer que em 2010 existia uma expectativa positiva em grande parte 
da população, por conta do projeto do governo estadual de implantação 
da Unidade de Polícia Pacificadora (UPP) em comunidades cariocas, e em 
algumas cidades da região metropolitana. Política pública que favoreceu a 
reeleição do então governador Sergio Cabral, no mesmo ano de 2010, no 
primeiro turno da eleição estadual (O Globo, 2010). Em 2018, o projeto das 
UPPS não mais se sustentava, a ponto de o governador Luiz Fernando Pe-
zão ter concordado com a intervenção federal na área de segurança pública 
(Correio Braziliense, 2018)

Para concluir a análise das semelhanças e diferenças entre os contex-
tos históricos de 2006 e 2008, será útil abordar a evolução da percepção 
social sobre os principais problemas nacionais. O Instituto Datafolha tem 
feito sondagens regulares sobre esse aspecto da realidade brasileira, cujos 
resultados estão descritos na Tabela 2.

8. José Murilo de Carvalho tem chamado a atenção para a problemática evolução dos direitos civis no 
Brasil, inclusive na cidade do Rio de Janeiro (Carvalho, 2002). 
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No segundo ano do Governo Fernando Henrique Cardoso, em 
pesquisa realizada em 26/06/1996, os principais problemas do país rela-
cionados ao governo federal, de acordo com a percepção da sociedade, 
eram desemprego (33%) e saúde (15%). No final do segundo mandato, 
em dezembro de 2002, o desemprego continuava como principal pro-
blema brasileiro (34%), seguido da fome/miséria (15%) e violência/se-
gurança (14%).

Tabela 2 
Evolução da percepção social sobre o principal problema do país, segundo a 
pesquisa Datafolha em períodos selecionados (resposta espontânea e única)

Datafolha/
Período de 
Realização

Principal problema do país (resposta espontânea e única, %)

Desemprego
Fome/
Miséria

Violência/ 
Segurança/

Saúde Educação Corrupção

24 e 25/06/ 
1996 (1)

33 7 2 15 8 4

09 a 11/12/ 
2002 (1)

34 15 14 7 3 2

13/12/2006 
(2)

27 8 16 17 9 6

17 a 19/11/ 
2010 (2)

9 6 23 28 9 6

02 e 03/12/ 
2014 (3)

4 1 18 43 9 9

03 a 05/02/ 
2015 (3)

6 2 14 26 9 21

25 a 26/11/ 
2015 (3)

10 2 8 16 8 34

10/09/ 
2018 (4) 

14 1 20 23 12 14

Fontes: Datafolha, 2015; G1, 2018a; (1) Governo Fernando Henrique Cardoso; (2) Go-
verno Luís Inácio Lula da Silva; (3) Governo Dilma Rousseff; (4) Governo Temer.

Durante o Governo do presidente Luís Inácio Lula da Silva, no final 
do primeiro mandato, em dezembro de 2006, o desemprego permanecia 
como o principal problema (27%), mas a saúde ganhava relevância (17%), 
vindo logo atrás violência/segurança (16%). No fim do segundo mandato, 
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em novembro de 2010, o desemprego perde espaço na agenda social, ga-
nhando importância saúde (28%) e violência/segurança (27%).

Por ocasião do Governo Dilma Rousseff, o tema da corrupção tor-
nou-se o principal problema do país. Em dezembro de 2014, no final 
do primeiro mandato, os principais problemas apontados pela popula-
ção eram: saúde (43%) e violência/segurança (18%). Nesse momento, a 
corrupção aparece em terceiro lugar, com 9% das respostas, empatada 
com educação. Mudança expressiva acontece logo no início do segundo 
mandato, em fevereiro de 2015, quando a corrupção aparece como o 
segundo problema mais citado (21%), se aproximando da questão da 
saúde (26%). Em novembro de 2015, o Instituto Datafolha registrou, 
pela primeira vez na série histórica, iniciada em 24 e 25/06/1996, a cor-
rupção como principal problema sob a responsabilidade do governo fe-
deral, sendo opção de 34% dos entrevistados, seguida de saúde (16%) e 
desemprego (10%).

Tudo indica que a Operação Lava Jato fez aumentar a percepção social 
sobre o problema da corrupção no país, na medida em que avançaram as 
investigações e ocorreram as sucessivas fases com forte repercussão midi-
ática.

No final do Governo Temer, em enquete realizada no dia 10/09/2018, 
pouco antes do primeiro turno da eleição presidencial, os principais pro-
blemas do país eram os seguintes: saúde (23%), violência (20%), corrupção 
(14%), desemprego (14%) e educação (12%). A comparação entre 2006, 
Governo Lula, e 2018, Governo Temer, indica que a saúde, a corrupção 
e a violência/segurança ganharam maior atenção da sociedade brasileira. 
A educação permaneceu em igual patamar. Com relação ao desemprego, 
é importante notar que se tratava da maior preocupação em 1996, 2002 e 
2006. Entretanto, deixou de ser um dos principais problemas nos anos pos-
teriores a 2006, voltando a crescer de importância a partir de 2015, quando 
o país mergulhou numa recessão.

Mudanças e continuidades entre os estudantes de graduação  
da PUC-Rio
Depois de mais de 12 anos da pesquisa pioneira sobre o perfil dos es-
tudantes de graduação da PUC-Rio (Pedrosa-Pádua; Mello, 2010), o 
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Departamento de Teologia e o Departamento de Ciências Sociais da uni-
versidade realizaram nova pesquisa por amostra no segundo semestre 
de 2018. As reações às questões formuladas e as comparações realizadas 
entre os dois anos de referência permitem especular sobre o processo de 
formação de uma agenda estudantil, que retrata o contexto histórico na-
cional e estadual, e os valores e as práticas presentes no ambiente univer-
sitário.

O Gráfico 1 diz respeito ao perfil dos estudantes que responderam ao 
questionário. É possível observar pequenas mudanças entre 2006 e 2018, 
no quesito “sexo/gênero”. Houve um avanço do público masculino, embora 
as mulheres continuassem sendo maioria.

Gráfico 1 
Estudantes de Graduação da PUC-Rio, por sexo, em 2006 e 2018
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Fonte: Pesquisa sobre perfil dos estudantes de graduação da PUC-Rio em 2006 e 2018.

Ainda com relação às características do corpo discente consultado, 
o Gráfico 2, que segue as opções oferecidas nas pesquisas realizadas pelo 
IBGE, indica uma continuidade, pois uma ampla maioria se declara de cor 
branca em 2018, perfazendo um total de 78%. O público jovem que se iden-
tifica com a cor parda se manteve estável, e cresceu o número de estudantes 
que se declaram de cor preta.
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Gráfico 2 
Estudantes de Graduação da PUC-Rio, por cor/raça, em 2006 e 2018
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Fonte: Pesquisa sobre perfil dos estudantes de graduação da PUC-Rio em 2006 e 2018.

O Gráfico 3 mostra que cresceu de 17,1% para 24,7%, no período en-
tre as duas pesquisas, a participação dos estudantes da área de Ciências 
Exatas, que pertencem aos departamentos ligados ao Centro Técnico Cien-
tífico (CTC). Entretanto, mesmo com a redução constatada, continua am-
plamente majoritário o corpo discente ligado aos departamentos do Centro 
de Ciências Sociais (CCS) e do Centro de Teologia e Ciências Humanas 
(CTCH), totalizando 74,3% dos consultados em 2018.

Gráfico 3 
Estudante de graduação da PUC-Rio, por grande área do curso
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Fonte: Pesquisa sobre perfil dos estudantes de graduação da PUC-Rio em 2006 e 2018.
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Gráficos 4 e 5 
Condição do estudante de graduação da PUC-Rio, em relação a recebimento 
de bolsa de estudo e de participação no Programa Universidade para Todos

58,5
19,1

22,2

Não recebe bolsa

Sim, parcial

Sim, integral

2006

Fonte: Pesquisa sobre perfil dos estudantes de graduação da PUC-Rio em 2006.

2018

Fonte: Pesquisa sobre perfil dos estudantes de graduação da PUC-Rio em 2018.

Os Gráficos 4 e 5, relativos aos anos de 2006 e 2018, respectivamente, 
mostram, em 2018, uma redução do número dos estudantes pagantes, aque-
les que não recebem bolsa de estudos (integral ou parcial). Em 2006, esse 
contingente de estudantes chegava 58,5% do total, caindo para 51,7%, 12 
anos depois. Consequentemente, aumentou o público jovem que tem algum 
tipo de bolsa de estudo na PUC-Rio – um total de 48,3% em 2018, incluindo 
nessa soma os bolsistas do Programa Universidade para Todos (ProUni), que 
foi criado em 2004 e oficializado no ano seguinte (ProUni, [s.d.]). Isso signi-
fica que a universidade está dividida ao meio, entre bolsistas e não bolsistas. 
A ampliação dos jovens universitários beneficiados reflete, por um lado, o 
aumento da demanda, em decorrência da desaceleração econômica do país, 
e da do estado do Rio de Janeiro, discutida anteriormente. Mas, por outro 
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lado, retrata também a decisão da própria instituição de ensino, de continuar 
oferecendo suas próprias bolsas de estudos.

Gráfico 6 
Estudante de graduação da PUC-Rio,  

segundo inserção no mercado de trabalho, em 2006 e 2018
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Fonte: Pesquisa sobre perfil dos estudantes de graduação da PUC-Rio em 2006 e 2018.

O Gráfico 6 revela que diminuiu o total de estudantes que não traba-
lham. Esse contingente passou de 40,9%, em 2006, para 33,9%, em 2018. 
Uma queda expressiva que deve ter relação com o cenário econômico des-
favorável a nível nacional e estadual, especialmente a partir de 2015. No 
entanto, verifica-se que o alunato tem maiores dificuldades de inserção no 
mercado de trabalho. Evidência disso é o aumento dos que se declaram 
desempregados, passando de 10,0% para 14,1%, no transcorrer do período 
estudado. Além disso, cresceu também os que dizem trabalhar por conta 
própria, saindo de 7,2%, em 2006, para 9,7%, em 2018.

Já o Gráfico 7, por sua vez, mostra que as famílias dos estudantes con-
tinuam sendo sua principal fonte de sustento, segundo um total de 81,5% 
dos respondentes, em 2018. Entretanto, houve um aumento no grupo que se 
declara menos dependente da família, composto por estudantes que fazem 
estágio, possuem emprego ou trabalham no setor informal. Esse contingente, 
que era de 12% em 2006, passou para 15,8%, em 2018. Resultado coerente 
com aquele do gráfico anterior. Mais estudantes sem depender financeira-
mente das respectivas famílias. Mais estudantes que trabalham e estudam.
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Gráfico 7 
Estudante de graduação da PUC-Rio,  

segundo principal fonte de sustento do estudante, em 2006 e 2018

0,20

0,7

2,1

1,7

5,9

4,4

85,0

0

1,2

1,5

3,6

5,9

6,3

81,5

NS/NR

Bolsa de pesquisa

Outra

Trabalho informal

Emprego

Estágio

Família

2018

2006

Fonte: Pesquisa sobre perfil dos estudantes de graduação da PUC-Rio em 2006 e 2018.

Tabela 3 
Grau de satisfação dos estudantes de graduação da PUC-Rio,  

em relação a temas selecionados, em 2006 e 2018 (*)

Autoavaliação (%)

Temas / Ano 2006 Satisfeito 
Pouco 

satisfeito 
Insatisfeito Não sabe 

Não  
respondeu 

Possibilidade atual 
de trabalho

32,6 34,0 26,1 7,0 0,3

Capacidade de 
tomar decisões 

63,8 28,4 6,0 1,6 0,2

Temas / Ano 2018 Satisfeito 
Pouco 

satisfeito 
Insatisfeito Não sabe 

Não  
respondeu 

Possibilidade atual 
de trabalho

29,1 30,9 26,8 6,6 6,6

Capacidade de 
tomar decisões 

46,0 33,2 12,1 2,1 6,6

Curso na PUC-Rio 
em que está matri-

culado (1) 
65,1 20,2 6,3 1,8 6,6

Fonte: Pesquisa sobre perfil dos estudantes de graduação da PUC-Rio em 2006 e 2018; 
(*) Pergunta do questionário de pesquisa: Em relação aos temas abaixo, indique seu 
grau de satisfação conforme a legenda; (1) Novo tema introduzido na pesquisa de 2018.
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A Tabela 3 mostra uma autoavaliação dos estudantes para alguns 
temas escolhidos. Em 2018, os jovens estão menos satisfeitos com as 
possibilidades de inserção no mercado de trabalho, em comparação 
com 2006, o que está em sintonia com o cenário econômico do contex-
to histórico. Declinou também confiança com a capacidade de tomar 
decisões, que era elevada em 2006, 63,8% de satisfação, e caiu em 2018, 
alcançando 46,0%. A boa notícia foi o alto grau de satisfação com o 
curso em 2018.

A Tabela 4 destaca a participação social e política dos jovens uni-
versitários da PUC-Rio, nos anos de 2006 e 2018. Em 2006, as quatro 
atividades que mais mobilizavam os estudantes eram movimentos/gru-
pos religiosos (15,7% das respostas encontradas), aquelas ligadas a asso-
ciações de bairro ou de âmbito comunitário (9,1%), movimentos sociais 
relacionados com a causa ambiental (5,5%), e movimentos sociais muito 
ativos no espaço público, como MST, MTST, movimento negro ou movi-
mento LGBT (5,2%).

Tabela 4 
Participação social e política dos estudantes de graduação da PUC-Rio (*)

Estudantes de Graduação da PUC-Rio

Participação em Atividades 2006 2018

Comunitária (associações de bairro, centro comunitário, mutirão) 9,1% 10,1%

Movimentos sociais (MST, MTST, Movimento Negro, LGBT) 5,2% 11,0%

Movimentos vinculados aos direitos humanos 3,4% 11,2%

Movimento de causa ambiental 5,5% 6,9%

Movimentos / grupos religiosos 15,7% 5,4%

Política partidária 1,8% 3,1%

Sindicato / Associação profissional 2,0% 0,7%

Fonte: Pesquisa sobre perfil dos estudantes de graduação da PUC-Rio em 2006 e 2018; 
(*) Pergunta do questionário de pesquisa: Você costuma participar de algumas dessas 
atividades, associação, organização e/ou movimento social (múltiplas respostas)?

Existem algumas mudanças em 2018. Uma delas é a diminuição da 
atenção dada aos movimentos/grupos religiosos (5,5%). Em compensa-
ção, aumentou significativamente o envolvimento do corpo discente com 
os movimentos sociais vinculados aos direitos humanos (11,2%), e com 
aqueles ligados à luta pela moradia, pela terra, e pelos direitos dos negros e 
dos integrantes do movimento LGBT (11,0%). Em 2018, o associativismo 
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comunitário continuou mobilizando o alunato (10,1%), como acontecia na 
pesquisa anterior (9,1%).

Na enquete mais recente, aumentou a participação estudantil em mo-
vimentos sociais vinculados à causa ambiental. Em 2018 essa alternativa foi 
citada por 6,9% dos respondentes, enquanto em 2006 o número alcançado 
chegou a 5,5%.

O envolvimento com política partidária permaneceu muito baixo em 
2018 (3,1%), embora tenha sido registrado um crescimento. Não seria di-
fícil concluir que os estudantes de graduação da PUC-Rio possuem maior 
inclinação para os movimentos sociais, em comparação com os partidos 
políticos. Isso não significa que não se interessem por política. Mas que 
optam por fazer política de uma forma distinta daqueles que priorizam a 
vida partidária, a disputa por cargos eletivos, e a participação nos governos 
ou nas assessorias parlamentares.

Ainda com relação aos números da Tabela 4, os resultados da pes-
quisa de 2018 estão em sintonia com a posição do público presente nas 
“Manifestações de Junho de 2013”, que, na sua ampla maioria, não se iden-
tificava com os partidos políticos brasileiros. Para os jovens universitários 
da PUC-Rio, os movimentos sociais são mais atrativos, provavelmente por 
se tratar de organizações menos hierarquizadas, nas quais os participantes 
se sentem minimamente prestigiados, e que permitem diferentes tipos de 
envolvimento. Muitas hipóteses podem ser formuladas para explicar essa 
opção. E que devem ser exploradas em uma investigação posterior. Entre 
elas, poderia ser lembrada aquela que aponta para o surgimento dos Cole-
tivos de Estudantes (Nuvem Negra, Madame Satã, de Mulheres, Bastardos 
da PUC etc.), como fator relevante para o crescimento da adesão aos mo-
vimentos sociais.

Seria importante, porém, ressaltar um efeito negativo na opção feita 
pelos movimentos sociais em detrimento dos partidos políticos. Como já 
foi dito, o estado do Rio de Janeiro vive, nos últimos anos, uma crise de 
lideranças políticas que parece não ter fim. A renovação das agremiações 
partidárias e da lista de candidatos, nas eleições para os Poderes Executivo 
e Legislativo estadual e municipal, depende, em boa medida, do interesse 
da juventude universitária em se filiar a um partido político e, se houver 
vocação, disputar o voto popular.
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Tabela 5 
Participação dos estudantes de graduação da PUC-Rio  

nas entidades estudantis, em 2018 (*)

 Estudantes de graduação da PUC-Rio

Entidades estudantis 2018

Não participa 85,3%

Diretório Central dos Estudantes 2,5%

Centro Acadêmico do Curso 8,1%

Coletivos de Estudantes (Nuvem Negra, Madame Satã, de Mulheres, Bas-
tardos da PUC, entre outros)

5,2%

Pastoral universitária 2,4%

Pré-vestibular PUC-Rio 1,2%

Fonte: Pesquisa sobre perfil dos estudantes de graduação da PUC-Rio em 2018; (*) Per-
gunta do questionário de pesquisa: Você costuma participar de alguma dessas entidades 
estudantis (múltiplas respostas)?

A Tabela 5 apresenta dados da participação do corpo discente nas en-
tidades estudantis localizadas na PUC-Rio. Essa é uma questão nova, apa-
recendo pela primeira vez, de forma específica, na investigação de 2018. 
Observa-se que 85,3% dos estudantes consultados assinalaram a alternativa 
“não participa”, de modo que os demais, 14,7% da amostra, participam de 
uma ou mais das organizações abertas ao alunato da universidade. Entre 
os que dizem se envolver com as instituições de representação dos estu-
dantes, sujeitas a eleições regulares, ganham destaque o Centro Acadêmico 
do Curso, sendo citado em 8,1% das respostas, bem à frente do Diretório 
Central dos Estudantes, com 2,5% das respostas. Isso pode significar que o 
Centro Acadêmico está mais próximo do corpo discente, no cotidiano do 
mundo universitário.

A experiência dos Coletivos de Estudantes é relativamente recente, 
surgindo no período entre as pesquisas de 2006 e 2018. Verifica-se que es-
tão em processo de consolidação, aspecto sempre desafiador face ao tempo 
de permanência limitado dos estudantes de graduação. De qualquer forma, 
esse caminho de participação foi citado por 5,2% dos que responderam ao 
questionário, aproximadamente um terço dos que possuem algum vínculo 
com entidades estudantis.

Com relação aos valores mais importantes para os estudantes consul-
tados, as opções mais assinaladas na pesquisa de 2018, seguindo o que acon-
teceu em 2006, foram “respeito às diferenças”, com 70,7%, “solidariedade”, 
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com 66,6%, “igualdade de oportunidades, com 62,4%, e “respeito ao meio 
ambiente”, com 60%, como pode ser visto na Tabela 6. As maiores mudan-
ças entre os dois anos podem ser divididas em dois grupos. O primeiro 
aponta para valores em ascensão em 2018, em comparação com o outro 
ano de referência. Nesse caso, ganham destaque as alternativas “liberdade 
política”, com variação percentual positiva de 172,4%, “liberdade indivi-
dual”, com 39,3% e “respeito às tradições”, com 30,2%. A opção “respeito 
ao meio ambiente” além de permanecer em alta, registrou crescimento de 
12,4% em relação a 2016, o que significa um retorno expressivo dos esfor-
ços da Reitoria em dar prioridade ao tema.

Tabela 6 
Valores mais importantes para os estudantes de Graduação da PUC-Rio, em 

2006 e 2018, e a variação percentual entre os anos selecionados (*)

Valores 2006 (%) 2018 (%)
Variação percentual entre 

2018 e 2006

Respeito às diferenças 72,8 70,7 -2,98%

Solidariedade 69,0 66,6 -3,5 %

Justiça social 63,8 47,5 -25,6%

Igualdade de oportunidades 61,8 62,4 +1,0%

Respeito ao meio ambiente 53,4 60,0 12,4%

Liberdade individual 35,6 49,6 39,3%

Liberdade política 23,2 63,2 172,4%

Autorrealização 18,0 13,5 -25,0% 

Disciplina pessoal 16,7 11,8 -29,3%

Dedicação ao trabalho 16,0 8,4 -47,5%

Competência 11,4 10,9 -4,4%

Temor a Deus 10,8 7,5 -30,6%

Obediência às autoridades 9,6 5,4 -43,8%

Religiosidade 8,8 3,5 -60,2%

Autenticidade pessoal 7,6 6,4 -15,8%

Prazer pessoal 7,2 5,1 -29,2%

Respeito às tradições 4,3 5,6 30,23%

Fonte: Pesquisa sobre perfil dos estudantes de graduação da PUC-Rio em 2006 e 2018; 
(*) Pergunta do questionário de pesquisa: Na sua opinião, quais destes valores são os 
mais importantes para uma sociedade (aponte os cinco mais importantes)?

Um segundo grupo pode ser formado a partir das variações percentuais 
negativas, apontadas na Tabela 6, sinalizando o arrefecimento do prestígio de 
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algumas opções oferecidas em 2018. Nele estariam presentes as alternativas 
“religiosidade”, com redução de 60,2% em relação a 2016, “dedicação ao tra-
balho”, com 47,5%, “obediência às autoridades”, com 43,8%, “temor a Deus”, 
com 30,6%, “disciplina pessoal”, com 29,3%, “prazer pessoal”, com 29,2% e 
“justiça social”, com diminuição de 25,6%.

Naturalmente, a Tabela 6 exigiria uma abordagem multidisciplinar. 
Além disso, para entender melhor as razões de algumas significativas va-
riações, seria desejável complementar a pesquisa por amostra com outros 
métodos e técnicas de pesquisa das Ciências Sociais, de caráter mais quali-
tativo, como história oral, observação participante ou grupo focal.

Entretanto, podem ser feitas algumas análises preliminares, abordando 
apenas aqueles valores com repercussão no campo político. Nesse sentido, 
o expressivo crescimento da opção “liberdade política” refletiu o ambiente 
da eleição presidencial de 2018, muito marcado pelo debate em defesa da 
democracia representativa no Brasil. É bom lembrar que pesquisa realizada 
pelo Instituto Datafolha, em 3 e 4 de outubro de 2018, registra o maior apoio 
na série histórica da opção “Democracia é sempre melhor do que qualquer 
forma de governo”. Na população em geral, a alternativa foi assinalada por 
69% dos entrevistados, enquanto na faixa etária de 16 a 24 anos, que reúne a 
juventude brasileira, a adesão chegou a 74% (Datafolha, 2018: 22). Evidência 
de que o contexto histórico influenciou os universitários da PUC-Rio.

Algumas opções que continuaram em alta em 2018 – como “respeito 
às diferenças”, “liberdade individual” e “igualdade de oportunidades” –, que 
traduzem aspectos centrais do pensamento político liberal (Bobbio, 1992). 
Mas isso não entra em contradição com a expansão dos Coletivos de Estu-
dantes, porque, embora estejam majoritariamente engajados no combate à 
desigualdade econômica, o que os situam no campo da esquerda (Bobbio, 
1995), não podem dispensar a luta pela expansão dos direitos civis no país 
e no estado do Rio de Janeiro.

 Entre tantos valores cultivados no ambiente da PUC-Rio, no perí-
odo entre 2006 e 2018, vale a pena tecer considerações sobre as opções 
“dedicação ao trabalho” e “justiça social”, que apresentaram declínio em 
2018. É provável que as dificuldades da inserção do jovem universitário no 
mercado de trabalho, como foi visto anteriormente, tenham influenciado o 
resultado. Por sua vez, a queda na opção “justiça social” talvez sinalize para 
a necessidade de a universidade, especialmente os departamentos do CCS 
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e CTCH, e as entidades estudantis apoiarem o debate de pautas antigas, 
infelizmente ainda necessárias. Temas como combate à pobreza, moradia, 
transporte público, saneamento básico, saúde e educação púbica, entre ou-
tros, devem ter espaço no mundo universitário.

O Gráfico 8 apresenta os principais problemas do país na perspecti-
va dos estudantes de graduação da PUC-Rio, em 2018. Duas observações 
devem ser feitas inicialmente. Em razão de alguns problemas verificados 
nas respostas em 2006 (Pedrosa-Pádua; Mello, 2010: 31), optou-se por tra-
balhar com os números de 2018. Além disso, o Gráfico 8 procura organi-
zar os resultados dispondo, para cada uma das alternativas assinaladas, da 
esquerda para a direita, o percentual como primeira, segunda e terceira 
escolha. Dessa forma, observa-se que as mais citadas em primeiro lugar 
de importância foram “Violação dos direitos humanos” (16,6%), “Injustiça 
social (10,7%) e Corrupção” (8,5%), “Violência urbana” (8,1%), “Desem-
prego” (7,3%) e “Miséria” (6,3%).

Gráfico 8 
Estudantes de graduação da PUC-Rio e os problemas do país, em 2018 (*)

0,2
0,7
1,0
2,5
2,6
2,7
3,8
4,1
4,1
4,6
5,1
5,3
6,3
7,3
8,1
8,5
10,7

16,6

0,1
0,8
0,9

3,9
3,6
3,8

6,1
5,9
5,9

7,4
5,2
5,4

6,2
6,7
6,5
5,5

8,4
11,6

0,1
1,1
1,3

5,5
4,8
4,5

6,9
8,4

5,4
8,2

3,5
5,5

6,5
5,5

6,5
5,0

6,6
8,3

Não tenho preocupações desse �po
Drogas

Desestruturação das famílias
Discriminação

Falta de é�ca na polí�ca
Pobreza crescente da população

Preconceitos
Saúde

Segurança Pública
Destruição ambiental

Fome
Crise econômica do país

Miséria
Desemprego

Violência urbana
Corrupção

Injus�ça social
Violação dos direitos humanos

Primeiro

Segundo

Terceiro

Fonte: Pesquisa sobre perfil dos estudantes de graduação da PUC-Rio em 2018; (*) Pro-
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Comparar os resultados da pesquisa sobre a juventude da PUC-Rio, 
realizada nos meses de outubro e novembro de 2018, com a sondagem 
nacional realizada pelo Instituto Datafolha, em 10 de setembro de 2018, 
a respeito dos principais problemas do país, revela algumas coincidên-
cias. Para que fosse possível a comparação entre as duas investigações, 
trabalhamos com as primeiras escolhas dos estudantes da PUC-Rio, e 
somamos os percentuais alcançados pelas alternativas “Miséria” (6,3%) 
e “Fome” (5,1%), e também somamos aqueles atribuídos às opções “Vio-
lência urbana” (8,1%) e “Segurança pública” (4,1%). Dessa forma, foi pos-
sível chegar à Tabela 7.

A Tabela 7 mostra que nas duas pesquisas a opção “Violência/Segu-
rança Pública” aparece na segunda posição entre os principais problemas. 
Enquanto as alternativas “Desemprego”, “Corrupção, “Economia” e “Fome/
Miséria” assumem posições próximas nas duas enquetes. O que sinaliza 
para a influência do contexto histórico, ou do ambiente externo, nos estu-
dantes de graduação da PUC-Rio. Entretanto, a dinâmica própria da vida 
universitária na PUC-Rio também conta, o que justifica a presença de te-
mas mais particulares como “Violação dos Direitos Humanos”, “Injustiça 
Social” e “Meio Ambiente (ou Destruição Ambiental)”.

Tabela 7 
Comparação das pesquisas na PUC-Rio  

com as sondagens nacionais do Datafolha, para 2018

Principais problemas 
Posição alcançada

na Pesquisa PUC-Rio 2018
Datafolha 2018

(%) 

Violação dos direitos humanos 1ª -

Injustiça social 4ª -

Saúde 9ª 1ª. 

Violência + Segurança Pública 2ª 2ª. 

Desemprego 6ª. 3ª.

Corrupção 5ª. 4ª. 

Educação - 5ª. 

Economia 7ª. 6ª. 

Fome + Miséria 3ª. 7ª. 

Meio Ambiente 8ª. -

Fonte: Pesquisa sobre perfil dos estudantes de graduação da PUC-Rio em 2018; G1, 
2018.
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Considerações finais
A comparação entre as surveys realizadas em 2006 e 2018, sobre os estudan-
tes de graduação da PUC-Rio, exigiu que se recuperassem, minimamente, 
os respectivos contextos históricos. A universidade não ficou protegida dos 
problemas e dos desafios que mobilizaram o país, o estado do Rio de Janei-
ro e a própria capital no período em foco.

No plano político, ocorreu uma crescente polarização, que dividiu ato-
res políticos, a sociedade e, muitas vezes, até mesmo o núcleo familiar. As 
“Manifestações de Junho de 2013” revelaram um descompasso entre a popu-
lação e seus representantes no Legislativo e na área governamental, e também 
começaram a mostrar a força das redes sociais na comunicação política. Os 
sucessivos escândalos de corrupção na administração pública, nos três níveis 
federativos, atingiram alguns dos maiores partidos políticos brasileiros. Não 
seria exagero apontar para uma crise de lideranças políticas, que no estado do 
Rio de Janeiro ganhou contornos ainda mais dramáticos.

No plano econômico, os anos 2010 representaram, já se pode dizer, 
uma nova “década perdida”. Uma forte recessão em 2015 e 2016, e uma 
recuperação tímida nos anos seguintes, mantiveram o desemprego em alta 
e produziriam um retrocesso na economia.

Já no plano social, observou-se a interrupção do ciclo de queda sus-
tentada do coeficiente de Gini, com base na renda domiciliar per capita, 
ocorrido entre 1996 e 2015. O que significa que a desigualdade ainda per-
manece como um dos maiores desafios. O consumo das famílias avançou, 
sobretudo até o ano de 2010. Mas os serviços sociais avançaram bem me-
nos. Além disso, entre 2006 e 2018, permaneceram as altas taxas de homicí-
dios por 100 mil habitantes no Brasil, tendo o estado do Rio de Janeiro uma 
situação pior do que a média nacional.

A juventude brasileira, contingente populacional na faixa etária en-
tre 15 e 29 anos, não passou incólume. Boa parte dela perdeu a confiança 
nos partidos e nas lideranças políticas. Enfrentou dificuldades adicionais 
na inserção no mercado de trabalho. Continuou sendo o grupo social mais 
atingido pela violência urbana. Mas, felizmente, pesquisas recentes indi-
cam, como aquela do Datafolha do início de outubro de 2018, que os jovens 
continuam acreditando na democracia, como melhor forma de governo 
para a solução dos problemas brasileiros.
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Os jovens universitários da PUC-Rio também foram atingidos pelos 
acontecimentos mencionados. O ambiente universitário desafiou o pessi-
mismo, a lamentação e a resignação, usando de seus instrumentos mais 
contundentes: boas aulas, pesquisas inovadoras e relevantes, seminários 
estaduais, nacionais e internacionais produtivos, participação no debate 
público nacional, entre outros. E isso não pode ser desconsiderado.

 Qual seria a agenda estudantil, tendo como referências as pesquisas 
realizadas em 2006 e 2018?

A universidade em 2018, quase na véspera dos seus 80 anos de fun-
dação, continua na graduação com mais pessoas do sexo feminino do que 
masculino. Essa superioridade deve levar à promoção de debates sobre a 
questão da desigualdade de gênero no mercado de trabalho. Mais do que 
isso, como o sexo não determina, por si só, a identidade de gênero ou a 
orientação sexual de uma pessoa, o debate terá que ser ampliado para fazer 
frente às novas questões suscitadas.

As duas surveys de referência indicam que a grande maioria dos estu-
dantes se declara de cor/raça branca. Entretanto, observa-se, em 2018, de 
acordo com as opções oferecidas nas pesquisas do IBGE, o crescimento dos 
estudantes que se dizem de cor preta. Essa mudança, e levando em conta 
também o surgimento e a atuação do Coletivo Nuvem Negra no período 
estudado, aponta para a intensificação do debate sobre as diferentes formas 
de discriminação e desigualdade racial na sociedade brasileira.

Os dados da pesquisa de 2018 mostraram um aumento das bolsas 
de estudos, de tal modo que a graduação da PUC-Rio está praticamente 
dividida ao meio entre não bolsistas, 51,7% do total, e bolsistas (parcial, 
integral e ProUni), com 48,3% dos estudantes. Esse quadro certamente foi 
influenciado por duas razões principais. Pela política de concessão de bol-
sas definida pela Reitoria da PUC-Rio, e implementada pela Vice-Reitoria 
para Assuntos Comunitários, anterior ao próprio ProUni. E também por 
conta da recessão econômica iniciada em 2015.

A pesquisa mais recente mostrou que existem mais estudantes procu-
rando conciliar o trabalho com os estudos, de modo que diminuiu o con-
tingente dos que não trabalham, passando de 40,9%, em 2006, para 33,9%, 
em 2018. Como isso se reflete nos diferentes cursos? Como a dinâmica de 
aula dos docentes será impactada? Deve haver ou não a criação de novos 
cursos noturnos? Essas são algumas questões pertinentes.
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Uma boa notícia aparece na pesquisa por amostra realizada em 2018: 
um total de 65% dos estudantes consultados manifestou sua satisfação com 
o curso. Entretanto, um outro grupo deve ser melhor investigado, que cor-
responde aos 26,5% da amostra que assinalaram a opção “pouco satisfeito” 
ou “insatisfeito”.

Com relação à participação social e política dos estudantes de gradua-
ção, existem algumas mudanças em 2018, na comparação com 2006. Houve 
diminuição da atenção dada aos movimentos/grupos religiosos (5,5%), e 
aumentou o envolvimento do corpo discente com os movimentos sociais 
vinculados aos direitos humanos (11,2%), com aqueles ligados à luta pela 
moradia, pela terra e pelos direitos dos negros e dos integrantes do movi-
mento LGBT (11,0%), e com os movimentos vinculados à causa ambiental 
(6,9%). Além disso, em 2018, o associativismo comunitário continuou mo-
bilizando o alunato (10,1%), como acontecia na pesquisa anterior (9,1%), e 
o envolvimento com política partidária permaneceu muito baixo em 2018 
(3,1%).

É fácil concluir que os jovens universitários da PUC-Rio possuem 
maior inclinação para os movimentos sociais e associações comunitárias, 
em comparação com os partidos políticos. Optam por fazer política de uma 
forma distinta daqueles que priorizam a vida partidária, a disputa por car-
gos eletivos, e a participação nos governos ou nas assessorias parlamenta-
res. Uma consequência negativa disso pode ser apontada. O processo de re-
novação de lideranças políticas fica mais difícil, quando as novas gerações 
rejeitam a possibilidade de inserção nos partidos políticos.

Quando se analisa a participação do corpo discente nas entidades es-
tudantis, em 2018, observa-se que 85,3% dos estudantes consultados não 
participam, enquanto os demais, 14,7% da amostra, participam de uma ou 
mais das organizações existentes. Isso coloca a ampliação da participação 
como um desafio para o alunato.

Entre os que se envolvem, as alternativas mais procuradas são o Cen-
tro Acadêmico do Curso, sendo citado em 8,1% das respostas, e os Coleti-
vos de Estudantes, com 5,2% dos respondentes, bem à frente do Diretório 
Central dos Estudantes, com 2,5% das citações. A universidade tem acer-
tado, nos últimos anos, ao ouvir mais os Coletivos. A Vice-Reitoria para 
Assuntos Comunitários é exemplo disso. Entretanto, talvez ainda precise 
interagir melhor com os Centros Acadêmicos dos Cursos. Nesse sentido, os 
diretores de departamentos podem ter um papel importante.
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Com relação aos valores mais importantes para os estudantes pes-
quisados, as opções mais assinaladas na pesquisa de 2018, seguindo o que 
aconteceu em 2006, foram “respeito às diferenças”, com 70,7%, “solidarie-
dade”, com 66,6%, e “igualdade de oportunidades, com 62,4%, e “respeito 
ao meio ambiente”, com 60%. Os valores em ascensão no final do período 
foram “liberdade política”, com variação percentual positiva de 172,4%, “li-
berdade individual”, com 39,3%, “respeito às tradições”, com 30,2%, e “res-
peito ao meio ambiente”, com crescimento de 12,4% em relação a 2016.

O expressivo crescimento da opção “liberdade política” refletiu o am-
biente da eleição presidencial de 2018, muito marcado pelo debate em defe-
sa da democracia representativa no Brasil. Por sua vez, algumas opções que 
continuaram em alta em 2018 – como “respeito às diferenças”, “liberdade 
individual” e “igualdade de oportunidades” – traduzem aspectos centrais 
do pensamento político liberal. Entretanto, essa tendência não entra em 
contradição com a expansão dos Coletivos de Estudantes, porque, embora 
estejam majoritariamente engajados no combate à desigualdade econômi-
ca, o que os situam no campo da esquerda, todos eles cerram fileiras na luta 
pela expansão dos direitos civis no país e no estado do Rio de Janeiro.

Sobre os principais problemas do país, foi possível perceber, em 
2018, a influência do contexto histórico e da agenda do país. Temas como 
“Violência/Segurança pública”, “Desemprego”, “Corrupção, “Economia” e 
“Fome/Miséria”, que eram citados na percepção social mais geral, também 
apareceram nas alternativas assinaladas pelos estudantes de graduação da 
PUC-Rio. Entretanto, também conta a dinâmica própria da vida universi-
tária, o que justifica a presença de outros temas, como “Violação dos direi-
tos humanos”, “Injustiça Social” e “Destruição ambiental”.

Em outras palavras, na agenda estudantil estão contemplados temas 
mais universais, que traduzem preocupações da população brasileira, e 
especialmente dos moradores da região metropolitana do Rio de Janeiro. 
Mas estão presentes também questões intrínsecas ao ambiente universi-
tário, marcado pelo pluralismo de ideias e diálogo permanente, com seus 
estímulos diversificados, com pautas em disputa, oriundas da reitoria e de 
vice-reitorias, dos decanatos, dos departamentos, das próprias entidades 
estudantis e dos estudantes em geral.

Esse processo de formação da agenda estudantil reúne aspectos con-
junturais e outros mais permanentes. Mas, ao que parece, os tempos são 
de processos de mudanças mais duradouras, o que exige, por um lado, a 
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realização de pesquisas regulares, com intervalos menores que 12 anos, e 
por outro, a combinação de métodos e técnicas de pesquisa quantitativos 
e qualitativos, típicos das Ciências Sociais e de outros campos científicos.
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Família, amizade e trabalho: a perspectiva dos 
bolsistas de ação social da PUC-Rio

Sonia Maria Giacomini
Elaine de Azevedo Maria

 Apresentação
Embora seja usual associar estudo universitário e juventude, é sabido que 
não são raros os estudantes de curso superior que já não são mais jovens, 
e, sobretudo, que a maioria dos jovens em nosso país não tem acesso ao 
ensino superior (apenas cerca de 18% dos que têm de 18 a 24 anos estão 
na universidade). Não obstante, é inegável que, via de regra, a condição de 
universitário parece coincidir com a condição de jovem.

Apesar de haver certa variação dos limites de idade, a juventude é 
compreendida como um tempo de construção de identidades e de defi-
nição de projeto de futuro, o que se espera que ocorra na universidade. A 
vida universitária contribui para que esse período seja acrescido de alguns 
elementos que o tornam ainda mais complexo (Pais, 2009: 374). Essa com-
plexidade é afetada de forma direta por fatores financeiros e sociais, o que 
implica certamente reconhecer que a condição de jovem apresenta carac-
terísticas que variam segundo a posição (classe social) ocupada no espaço 
social, colocando desafios que parecem não ser exatamente da mesma na-
tureza.

Nessa mesma direção, Regina Novaes, entre outros autores, ressalta 
a importância das experiências, dos meios sociais e das interações fami-
liares, que encurtam a juventude dos pobres e prolongam a dos mais ricos 
(Novaes, 2003). De fato, a maior duração da juventude dos bem-nascidos 
se concretiza, por um lado, na extensão do tempo de formação, isto é, das 
qualificações adquiridas para além do ensino médio, simultaneamente pos-
tergando o ingresso no mercado de trabalho e assegurando aí uma melhor 
posição. De outro lado, entre os pobres, a entrada antecipada no mundo do 
trabalho, que opera como um marcador da entrada na vida adulta, geral-
mente coincide com o final ou a interrupção da formação escolar e acadê-
mica do indivíduo.
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Tais diferenças, certamente, recomendam que se fale de juventudes e 
universitários colocados no plural. Mas, além disso, revelam algo que geral-
mente está naturalizado, isto é, que, segundo a classe social, alguns jovens 
sejam encaminhados diretamente para o trabalho enquanto outros esten-
derão sua formação pelo ensino superior. Essa quase fatalidade de classe 
não opera da mesma maneira quando algumas políticas de inclusão passam 
a ser implementadas e, na universidade, são colocados lado a lado indiví-
duos de diferentes segmentos sociais, que normalmente são tomados de 
forma hierarquizada.

Os processos de democratização do acesso ao ensino universitá-
rio no Brasil das duas últimas décadas tornaram possível, pela primeira 
vez em nossa história, uma presença expressiva de estudantes oriundos 
das camadas populares, quase sempre os primeiros em suas famílias a 
entrarem no ensino superior. Se esses processos não chegaram a apagar 
a feição tradicionalmente elitista da universidade brasileira, ao menos 
contribuíram para que, de alguma forma, fosse desarrumada a  repro-
dução  previamente demarcada e naturalizada dos lugares sociais dos 
“diferentes” jovens.

Os dados de 2006 da Pesquisa Perfil da Juventude na PUC-Rio, que 
serão aqui comentados comparativamente aos de 2018,1 já sinalizavam 
uma presença expressiva de bolsistas de graduação – 41% do alunado; esses 
graduandos com bolsas chegaram, em 2018, a 48,4% do total, apontando 
um aumento expressivo (7,4%) de alunos não pagantes. Entre esses, 13,6% 
eram beneficiários do Programa Universidade para Todos (ProUni),2 do 
governo federal, cuja renda familiar por pessoa não excede um salário-mí-
nimo e meio (CERIS, 2006; Alkmim, [s.d.]).

1. Essas pesquisas se utilizaram de questionários formulados e aplicados pelo Departamento de Teolo-
gia, e na versão de 2018 contou para a elaboração do questionário com a colaboração do Departamento 
de Ciências Sociais.
2. O Programa Universidade para Todos – ProUni tem como finalidade a concessão de bolsas de estudo 
integrais e parciais em cursos de graduação e sequenciais de formação específica, em instituições priva-
das de educação superior. Criado pelo Governo Federal em 2004 e institucionalizado pela Lei nº 11.096, 
em 13 de janeiro de 2005, oferece, em contrapartida, isenção de alguns tributos àquelas instituições de 
ensino que aderem ao Programa.
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Gráfico 1 
Condição do aluno / bolsista ou não bolsista

Sim, parcial

Fontes: CERIS, 2006; Alkmim, [s.d.].

Ao falar destes estudantes bolsistas, falaremos de jovens? O que é ju-
ventude? Segundo o Estatuto da Juventude (Lei nº 12.852/2013), trata-se da 
coorte entre 15 e 29. É um termo que, embora possa parecer óbvio, pois to-
dos nós somos ou já fomos jovens e convivemos com jovens (Abramo, 2005: 
37), a condição de jovem vai muito além de uma mera classificação (natural) 
etária, uma vez que há mecanismos de atribuição e autorreconhecimento de 
atributos que atravessam o campo simbólico: a condição juvenil opera como 
um signo, como “uma construção cultural” (Abramo, 2005: 42-4).

Instigadas pelo convite para analisar numa perspectiva antropológica 
os dados das duas mencionadas pesquisas sobre os estudantes de gradua-
ção da PUC-Rio, optou-se por problematizar alguns dos seus achados to-
mando por foco os alunos bolsistas de ação social da instituição. Ao abraçar 



158

essa opção, a intenção foi a de explorar, ainda que de forma parcial, uma 
das transformações mais marcantes ocorridas nos 12 anos que separam os 
dois levantamentos, a saber: o aumento da diversidade e da pluralidade do 
alunado da instituição, notadamente com o ingresso de número expressivo 
de bolsistas de ação social.3

No período de 12 anos coberto pelas duas pesquisas, consolidou-se 
entre o alunado da PUC-Rio um valor declarado como o mais importante: 
o “respeito às diferenças”, que foi colocado em primeiro lugar pelos discen-
tes de graduação da instituição – 72,8% dos alunos em 2006 e 70,7% em 
2018 (Tabela 1).

Tabela 1 
Quais desses valores são os mais importantes

2006 2018

Religiosidade 8,8 3,5

Prazer sexual 7,2 5,1

Obediência às autoridades 9,6 5,4

Respeito às tradições 4,3 5,6

Autenticidade pessoal 7,6 6,4

Temor a Deus 10,8 7,5

Dedicação ao trabalho 16,0 8,4

Disciplina pessoal 16,7 11,8

Autorrealização 18,0 13,5

Justiça social 63,8 47,5

Liberdade individual 35,6 49,6

Respeito ao meio ambiente 53,4 60,0

Igualdade de oportunidades 61,8 62,4

Liberdade política 23,2 63,2

Solidariedade 69,0 66,6

Respeito às diferenças 728 70,7

 Fontes: CERIS, 2006; Alkmim, [s.d.].

Ambas as pesquisas registram uma atenção e uma valorização positiva 
da diversidade cultural como um valor, que parece vir se impondo e substi-
tuindo de forma crescente a ideia de que a diversidade cultural seria inferior 

3. A diversidade entre os alunos poderia também ser explorada por meio de outras perspectivas como 
a de gênero, idade, raça, sexualidade, carreira e ainda outras, mas no âmbito dessa reflexão a opção foi 
a de nos restringirmos a esse recorte, cuja importância, como será visto mais adiante, encontra amplo 
respaldo na percepção dos próprios estudantes.
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à homogeneidade, o que fundamentaria aquilo que Antônio Sergio Alfredo 
Guimarães (1999) chamou heterofobia. Essa expressão foi empregada por 
Guimarães para indicar a franca aversão à diversidade dominante no Brasil 
no século XIX, no contexto de construção da nacionalidade, quando era 
consenso que a diversidade – de raças, de culturas e de povos – colocava em 
risco aquela que seria a grande tarefa: a construção da nação brasileira.

Segundo Gustavo Lins Ribeiro (2008), essa posição acompanha um mo-
vimento mais geral do processo de globalização que “encurtou o mundo” e 
que tem tornado a diversidade cultural “um tópico altamente politizado, tan-
to internamente aos Estados-nação, como em um nível global” (2008: 201). 
Na contemporaneidade, segundo esse autor, a política da diferença, baseada 
na percepção da diversidade cultural como um valor, tem servido como re-
ferência para discursos, ideologias e utopias que formam na atualidade im-
portantes campos de lutas políticas (Ribeiro, 2008: 201). Ao mesmo tempo 
em que se verifica a politização da diversidade cultural, ocorre também a 
“culturalização dos conflitos políticos, especialmente aqueles envolvendo de-
mandas por cidadania baseadas em identidades étnicas, [que] reforçaram as 
ideologias de pluralismo e multiculturalismo” (Ribeiro, 2008: 201).

Certamente não se pretende neste texto identificar quais seriam os 
caminhos percorridos ou os diferentes marcos e conjunturas nessas mu-
danças de valores, certamente não lineares, que vão da heterofobia ou va-
lorização da homogeneidade cultural em direção ao que seria quase seu 
oposto, a valorização da diversidade, até o ponto de transformá-la em valor 
dos valores, isto é, em valor a ser declarado sempre em primeiro lugar. Num 
contexto em que são reforçados e positivados o pluralismo e o multicultu-
ralismo, em que a diversidade cultural ou o “respeito à diferença” se mos-
tram altamente politizados, é compreensível que o “direito à diferença” seja 
declarado, que seja visto como um valor que deva e mereça ser enunciado.

Pode-se também especular um pouco sobre o sentido das declarações 
dos respondentes quando informam sobre valores em enquetes desse tipo. 
Pode-se imaginar que, quando colocados diante de uma série de valores e 
solicitados a colocá-los numa ordem crescente de prioridades, os respon-
dentes certamente se reconhecem imediatamente mais em alguns valores 
do que em outros, embora tenham, sobre todos, algum nível de conheci-
mento ou reflexão. Pode-se também supor, não haveria razão para imagi-
nar o contrário, que sejam absolutamente sinceros em suas declarações, 
mesmo porque tiveram o anonimato garantido. O que ficou como uma 
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impressão sobre os preceitos declarados diz respeito à forma como ocorreu 
a ordenação desses preceitos, isto é, que a prioridade conferida a cada um 
estaria associada ao contexto, ficando na razão inversa da maneira como 
são avaliada a sua aceitabilidade e a sua legitimidade pelo conjunto da so-
ciedade na conjuntura da realização da pesquisa. Dessa forma, a declara-
ção daqueles valores numa determinada ordem pode ter sido interpretada 
como tendo, por parte dos respondentes, uma dimensão de manifestação 
e declaração política ou mesmo de denúncia. Ao colocar o “respeito às di-
ferenças” como uma prioridade, tratava-se também de uma denúncia da 
existência de empecilhos ou dificuldades para que as diferenças sejam res-
peitadas enquanto direito.

Como é sabido, e parece que também pelos participantes da pesquisa, 
enquetes dessa natureza, mais além de identificar os valores de uma socie-
dade ou de um segmento social, constituem também parte ou expressão da 
maneira como os valores são percebidos e disputados em cada contexto, 
pois envolvem diferentes atores e posições sociais que se situam frente a va-
lores no ato mesmo de responderem ou de formularem as questões a serem 
tematizadas. Nesse sentido, procurar explorar, ainda que de forma parcial 
e incipiente, a diversidade4 tal como percebida entre os próprios alunos, 
no caso entre bolsistas de ação social e os alunos tradicionais da institui-
ção, parece ser um caminho fértil para a compreensão e a problematização 
desses princípios e valores e, igualmente, das declarações sobre valores. 

Quem são os bolsistas de ação social da universidade? Diferentemen-
te de outras modalidades de bolsistas, de mérito acadêmico, por exemplo, 
os bolsistas de ação social são indivíduos oriundos das camadas populares 
que, em sua grande maioria, são os primeiros de suas famílias a cursar o 
ensino superior. Este capítulo se debruça sobre valores e prioridades que 
foram revelados nas pesquisas em 2006 e 2018, desenhando um certo perfil 
do grupo, em particular no que concerne a algumas instituições e práticas 
como família e amizade. Ao concentrar a análise na exploração de relações 
de família e de amizade seguiu-se, por assim dizer, a indicação fornecida 
pelos próprios levantamentos de 2006 e 2018, cujos resultados apontam 
serem esses elementos os citados pelos integrantes do grupo como motivo 
de muito alto grau de satisfação.
4. A diversidade entre os alunos poderia também ser explorada por meio de outras perspectivas como 
a de gênero, idade, raça, sexualidade, carreira, e ainda outras, mas no âmbito dessa reflexão a opção foi 
a de nos restringirmos a esse recorte, cuja importância, como será visto mais adiante, encontra amplo 
respaldo na percepção dos próprios estudantes.
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O terceiro aspecto explorado nessas reflexões é o do lugar ocupado 
pelo trabalho na vida universitária, isto é, entre aqueles que têm, ou melhor, 
que necessitam ter uma ocupação ou atividade remunerada paralelamente 
ao estudo, o que não é incomum entre bolsistas.

É importante registrar que a possibilidade de explorar tais dimensões 
por meio de uma abordagem qualitativa, sem que para isso tenha sido co-
lhido material empírico inédito, deve-se ao fato de se poder contar com 
alguns estudos qualitativos bastante detalhados que, em diferentes momen-
tos, investigaram alunos bolsistas da PUC-Rio. Tais estudos, realizados em 
2008, 2015 e 2018, apresentam uma feliz coincidência de datas que permite 
um cotejamento com os resultados das duas pesquisas já mencionadas so-
bre os perfis de alunos da PUC-Rio. 

O mais antigo e pioneiro estudo, realizado por Andréia Clapp Salva-
dor, de 2004 a 2007, buscou dimensionar os impactos das ações afirmativas 
nas dinâmicas institucionais, na vida do estudante bolsista, de sua família 
e comunidade. Versão da sua tese de doutorado em Serviço Social, “Ação 
Afirmativa no Ensino Superior: um estudo das políticas de inserção de alu-
nos pobres e negros na PUC-Rio” foi publicada em livro, em 2011, con-
tendo depoimentos de alunos bolsistas colhidos em entrevistas realizadas 
durante os anos de 2006 e 2007. 

Um segundo estudo, também de referência, de Bruno Larrubia, com-
parou os projetos de ascensão social de jovens universitários negros da 
PUC-Rio com os de alunos da Morgan State Universty (MSU), em Balti-
more-Maryland. A comparação com estudantes dessa universidade, uma 
instituição que pertence ao grupo de mais de cem universidades designadas 
“historicamente negras” nos EUA – por terem sido fundadas antes da con-
quista dos direitos civis –, chamou particular atenção para certos aspectos 
da situação dos afrodescendentes nos dois países. Em sua tese de doutorado 
– “A ascensão social de jovens universitários afrodescendentes no Brasil e 
Estados Unidos” –, defendida em 2016, com base na pesquisa e em entre-
vistas com os bolsistas entre 2014 e 2015, Larrubia compara as trajetórias 
de universitários afrodescendentes de primeira geração na universidade, 
da PUC-Rio e da MSU, identificando algumas características associadas à 
combinação trabalho e estudo universitário que se revelaram particular-
mente desvantajosas para os estudantes bolsistas no contexto brasileiro. 
Como será visto mais adiante, na visão dos bolsistas de ação social entrevis-
tados, trabalhar durante o curso universitário está entre uma das principais 
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marcas que no Brasil diferenciam os estudantes bolsistas dos demais es-
tudantes, contribuindo para condicionar e limitar em alguns importantes 
aspectos a experiência universitária. 

O terceiro e mais recente estudo, dissertação de mestrado em Ciên-
cias Sociais de Elaine de Azevedo Maria (2019), desenvolveu trabalho de 
campo e entrevistas com bolsistas da PUC-Rio em 2018. Por meio de uma 
pesquisa qualitativa, foi possível descrever e analisar a complexidade dos 
diferentes mecanismos – em especial os laços de amizade – acionados pe-
los graduandos para viabilizarem a permanência universitária e a obtenção 
do diploma com bom aproveitamento. O trabalho também contribui para 
a compreensão das transformações que a política de concessão de bolsas 
trouxe para a vida universitária.

Todos os três estudos, a despeito de suas diferentes abordagens e ob-
jetivos específicos, convergem ao apontar a importância crucial da família, 
seja para o ingresso, para permanência e para a diplomação. Como será vis-
to nas páginas seguintes, de maneira especialmente crítica para os bolsistas 
no início dos anos 2000, mas ainda também para os que os sucederam, o 
ingresso na universidade era muito pouco provável para pessoas oriundas 
das classes populares, de onde provinham todos os entrevistados. Levando-
-se em conta os depoimentos, dessa fraca probabilidade pareciam ter muita 
consciência os entrevistados, que lembraram que entrar na universidade 
parecia ser, nesse momento, uma espécie de sonho distante, muito dificil-
mente alcançável. Colocado quase que completamente fora de alcance e, ao 
mesmo tempo, extremamente valorizado e desejado, ser universitário so-
mente poderia concretizar-se caso confluíssem, favoravelmente, condições 
e esforços que deveriam de alguma forma estar concatenados e, claro, mui-
ta ajuda e muito empenho. Em outros termos, entrar na universidade cons-
titui, para os entrevistados, o que pode ser chamado de um sonho somente 
realizável caso fosse transformado em um projeto.5 Como tal, longe de ser 
um evento que simplesmente acontece de forma automática ou espontâ-
nea, teve que ser agenciado, sendo resultado da colaboração de inúmeras 
pessoas, geralmente e em primeiro lugar dos familiares e, como será visto, 
de formas as mais diversas. Assim como a família, embora não da mesma 
forma nem com a mesma constância, as amizades também concorreram 

5. A noção de projeto como conduta organizada para atingir finalidades específicas, de uma ação com 
algum objetivo predeterminado, foi desenvolvida por Alfred Schultz em Fenomenologia das relações 
sociais e desenvolvida por Velho (1987) no contexto das sociedades complexas.
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de forma significativa para a realização desse projeto, sendo os amigos fre-
quentemente mencionados como parte de redes de apoio fundamentais na 
consecução do projeto de estudar na universidade e obter o diploma de 
ensino superior.

A família
Nas pesquisas “Perfil dos alunos da PUC-Rio 2018” e “Perfil da Juventude na 
PUC-Rio 2006”, dois temas, família e amizade, encabeçados por sexualida-
de, foram escolhidos pelos alunos como aqueles que conferem “os mais altos 
graus de satisfação” (Tabela 2). Família e amizade também foram apontadas 
como importantes referências para o conjunto dos bolsistas entrevistados por 
Salvador (2011). Nos depoimentos colhidos por esse autor, a família encabe-
ça a lista daqueles a quem, em primeira mão, é comunicada a boa notícia da 
aprovação no vestibular, o que, sem dúvida, sinaliza a sua centralidade e a 
sua importância. Mas isso não significa que a família tenha ocupado sozinha 
uma posição destacada e nem tampouco que tenha contribuído em todos os 
aspectos considerados relevantes para a realização do projeto universitário.

Tabela 2 
Em relação aos temas abaixo, indique seu grau de satisfação

2006
Satis-
feito

Pouco 
satisfeito

Insatisfeito Não sabe
Não  

respondeu

Possibilidade atual 
de trabalho

32,6 34,0 26,1 7,0 0,2

Saúde física 71,3 22,9 4,3 1,4 0,0

Maneira que passa o 
tempo livre

62,2 28,8 7,4 1,4 0,1

Capacidade de tomar 
decisões

63,8 28,4 6,2 1,6 0,0

Aparência física 69,6 22,8 6,0 1,6 0,0

Vida amorosa 64,7 20,0 12,6 2,6 0,0

Bairro onde mora 68,5 20,3 10,3 0,8 0,2

Curso da PUC-Rio 
que está matriculado

Casa onde mora 80,4 13,0 5,6 0,9 0,2

Família 88,5 5,9 3,2 2,0 0,0

Amizades 87,8 9,7 1,3 1,1 0,0

Sexualidade 88,8 5,9 3,2 2,0 0,0



164

2018
Satis-
feito

Pouco 
satisfeito

Insatisfeito Não sabe
Não  

respondeu

Possibilidade atual 
de trabalho

29,1 30,9 26,8 6,6 6,6

Saúde física 40,8 34,5 16,4 1,8 6,6

Maneira que passa o 
tempo livre

43,1 36,1 12,6 1grá,6 6,6

Capacidade de tomar 
decisões

46,0 33,2 12,2 2,1 6,6

Aparência física 50,5 29,8 11,6 1,5 6,6

Vida amorosa 51,0 20,3 18,4 3,7 6,6

Bairro onde mora 61,5 18,6 12,8 0,5 6,6

Curso da PUC-Rio 
que está matriculado

65,1 20,2 6,3 1,8 6,6

Casa onde mora 71,6 14,0 7,5 0,3 606

Família 71,8 14,5 5,9 1,1 6,6

Amizades 73,1 16,7 2,4 1,2 6,6

Sexualidade 79,5 9,3 3,0 1,6 6,6

Fontes: CERIS, 2006; Alkmim, [s.d.].

De fato, sendo os primeiros de suas famílias a ingressar na universida-
de, ao contrário daqueles oriundos das classes médias e das elites, cujas fa-
mílias conhecem e circulam com familiaridade pelo ambiente universitário 
do qual de alguma forma participam (Coulon, 2008: 1242), esses estudan-
tes não sabiam como realizar os trâmites burocráticos e, uma vez inscritos 
no vestibular, tampouco sabiam onde e nem como conhecer o resultado. 
Como constatou Salvador, o Pré-Vestibular para Negros e Carentes, tam-
bém nesses aspectos, desempenhou um papel fundamental, socializando 
os estudantes numa cultura institucional e acadêmica que ia muito além da 
preparação de conteúdos para a aprovação no exame vestibular. Destaque-
-se, portanto, que o PVNC supriu esses estudantes com algumas instruções 
e orientações necessárias ao vestibulando, informações essas que suas fa-
mílias desconheciam e sem as quais o trâmite burocrático não teria sequer 
sido iniciado. Nesse sentido, o PVNC funcionou efetivamente como um 
mediador importante na realização do projeto universitário desses estu-
dantes e de maneiras múltiplas e diferenciadas. De uma certa forma, pode-
-se dizer que família e PVNC se completaram ao ensinarem o ofício de 
universitário a este novo estudante. 
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Não seria exagero afirmar que Salvador, por estudar o período ini-
cial da ação afirmativa na universidade, registra aqueles que seriam pro-
vavelmente os primeiros e mais fortes impactos que acompanharam o in-
gresso dos estudantes bolsistas na PUC-Rio.6 São todos, nesse momento, 
estudantes originários de pré-vestibulares comunitários, a maioria de 
negros provenientes do Pré-Vestibular para Negros e Carentes – PVNC –7 
e de pré-vestibulares comunitários. Esses alunos, uma vez aprovados no 
vestibular, receberam bolsa de ação social integral da instituição.8 Nas en-
trevistas realizadas com 18 bolsistas, e apoiadas no clássico estudo Os Es-
tabelecidos e os Outsiders – Sociologia das relações de poder a partir de uma 
pequena comunidade, de Norbert Elias e John L. Scotson (2000), a autora 
foi capaz de captar e revelar a percepção da universidade como um univer-
so estranho no qual aqueles jovens, os outsiders, deviam conviver com os 
estabelecidos. Salvador (2011) registra não somente as inúmeras dificul-
dades de adaptação desses alunos à universidade, mas também, de forma 
particular, o significado muito especial que atribuíam àquilo que conside-
ravam, inicialmente, uma conquista, isto é, fazer parte da universidade. Os 
depoimentos registraram o reconhecimento do valor individual e o esforço 
do estudante que fora aprovado, mas assinalaram também a percepção de 
que se tratava da vitória de um grupo. Dessa forma, pode ser entendido o 
relato de um bolsista: assim que a notícia de sua aprovação no vestibular se 
espalhou pela vizinhança, do que se havia encarregado sua mãe, o futuro 
universitário passou a ser exibido por todos como um troféu.

Não era, portanto, a comemoração solitária de um indivíduo, não era 
o aprovado, e nem apenas sua família, os únicos a se regozijarem: o que era 
coletivamente festejado era a realização de um sonho compartilhado. Em 
primeiro lugar, era uma conquista compartilhada com a família, mas da 

6. A pesquisa de Salvador realiza uma análise do processo destacando no interior da universidade a 
participação de um conjunto de pessoas, serviços e unidades que tiveram papel destacado nessa fase 
inicial de implantação de ações afirmativas na instituição. Esse processo, que se inicia em 1994, teve o 
inegável mérito de antecipar em 15 anos o surgimento do ProUni.
7. Fundado em 2003 na Baixada Fluminense, o PVNC é um movimento popular laico e apartidário que 
surge como uma iniciativa pela democratização do ensino superior, voltado para a inserção de estu-
dantes de grupos populares discriminados nas universidades públicas, pela democratização do direito 
à educação formal, com forte ênfase na questão racial. Rapidamente obteve a adesão de vários núcleos 
e instituições e tornou-se a principal referência no campo das ações afirmativas voltadas para o ensino 
superior. Disponível em http://www.alexandrenascimento.net/pvnc/historicopvnc.htm; https://pvnc-
prepj.wixsite.com/pvnc-pj. Acesso em 10 ago. 2020.
8. Esse foi o acordo estabelecido em 1994 entre frei David Raimundo dos Santos – um dos fundadores 
do PVNC – e o vice-reitor Comunitário da PUC, Augusto Sampaio (Salvador, 2011: 63), que passou a 
destinar parte das bolsas de estudo da instituição aos alunos negros e pobres provenientes do PVNC.
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qual a vizinhança e a comunidade participavam tal como uma espécie de 
audiência e testemunha também incluídas naquele feito, pois se tratava do 
que Salvador indicou ser “um sonho coletivo” (Salvador, 2011: 127). 

[Choro] Era um sonho que a minha família não podia sonhar, então 
até hoje na minha comunidade, na minha casa, é como se fosse um 
troféu que todo mundo quer exibir. A repercussão disso é muito grande 
para a pessoa que veio de baixo. O pessoal não sabia muito bem o que 
era, mas só de falar assim: “Faculdade!”, todo mundo ficou muito feliz, 
dava parabéns, vinha gente de todo lugar da comunidade pra me dar 
parabéns. “Ah, a sua mãe falou que você passou pra PUC”. Minha mãe 
contou para comunidade inteira (Bolsista de ação social entrevistado). 
(Salvador, 2011: 127)

A respeito da família, assim como da amizade, pode-se dizer que to-
das as pesquisas sobre os bolsistas se complementam ao registrar sua im-
portância.

A pesquisa de Larrubia (2016) vai focalizar não apenas a experiência 
universitária, mas também a fase que antecede o ingresso na universidade, 
mesmo porque sua preocupação foi a de compreender o processo de ascen-
são social de afrodescendentes bolsistas de ação social da PUC-Rio.

Larrubia encontra, entre os entrevistados, a mesma ênfase genérica na 
família observada por Salvador, mas também constata que a família apre-
senta um desempenho igualmente central no projeto propriamente dito de 
ingresso na universidade. Não se pode ter certeza sobre o que explica essa 
diferença notada entre as duas pesquisas, mas não seria descabido supor 
que esteja relacionada de alguma forma aos diferentes contextos vividos 
pelos bolsistas. Tendo realizado sua pesquisa mais de uma década depois 
do início da ação afirmativa na PUC-Rio analisada por Salvador, período, 
portanto, posterior ao ProUni (2005) e à disseminação das ações afirma-
tivas e de inclusão nas universidades públicas brasileiras, os bolsistas e os 
familiares entrevistados por Larrubia não parecem mais ver a universidade 
necessariamente como um “sonho distante”, mas algo cuja relativa maior 
proximidade havia retirado da ordem da fantasia e do sonho. Certamente 
que a existência e a presença menos rara de universitários nas camadas e 
bairros populares, assim como a difusão dos pré-vestibulares comunitá-
rios, já haviam contribuído para que os ingressantes não fossem mais vistos 
como “troféus”. Da mesma maneira, essa presença e essa visibilidade devem 
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ter servido como aceno ou incentivo para que outros jovens pobres e suas 
famílias quisessem seguir o mesmo caminho. Isso não significa, ao contrá-
rio, que a universidade tenha deixado de ser vista como conquista para “os 
que vêm de baixo” e associada a prestígio e afirmação social, mas simples-
mente que seu acesso não é mais tão raro e tão distante quanto ganhar na 
loteria.

No estudo de Larrubia, que se refere aos anos 2014 e 2015, a família 
aparece nos depoimentos com duas feições ou perspectivas diferentes e que 
se combinam. Na primeira feição, que coincide com aquela registrada por 
Salvador em 2006 e 2007, a família comparece como “um valor absoluto e 
quase inquestionável” (2016: 77): “família é tudo”, “família é família, né?”, 
“família em primeiro lugar”. A segunda forma como a família é referida já 
indica um plano mais concreto, com uma dimensão mais prática associada 
à participação no projeto universitário. 

As duas formas de mencionar e situar a família trazidas por Larrubia 
estiveram relacionadas diretamente ao tipo de configuração familiar dos 
bolsistas. É relevante destacar que Larrubia encontrou, entre os estudantes 
que entrevistou, além de um tipo de configuração familiar conjugal ou mo-
noparental, também a presença de uma noção de família mais ampla que 
a conjugal, uma vez que, entre eles, “casas que dividem um mesmo terreno 
com a moradia de outros parentes são bastante frequentes (…), além da 
moradia juntamente com outros membros da família extensa como primos, 
tias e avós” (2016: 77). Mas ainda mais significativas que a corresidência ou 
a proximidade espacial associadas às configurações familiares desses estu-
dantes, se apresentaram as expectativas concernindo aos familiares para a 
compreensão da forma como a família incidiu sobre o projeto universitário. 
A configuração familiar estaria fortemente impregnada de certos valores e 
princípios de consideração associados a ser “colaborativa com os planos da 
família”, à “ajuda na educação das crianças”, à “participação nas tarefas da 
casa” e, de forma mais ampla, à “identificação da família com o perfil de 
trabalhadores” (2016: 77), princípios que Larrubia associou à moral da dá-
diva – o dar, receber, retribuir (Mauss, 2003), envolvendo a família e cons-
tituindo suas relações.

Dessa forma, a ascensão social – que foi postulada como direito legí-
timo de “melhorar de vida” – é diretamente associada pelos entrevistados e 
seus familiares ao estudo universitário e:



168

deve ser vista como inserida dentro da regra moral da dádiva, imposta 
à coletividade e obviamente aos indivíduos, de tal maneira que somen-
te a compreensão econômica não é capaz de dar conta das causas e 
razões envolvidas neste fenômeno. A dádiva é uma lógica organizativa 
do social que tem caráter universalizante e que não pode ser reduzi-
da a aspectos particulares como aqueles religiosos ou econômicos. O 
princípio da troca-dádiva pode ser realizado através de visitas, festas, 
comunhões, esmolas, heranças e outras ações de prestações com sen-
tido ontológico envolvido nas relações entre dar, receber e retribuir. 
(Mauss, 2003)

 A despeito de inúmeras outras diferenças entre os bolsistas, à exce-
ção de um único jovem que passou toda a sua infância em um orfanato, 
todos iniciaram suas narrativas falando de suas famílias e situando-se em 
seu núcleo familiar, como a corroborar o dar, receber, retribuir a familiares 
– envolvidos no conjunto das relações e, em particular, na concretização do 
projeto universitário.

A corroborar a forte dimensão familiar-coletiva do projeto universitá-
rio, estaria a recorrência da “seleção pela família de um(a) filho(a) que vai 
receber o investimento/esforço grupal para estudar, através da identificação 
daquele que ‘dá para os estudos’. Essa escolha do estudante entre os irmãos 
acaba tendo vários desdobramentos e afeta o processo de escolarização, as-
sim como a definição da carreira profissional através da escolha do curso de 
graduação” (Larrubia, 2016: 107ss).9

Dessa forma, resultado de um esforço coletivo, de um investimento 
material e subjetivo relativamente prolongado, o caminho que leva à uni-
versidade somente se realiza graças à abnegação de outros membros da fa-
mília – frequentemente da mãe, mas também de irmãos.

Como esses jovens se referem às amizades? De maneira geral, os ami-
gos são referidos e considerados importantes em todos os contextos men-
cionados: antes da universidade, na preparação para a universidade, acom-
panhando a vida universitária e mesmo depois dela.

9. Essa falta de homogeneidade não impede que o grupo dos estabelecidos se institua como aquele 
que representa de forma típica e tradicional o universitário da PUC-Rio, também por oposição aos 
outsiders, “carentes” ou recém-chegados, os bolsistas de ação social.
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Amizade
O que é a amizade para esses estudantes? Como se referem aos amigos? O 
que fica patente é que os amigos são sempre referências e considerados im-
portantes: antes da universidade e na preparação para a universidade – em 
particular aqueles do PVNC – e também durante a vida universitária. Mas 
se a amizade é algo permanentemente importante, os amigos, ao menos os 
considerados próximos, não são sempre os mesmos, isto é, os amigos mu-
dam. O que parece recorrente é que as significativas mudanças de vida e de 
rotinas que acompanharam a entrada na universidade, que também altera-
ram, como foi visto, a vida familiar, não somente conduzem à modificação 
da relação com os amigos, mas também, em particular, modificam o rol de 
amigos e as amizades. 

Como relataram a totalidade dos estudantes bolsistas entrevistados 
por Salvador, mas também por Larrubia (2016) e Maria (2019), a vida ha-
via de fato mudado a partir da entrada na universidade: “Eu vivia em um 
conflito entre dar atenção a minha família e estudar” (Salvador, 2011: 136); 
“O convívio familiar diminuiu” (Salvador, 2011: 136).

Tais mudanças implicaram um menor contato com a família, mas 
também com os antigos amigos e com a vizinhança, sobretudo no caso 
dos estudantes que deixam seus locais de origem para irem morar perto da 
universidade. E em relação à amizade, que genericamente permanece como 
uma referência, o que parece ter havido é uma substituição ou uma mudan-
ça de amigos, ao menos durante o período dedicado à formação universi-
tária. Nenhum dos bolsistas, por exemplo, registrou a ocorrência de algo 
que não é incomum entre universitários de classe média ou alta: reencon-
trar, na universidade, antigos colegas de escola, do clube ou da vizinhança. 
Diferentemente dos estudantes tradicionais da universidade, para quem a 
universidade é uma passagem na qual há também uma continuidade como 
que natural de ambiente social, o estudante bolsista de ação social se des-
locou de seu ambiente popular de origem, e nesse deslocamento se afastou, 
também espacial e simbolicamente, da família e dos antigos amigos. Nessa 
passagem, os colegas oriundos do PVNC e dos pré-vestibulares comunitá-
rios são, no novo ambiente, os seus pares, os seus novos amigos.

Quase um terço dos universitários que colaboraram com a pesquisa de 
Salvador, a fim de economizar tempo e dinheiro dispendidos em longos e 
cansativos trajetos diários casa-universidade-casa, optaram por dividir com 
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outros colegas um apartamento de baixo custo perto da universidade. Esses 
relatos se repetiram no estudo efetuado pela Elaine Maria, 10 anos depois. São 
inúmeros os relatos de que dessas experiências de corresidência e convívio 
floresceram muitas novas amizades, cimentadas pela cumplicidade no enfren-
tamento das dificuldades comuns e na solidariedade e na horizontalidade.

No Minhocão,10 dormia um do lado do outro. Foi muito interessante 
a experiência de morar com eles (alunos de Serviço Social) e estar perto da 
PUC. Amizade pro resto da vida (Estudante bolsista entrevistado). (Salva-
dor, 2011: 145) 

Mas mesmo aqueles que não mudaram de residência lamentaram o 
pouco tempo e a indisponibilidade que as horas diárias de dedicação ao 
estudo e de locomoção, de certa forma, roubavam da família e dos amigos. 
“Aquela coisa de ir sexta-feira tomar um chopinho não tinha mais” (Salva-
dor, 2011: 136).

Importante lembrar que, se as condições da vida universitária, por um 
lado, conduziram ao afastamento dos antigos amigos, que diferentemente 
deles não ingressaram na universidade e permaneceram nos seus lugares de 
origem, também trouxeram, por outro lado, oportunidades para o estabele-
cimento de novas relações e novas amizades.

Embora a amizade pareça ter sido considerada um vínculo demasia-
damente óbvio para ter de ser explicado, emerge dos depoimentos que a 
amizade seria altamente valorizada e legítima, sobretudo por estar asso-
ciada à escolha individual, e por ter como base as afinidades entre pessoas, 
isto é, envolver uma comunhão de características correspondendo ao que 
cada um teria de mais autêntico. Dessa forma, os vínculos de amizade, em 
oposição a outros vínculos, em particular àqueles que se estabelecem entre 
familiares e entre colegas, que não seriam de livre escolha. No caso dos la-
ços de parentesco, em particular, impõem deveres e obrigações decorrentes 
de posições e hierarquias à revelia do indivíduo. Já as relações entre colegas 
de trabalho ou de estudo, se podem certamente vir a ser transformadas em 
amizade, são, no entanto, pela mesma razão que a família, ensejadas por 
enquadramentos prévios que são independentes de afinidades e escolhas 
dos sujeitos em interação. Ao contrário dos familiares, as relações de ami-
zade se estabelecem idealmente de forma horizontal, sem formalizações, 
10. Trata-se de apelido do Conjunto Habitacional Marquês de São Vicente, um prédio com 308 aparta-
mentos que foi construído para abrigar os moradores por Parque Proletário da Gávea e também para 
os que tiveram suas casas desapropriadas para a construção da autoestrada Lagoa-Barra na década de 
1970. Fica ao lado da PUC-Rio.
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entre pares, entre iguais, como se as cumplicidades e parcerias compreendi-
das nos vínculos de amizade dependessem de experiências comuns e afini-
dades procedentes de uma educação semelhante e de uma origem de classe 
comum. Na falta de simetria, mesmo que se estabeleça uma relação, essa 
não será entendida, de fato, como uma relação entre verdadeiros amigos.

Mas ser universitário não constitui, por si só, uma base comum para o 
estabelecimento de relações de proximidade e solidariedade entre os estu-
dantes? De fato, a categoria universitária, da qual todos os estudantes par-
ticipam desde o momento em são aprovados no vestibular e matriculados 
na universidade, num certo plano formal, inclui todos os estudantes em um 
mesmo conjunto que se conforma a partir de uma referência externa. Mas 
tal categoria é bastante genérica e demasiado formal, e ainda que coloque 
os estudantes numa situação de contiguidade – agrupa os universitários 
num mesmo espaço físico, e simbolicamente numa alma mater e sob um 
mesmo brasão –, é notoriamente insuficiente para o estabelecimento de 
vínculos generalizados de amizade. Como já nos mostrou Lévi-Strauss ao 
teorizar sobre a produção da diversidade cultural e dos processos de dife-
renciação entre grupos, é muitas vezes justamente a proximidade, e não 
a distância, o que leva pessoas e grupos a se diferenciarem, muitas vezes 
pelo desejo prévio de se distinguirem uns dos outros. E essa diferenciação 
geralmente pouco tem a ver com os motivos pelos quais alegam ser diferen-
tes, transformados de alguma forma em marcas ou emblemas dos quais se 
mostram bastante ciosos (Lévi-Strauss, 1980).

Dessa forma, a definição dos pares, dos iguais, parece ter grande im-
portância para definir os eventuais amigos. Todos os entrevistados cujos 
depoimentos foram documentados nas três pesquisas fizeram uma im-
portante distinção entre amigos e colegas. Colega, em princípio, pode ser 
qualquer um com o qual haja um mínimo de colaboração e camaradagem, 
mas amigo, em sua concepção mais genuína, isto é, “verdadeiro amigo” ou 
amigo “autêntico”, exige reciprocidades que somente pares seriam capazes 
de oferecer. Como se referiu uma entrevistada: “cada macaco no seu galho”.

Embora heterogênea, porque composta de grupos diferenciados, 
são os estabelecidos que representam a categoria genérica estudante 
universitário,11 categoria em relação à qual os bolsistas são classificados 

11. Essa falta de homogeneidade não impede que o grupo dos estabelecidos se institua como aquele 
que representa de forma típica e tradicional o universitário da PUC-Rio, também por oposição aos 
outsiders, “carentes” ou recém-chegados, os bolsistas de ação social.
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como desviantes. Essa “construção da diferença”, como ensina Fréderick 
Barth, constitui grupos que emergem justamente a partir da demarcação 
de fronteiras sobre as quais as alteridades são edificadas (Barth, 1995). Des-
sa forma, há uma diferenciação dos estudantes em tipos: “Na PUC há os 
punks, os hippies, os mauricinhos, as patricinhas e tinha também os caren-
tes” (Depoimento de bolsista; Salvador, 2011: 149).

Igualizados pelos estabelecidos sob a condição de “carentes” ou outsi-
ders ao ambiente universitário, e por oposição aos estabelecidos, os entre-
vistados parecem ter encontrado nesse contexto um solo fértil para a cons-
tituição e a consolidação de vínculos de amizade entre pares, os bolsistas, 
os negros, o pessoal “do grupo do frei David”. Da mesma maneira que os 
estabelecidos, os outsiders ou “carentes”, como era de se esperar, também 
homogeneízam os estudantes do grupo dos estabelecidos, frequentemente 
referindo-se a eles também de forma genérica e estereotipada. Dessa forma, 
também pareciam aderir à visão de que há um alunado da PUC-Rio gené-
rico representado pelos estabelecidos, entre os quais não se reconhecem, e 
em quem identificam ações, valores, práticas, atitudes, desempenhos com-
partilhados – férias na Europa, carrões, praia e academia, equipamentos de 
última geração, frequência a cinema e teatro, domínio de várias línguas etc.

Uma das questões centrais colocadas pelos bolsistas foi a de que, ao 
ingressar na universidade, tiveram que lidar com o estranhamento diante 
do ambiente e de pessoas tão “diferentes” daquelas com as quais estavam 
acostumados a conviver e a se relacionar. E imediatamente passaram a pro-
curar aproximação com aqueles que, naquele contexto, foram identificados 
como seus “pares”. Quem são os pares e quem são os outros ou diferentes?

Hierarquias estruturais ou constrangimentos sociais não devem, em 
princípio, existir na amizade. Em decorrência, amigos, de verdade, só entre 
iguais, isto é, entre bolsistas, pobres, negros, do PVNC, do grupo do frei 
David. Em alguns depoimentos, a diferença de condições materiais entre 
os bolsistas e o alunado tradicional se apresenta como uma verdadeira bar-
reira, fronteira separando dois mundos e impedindo o estabelecimento de 
relações de maior proximidade ou de amizade, independentemente de ges-
tos com intenção de promover aproximações. 

(…) o lado deles é o lado deles e o meu lado é o meu lado. Eles curtiam 
a festa deles. Eles me chamavam, eu não ia, porque não tinha como. 
Vinha pra cá numa festa e ia ficar um mês sem vir à faculdade por 
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causa da grana. Então, cada macaco no seu galho, mas amigos, sempre 
amigos, sempre gente boa.
Tinha aquela coisa de eles irem para tomar um chopp no Pires12 e eu di-
ficilmente podia ir. Não que eu não gostasse, não que eu não era amiga, 
mas era porque eu não tinha como bancar (depoimento de estudante 
bolsista).
Eram mundos completamente diferenciados. Toda vez que a gente vol-
tava de férias, (…) o pessoal falava que tinha ido à Europa (…) ou que 
entrou na internet. Eu não tinha ideia, eu não tinha nem computador 
(depoimento de estudante). (Salvador, 2011: 148)

Embora a distância seja explicitada essencialmente como de base eco-
nômica e modos de consumo, revela-se profundamente diferenciadora no 
que concerne ao acesso a determinados bens culturais comuns que alimen-
tam parte da sociabilidade, já que a amizade envolve atividades conjuntas, 
conversações, confidências, compartilhamento de ideias e emoções. Assim 
é que alguns entrevistados também mencionaram uma certa falta de as-
sunto entre bolsistas e alunos tradicionais quando fora dos temas que são 
tratados em sala de aula, já que os bolsistas raramente vão ao cinema, não 
vão ao teatro, não viajam nas férias. O fato de os momentos e as atividades 
de lazer não poderem ser comuns e conviviais por razões financeiras evi-
denciam quão poderosos podem ser os fatores econômicos na diferencia-
ção e na separação dos grupos. “Quando vêm das férias, eles vêm falando 
de várias viagens que fizeram pra não sei lá aonde. A gente não tem muito 
o que falar. A gente que é pobre não faz viagem, passa as férias em casa” 
(Salvador, 2011: 148).

O estudo de Maria (2019) traz algumas informações importantes a 
respeito da sociabilidade entre os dois grupos em período bem mais recen-
te. Em comparação com os bolsistas que Salvador estudou e que frequen-
taram a universidade entre o final do século passado e o início deste, que 
se entrincheiravam entre si de forma defensiva e em determinados espa-
ços do campus, os colaboradores do estudo de Maria (2019), não obstante 
também conviverem com a mesma classificação que separa os estudantes 
nos dois mesmos grupos, parecem ter encontrado alguns outros recursos.13 
Um diferencial importante entre bolsistas e pagantes apontado pela 

12. Pires é o apelido de um bar que ficava na rua em frente à porta principal da universidade.
13. A participação dos bolsistas nos coletivos universitários, que vem crescendo principalmente nos 
últimos anos, é certamente um dos temas que merecem ser melhor explorados.
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pesquisa de Salvador e lamentado pelos bolsistas entrevistados é o de não 
terem naquele momento acesso à internet nem a computador, alguns na 
época sequer possuíam telefone em casa. Os bolsistas de 2018 apresentam 
uma outra situação quanto ao acesso e ao uso de equipamentos, sendo raro 
aquele que não utiliza com frequência a internet, computador ou telefo-
ne celular, itens considerados de primeira necessidade (vistos como mais 
necessários que outros eletrodomésticos, como fogão, por exemplo). Essa 
mudança representa, também, economia e uma relativa equalização do 
acesso à bibliografia dos cursos por meio do celular com acesso à internet. 
Também essa “democratização” do uso e do acesso à internet e a redes so-
ciais favoreceu, de alguma maneira, maior interação entre os integrantes de 
um mesmo grupo e entre integrantes de grupos diferentes, como indicam 
alguns depoimentos de bolsistas. Pode-se dizer que houve uma aproxima-
ção, ou convergência, dos estudantes bolsistas aos hábitos culturais do con-
junto dos estudantes da PUC-Rio. As pesquisas são claras ao indicar que, 
de todos os hábitos culturais, a navegação habitual na internet é o mais 
universal e o único que cresceu entre 2006 e 2018 (Gráfico 2).

Gráfico 2 
Hábitos culturais nos anos 2006 e 2018

Fontes: CERIS, 2006; Alkmim, [s.d.].
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Em sentido inverso, no mesmo período, as idas habituais ao cinema, 
restaurantes, teatro, shoppings, praia, festas, viagem ao exterior, leitura de 
livros não acadêmicos, num total de oito de nove itens elencados, apresen-
taram uma redução que vai de 7% – leitura de livros não acadêmicos – e 
chega a 27,3% no caso da frequência a cinema. Essa diminuição geral dos 
hábitos culturais nos itens mencionados também indica uma aproximação 
entre os bolsistas e os não bolsistas. Poder-se-ia lamentar que, infelizmente, 
essa aproximação decorreu antes de uma redução da diversidade de opções 
culturais dos estudantes em geral que da ampliação do acesso dos bolsistas 
a formas e práticas que antes eram acessíveis apenas aos estudantes do ou-
tro grupo.

Trabalho
O terceiro e último ponto a ser considerado diz respeito ao trabalho, ou 
melhor, ao imperativo do trabalho para os estudantes pobres, revelando um 
aspecto crítico para todos os bolsistas de ação social, presente em todas as 
três pesquisas aqui abordadas. São grandes e desafiadoras as dificuldades 
para conciliar estudo e trabalho, um dilema que se coloca quando o traba-
lho é um imperativo e o estudo universitário é uma conquista.

Os dados das PPJPUC-Rio 2006 e PPAPUC-Rio 2018 (Ceris, 2006; 
Alkmim, [s.d.]) fornecem uma visão geral acerca das formas de sustento 
dos alunos da instituição, permitindo situar especificamente o estudante 
bolsista. O Gráfico 3 aponta o que já era de se esperar e está plenamente 
assentado no senso comum, que o estudante estuda e, em princípio, não 
trabalha, e que, portanto, a família é a encarregada do sustento do univer-
sitário durante o processo de formação. A família encabeça e se distancia, 
com enorme vantagem, de todas as cinco demais modalidades de sustento 
elencadas pela pesquisa. Essa informação certamente reforça algo muito 
presente no senso comum, isto é, que o estudo e seu prolongamento por 
meio da formação universitária antecedem o ingresso no mercado de tra-
balho, período durante o qual, geralmente, é a família a encarregada de 
prover os meios de sustento do estudante. Mas o que acontece quando a 
família não possui os meios necessários para sustentar seu/sua filho/a na 
universidade – ainda que veja a universidade como um valor ou conquista? 
E quando, além disso, ainda tem que renunciar à ajuda ao orçamento fami-
liar que é esperada do filho?
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Gráfico 3 
Principal fonte de sustento dos alunos
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Entre 2006 e 2018, período em que, como vimos, ocorreu um aumen-
to de 7% dos bolsistas na universidade, notadamente daqueles mais po-
bres que são provenientes do ProUni, a porcentagem dos estudantes que 
encontravam no “emprego” sua principal fonte de sustento permaneceu, 
no entanto, exatamente a mesma: 5,9%. Ou seja, o ingresso de alunos pro-
venientes de famílias pobres, e que, em princípio, não possuem os meios 
para sustentar seus filhos na universidade, não significou um aumento de 
alunos que trabalham e que no emprego encontram seu principal meio de 
sustento.

Embora possa parecer estranho, ao contrário, o que o estudo de Sal-
vador informa sobre o trabalho realizado por bolsistas de ação social que 
entrevistou em 2006 e 2007 é que, se dois terços deles tinham um emprego 
antes de ingressar na universidade, ao entrar na instituição menos da me-
tade permaneceu trabalhando. Somente mantiveram seu emprego aqueles 
que eram chefes de família ou o principal provedor de suas famílias, devido 
às sérias dificuldades que encontraram para se adaptar às rotinas universi-
tárias (Salvador, 2011: 135).

A pesquisa de Larrubia, que comparou afrodescendentes das ca-
madas populares na PUC-Rio e na Morgan States University-Maryland-
-EUA, abre algumas pistas interessantes a respeito do trabalho exercido 
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pelos bolsistas paralelamente ao estudo de graduação. Os alunos bolsistas 
da PUC-Rio entrevistados, embora bastante cientes de que suas famílias 
esperavam que auxiliassem no orçamento doméstico e muito incomoda-
dos quando deixavam de fazê-lo, assim como mostra a pesquisa de Salva-
dor (2011), também enfatizaram as grandes dificuldades para continuar 
trabalhando. A principal queixa entre os bolsistas da PUC-Rio foi quanto 
às limitações de horários dos cursos e dos demorados e longos trajetos 
que tinham que percorrer nos deslocamentos universidade-residência-
-trabalho.14

Enquanto os estadunidenses moravam geralmente na residência uni-
versitária e, portanto, ao lado da biblioteca, do restaurante e das várias ati-
vidades culturais e, de maneira particular, contavam com a oferta de uma 
série de trabalhos no próprio campus, geralmente compatíveis com o de-
sempenho das atividades acadêmico-universitárias, os afrodescendentes 
brasileiros que trabalhavam associaram geralmente às condições de reali-
zação do trabalho e não ao trabalho em si uma forma de diferenciação mui-
to significativa entre os alunos da instituição. Essa diferenciação, de certa 
forma, também está associada a outras, entre bolsistas e pagantes ou entre 
os alunos tradicionais e os recém-chegados. Segundo Larrubia (2016), essa 
diferenciação também não deixa de estar associada à forma hierárquica 
particular como, na sociedade brasileira, se concebe o trabalho, no caso o 
trabalho dos universitários, que é tão comum nos EUA e, no Brasil, ao con-
trário, constitui marca quase estigmatizante. Trabalhar representa, para os 
entrevistados, uma especificidade negativa, pois o trabalho nesse contexto 
restringe-se a uma condição que dificulta e pode prejudicar o desempenho 
acadêmico e, portanto, coloca o estudante bolsista que trabalha numa posi-
ção desfavorável frente ao aluno regular ou tradicional da instituição, que é 
tipicamente um estudante em tempo integral.

Dessa forma, ao nos depararmos com os dados do Gráfico 3, que re-
gistram as principais fontes de sustento dos alunos, podemos verificar que 
entre o alunado da PUC-Rio a grande maioria dos estudantes é sustentada 
principalmente pela família, sendo muito pequena a porcentagem, qua-
se ínfima, de estudantes que se autossustentam. De fato, a família consta, 
em 2006 e permanece em 2018, em primeiro lugar como fonte de susten-
to dos alunos da instituição (Gráfico 3). Mas é possível perceber, numa 

14. Para uma análise das dificuldades e dos desafios similares enfrentados pelos bolsistas da PUCPR, 
ver Incerti e Geber (2018).
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comparação com 2006, um decréscimo de 3,5% no número de alunos sus-
tentados pela família em 2018. Além de um empobrecimento relativo das 
famílias das classes médias verificado no período, o que pode explicar em 
parte a redução do sustento familiar entre os alunos tradicionais ou pagan-
tes, não seria descabido supor que uma parcela dessa diminuição de alunos 
sustentados pela família esteja relacionada à maior presença de alunos de 
famílias mais pobres e, portanto, com menos recursos para sustentar filhos 
cursando a universidade.

Ao lado da diminuição do número de alunos sustentados pela fa-
mília, que é, como visto, da ordem de 3,5%, ocorreu um acréscimo da 
participação do trabalho informal (mais 1,9%) e do estágio (mais 1,9%) 
como forma principal de sustento, que, somados, chegam a 3,8%. Esses 
dados mostram, quando comparados aos de 2006 que, de forma geral, em 
2018, uma parte dos estudantes tornou-se um pouco menos dependente 
do sustento familiar, mas a família permanece como a principal fonte de 
sustento dos alunos. Mostram, também, que mais alunos passaram a de-
pender de trabalho informal, que constitui a fonte cuja participação mais 
cresceu no período, enquanto o emprego permaneceu exatamente igual. 
Chama a atenção esse último dado, isto é, que mesmo com a diminuição 
da participação da família como fonte principal de sustento, o emprego 
não tenha sido alterado.

O quadro de altos índices de desemprego e de baixa oferta de trabalho 
no período certamente não favoreceu, ao contrário, o emprego como uma 
opção. Mas, além disso, há também que ser considerado um outro aspecto, 
qual seja, o fato de o trabalho em paralelo ao curso universitário ter sido 
considerado, pelos entrevistados, como uma alternativa problemática, pois, 
é percebido como atividade que, da maneira como concretamente se reali-
za, entra em choque com o projeto universitário. O trabalho opera contra e 
antes os afasta da universidade do que se apresenta como complementar ao 
estudo universitário, ameaçando ou podendo mesmo inviabilizar esse pro-
jeto. Dessa forma, nas condições concretas em que seu exercício foi visua-
lizado pelos universitários entrevistados, mesmo se fosse possível escolher 
uma entre as diferentes fontes de sustento, o trabalho, tal como exercido 
nas atividades e sob as condições postas, está longe de se apresentar como 
uma boa opção. A esse respeito é digno de registro o longo depoimento de 
um bolsista, que foi coletado por Maria (2019):
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A maior dificuldade que eu encontrei e tenho até hoje é permanecer es-
tudando. Tenho que trabalhar nos horários vagos, que geralmente não 
existem, daí é preciso trabalhar de madrugada, eventos nos fins de se-
mana, e quando não há trabalho na madrugada ou eventos nos fins de 
semana, é necessário trancar uma matéria para trabalhar formalmente 
em algum horário. Todo semestre há um momento em que acho que 
não vou conseguir chegar até o final, porque o cansaço e estresse físico, 
mental e psicológico chegam a níveis altíssimos. Todo semestre há pelo 
menos uma ou duas semanas em que eu não consigo assimilar nada 
das aulas, pensando em como vou me manter no mês seguinte… Isso é 
horrível e nunca falei para ninguém como é me sentir assim… sempre 
penso nisso, mas nunca me abri assim a ponto de dizer o que acontece 
todo semestre (João, 5º período de Artes Cênicas, depoimento). (Ma-
ria, 2019: 9)

Como Larrubia (2016) salientou em seu estudo, o dilema entre es-
tudar ou trabalhar se recoloca em vários níveis, sendo muito anterior ao 
ensino superior. De uma certa forma, aqueles que chegaram à universidade 
foram os que, de alguma maneira, conseguiram ultrapassar uma barreira – 
que, no entanto, vão reencontrar na universidade.

Tinha muita gente boa lá no pré-vestibular comunitário, mas muitos 
nunca chegaram à universidade. Tiveram que sair só para trabalhar, 
pois a família precisava de dinheiro, ou tinham filhos, mãe doente, es-
sas coisas. O horário dos estudos já é feito para você não trabalhar, e 
na faculdade só piora. É para selecionar pela exclusão mesmo. Triste 
realidade (Celso, 22 anos, aluno de Comunicação Social da PUC-Rio, 
depoimento). (Larrubia, 2016: 192)

Conclusões
A política de concessão de bolsas atingiu não só os graduandos e seus gru-
pos sociais, mas também vem contribuindo para a consolidação de um es-
paço universitário mais diversificado e mais democrático. 

Uma das questões centrais colocadas pelos bolsistas foi que, ao in-
gressar na universidade, tiveram que lidar com o estranhamento diante do 
ambiente e de pessoas tão “diferentes” daquelas com as quais estavam acos-
tumados a conviver e a se relacionar. E imediatamente passaram a procurar 
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aproximação com aqueles que, naquele contexto, foram identificados como 
seus pares. O interessante a ser registrado é que, contrariamente ao senso 
comum que naturaliza ou essencializa identificações e evitações, elas são 
inseparáveis do contexto de interações travadas entre os grupos, contextos 
e relações a partir das quais foram sendo construídas no bojo mesmo do 
processo.

As diferenças, quase inexoráveis, não resultam necessariamente de li-
vre escolha dos estudantes pobres, nem mesmo, em certo sentido, dos estu-
dantes tradicionais, mas elas emergem de um contexto social que o ingres-
so dos primeiros na vida universitária não apaga e que se expressa, nessa 
nova etapa de suas vidas, de formas novas e desafiadoras. Entender este 
contexto, compreender como ele induz e, mesmo, engendra processos que 
podem favorecer representações estereotipadas do outro e formas mais ou 
menos agudas de segregação, eis algo de que dependem ampliar e aprofun-
dar o processo de democratização em curso.

Essa compreensão das formas como são construídas as diferenças e as 
desigualdades entre os universitários permite sugerir, e esperar, que essas 
relações possam ser transformadas a ponto de propiciarem um crescente 
compartilhamento daqueles dois valores considerados como os mais fun-
damentais a orientar a vida social: o “respeito às diferenças” e a “solidarie-
dade”.
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Posfácio

Quem conhece o campus da PUC-Rio sabe que temos na entrada de nossa 
capela um mosaico de Cândido Portinari que reproduz o encontro de Jesus 
menino com os doutores do templo (Lc 2, 41-51). A passagem bíblica en-
contra um significado especial porque sugere a todos, aos que passam pelo 
caminho e aos que entram em nossa capela, uma atitude semelhante àquela 
apresentada pelos doutores que conversaram com Jesus no templo: atenção 
e acolhida.

A pesquisa “Perfil da Juventude na PUC-Rio 2018”, que teve neste li-
vro alguns de seus dados analisados, deseja cultivar em nossa comunida-
de acadêmica uma atitude semelhante à dos doutores que ouviram Jesus: 
atenção e acolhida. Nossos alunos e alunas têm muito a nos dizer sobre a 
realidade social em que vivem, sobre os valores que defendem e a forma 
como se relacionam com as tecnologias de informação e comunicação. Há 
um farto material sobre a relação que nossos jovens desenvolvem com o 
universo religioso: a diversidade de crenças e pertencimentos, as diferen-
tes visões que possuem sobre o sagrado e como compreendem os valores 
religiosos. Os questionários respondidos também nos informam sobre os 
diferentes tipos de engajamento sociopolítico, das relações com suas famí-
lias, consigo mesmos e com suas redes de amigos.

O que neste livro foi apresentado ao longo dos capítulos e anexos é a 
ponta do iceberg. Há muito material para ser garimpado ao longo do volu-
me de perguntas que foram respondidas. Muitas falas para conhecer, ouvir 
e interpretar. Informações e respostas que podem ser cruzadas e relacio-
nadas. São muitas as possibilidades que a pesquisa abre para aqueles que 
querem melhor conhecer os alunos da PUC-Rio de hoje. O resultado não 
é somente para traçar um perfil dos universitários da PUC-Rio, as infor-
mações podem nos ajudar a pensar práticas que encontrem maior sintonia 
com os desafios do tempo presente.

Existe também a possibilidade de comparação dos dados atuais com 
a pesquisa que realizamos entre os anos de 2005/2007. Isso é possível por-
que a estrutura e os objetivos foram mantidos com pequenas adaptações 
na formulação de algumas perguntas. Em 2005/2007, todos os questioná-
rios foram feitos e respondidos em papel. Na versão de 2018, tudo foi feito 
com o uso das tecnologias de informação e comunicação. Isso diminuiu os 
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custos, deu agilidade à preparação, à aplicação e ao manejo dos dados. Para 
uma próxima pesquisa, o caminho está pavimentado pela rede tecida e pela 
experiência adquirida. O desejo é que possamos reaplicar a pesquisa com 
um intervalo de alguns anos. Assim, poderemos acompanhar e comparar 
as constantes mudanças, bem como as transformações ao longo do tempo.

Para os pesquisadores que estiverem interessados em conhecer e ana-
lisar o conjunto de dados da pesquisa, eles se encontram disponíveis nesta 
obra, disponibilizada no formato impresso e em e-book.

Alexandre Souza Chaves
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Anexo 1  
Metodologia da Pesquisa Perfil dos alunos da  

PUC-Rio 2018
Antonio Carlos Alkmim

A “Pesquisa do Perfil dos alunos da PUC-Rio 2018” teve como objetivo 
realizar um levantamento que se traduzisse em um diagnóstico sobre os 
alunos da PUC-Rio, considerando diversas dimensões do universo econô-
mico, social, cultural e religioso dos estudantes. Os resultados da pesquisa 
pretendem servir de insumo de orientação de práticas pedagógicas, e de 
gestão da universidade, segundo a sua missão e seus princípios.

A pesquisa de 2018 replica a metodologia e busca a comparação com 
os resultados de um primeiro levantamento, realizado em 2006, pela Cultu-
ra Religiosa (CRE) ligada ao Departamento de Teologia da PUC-Rio (CRE) 
em parceria com o Centro de Estatística Religiosa e Investigações Sociais 
(Ceris). Os resultados e as análises da pesquisa de 2006 estão publicados no 
livro Juventude, religião e ética – Reflexões teológico-práticas sobre a pesquisa 
“Perfil da Juventude na PUC-Rio” (2010).1

A pesquisa de 2018 foi realizada entre os meses de outubro e novem-
bro de 2018, com estudantes de graduação da PUC-Rio, abrangendo um to-
tal de 2.114 questionários válidos (com pelo menos 33% de respostas para 
as 179 variáveis, originalmente investigadas). O universo representado foi 
de 11.292 alunos, matriculados, no momento de realização da entrevista 
(sendo a amostra correspondente a 18,7% do total).

Já a pesquisa de 2006 entrevistou 1.468 alunos para um universo de 
cerca de 13 mil alunos do total da universidade (uma amostra de 11,3%). 
Nos dois momentos, as entrevistas destinaram-se aos alunos matriculados 
nas disciplinas oferecidas pela Cultura Religiosa (CRE), uma vez que essas 
matérias são extensivas aos cursos e períodos da universidade, abrangendo 
mais de 30% do total de estudantes.

O questionário, estruturado em perguntas fechadas e abertas, foi ela-
borado por professores da CRE, e também por professores do Departa-
mento de Ciências Sociais da Universidade, e teve como base a pesquisa 

1. Disponível em http://www.teo.puc-rio.br/home/?p=276. Acesso em abr. 2019.
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de 2006, embora tenha sido submetido à revisão, à adaptação e a pequenas 
modificações, em função das diversas mudanças ocorridas ao longo dos 
últimos 12 anos. Entretanto, houve uma determinação em tornar as in-
formações comparáveis no tempo, para melhor identificar as alterações de 
perfil nos dois momentos.

A estratégia, após a definição do questionário, envolveu uma etapa de 
sensibilização dos 21 professores que ministram as disciplinas de Cultu-
ra Religiosa, a partir de reuniões presenciais, pois coube a eles informar e 
instruir os alunos sobre a realização da pesquisa, assim como monitorar o 
preenchimento dos questionários. Estes foram formatados eletronicamen-
te, em parceria com a Vice-Reitoria Acadêmica, sendo disponibilizados 
na rede interna da PUC para todos os alunos matriculados nos cursos de 
Teologia. Durante a realização da pesquisa, houve um acompanhamento 
on-line e em grupo, dos coordenadores, a fim de tirar as dúvidas eventual-
mente existentes no processo.

Os questionários, eletrônicos, formaram uma base de dados original. 
De acordo com informações cadastrais dos alunos originárias da universi-
dade, referentes ao curso e ao período dos alunos, foram calculados pesos 
específicos para ajustar a amostra, tendo como referência o universo dos 
alunos, formando assim uma base de dados consolidada. Os pesos corres-
ponderam à distribuição dos alunos pelos cursos oferecidos pela PUC-Rio 
e pelo período e ano da matrícula dos alunos.2

A partir da base de dados consolidada, foram emitidos os relatórios 
de frequência simples, os cruzamentos e os gráficos selecionados que inte-
grarão o relatório analítico e os produtos que serão apresentados em uma 
fase posterior.

A margem de erro da pesquisa é de +/- 1,9 pp., considerando um in-
tervalo de confiança de 95%.

2. Os pesos foram aplicados a cada um dos alunos, segundo a interação das suas características pessoais 
em relação ao cadastro como um todo. Não houve necessidade de aplicar outros pesos, como a condi-
ção do aluno (bolsista e não bolsista), turno (manhã, tarde ou noite), sendo que para estas variáveis foi 
observada uma aderência da amostra.
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 Anexo 2 
Questionário de Pesquisa

06/02/2020 Questionário de pesquisa

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSd19EPhxbn0ZqS4Z8Ak7PB_vIAUn4IGstCc25IIMW002SrmHQ/viewform 1/23

Masculino

Feminino

Branca

Preta

Amarela

Parda

Indígena

Outras

Questionário de pesquisa
É tudo de

*Obrigatório

Se

Escolher

1.1 - Sexo *

1.2 - Cor/Raça *
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06/02/2020 Questionário de pesquisa

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSd19EPhxbn0ZqS4Z8Ak7PB_vIAUn4IGstCc25IIMW002SrmHQ/viewform 2/23

18 a 25 anos

26 a 35 anos

36 a 45 anos

46 a 55 anos

66 e mais

Solteiro(a)

Casado(a) com rito religioso

Casado(a) apenas no civil

Separado(a)

Divorciado(a)

Casado(a) pela 2ª vez

União estável

Viúvo(a)

1.3 - Idade *

1.4 - Estado Civil *

1.5 - Escolaridade *
Selecionar apenas 1 coluna

Sim
Não - 1 ou mais

finalizada
Não - 1 ou mais não

finalizada

Esta é a primeira
graduação?
Esta é a primeira
graduação?
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06/02/2020 Questionário de pesquisa

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSd19EPhxbn0ZqS4Z8Ak7PB_vIAUn4IGstCc25IIMW002SrmHQ/viewform 3/23

Diurno

Noturno

1.5.1 - Atualmente estou no curso:

Sua resposta

Período: *

Sua resposta

Estudo no turno: *

Ano de ingresso *

Sua resposta

1.6 - O que motivou sua escolha pelo curso atual? *
(Assinale até três opções, em ordem de importância, ou seja, em 1º, 2º e 3º lugar)

Família Amigos
Influência

de
professores

Interesse
pessoal

2ª opção
no

vestibular

Interesse
por

problemas
sociais

mercado
de

trabalho
Outra

Linha 1Linha 1
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06/02/2020 Questionário de pesquisa

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSd19EPhxbn0ZqS4Z8Ak7PB_vIAUn4IGstCc25IIMW002SrmHQ/viewform 5/23

Por conta própria / autônomo

está desempregado

estágio

com carteira assinada

não/nunca trabalhou

trabalho temporário com carteira assinada

trabalho temporário sem carteira assinada

família

emprego

bolsa de pesquisa

trabalho informal

estágio

outra

Particular

Pública

tanto em particular quanto pública

1.9 - Você trabalha? *

1.10 - Qual a sua principal fonte de sustento *

1.11 - Você estudou em escola: *
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06/02/2020 Questionário de pesquisa

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSd19EPhxbn0ZqS4Z8Ak7PB_vIAUn4IGstCc25IIMW002SrmHQ/viewform 6/23

Sim, toda a escolaridade

Sim, até a 9º ano do Ensino Fundamental

Sim, até o 5º ano do Ensino Fundamental

Sim, apenas a Educação Infantil

Não

Deus

Santos

Espíritos

Reencarnação

Vida após a morte

Jesus Cristo

Anjos

Seres elementares / da natureza

Energias-aura

Virgem Maria

Espírito Santo

Demônio

Entidades e orixás

Astrologia e Tarô

NRA

1.12 - Você estudou em Escola Católica *

2.1 - Você acredita em? *
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06/02/2020 Questionário de pesquisa
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Porque sua família sempre teve esta fé religiosa;

Porque o testemunho de uma pessoa te convenceu;

Porque sente a presença de divindade em sua vida;

Por ter recebido uma graça, "cura" ou "milagres" em sua vida

Porque a fé lhe ajuda a descobrir o sentido profundo da vida;

NS/NR

Outro:

Uma energia

Um amigo pra todas as horas

Um pai que ama e se preocupa com as pessoas

A natureza

Um ser poderoso que julga os pecados e virtudes humanas

Amor

Outro:

2.2 - Qual a principal razão de sua crença? *

2.3 - Quem é Deus pra você? *
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Num momento de dor, perigo ou sofrimento

Diante da beleza da Natureza

Num momento de alegria

Sempre em todos os momentos

Em momentos de decisão

Diante de lutas pelos direitos humanos, pela justiça e conquista da cidadania

Em nenhum momento

NS/NR

Outro:

Budismo

Católica Apostólica Romana

Espírita

Evangélicas

Hinduísmo

Islamismo

Judaísmo

Umbanda / Candomblé

sem-religião

Outro:

2.4 - Em que momento você Costuma sentir mais fortemente a presença de
Deus *

2.5 - Qual a sua religião *
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não

Sim

mensalmente

diariamente

anualmente

semanalmente

eventualmente

Tem procurado renovar seu discurso e prática;

Quer determinar padrões de comportamento para toda sociedade e não só para os
seus fiéis;

Luta contra as injustiças sociais e pela mudança da sociedade;

Não luta contra as injustiças sociais e pela mudança da sociedade;

Tem uma posição de abertura diante do que discorda;

Tem uma posição de fechamento diante do que discorda;

Tem sido intransigente frente às questões morais e sexuais;

Tem procurado dialogar com a sociedade quanto aos temas morais e sexuais;

NS/NR;

2.6 - Você participa de encontros ou atividades de sua religião? Com que
frequência? *

2.7 - Qual a sua opinião sobre a Igreja Católica (resposta múltipla) *
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Sim: sempre que possível

em festas ou ocasiões especiais

raramente

não

Budismo

Católica Apostólica Romana

Espírita

Evangélicas

Hinduísmo

Islamismo

Judaísmo

Umbanda / Candomblé

Sem religião

Outro:

2.8 - Você participa de encontros ou atividades de outra/s religião/ões que não
seja a sua? Com que frequência? *

2.9 - Qual é/ são esta/s religião/ões que você participa, além da sua? *
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existe mistificação

a fé independe de religião

todas as religiões, se bem vividas, levam a Deus e a fraternidade

religião é uma instituição que não combina com a sociedade moderna

só há uma verdadeira

não há problemas em participar em mais de uma

Não participa

Diretório Central dos Estudantes

Centro Acadêmico de Curso

Coletivos de Estudantes (Nuvem Negra, Madame Satã, de mulheres, Bastardos
Inglórios, etc.)

Pastoral Universitária

Pré-vestibular PUC-Rio

Outro:

2.10 - Qual sua opinião sobre as religiões? *

3.1 - Você costuma participar de alguma dessas entidades estudantis (múltiplas
respostas) *
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Obs.: os demais problemas sociais citados no item 3.3 podem ser vistos no Anexo 3.
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solidariedade

temor a Deus

respeito ao meio ambiente

autenticidade pessoal

disciplina pessoal

competência / formação

respeito às diferenças

justiça social

religiosidade

respeito às tradições

liberdade política

prazer sexual

igualdade de oportunidades

dedicação ao trabalho

liberdade individual

obediência às autoridades

auto-realização

3.4 - Na sua opinião, quais destes valores são os mais importantes para uma
sociedade (aponte os cinco mais importantes)? *
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sertanejo

pagode

pop

rap

MPB

samba

clássica

rock

axé

choro

instrumental

gospel

funk carioca

Outro:

5.1 - Quais são os gêneros ou tipos de música que você mais gosta? *
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navegar na Internet

ir à praia

ir ao cinema

ir em restaurantes

viajar para o exterior

leitura de livros não acadêmicos

ir ao shopping

ir ao teatro

ir à festas

outra

televisão

jornal e revistas

internet

rádio

amigos

família

ambiente de trabalho

escola / universidade

Outro:

5.2 - Quais dessas atividades você realiza habitualmente? *

5.3 - Qual a sua fonte de informação? *
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não utilizo

0 a 4 horas

4 a 8 horas

mais de 8 horas

atividades de ensino e pesquisa

redes sociais

grupos de amigos / contatos pessoais

compras

não utiliza

Outro:

5.4 - Com que frequência você utiliza diariamente a internet? *

5.5 - A utilização da internet é sobretudo para: *
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5.6 - Em relação aos temas abaixo, indique seu grau de satisfação conforme a
legenda *

satisfeito pouco satisfeito insatisfeito não sabe

Em relação à
família

com as amizades

com a casa onde
mora

com as
possibilidades de
trabalho que tem
hoje

em relação à
sexualidade

com a aparência
física

com o bairro
onde mora

com a maneira
que passa o
tempo livre

com a saúde
física

com a
capacidade de
tomar decisões

em relação à vida
amorosa

em relação ao
curso na PUC-Rio
que está
matriculado

Em relação à
família

com as amizades

com a casa onde
mora

com as
possibilidades de
trabalho que tem
hoje

em relação à
sexualidade

com a aparência
física

com o bairro
onde mora

com a maneira
que passa o
tempo livre

com a saúde
física

com a
capacidade de
tomar decisões

em relação à vida
amorosa

em relação ao
curso na PUC-Rio
que está
matriculado
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5.7 - Das afirmações abaixo indique sua opinião marcando uma das opções. *

concordo discordo
não tenho opinião
formada a respeito

A solidariedade é um
valor que procuro
aplicar em meu
cotidiano.

Divisão do trabalho
doméstico entre
homens e mulheres

Deixar ligado o
celular na sala de
aula não atrapalha o
professor.

O sexo sem
compromisso deve
ser experimentado

Considerando um
casal é mais natural
que o homem tenha
mais experiência
sexual que a mulher.

A convivência entre
diferentes classes
sociais no ambiente
universitário
prejudica a
excelência do
conhecimento.

Atitudes como
justiça, caráter e
honestidade devem
ser cultivados por
todos.

É importante
preservar os valores
transmitidos pela
família

A solidariedade é um
valor que procuro
aplicar em meu
cotidiano.

Divisão do trabalho
doméstico entre
homens e mulheres

Deixar ligado o
celular na sala de
aula não atrapalha o
professor.

O sexo sem
compromisso deve
ser experimentado

Considerando um
casal é mais natural
que o homem tenha
mais experiência
sexual que a mulher.

A convivência entre
diferentes classes
sociais no ambiente
universitário
prejudica a
excelência do
conhecimento.

Atitudes como
justiça, caráter e
honestidade devem
ser cultivados por
todos.

É importante
preservar os valores
transmitidos pela
família
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a ninguém

a minha mãe

a alguém da família

a um psicologo ou profissional de psicologia

a Deus

a meu pai

a um professor

a um amigo próximo

aos pais

liderança religiosa

cônjugue / companheiro(a)

Rede de Apoio ao Estudante da PUC-Rio

Outro:

Desconhece

Conhece, mas nunca utilizou

Conhece, e achou o atendimento satisfatório

Conhece, e achou o atendimento insatisfatório

Conhece, e acha que precisa ser mais divulgado

5.8 - Em situações de dificuldades emocionais ou existenciais você recorre: *

5.9 - Como avalia a Rede de Apoio ao Estudante da PUC-Rio. *
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Que possui poucos amigos, mas estes são verdadeiros

Que possui muitos conhecidos, mas não tem amigos verdadeiros

Que possui muitos amigos verdadeiros

Que não cultiva amizades

Que tem dificuldades para relacionar-se

NRA

5.10 - Você se considera uma pessoa: *
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6.1 - Em relação aos temas abaixo relacionados, indique a sua opinião, colocando
o número que corresponde ao da legenda abaixo. *

Não tem opinião
formada sobre o

tema
É contra É a favor NS/NR

Planejamento
Familiar

Métodos
Contraceptivos

Que o Aborto
deixe de ser
crime

Sexo antes do
casamento

Relação entre
pessoas do
mesmo sexo

Legalização da
união entre
pessoas do
mesmo sexo

Casamento de
padres e de
freiras

Segundo
casamento
religioso

Divórcio

Fidelidade
conjugal (trair o
parceiro/a)

Eutanásia

Legalização da
Pena de Morte

Manipulação da

Planejamento
Familiar

Métodos
Contraceptivos

Que o Aborto
deixe de ser
crime

Sexo antes do
casamento

Relação entre
pessoas do
mesmo sexo

Legalização da
união entre
pessoas do
mesmo sexo

Casamento de
padres e de
freiras

Segundo
casamento
religioso

Divórcio

Fidelidade
conjugal (trair o
parceiro/a)

Eutanásia

Legalização da
Pena de Morte

Manipulação da
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sim

não

sim, apenas as legalizadas

cada um é responsável por suas escolhas. Ninguém tem nada com isso.

As pessoas não têm informações suficientes sobre este assunto.

O uso de drogas acontece por causa da solidão e da dificuldade de enfrentar os
problemas da vida

A dependência acontece por disposição genética

Quando vou às festas normalmente bebo muito.

Pode-se usar drogas e parar quando quiser, por decisão pessoal.

Experimentar algum tipo de drogas na adolescência e na juventude é algo inevitável

Nunca envie senhas pelo Formulários Google.

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pelo Google. Denunciar abuso - Termos de Serviço - Política de
Privacidade

genética humana
(clonagem)

Participação da
Igreja na Política

Respeito aos
Direitos Humanos

genética humana
(clonagem)

Participação da
Igreja na Política

Respeito aos
Direitos Humanos

6.2 - Você concorda com o uso de drogas? (marque apenas um item) *

6.3 - As pesquisas indicam que o consumo de drogas (álcool, cigarro, cocaína,
maconha, etc.) vem aumentando. Diante disso, assinale as opções com as quais
concorda: *

Enviar

 Formulários
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Anexo 3 
Frequências simples dos resultados

Frequências simples

Curso Frequência %

ACN – Artes Cênicas 12 0,6

ADM – Administração 165 7,8

ARQ – Arquitetura 104 4,9

BIO – Biologia 26 1,2

CCP – Computação 30 1,4

CDD – Direito 198 9,4

CDI – Desenho Industrial 255 12,1

CDN – Direito 101 4,8

CEC – Economia 64 3,0

CEG – Engenharia 478 22,6

CFL – Filosofia 12 0,6

CFS – Física 2 0,1

CGG – Geografia 22 1,1

CHS – História 46 2,2

CLT – Letras 47 2,2

CMM – Matemática 3 0,2

COM – Comunicação 241 11,4

CPD – Pedagogia 19 0,9

CPS – Psicologia 140 6,6

CQM – Química 5 0,2

CSC – Ciências Sociais 28 1,3

CSI – Informática 5 0,3

CSS – Serviço Social 15 0,7

CTL – Teologia 36 1,7

RIT – Relações Internacionais 60 2,8

Total 2.114 100,0

Área – Área de conhecimento

Frequência %

Humanas e Sociais 1.204 57,0
Tecnológicas, Biológicas, Exatas 909 43,0
Total 2.114 100,0
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Período 2

Frequência %

2011 66 3,1

2012.1 32 1,5

2012.2 34 1,6

2013.1 77 3,6

2013.2 75 3,6

2014.1 157 7,4

2014.2 130 6,1

2015.1 192 9,1

2015.2 142 6,7

2016.1 218 10,3

2016.2 156 7,4

2017.1 236 11,2

2017.2 151 7,2

2018.1 253 12,0

2018.2 195 9,2

Total 2.114 100,0

% de respostas

Frequência %

33 55 2,6

59 46 2,2

62 19 0,9

69 14 0,6

72 6 0,3

92 10 0,5

97 2 0,1

100 1.962 92,8

Total 2.114 100,0

Tendo em vista os itens apresentados no email e respondidas as minhas dúvidas, eu, 
de forma livre e esclarecida, manifesto meu interesse em participar da pesquisa.

Frequência %

Sim 2.114 100,0

Sexo

Frequência %

Feminino 1.145 54,2

Masculino 969 45,8

Total 2.114 100,0
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Cor/Raça

Frequência %

Amarela 15 0,7

Branca 1.648 78,0

Indígena 3 0,1

Outras 26 1,2

Parda 300 14,2

Preta 122 5,8

Total 2.114 100,0

Idade

Frequência %

18 a 25 anos 1.884 89,1

26 a 35 anos 154 7,3

36 a 45 anos 34 1,6

46 a 55 anos 42 2,0

Total 2.114 100,0

Estado Civil

Frequência %

Casado(a) apenas no civil 22 1,0

Casado(a) com rito religioso 56 2,7

Divorciado(a) 9 0,4

Separado(a) 8 0,4

Solteiro(a) 1.985 93,9

União estável 34 1,6

Total 2.114 100,0

Esta é sua primeira graduação?

Frequência %

Não – 1 ou mais finalizada 68 3,2

Não – 1 ou mais não finalizada 180 8,5

Sim 1.866 88,3

Total 2.114 100,0

O que motivou sua escolha pelo curso atual? Motivo mais importante

Frequência %

 1 0,0

2ª opção no vestibular 28 1,3

Amigos 24 1,1

Família 146 6,9
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Influência de professores 41 1,9

Interesse pessoal 1.688 79,9

Interesse por problemas sociais 116 5,5

interesses políticos 23 1,1

Outra 47 2,2

Total 2.114 100,0

O que motivou sua escolha pelo curso atual? Segundo motivo mais importante

Frequência %

 214 10,1

2ª opção no vestibular 56 2,7

Amigos 159 7,5

Família 473 22,4

Influência de professores 221 10,4

Interesse pessoal 318 15,1

Interesse por problemas sociais 364 17,2

interesses políticos 141 6,7

Outra 167 7,9

Total 2.114 100,0

O que motivou sua escolha pelo curso atual? Terceiro motivo mais importante

Frequência %

 367 17,4

2ª opção no vestibular 53 2,5

Amigos 238 11,2

Família 282 13,4

Influência de professores 191 9,0

Interesse pessoal 157 7,4

Interesse por problemas sociais 196 9,3

interesses políticos 122 5,8

Outra 508 24,0

Total 2.114 100,0

Você recebe bolsa de estudo?

Frequência %

Não 1.092 51,7

Sim – Integral / PUC-Rio 406 19,2

Sim – Parcial / PUC-Rio 329 15,6

Sim – PROUNI 287 13,6

Total 2.114 100,0
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Tem computador / notebok

Frequência %

 164 7,8

1 1.360 64,3

2 273 12,9

3 99 4,7

4 ou mais 219 10,3

Total 2.114 100,0

Tem telefone celular

Frequência %

 30 1,4

1 1.731 81,9

2 94 4,4

3 41 1,9

4 ou mais 218 10,3

Total 2.114 100,0

Tem ar condicionado

Frequência %

 473 22,4

1 836 39,6

2 199 9,4

3 223 10,6

4 ou mais 382 18,1

Total 2.114 100,0

Tem banheiro

Frequência %

 90 4,3

1 1.014 48,0

2 356 16,8

3 256 12,1

4 ou mais 398 18,8

Total 2.114 100,0

Tem aspirador de pó

Frequência %

 831 39,3

1 1.099 52,0
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2 46 2,2

3 16 0,7

4 ou mais 123 5,8

Total 2.114 100,0

Tem automóvel

Frequência %

 1.017 48,1

1 750 35,5

2 169 8,0

3 53 2,5

4 ou mais 125 5,9

Total 2.114 100,0

Tem freezer aparelho independente ou parte da geladeira duplex

Frequência %

 660 31,2

1 1.156 54,7

2 133 6,3

3 22 1,0

4 ou mais 142 6,7

Total 2.114 100,0

Tem máquina de lavar

Frequência %

 226 10,7

1 1.677 79,3

2 35 1,7

3 11 0,5

4 ou mais 164 7,8

Total 2.114 100,0

Tem empregada mensal

Frequência %

 1.211 57,3

1 698 33,0

2 83 3,9

3 19 0,9

4 ou mais 103 4,9

Total 2.114 100,0
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Tem geladeira

Frequência %

 160 7,5

1 1.577 74,6

2 170 8,1

3 26 1,2

4 ou mais 181 8,5

Total 2.114 100,0

Tem tv por assinatura

Frequência %

 592 28,0

1 976 46,2

2 152 7,2

3 113 5,4

4 ou mais 281 13,3

Total 2.114 100,0

Você trabalha?

Frequência %

Com carteira assinada 120 5,7

Está desempregado 298 14,1

Estágio 684 32,4

Não/nunca trabalhou 716 33,9

Por conta própria / autônomo 204 9,7

Trabalho temporário com carteira assinada 14 0,7

Trabalho temporário sem carteira assinada 77 3,6

Total 2.114 100,0

Qual a sua principal fonte de sustento

Frequência %

Bolsa de pesquisa 25 1,2

Emprego 125 5,9

Estágio 133 6,3

Família 1.723 81,5

Outra 32 1,5

Trabalho informal 76 3,6

Total 2.114 100,0
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Você estudou em escola:

Frequência %

Particular 1.619 76,6

Pública 263 12,4

Tanto em particular quanto pública 232 11,0

Total 2.114 100,0

Você estudou em Escola Católica

Frequência %

Não 1.127 53,3

Sim, apenas a Educação Infantil 74 3,5

Sim, até a 9º ano do Ensino Fundamental 230 10,9

Sim, até o 5º ano do Ensino Fundamental 129 6,1

Sim, toda a escolaridade 555 26,2

Total 2.114 100,0

Acredita em Deus

Frequência %

Não/NS/NR 693 32,8

Sim 1.421 67,2

Total 2.114 100,0

Acredita em santos

Frequência %

Não/NS/NR 1.516 71,7

Sim 597 28,3

Total 2.114 100,0

Acredita em espíritos

Frequência %

Não/NS/NR 1.349 63,8

Sim 765 36,2

Total 2.114 100,0

Acredita em reencarnação

Frequência %

Não/NS/NR 1.476 69,8

Sim 638 30,2

Total 2.114 100,0
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Acredita em vida após a morte

Frequência %

Não/NS/NR 1.308 61,9

Sim 805 38,1

Total 2.114 100,0

Acredita em Jesus Cristo

Frequência %

Não/NS/NR 1.087 51,4

Sim 1.027 48,6

Total 2.114 100,0

Acredita em anjos

Frequência %

Não/NS/NR 1.370 64,8

Sim 744 35,2

Total 2.114 100,0

Acredita em seres elementares / da natureza

Frequência %

Não/NS/NR 1.560 73,8

Sim 554 26,2

Total 2.114 100,0

Acredita em energias-aura

Frequência %

Não/NS/NR 1.347 63,7

Sim 767 36,3

Total 2.114 100,0

Acredita na Virgem Maria

Frequência %

Não/NS/NR 1.533 72,5

Sim 580 27,5

Total 2.114 100,0

Acredita no Espírito Santo

Frequência %

Não/NS/NR 1.360 64,3

Sim 754 35,7

Total 2.114 100,0
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Acredita no demônio

Frequência %

Não/NS/NR 1.696 80,3

Sim 417 19,7

Total 2.114 100,0

Acredita em Entidades e orixás

Frequência %

Não/NS/NR 1.724 81,6

Sim 390 18,4

Total 2.114 100,0

Acredita em Astrologia e Tarô

Frequência %

Não/NS/NR 1.612 76,3

Sim 502 23,7

Total 2.114 100,0

NRA

Frequência %

 1.798 85,1

X 316 14,9

Total 2.114 100,0

Qual a principal razão que te leva a crer?

Frequência %

 55 2,6

Experiência pessoal 7 0,4

NS/NR 485 23,0

Outro: 151 7,1

Por experiência pessoal 0 0,0

Por ter recebido uma graça, “cura” ou “mila-
gres” em sua vida

40 1,9

Porque a fé lhe ajuda a descobrir o sentido 
profundo da vida;

432 20,4

Porque o testemunho de uma pessoa te con-
venceu;

44 2,1

Porque sente a presença de divindade em sua 
vida;

573 27,1
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Porque sua família sempre teve esta fé religiosa; 326 15,4

Tive experiências próprias, acredito indepen-
dente de influenc

0 0,0

Total 2.114 100,0

Outra resposta

Frequência %

 1.972 93,3

Acho a mensagem de Jesus Cristo, enquanto 
homem, sublime

1 0,1

Acho que contexto social 1 0,0

Acredito em algo que não sei explicar mas está 
fora da doutrina religiosa.

1 0,0

acredito em uma força maior sobre nós, seja 
qual for

1 0,0

Acredito numa energia maior 1 0,0

Acredito que Deus, Jesus e Espírito Santo são 
apenas um ser. Sinto que minha vida tem um 

sentido completo com Jesus. Deus é meu ami-
go, pai e meu guia. Acredito que Ele me guia e 
me orienta em todas as áreas da minha vida.

1 0,0

acredito que o mundo tem muitas coisas as 
nos oferecer que no momento ainda nao per-

cebemos. sejam elas das mais diversas origens 
e formas

1 0,0

Análise pessoal 1 0,1

Ancestralidade 1 0,0

Apesar de não crer em Deus, acredito que exis-
te uma espécie de motor primeiro do universo

1 0,0

Após leituras sobre o espiritismo e sensações 
de coisas que iriam acontecer e aconteciam.

1 0,0

Aposta de Pascal 0 0,0

As diversas vivências que tive e conhecimen-
tos que obtive através da pessoas próximas, 

minha família, livros e internet.
1 0,0

as probabilidades levam a crer que possa exis-
tir algo assim

1 0,1

Ciência 2 0,1

Conclusões próprias de acordo com as coisas 
que fui aprendendo.

1 0,0
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Conforto para seguir em frente mesmo diante 
das dificuldades. Gosto de pensar que há um 

propósito de Deus por tudo que passo.
2 0,1

Creio em Deus, pois as graças que recebo é 
fruto de orações e de ninha fé.

1 0,1

Deus 1 0,0

Em primeiro lugar as provas da existência de 
Deus de Santo Tomás de Aquino. Mas outras 

opções também se aplicam.
1 0,1

Encontrei respostas convincentes – que não 
contradizem a ciência – na literatura espírita.

2 0,1

Energia 2 0,1

Energia autônoma do todo (ao qual nós tam-
bém fazemos parte)

1 0,0

Energia é a essência da vida 1 0,0

escola religiosa 0 0,0

Eu acredito na existencia de Jesus enquanto 
figura histórica

1 0,0

Eu acredito nas coisas porque elas existem, eu 
acredito no sol e no mar e em toda a natureza 

e sei que eles carregam muita energia.
1 0,0

Eu acredito que exista algo que não posso 
explicar de forma racional e, por isso, pesquiso 
sobre várias religiões o que me leva a crer que 
existem várias possibilidade acerca desta coisa 

inexplicável

1 0,0

Eu não creio 1 0,0

eu não tenho religião, mas acredito em ener-
gias. eu acho que se eu ter pensamentos posi-
tivos coisas boas vão acontecer na minha vida.

1 0,0

Experiencia de vida me permite sentir diferen-
cas de energia.

0 0,0

Experiência e reflexão sobre a realidade 1 0,0

Experiência pessoal 1 0,1

Experiências vividas 2 0,1

Fé não exige explicação 1 0,0

Fui criada em família católica e desde a infân-
cia tenho contato com religião. Nunca segui a 
fé católica mas sinto divindade ao meu redor 
principalmente na presença da natureza. Sou 

uma pessoa sensível e segundo amigos “ espi-
ritual” seja o que isso signifique.

0 0,0
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Há coisas em que não se pode explicar, que 
vão além da ciência. Assim como não acho 

que só exista uma resposta para o inexplicável, 
o que me faz acreditar em varias vertentes.

1 0,0

História 1 0,0

Influências populares. Não me considero apto a 
descrer da crença dos outros. Apenas Virgem 

Maria que considero difícil.
1 0,0

Interesse próprio e senso de escapismo da 
realidade

1 0,0

Ja vi 1 0,0

Leitura dos grandes autores catolicos, somados 
à experiencia empírica pessoal

1 0,0

Mais de uma alternativa: Família, Testemunho, 
Sinto a presença, Por muitas graças e porque 
me ajuda a descobrir o sentido profundo da 

vida.

0 0,0

Minha religião não diz respeito sobre crença, 
orixá existe independente da nossa fé

1 0,0

Minhas crenças começaram com ifluência da 
minha família. Segui a mesma religião que eles 
até os 18 anos. Agora, minhas crenças muda-
ram um pouco depois que passei a conhecer 

melhor outras religiões

1 0,0

Motivo íntimo 2 0,1

Não acredito 4 0,2

Não acredito em nada com pouca evidência. Fé 
é aceitar sem nem procurar descobrir/investi-

gar/saber.
1 0,0

Não acredito na instituição religiosa, mas 
acredito que há uma força superior (não nos 

guiando, mas que influenciam nas energias de 
pessoas e ambientes)

1 0,0

não acredito no falso DEUS 1 0,0

Nao creio 1 0,0

Não creio 7 0,3

Não creio porque não existem provas, fé é uma 
questão de opinião

2 0,1

Não creio. 1 0,0

Não há outra forma de explicar a consciência 
para mim

2 0,1
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Não invalido a possibilidade de existir algo 
além dos seres humanos

1 0,0

Não o testemunho, mas fui convencido pela 
palavra de Deus (bíblia)

1 0,0

Não sei 1 0,1

Não sei. Não acredito numa forma divina. Mas 
penso que existe algo por trás do universo. 

(Pode ser Deus) não sei.
1 0,0

Não tenho certeza da existência de Deus, mas 
para mim é a explicação mais lógica para a 

origem do universo.
2 0,1

Não tenho crenças 1 0,1

Não tenho fé 1 0,0

Não tenho motivo para desacreditar 3 0,2

Não tenho religião 1 0,0

Nem sempre tenho certeza se acredito, mas 
gosto de acreditar que existe esse ser superior

1 0,0

O planeta terra e a vida aqui são muito bem 
feitos para terem surgido do puro acaso

1 0,0

Outros 1 0,0

Pela falta de hábito de crença católica ou outra 
qualquer.

2 0,1

Pela razão 1 0,0

Pelo conjunto de experiências religiosas que 
tive durante a vida (vivência na igreja e teste-

munhos)
1 0,0

Por acreditar ter recebido a graça de Deus, não 
ganhei cura ou milagre, mas a redenção de 

meus pecados, ganhei alguém que se importa 
e me ama.

1 0,0

Por conta da forma como vivencio a natureza e 
minhas relações interpessoais. Minha formação 

filosófica também teve influência
1 0,0

Por escolha 1 0,0

Por eu achar que o mundo e interligado 1 0,0

por experiência e vivência pessoal 1 0,0

Por fazer cirurgia espírita e crer no sobrenatural 
e na presença de energias boas e ruins.

1 0,0

Por minha busca pessoal sobre o sentido da vida. 1 0,0

Por não ter pensamento cético e me sentir 
atraída por esses tópicos

1 0,0
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Por que os céus proclamam a Glória de Deus 
(Salmo 19)

1 0,0

Por ser mais facil acreditar em algo 1 0,0

Por ter contato direto com algumas entidades 
e divindades

1 0,0

Por testemunho que me convenceu e também 
simplesmente por ter a crença.

1 0,1

porque a natureza é perfeita, ela não dá ponto 
sem nó...

1 0,0

Porque a partir de fatos e pesquisas eu escolhi 
acreditar

1 0,0

Porque acontece certas coisas que são inexpli-
cáveis.

1 0,1

Porque acontecem coisas na vida que só a 
existência de uma força maior explica

1 0,0

Porque acredito em algo maior do que eu, que 
rege tudo e todos, de alguma forma.

1 0,0

Porque acredito existir uma força 
superior(Deus) que atua em cima de tudo

1 0,0

Porque acredito na energia superiora do univer-
so/natureza

1 0,1

Porque acredito que existe uma relação entre 
tudo que existe no mundo. Uma espécie de 

“força comum” que pode ser chamada de Deus
1 0,0

Porque acredito que temos algo muito maior 
que ajuda a regir nosso mundo. Além de que 
o ser humano precisa ter fé para seguir com a 

vida.

1 0,0

Porque acredito ser impossível não existir uma 
“força” divina que atua no universo acima da 

nossa compreensão.
1 0,0

Porque acreditona necessidade da conexão es-
piritual para as nossas vidas no plano material, 
independente de como temos acesso a isso.

1 0,0

Porque aprende e compreendi dentro dos estu-
dos da minha religião

1 0,0

Porque consigo sentir uma energia superior e 
forte

1 0,0

Porque creio no que testemunho 1 0,0

Porque Deus me alcançou e o seu Espírito me 
convenceu, transformou meu coração e me fez 

crer
1 0,0
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Porque é muito triste pensar que somos apenas 
uma combinação de acasos sem rumo e sem 

resposabilidade nenhuma com o proximo
2 0,1

Porque eu já frequentei diferentes igrejas e 
centros e eu absorvi para mim aquilo que me 
era mais real no meu ponto de vista. Por fé

1 0,0

Porque eu sinto que algo existe equilibrando as 
energias, mas não sei dizer o que é

1 0,0

Porque eu sinto que extiste coisas a minha volta 3 0,2

Porque existe uma lógica dentro de todas as 
coisas da natureza

1 0,0

Porque há coisas que o ser humano é incapaz 
de compreender.

1 0,0

Porque há registros históricos que comprovam 
a existência do mesmo, o qual veio a difundir 

as questões de amor ao próximo.
3 0,1

Porque já tive várias experiências sensitivas e 
mediúnicas

1 0,0

Porque não faz sentido não crer em algo. 0 0,0

Porque o universo é muito complexo para ter 
sido criado pelo acaso, na minha opniao

1 0,1

Porque passei a conhecer verdadeiramente o 
amor de Deus, Sua graça e misericórdia por 

todo o mundo
1 0,0

Porque percebo fluxos de energia nas pessoas 
e nos locais

3 0,1

Porque sempre andei com Deus desde o meu 
nascimento e descobri através da Bíblia a pre-
sença e manifestação de Deus na vida do ho-
mem. A fé me faz ter certeza da existência do 
Deus invisível galardoador de quem O busca.

1 0,0

Porque tenho profundo respeito e afeto pela 
Natureza, pois sua importância nas nossas 
vidas é enorme e somos regidos por Ela.

1 0,0

Porque vivemos em um universo muito com-
plexo que não pode simplesmente ter surgido 
do nada. A ciência conhece diversas partículas 

elementares, que são responsáveis por dar 
massa à matéria, mas ainda não consegue 

explicar como essas partículas surgiram. Então 
acredito que tenha algo muito além do mera-

mente observável.

0 0,0
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pq acho tudo crivel 1 0,0

Pq ter fe é acreditar e acreditar é viver 1 0,0

Respondo a de eu não acreditar: nada disso vai 
estar lá na hora do vamos ver.

1 0,0

Sciencia 1 0,0

Sciencia/fatos scientificos/teoria de probabili-
dade

2 0,1

Segredos 1 0,0

Simplesmente acredito nas coisas boas que a 
fé proporciona

1 0,0

Só acredito 1 0,0

Só acredito que Jesus existiu pois acho que é 
uma figura histórica, não religiosa.

0 0,0

Sou agnóstica teísta, creio que existe algo 
maior do que nós que apenas não entendemos, 
acredito que é um pouco arrogante entender 

que a “vida” ou “existência” são apenas o que 
vemos e entendemos como ciência, logo as 

teorias que abordam uma forca maior, ou mais 
do que uma, fazem mais sentido para mim do 
que crer na inexistência de algo, só por não 

podermos ve-lo ou entende-lo ainda.

3 0,1

Sou agnóstica, acredito que existe algo mais 
que não tenho resposta e tudo bem

1 0,0

Sou agnóstico 1 0,1

Sou ateia 1 0,1

Sou de família cristã, meu pai é pastor evangé-
lico, mas tenho notado que a religião é seques-
trada pela política: as interpretações bíblicas 
(da bancada da Bíblia, de grupos religiosos 

como o Dom Bosco) para justificar absurdos 
e violências, mais do que pela mensagem da 

salvação.

1 0,1

Tanto por influência familiar quanto por pro-
pensão pessoal a agnosticismo

1 0,0

tanto por questão familiar como experiência 
própria e contexto social

1 0,0

Tenho convicção por ter estudado diversas 
religiões e ter chegado a conclusão de que a 

que melhor responde minhas necessidades são 
a que eu sigo.

1 0,0

Tenho dificuldades para crer 1 0,0



230

Tentar crer me ajuda no meu bem estar psico-
lógico. Mas me considero agnóstica.

1 0,1

Terapia 1 0,0

Testemunho me convenceu e a dificuldade em 
nao acreditar na existência de uma energia 

superior
1 0,0

Tive experiências próprias, acredito indepen-
dente de influencias ou pessoas!

1 0,0

Todos temos que acreditar em alguma coisa 1 0,0

Um mix de influência familiar e conceitos fi-
losóficos/metafísicos aprendidos ao longo da 

vida
1 0,0

Uma mistura dos 1°, 3° e 4° itens 1 0,0

Total 2.114 100,0

Quem é Deus pra você?

Frequência %

 55 2,6

A natureza 199 9,4

Amor 397 18,8

Outro: 290 13,7

Um amigo pra todas as horas 66 3,1

Um pai que ama e se preocupa com as pessoas 285 13,5

Um ser poderoso que julga os pecados e virtu-
des humanas

49 2,3

Uma energia 774 36,6

Total 2.114 100,0

Outra resposta

Frequência %

- 2 0,1

 1.824 86,3

 Energia autônoma do todo (ao qual nós tam-
bém fazemos parte)

1 0,0

(Sem a intenção de ofender) Uma invenção 
antiga que foi criada antigamente por interesse 

próprio de certas pessoas, que perpetua até 
hoje por ser tão bem sucedida.

1 0,0

. 2 0,1

2ª opção + 3ª opção + 5ª opção + 6ª opção 1 0,0

a 1 0,1
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A consciência coletiva do mundo 1 0,1

A fé de cada pessoa 1 0,1

A significância dos meus significados. 2 0,1

Acredito em todas as opções 2 0,1

Acredito em todas as respostas acima e mais 
um pouco. Deus é tudo.

1 0,0

Acredito em um Deus onisciente e onipresente, 
cuja forma é incompreensível para a inteligên-

cia humana.
1 0,0

Acredito que Deus seja uma energia que se 
manifesta na forma do amor e que está pre-
sente na natureza como um todo e em todos 

os demais seres vivos (sem restringir apenas à 
raça humana)

1 0,0

actedito que Deus seja uma energia da natu-
reza

1 0,0

ainda estou descobrindo minha percepção 
sobre ele

3 0,1

Algo que seria parte do universo 1 0,1

alguém com quem posso contar sempre, um 
amigo e um pai, com caráter justo e amoroso

2 0,1

Alguém para conversar 1 0,0

Amor e sabedoria 1 0,0

Amor, verdade e vida 0 0,0

Apenas uma fonte de apoio psicológico 1 0,0

Apoio emocional de povos antigos e manipula-
ção das massas nos tempos atuais.

1 0,0

Beleza. 1 0,1

Criação do Imaginário Humano 1 0,0

Criação humana que serve para confortar o 
homem em momentos vulneráveis.

1 0,0

Criação humana, par obter respostas nas quais 
a humanidade ainda mão alcançou

1 0,0

Dentro do meu sistema de crenças onde temos 
vários deuses e deusas que são apenas faces 
dos deuses primordiais, o Deus é um ser que 

se sacrifica por nós

2 0,1

Deus é o Criador do Universo, mas que me 
adotou como filha; Ele é como se revela na 

Bíblia. Um Deus justo e amoroso.
1 0,0
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Deus é o fruto da vontade do homem de co-
nhecer tudo o que existe.

1 0,0

Deus é o Todo, Deus sou eu, senhor de meu 
próprio destino e universo

0 0,0

Deus é tudo e nada ao mesmo tempo. 1 0,0

Deus é um ser confuso. Contraditório. 1 0,0

Deus está morto 1 0,0

Deus não existe 1 0,0

deus nem existe 1 0,0

É 1 0,1

é uma presença que cerca tudo existente na 
minha vida e no mundo, ele está no ar que eu 
respiro, na minha relação com amigos e famí-

lia, nas árvores, no mar. Em tudo mesmo

1 0,0

Ele é aquele que É 1 0,0

Ele é. 0 0,0

energia e amor 1 0,0

Energia que está em tudo e todos 3 0,1

Energia, natureza, amor, universo 1 0,0

Entidade criada para suprir uma necessidade 2 0,1

Entidade oni presente 1 0,0

Eu 2 0,1

Eu acredito que há uma energia que rege as 
coisas no universos e que simbolos estão car-
regados de energia também, entretanto não 

reconheço essa energia como Deus.

2 0,1

Eu nao acredito em deus 1 0,0

Figura central da fé e mitologia cristã 1 0,0

história 1 0,0

Inexistente 1 0,1

infinito 1 0,1

Inteligência suprema, causa primária de todas 
as coisas

1 0,0

Inteligência suprema, causa primária de todas 
as coisas.

1 0,1

Invenção do homem 0 0,0

Invenção do homem para explicar fenômenos e 
para lhe proporcionar conforto.

0 0,0

Invenção humana 1 0,0

mito criado 2 0,1

mitologia 1 0,0
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N acredito 2 0,1

N acredito em deus 2 0,1

N quero 1 0,0

N/A 1 0,0

nada 2 0,1

Nada 24 1,1

Nada nem ninguém. 1 0,1

Nada. 1 0,1

Nada. Não existe Deus. Onisciente e onipre-
sente.

3 0,1

Nao acredito 5 0,2

não acredito 3 0,2

Não acredito 15 0,7

nao acredito em deus 2 0,1

nâo acredito em deus 1 0,0

não acredito em deus 1 0,1

não acredito em Deus 1 0,0

Não acredito em deus 3 0,1

Não acredito em Deus 12 0,6

nao acredito em deus, poderia dizer que a na-
tureza é o meu deus, mas acho isso tendencio-

so. Para mim deus nao existe.
2 0,1

Não acredito na existência 1 0,1

Nao acredito nessa visao como deus 1 0,0

Não acredito. 1 0,1

Nao acredito. Acho que cada um ve deus de 
uma forma diferente

1 0,0

Não creio 1 0,0

Nao creio em deus 1 0,0

Não creio em deus 1 0,1

Não creio em Deus. Acredito que seja uma me-
táfora para acontecimentos do universo para 

os quais não temos respostas concretas ainda.
1 0,0

Nao existe 1 0,0

não existe 2 0,1

Não existe 6 0,3

Não posso afirmar sua existência, logo não sei 1 0,0

Nao sei 1 0,0

NAO SEI 0 0,0

Não sei 6 0,3
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Não sei explicar, algo diferente pra cada um 1 0,0

Não sei o que dizer, já que não acredito na 
existência de um.

1 0,0

Não somente um Pai, Criador ou “Juíz”, mas 
a fonte de todo amor, bondade, misercórdia e 

cuidado. Minha força.
1 0,1

Não tenho certeza se acredito em uma força 
superior como essa

1 0,0

Nao tenho opinião formada. 1 0,0

Não tenho religião 1 0,0

Não tenho resposta 1 0,0

Nao tenho sensibilidade para sentir deus 1 0,0

Não tenho uma crença em deus 1 0,0

Nenhuma das respostas 1 0,0

NINGUEM 1 0,0

Ninguém 3 0,1

Ninguém, pois Deus não existe. 1 0,1

Ninguém... 1 0,0

Nos mesmos 3 0,1

Nosso anseio de buscar respostas para per-
guntas que vão além da capacidade comum de 

compreender a existência
1 0,0

nra 3 0,2

NRA 1 0,0

Ns 1 0,0

NS 1 0,1

NS/NR 4 0,2

O absoluto 3 0,1

O acaso 1 0,0

O bíblico não representa meus valores. De res-
to, Deus é para mim é somente um conceito

0 0,0

O conceito/imagem/ideia de Deus não e claro 
para mim.

1 0,0

O criador 2 0,1

O Criador 2 0,1

O criador de tudo 1 0,0

o deus é tudo: do amor à indiferença 1 0,0

O motor do universo, o princípio da vida cuja 
definição se transforma de acordo com a evo-
lução da nossa capacidade de compreensão.

1 0,1
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O Pai 1 0,1

O que as pessoas usam pra justificar o que 
fazem, bom ou ruim, e pra ajudar a apaziguar 

as tensões da vida e a inevitabilidade da morte
1 0,0

O resultado de uma fé. Deus é grande, pois 
aqueles que acreditam o vêem assim.

1 0,0

O Senhor de todas as coisas 1 0,0

O Ser, Verdade e Bem, em si subsistentes, Ato 
puro e eterno em Cuja contemplação consiste 

a felicidade humana. Outras opções também se 
aplicam.

1 0,0

O temor de Deus nos leva ao respeito pelo 
semelhantes.

2 0,1

O todo poderoso que nos ama, sendo assim 
concordo com muita das opções mencionadas 
acima, mas acho elas separadas com o sentido 

incompleto

0 0,0

O universo 3 0,1

O universo inteiro 1 0,0

O Universo, O Todo. 1 0,0

os símbolos que aparecem no mundo 1 0,0

Pai, personificação do amor, alguém que nos 
desejou, nos criou e partilhou sua glória, sua 

presença.
0 0,0

Palavra de 4 letras 1 0,1

Para mim Deus é um ser, uma energia superior 
que tanto julga como ama

1 0,0

Para mim Deus não existe 1 0,0

Para mim, a Deusa é uma mulher que possui 
muitas faces, e ela está em tudo que vemos, 
ouvimos e sentimos. Ela tem sua face mascu-
lina, mas eu prefiro associar a divindade com 

uma Mãe Natureza.

1 0,0

Penso que, se Deus existe como uma entidade 
independente de nós, então não faz sentido a 

pergunta “quem é Deus para mim”. Se vale so-
mente para mim, então ele não é uma entidade 
independente; não sendo, não pode ser Deus.

1 0,0

Personificaçao do bem, como amor ,esperança... 1 0,0

placebo 1 0,0

Protetor 1 0,0



236

Quem governa esta Terra 1 0,0

Reflito sobre essa questão com frequência 
semanal . É difícil ainda reponde-lá para mim

0 0,0

Regras intrínsecas a existência 1 0,0

Senhor e Salvador 3 0,2

Símbolo de religiões 1 0,1

somente algo para as pessoas buscarem um 
sentido para a vida.

1 0,1

sou atéia, não acredito em Deus 1 0,1

Sou ateu 1 0,0

Todas as anteriores, menos um ser julgador de 
pecados

1 0,1

Todas as opções e mais um pouco 1 0,0

Todas as respostas acima 1 0,1

Todo-poderoso, criador dos céus e da terra, 
triúno, meu Redentor.

0 0,0

Três das opções acima: a energia da natureza 
que rege com base nas leis do amor

1 0,1

tudo 1 0,0

Tudo 3 0,2

Tudo é nada 1 0,1

Um amigo imaginário 1 0,0

Um amigo imaginário responsável por diversos 
linchamentos e atrocidades ao redor do plane-

ta.
1 0,0

Um catalisador para todas as reações do uni-
verso

1 0,0

Um conceito 1 0,0

Um conceito humano de extrema importância 
moral e ética

1 0,0

Um conceito metafísico inerente às novas reli-
giões monoteístas, mas que não atua na com-
pletude das culturas humanas como um todo

1 0,0

um conto de fadas 1 0,1

Um criador 1 0,0

Um fenômeno que une pessoas 1 0,1

Um ideal de conforto 1 0,0

Um instrumento de coerção social 1 0,0

Um pai e amigo para todas as horas 2 0,1

Um paradoxo 1 0,0
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Um personagem de um livro fantástico 3 0,1

Um personagem mitologico 1 0,0

Um princípio; demiurgo 1 0,0

Um ser 1 0,0

Um ser criador 1 0,1

Um ser criador não onipotente 1 0,0

Um ser poderoso que criou todo o universo 1 0,0

Um ser que se abstém dos problemas humanos 1 0,0

Um ser transcedente 1 0,0

Um substantivo 2 0,1

Uma consolação para as pessoas 1 0,0

Uma construção social 1 0,0

Uma crença das pessoas para se manterem 
motivadas

1 0,1

Uma criação do homem 1 0,0

Uma criação do ser humano 1 0,0

Uma de muitas entidades que podem ou não 
existir

1 0,0

Uma energia 1 0,1

uma energia da natureza cheia de amor 1 0,0

Uma energia presente em todas as coisas, 
em todos os seres. Presente na natureza e no 

universo.
1 0,1

Uma energia, a natureza, 1 0,0

Uma energia, amor, a natureza. 1 0,0

Uma entidade criadora e que acompanha o 
desenvolvimento do tempo e espaço, mas sem 

interferência direta
1 0,0

Uma entidade inventada pelo homem para 
consolar quem teme o desconhecido

1 0,0

Uma entidade religiosa que as pessoas ss sus-
tentam

1 0,0

Uma entidade superior neutra que não realiza 
interferências

1 0,1

uma farsa 1 0,0

Uma figura criada por humanos 2 0,1

uma força 1 0,0

Uma ideia 1 0,1

Uma idéia coletiva 1 0,0
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Uma idéia que ajuda as pessoas a levar a vida 
de uma forma mais facil

1 0,0

Uma inteligência suprema onipresente oniscien-
te onipotente

1 0,0

Uma invenção da humanidade 1 0,1

Uma invenção humana 1 0,0

Uma invenção humana para controle dos mais 
vulneráveis

1 0,0

Uma representação da fé que o ser humano 
cria para ajudá-lo a dar sentido ao universo

3 0,1

Xxx 1 0,0

Total 2.114 100,0

Em que momento você Costuma sentir mais fortemente a presença de Deus

Frequência %

 55 2,6

Diante da beleza da Natureza 481 22,8

Diante de lutas pelos direitos humanos, pela 
justiça e conquista da cidadania

50 2,4

Em momentos de decisão 105 5,0

Em nenhum momento 263 12,4

NS/NR 197 9,3

Num momento de alegria 134 6,3

Num momento de dor, perigo ou sofrimento 288 13,6

Outro: 78 3,7

Sempre em todos os momentos 463 21,9

Total 2.114 100,0

Outra resposta

Frequência %

 2.036 96,3

A presença de Deus nos é dada conforme os 
ditames da Graça

1 0,0

A todo momento 1 0,0

Acho que Deus esta a parte do que acontece 
nas nossas vidas, é maior do que isso

1 0,0

As artes são minha religião 1 0,0

Às vezes conversando com meu pai 1 0,0

As vezes, em momentos de insegurança 1 0,0

Diante da arte humana 1 0,0
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Diante da beleza da natureza, em momentos de 
dor e alegria.

1 0,0

Diante da falta de melhor explicação sobre a 
origem de todas as coisas.

1 0,1

Diante de todas as bênçãos da vida 2 0,1

Durante as missas (minha família é católica). 1 0,0

Em adorações 1 0,0

Em momentos de contemplação 1 0,1

Em momentos de dor e alegria 1 0,0

Em momentos de oração e trabalho no bem. 1 0,1

Em momentos de orações. 1 0,0

Em momentos de reflexão da vida ou filosofia 0 0,0

Em momentos de reflexão e de crescimento 0 0,0

Em momentos de serenidade, como atraves de 
prece e meditação

1 0,1

Em momentos oportunos, onde a força do 
acaso impera

1 0,0

Em momentos que acontece coisas, seja ne-
gativamente ou positivamente, que me levam 
para um resultado bom para minha vida, como 

se alguém tivesse pensado em tudo

2 0,1

Em todos que sejam significativos para mim 1 0,0

Em varios momentos onde sinto a energia 
regendo os acontecimentos

2 0,1

Em vários momentos por exemplo: na igrejas e 
em outros momentos

0 0,0

Eu não sinto de fato em mim, mas consigo 
acreditar quando outros falam que sentiram

2 0,1

Momentos de adoração 0 0,0

Momentos de alegria e tristeza 1 0,0

Na beleza da natureza e em momentos criticos 
e de reflexão

1 0,0

Na igreja 2 0,1

Na inclinação instintiva do homem à crença. 1 0,0

Na missa 1 0,0

Não a presença de Deus e sim de seus enviados. 1 0,0

Não acredito 2 0,1

não acredito em deus 1 0,1

Não acredito em deus 1 0,0
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Não da pra definir um momento específico. 
Pode depender muito de como eu me sinto ou 
não. Porque ele é independente de mim, e se 

achega mesmo antes de eu pedir.

0 0,0

Não há momento específico 3 0,2

Não necessariamente de Deus, mas ao longo 
de festas religiosas

1 0,0

Não sei explicar 1 0,0

Nao sinto 1 0,0

Não sinto 1 0,0

Não tenho religião 1 0,1

Nas dificuldades, adversidades e percalços que 
precedem alguma conquista, no meu dia a dia, 

em absolutamente tudo que ao meu redor.
1 0,1

Nenhum momento 1 0,0

No silêncio 2 0,1

nos momentos de culto 1 0,1

Nos momentos de instrospecção, dúvida e 
alegria, principalmente

1 0,1

nos momentos de tristezas e alegrias. 1 0,0

Nos momentos em que falo DEle ou de algo re-
lacionado as minhas experiências/aprendizados 

relacionados a minha vida religiosa
1 0,0

nos momentos que sinto maior dor, alegria e 
tristeza

1 0,1

Nunca 2 0,1

O sentimento de Deus como energia percorre 
toda a experiência das coisas com o homem, 
assim como deste com si mesmo. Nao é algo 

presenciado ou sentido convenientemente

1 0,0

Quando agimos de acordo com a razão, de 
forma moral e ética

1 0,0

Quando algo que parecia ruim, negativo se 
mostra positivo. Quando uma pequena decisão 

te leva a algo muito mais complexo
1 0,0

Quando alguem me incomoda me perguntando 
sobre o deus dele

1 0,0

Quando coisas inexplicáveis acontecem. 1 0,1

quando estou com as pessoas que amo. 3 0,1

Quando estou em contato com a natureza e 
antes de dormir

1 0,0
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Quando estou grata 2 0,1

Quando estou só 1 0,0

Quando eu busco a sua presença 1 0,0

quando eu procuro me conectar com ele 1 0,0

Quando eu quero 0 0,0

Quando faço algo errado, como se estivesse 
sendo vigiado

1 0,0

Quando noto que nada faz sentido. 1 0,1

Quando o louvo em meu quarto, na igreja ou 
com amigos

1 0,0

Quando paro para refletir sobre a vida 1 0,1

Quando penso sobre a existência 1 0,0

Quando reflito sobre a existência e sobre o que 
não entendemos ainda.

1 0,0

Quando sofro ameaças de homofóbicos ou 
partidários da direita na rua. Isso em plena luz 

do dia, a noite nem ia ter conversa.
1 0,0

Quando tiro um tempo para falar com Ele. 1 0,0

Sou agnóstica, não sinto a presença de Deus. 
Minha relação com a natureza não está relacio-

nada ao Deus cristão.
1 0,0

Todos esses momentos 1 0,0

Www 0 0,0

X 1 0,1

Total 2.114 100,0

Qual a sua religião?

Frequência %

 55 2,6

Budismo 20 1,0

Católica Apostólica Romana 608 28,8

Espírita 121 5,7

Evangélicas 176 8,3

Hinduísmo 5 0,2

Judaísmo 59 2,8

Outra: 152 7,2

Sem-religião 860 40,7

Umbanda / Candomblé 59 2,8

Total 2.114 100,0
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Outra resposta

Frequência %

 1.962 92,8

. 1 0,0

Aberta 1 0,0

Acredito em diversas religiões 2 0,1

Acredito em mais de uma religião, catolicismo, 
budismo e espiritismo

1 0,0

Agnóstica 5 0,2

Agnosticismo 1 0,0

agnostico 1 0,1

Agnostico 1 0,1

Agnóstico 19 0,9

Ainda não decidi 1 0,0

Ainda nao me identifiquei, buscando 2 0,1

Apaticista 1 0,1

ateismo 1 0,0

Ateísmo 1 0,0

Ateu 5 0,3

Ateu, por maioria composta. 1 0,0

Bruxaria Natural 1 0,0

Bruxo 1 0,0

Cabalista 1 0,1

Católica 1 0,0

Católica (não praticante) 1 0,1

Católica Espírita 1 0,0

católica não praticante 1 0,0

Católica não praticante 3 0,1

Católica Ortodoxa 1 0,1

Católica por batismo, mas agnóstica por opção 2 0,1

Católica, não praticante 1 0,0

Catolico nao praticante 1 0,0

católico não praticante 1 0,0

Católico não praticante 1 0,0

Católico Não Praticante 1 0,0

Considero-me agnóstico teísta 1 0,0

cristã 1 0,0

Cristã 1 0,0

Cristão 1 0,0
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Cristão não praticante 1 0,0

Cristianismo 1 0,0

Daime 1 0,0

Espiritualismo 1 0,0

Espiritualista 4 0,2

Eu frequento a Igreja Católica e Centros espi-
ritas

3 0,2

Fiz primeira comunhão, mas nao pratico reli-
giao alguma

1 0,0

Formação católica, mas acredito em outras 
coisas além da igreja católica

2 0,1

Fui batizada no catolicismo, mas não pratico 2 0,1

fui criado na Católica mas frequento outras 
também

1 0,0

Gosto de estar em contato com a natureza e 
problematizar valores morais e éticos para além 

de regras ditas por homens.
1 0,0

Gosto do espiritismo e da umbanda, mas não 
sou praticante assíduo.

1 0,0

Hare Krishna 1 0,0

Já fui espírita, mas agora agnóstica 0 0,0

Jorei 0 0,0

Lei da atração 1 0,1

Mais de uma, acredito em diversas fés 2 0,1

Me aproximo mais do evangelico discordando 
em alguns pontos

1 0,0

Me considero apenas Cristão. Muito admiro a 
tradição Católica Apostólica Romana, mas mi-
nhas crenças estão mais próximas ao Cardecis-
mo, por minha família inteira ser dessa religião.

1 0,0

Me identifico com várias linguagens religiosas: 
catolicismo, espiritismo, budismo, umbanda 

xamanismo ....
1 0,0

Messiânica 2 0,1

Messiânica (Johrei) 2 0,1

metodista 1 0,0

Minha fé não é muito rotulada, tenho minhas 
rezas e momentos de reflexão mas a religião 

pra mim é uma intimidade de cada um.
1 0,0

Minha religião 2 0,1

Mistura de católica com candomblé 1 0,0
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Muitas 2 0,1

Música e poesia 1 0,0

N 1 0,0

N vou responder 1 0,0

Não acredito em instituição 1 0,0

não acredito em uma religião específica, acre-
dito na simbologia e na fé por traz dela.

1 0,0

Não consigo definir em si uma religião, acho 
complicado no meio em que vivemos limitar a 
nossa experiência religiosa a algo já concreti-
zado. A religiosidade existe no dia a dia e nas 

pequenas coisas que fazemos. É uma experiên-
cia sensorial.

1 0,0

Não faço parte de uma religião específica mas 
pratico magia

2 0,1

Não sei 1 0,0

nao sei classificar. apenas fé em algo, mas 
gostaria de me enquadrar em alguma

1 0,0

Não sigo nenhuma religião com frequência, 
mas busco os ensinamentos do Taoísmo, do 

Budismo e da Wicca
1 0,0

Não sinto a necessidade de encaixar o que 
acredito em uma categoria. Mas, por ter fé no 
espírito da natureza, por achar que a natureza 
e suas forças regem tudo, acredito que não 

possa me encaixar em “sem-religião”.

1 0,0

Nao tenho 2 0,1

Não tenho religião 1 0,1

Não tenho uma religião determinada, acredito 
em muitas coisas

1 0,0

Não tenho uma religião, mas me conecto mais 
com o espiritismo

1 0,0

Nenhuma 0 0,0

No momento não frequento uma igreja. Minha 
crença é uma mistura do catolicismo e da igre-

ja messiânica
1 0,0

Paganismo 1 0,0

Perfect Liberty 1 0,0

Perfect Liberty (PL) 2 0,1

PL 0 0,0

Politeísmo europeu 1 0,0
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Protestante – Presbiteriana 2 0,1

Religião própria com pequenas características 
do evangelho

1 0,0

Satanismo 0 0,0

Satãnismo 1 0,0

satanismo lavey (filosofia de vida, não religião) 1 0,0

Seicho-no-ie 1 0,0

Sem religiao 2 0,1

Sigo mais a linha do budismo, mas levo comigo 
um pouco do catolicismo e da umbanda q vem 

de família
3 0,2

Sincretismo 0 0,0

Sinto que as religiões limitante e segregadoras. 
Me considero espiritualista.

2 0,1

Sou agnóstica 1 0,0

Sou batisada e tenho primeira comunhão, ca-
tólica por família, mas não praticante e não 

crente
1 0,0

sou Católica mas tenho me aproximado do 
processo de ecumenismo e do Espiritualismo 

Universalista
1 0,0

Sou católica, mas não muito praticante. Além 
disso, gosto de entender e adotar ensinamen-
tos de mais de uma religião, como o espiritos-

mo e o budismo por exemplo.

1 0,0

Sou iniciante na prática da Wicca 1 0,0

Sou muito próximo do catolicismo, mas tenho 
certas dificuldades de acreditar

1 0,0

tenho um lado espiritual independente de reli-
giões

1 0,1

Testemunha de Jeová 2 0,1

todas 1 0,0

Todas e nenhuma 2 0,1

todas. onde existe fé e respeito pelo próximo 
(seres, coisas, humanos, fauna, flora, elemen-

tos,...)
3 0,2

Um misto de religiões 1 0,0

Um pouco de todas 1 0,0

Um pouco de tudo 1 0,1

Uma mistura de várias crenças 3 0,1

União do Vegetal 1 0,0
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wicca 1 0,1

Wicca 1 0,1

Total 2.114 100,0

Você participa de encontros ou atividades de sua religião? Com que frequência?

Frequência %

 55 2,6

Não 1.223 57,9

Sim, anualmente 66 3,1

Sim, diariamente 48 2,3

Sim, eventualmente 331 15,7

Sim, mensalmente 104 4,9

Sim, semanalmente 287 13,6

Total 2.114 100,0

A igreja católica tem procurado renovar seu discurso e prática

Frequência %

 963 45,6

Sim 1.150 54,4

Total 2.114 100,0

A igreja católica quer determinar padrões  
de comportamento para toda sociedade e não só para os seus fiéis

Frequência %

 1.434 67,8

Sim 680 32,2

Total 2.114 100,0

A igreja católica luta contra as injustiças sociais e pela mudança da sociedade

Frequência %

 1.518 71,8

Sim 596 28,2

Total 2.114 100,0

A igreja católica não luta contra as injustiças sociais e pela mudança da sociedade

Frequência %

 1.840 87,0

Sim 274 13,0

Total 2.114 100,0
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A igreja católica tem uma posição de abertura diante do que discorda

Frequência %

 1.886 89,2

Sim 228 10,8

Total 2.114 100,0

A igreja católica tem uma posição de fechamento diante do que discorda

Frequência %

 1.544 73,0

Sim 570 27,0

Total 2.114 100,0

A igreja católica tem sido intransigente frente às questões morais e sexuais

Frequência %

 1.686 79,7

Sim 428 20,3

Total 2.114 100,0

A igreja católica tem procurado dialogar com a  
sociedade quanto aos temas morais e sexuais;

Frequência %

 1.412 66,8

Sim 701 33,2

Total 2.114 100,0

NS/NR;

Frequência %

 1.873 88,6

Sim 241 11,4

Total 2.114 100,0

Você participa de encontros ou atividades de outra/s religião/ões que não seja a sua? 
Com que frequência?

Frequência %

 55 2,6

Em festas ou ocasiões especiais 256 12,1

Não 1.161 54,9

Raramente 501 23,7

Sim: sempre que possível 140 6,6

Total 2.114 100,0
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Qual é/são esta/s religião/ões que você participa, além da sua?

Frequência %

 55 2,6

Budismo 99 4,7

Católica Apostólica Romana 388 18,3

Espírita 187 8,9

Evangélicas 140 6,6

Hinduísmo 8 0,4

Islamismo 5 0,2

Judaísmo 50 2,4

Outra: 159 7,5

Sem-religião 924 43,7

Umbanda / Candomblé 101 4,8

Total 2.114 100,0

Outra religião

Frequência %

- 2 0,1

 1.955 92,5

 7,0 1 0,0

. 3 0,1

A questao nao permite mais de uma resposta. 
Espírita, Budismo, Umbanda/Candomblé, Cató-

lica Apostólica Romana.
1 0,1

Além da minha nenhuma não faço nenhuma 
participação

0 0,0

Budismo e Católica 1 0,0

Budismo, catolicismo apostólico romano, isla-
mismo

1 0,0

Budismo, Catolicismo, Espírita, Umbanda/Can-
domblé

1 0,0

Budismo, espírita, hinduísta e Candomblé 1 0,0

Budismo, umbanda, catolicismo 1 0,0

Catolica 1 0,0

Católica, evangélica, umbanda 1 0,0

Católica, Umbanda, Evangélicas, Budismo. 1 0,1

Católica/umbanda/candomblé/indígena/budista 1 0,0

Católicas e Evangélicas 1 0,0

Como ja disse acredito em mais de uma reli-
gião

2 0,1
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Das anteriores só não frequentei o Islamismo. 
(obs: o formulário possui vários erros em rela-

ção a marcação de multi respostas)
1 0,0

Diversas, depende do evento 1 0,0

É raro, evangélica e católica algumas vezes 1 0,1

em todas as religiões que sou convidado a 
participar

1 0,0

Espírita e Umbanda 2 0,1

Espirita, Umbanda, Budismo 1 0,0

Eu acredito religiosamente que o ser humano 
deveria ser extinto.

1 0,0

Evangélica, Umbanda/Candomblé 2 0,1

Evangelico, católico e budista 1 0,0

Eventualmente frequento igrejas católicas e 
centros espíritas

1 0,0

Igreja messiânica 2 0,1

Já li sobre outras, mas não frequentei 1 0,0

Johrei 1 0,0

Luteranismo 1 0,0

Ñ 1 0,1

N participo 1 0,1

N/A 1 0,1

nao 1 0,0

Nao 1 0,1

Não 1 0,0

Nao frequento 2 0,1

Nao participo 2 0,1

Não participo 17 0,8

Nao participo de encontros de outras religiões 1 0,0

Não participo de nenhum culto 1 0,0

Não participo de nenhuma outra religião fora a 
minha.

1 0,0

Não participo de outra 1 0,0

Não participo de outra religião 1 0,1

Não participo de outras religiões 1 0,0

Não participo de outras religiões além da minha 0 0,0

Não participo formalmente, mas procuro me 
informar quanto a outras religiões

1 0,0
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Não pratico nenhuma religião em específico, 
apesar de acreditar em algo além do mundo 

físico.
3 0,1

não pratico outras religiões além da minha 1 0,0

Não sei 1 0,0

Não tem 2 0,1

Não tendo a ter contato com outras religiões 1 0,0

Não tenho algo definido 3 0,1

Não tenho religião, mas participo ou me in-
teresso em participar em ocasiões dentro da 
Igreja Católica, do Espiritismo e da Umbanda.

1 0,1

Natureza 1 0,0

Nehuma 1 0,0

Nenbuma 0 0,0

Nenhua 2 0,1

nenhuma 8 0,4

Nenhuma 37 1,8

Nenhuma além da minha 2 0,1

Nenhuma além da minha. Em adendo à respos-
ta da pergunta seguinte, acredito na veracida-

de exclusiva do Catolicismo Romano
1 0,0

Nenhuma outra 3 0,1

Nenhuma, eu sou católico 1 0,0

Nenhuma, só catolicismo. 1 0,0

Neo-paganismo 1 0,0

NRA 1 0,0

Ns 1 0,0

Onde tiver um evento que seja com o objetivo 
de ajudar estarei presente se for convidado.

1 0,0

Participo de algumas acima, mas só me permi-
te escolher uma. Evangélica, espírita, umban-

da.
0 0,0

Quando me convidam a casamentos, batismos, 
etc. de outras religiões que não a minha, parti-

cipo por respeito ao convite.
1 0,0

Respondi q não participo 3 0,2

resposta da 20: Igreja católica sempre foi po-
der, sempre no topo, igreja=poder

1 0,0

Rituais de bruxaria, dias de festas de deuses 
hindus, entre outras.

2 0,1
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Sigo diversas religiões então resposta seria budis-
mo umbamda, daime, cristianismo, hinduísmo,....

2 0,1

Só a minha 3 0,1

Só participo da minha religião 1 0,0

Todas 2 0,1

Todas que recebo convite para conhecer 1 0,0

Um católico não participa de outras religiões 1 0,0

Umbanda, espírita e católica 1 0,0

Várias como disse acima 1 0,0

Várias religiões 1 0,1

Wicca 1 0,0

X 1 0,1

Xamã 1 0,0

Xamanismo 0 0,0

xxx 1 0,0

Total 2.114 100,0

Qual sua opinião sobre as religiões?

Frequência %

 55 2,6

A fé independe de religião 1.045 49,4

Existe mistificação 107 5,1

Não há problemas em participar em mais de uma 311 14,7

Religião é uma instituição que não combina 
com a sociedade moderna

123 5,8

Só há uma verdadeira 70 3,3

Todas as religiões, se bem vividas, levam a 
Deus e a fraternidade

404 19,1

Total 2.114 100,0

Você costuma participar de alguma dessas entidades estudantis (múltiplas respostas)

Frequência %

0 484 22,9

1 1.630 77,1

Total 2.114 100,0

Participa de Diretório Central dos Estudantes

Frequência %

0 2.060 97,5

1 53 2,5

Total 2.114 100,0
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Participa de Centro Acadêmico de Curso

Frequência %

0 1.943 91,9

1 171 8,1

Total 2.114 100,0

Participa de Coletivos de Estudantes  
(Nuvem Negra, Madame Satã, de mulheres, Bastardos Inglórios, etc.)

Frequência %

0 2.003 94,8

1 111 5,2

Total 2.114 100,0

Participa de Pastoral Universitária

Frequência %

0 2.064 97,6

1 50 2,4

Total 2.114 100,0

Participa de Pré-vestibular PUC-Rio

Frequência %

0 2.089 98,8

1 25 1,2

Total 2.114 100,0

Outro:

Frequência %

 2.054 97,2

Afim 1 0,1

Associação Atlética 0 0,0

Atlética 10 0,5

Atlética do curso 1 0,0

Atlética; e projeto afim, da respuc 1 0,0

Bastardos da PUC 1 0,1

Bateria Diretores da Vila 1 0,1

Bateria e Atlética 1 0,1

Coral 1 0,1

Coral PUC Rio 1 0,0

dou aula em uma ong no complexo do alemao, 
serve?

1 0,0

Dunamis Pockets 1 0,0
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Educafro 1 0,0

Empresa Junior 1 0,1

Encontro semanal com alguns alunos para 
debater sobre os problemas cotidianos que 

podem afetar nossa vida
1 0,0

equipe de aerodesign 1 0,0

Equipe de Robótica 1 0,0

Equipe universitária 1 0,0

Festival de Primavera 1 0,0

grupo de estudos 1 0,0

Grupos com outras faculdades 1 0,0

Grupos de estudo 0 0,0

grupos de estudo independentes 2 0,1

Grupos paralelos que surgem com motivações 
políticas específicas

1 0,0

Indiretamente do pré-vestibular já que sou co-
ordenador de vários núcleos da Educafro-Rio

1 0,0

Infelizmente não tenho tempo pois sou volun-
tária em uma ong

1 0,0

Já participei do Diretório Acadêmico do meu 
curso

1 0,0

Já participei, hoje não mais 1 0,0

Laboratório de artes eletrônicas 1 0,0

Liga de Mercado financeiro 1 0,0

Liga de Mercado Financeiro 1 0,0

Liga de Mercado Financeiro PUC-Rio 1 0,0

Ligas Acadêmicas 0 0,0

Lmf 1 0,1

Mostra bosque Puc 1 0,0

MOVE – Programa de Liderança Católica da 
PUC-Rio

1 0,1

Movimentos externos 1 0,0

Não, porém gostaria 1 0,0

Não, porém manifesto vontade. 1 0,0

Nead 1 0,0

NEAD 3 0,1

Nenhuma 1 0,0

O nome do coletivo é “Coletivo Bastardos”, e 
não “Bastardos Inglórios”

1 0,1
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Organização de evento de alunos de arquitetu-
ra-Ser Urbano

2 0,1

Outro 1 0,0

Participei do NEAD, Núcleo de Educação de 
Jovens e Adultos da PUC-Rio.

1 0,1

Participo do MOVE- Programa de Liderança 
Católica que acontece na Igreja da Puc, com o 
auxílio do diretor espiritual e reitor da Igreja.

2 0,1

pesquisas em grupo 1 0,0

Pretendo Participar Mais 1 0,0

Projetos Sociais Respuc 2 0,1

Riobotz 1 0,0

RPG 1 0,0

Simulação Interna da PUC (MIRIN) e grupos de 
estudo

1 0,0

Total 2.114 100,0

Não participa

Frequência %

 746 35,3

X 1.368 64,7

Total 2.114 100,0

Participa de entidades comunitárias  
(associações de bairro, centro comunitário, mutirão)

Frequência %

0 1.900 89,9

1 214 10,1

Total 2.114 100,0

Participa de movimento sociais (MST, MTST, movimento Negro, LGBT, etc.)

Frequência %

0 1.881 89,0

1 232 11,0

Total 2.114 100,0

Participa de movimento vinculados aos direitos Humanos

Frequência %

0 1.878 88,8

1 236 11,2

Total 2.114 100,0
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Participa de movimento de causa ambiental

Frequência %

0 1.969 93,1

1 145 6,9

Total 2.114 100,0

Participa de movimentos / grupos religiosos

Frequência %

0 1.999 94,6

1 114 5,4

Total 2.114 100,0

Participa de política partidária

Frequência %

0 2.048 96,9

1 66 3,1

Total 2.114 100,0

Participa de sindicato / associação Profissional

Frequência %

0 2.100 99,3

1 14 0,7

Total 2.114 100,0

Outro:

Frequência %

 2.078 98,3

AIESEC Rio de Janeiro, Enactus, ONGs locais 
e nacionais

2 0,1

Centro Dom Bosco, Opus Dei. 1 0,0

Defesa dos Animais 1 0,0

E 1 0,0

EAJC(encontro de adolecentes e jovens com 
cristo)

1 0,0

educafro 1 0,0

Faço um trabalho social com Jovens na Roci-
nha e estava trabalhando distribuindo quenti-
nhas pra moradores de Rua no centro da cida-
de. Todas as ações são promovidas pelo centro 

espírita Rita de Cassia (kardecista).

1 0,0

Feminista 1 0,0
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Grupos de debate lógico visando ganho de 
conhecimento. Também participo de alguns 

grupos de discussão sobre temas do libertaria-
nismo.

1 0,0

Grupos de meditação 1 0,0

Igreja de Cristo 0 0,0

Movimento de Proteção Animal 1 0,0

Movimento escoteiro 1 0,0

Movimento Escoteiro 1 0,1

Movimento feminista 3 0,1

Movimento Liberal 1 0,0

movimentos pela arte e cultura na ZN e Bai-
xada

1 0,0

Movimentos sociais de Mulheres 1 0,0

Nao 1 0,0

Nunca 1 0,1

ONG 1 0,0

Ong que trabalha com crianças em risco social 2 0,1

Participo de Ações Sociais que minha igreja 
promove.

1 0,0

Participo de manifestações e atos políticos na 
cidade apartidáriamente

1 0,1

Participo do Felinos do Campus, movimento 
pela direito dos animais do campus da univer-

sidade.
3 0,1

Política Apartidária 1 0,0

pré-vestibular (fora da PUC) 1 0,0

Projeto ruas 1 0,0

Promover discussoes diversas, sobre diversos 
temas

1 0,0

Sou professora voluntária em um projeto social 
que envolvem atletas que procuram conciliar 

sua vida profissional e social/estudantil.
1 0,0

Trabalho voluntário 1 0,0

Trabalho Voluntário 0 0,0

Trabalhos sociais 3 0,1

Trabalhos Voluntários 1 0,0

Voluntário em grupo escoteiro 1 0,0

Total 2.114 100,0
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Principal problema com que mais se preocupa

Frequência %

 125 5,9

Corrupção 180 8,5

Crise econômica do país 113 5,3

Desemprego 154 7,3

Desestruturação das famílias 21 1,0

Destruição ambiental 97 4,6

Discriminação 52 2,5

Drogas 15 0,7

Falta de ética na política 56 2,6

Fome 108 5,1

Injustiça social 225 10,7

Miséria 132 6,3

Não tenho preocupações desse tipo 3 0,2

Pobreza crescente da população 57 2,7

Preconceitos 80 3,8

Saúde 87 4,1

Segurança Pública 87 4,1

Violação dos direitos humanos 351 16,6

Violência urbana 171 8,1

Total 2.114 100,0

Segundo principal problema com que mais se preocupa

Frequência %

 130 6,2

Corrupção 116 5,5

Crise econômica do país 115 5,4

Desemprego 141 6,7

Desestruturação das famílias 19 0,9

Destruição ambiental 156 7,4

Discriminação 83 3,9

Drogas 17 0,8

Falta de ética na política 76 3,6

Fome 109 5,2

Injustiça social 178 8,4

Miséria 130 6,2

Não tenho preocupações desse tipo 1 0,1

Pobreza crescente da população 81 3,8

Preconceitos 128 6,1
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Saúde 125 5,9

Segurança Pública 125 5,9

Violação dos direitos humanos 246 11,6

Violência urbana 137 6,5

Total 2.114 100,0

Terceiro principal problema com que mais se preocupa

Frequência %

 138 6,5

Corrupção 106 5,0

Crise econômica do país 116 5,5

Desemprego 115 5,5

Desestruturação das famílias 28 1,3

Destruição ambiental 174 8,2

Discriminação 116 5,5

Drogas 23 1,1

Falta de ética na política 102 4,8

Fome 75 3,5

Injustiça social 140 6,6

Miséria 136 6,5

Não tenho preocupações desse tipo 2 0,1

Pobreza crescente da população 95 4,5

Preconceitos 146 6,9

Saúde 177 8,4

Segurança Pública 114 5,4

Violação dos direitos humanos 175 8,3

Violência urbana 138 6,5

Total 2.114 100,0

Valores sociais mais importantes – solidariedade

Frequência %

Não/NS/NR 706 33,4

Sim 1.408 66,6

Total 2.114 100,0

Valores sociais mais importantes – temor a Deus

Frequência %

Não/NS/NR 1.956 92,5

Sim 158 7,5

Total 2.114 100,0
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Valores sociais mais importantes – respeito ao meio ambiente

Frequência %

Não/NS/NR 846 40,0

Sim 1.268 60,0

Total 2.114 100,0

Valores sociais mais importantes – autenticidade pessoal

Frequência %

Não/NS/NR 1.979 93,6

Sim 135 6,4

Total 2.114 100,0

Valores sociais mais importantes – disciplina pessoal

Frequência %

Não/NS/NR 1.864 88,2

Sim 250 11,8

Total 2.114 100,0

Valores sociais mais importantes – competência / formação

Frequência %

Não/NS/NR 1.883 89,1

Sim 231 10,9

Total 2.114 100,0

Valores sociais mais importantes – respeito às diferenças

Frequência %

Não/NS/NR 620 29,3

Sim 1.494 70,7

Total 2.114 100,0

Valores sociais mais importantes – justiça social

Frequência %

Não/NS/NR 1.109 52,5

Sim 1.005 47,5

Total 2.114 100,0

Valores sociais mais importantes – religiosidade

Frequência %

Não/NS/NR 2.040 96,5

Sim 74 3,5

Total 2.114 100,0
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Valores sociais mais importantes – respeito às tradições

Frequência %

Não/NS/NR 1.995 94,4

Sim 119 5,6

Total 2.114 100,0

Valores sociais mais importantes – liberdade política

Frequência %

Não/NS/NR 1.336 63,2

Sim 778 36,8

Total 2.114 100,0

Valores sociais mais importantes – prazer sexual

Frequência %

Não/NS/NR 2.006 94,9

Sim 108 5,1

Total 2.114 100,0

Valores sociais mais importantes – igualdade de oportunidades

Frequência %

Não/NS/NR 794 37,6

Sim 1.320 62,4

Total 2.114 100,0

Valores sociais mais importantes – dedicação ao trabalho

Frequência %

Não/NS/NR 1.936 91,6

Sim 178 8,4

Total 2.114 100,0

Valores sociais mais importantes – liberdade individual

Frequência %

Não/NS/NR 1.066 50,4

Sim 1.048 49,6

Total 2.114 100,0

Valores sociais mais importantes – obediência às autoridades

Frequência %

Não/NS/NR 2.000 94,6

Sim 113 5,4

Total 2.114 100,0
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Valores sociais mais importantes – autorrealização

Frequência %

Não/NS/NR 1.828 86,5

Sim 286 13,5

Total 2.114 100,0

Gênero de música que mais gosta – sertanejo

Frequência %

Não/NS/NR 1.608 76,1

Sim 505 23,9

Total 2.114 100,0

Gênero de música que mais gosta – pagode

Frequência %

Não/NS/NR 1.668 78,9

Sim 446 21,1

Total 2.114 100,0

Gênro de música que mais gosta – pop

Frequência %

Não/NS/NR 883 41,8

Sim 1.231 58,2

Total 2.114 100,0

Gênero de música que mais gosta – rap

Frequência %

Não/NS/NR 1.417 67,0

Sim 697 33,0

Total 2.114 100,0

Gênero de música que mais gosta – MPB

Frequência %

Não/NS/NR 1.047 49,5

Sim 1.067 50,5

Total 2.114 100,0

Gênero de música que mais gosta – samba

Frequência %

Não/NS/NR 1.568 74,2

Sim 545 25,8

Total 2.114 100,0
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Gênero de música que mais gosta – clássica

Frequência %

Não/NS/NR 1.617 76,5

Sim 497 23,5

Total 2.114 100,0

Gênero de música que mais gosta – rock

Frequência %

Não/NS/NR 1.067 50,5

Sim 1.046 49,5

Total 2.114 100,0

Gênero de música que mais gosta – axé

Frequência %

Não/NS/NR 1.969 93,1

Sim 145 6,9

Total 2.114 100,0

Gênero de música que mais gosta – choro

Frequência %

Não/NS/NR 1.984 93,9

Sim 129 6,1

Total 2.114 100,0

Gênero de música que mais gosta – instrumental

Frequência %

Não/NS/NR 1.610 76,2

Sim 504 23,8

Total 2.114 100,0

Gênero de música que mais gosta – gospel

Frequência %

Não/NS/NR 1.912 90,4

Sim 202 9,6

Total 2.114 100,0

Gênero de música que mais gosta – funk carioca

Frequência %

Não/NS/NR 1.309 61,9

Sim 805 38,1

Total 2.114 100,0
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Outro:

Frequência %

 1.820 86,1

Acústico 0 0,0

Algumas variações de música eletrônica 1 0,0

alternativa – indie, folk 1 0,0

Black music 1 0,0

blues 0 0,0

Blues 1 0,0

blues, jazz 1 0,0

Blues, Jazz 3 0,1

Blues, jazz e funk americano 3 0,1

Blues, Jazz, House, Metal, Folk. 2 0,1

Blues, Jazz, R&B 1 0,0

Blues, R&B, Jazz 1 0,0

Bossa-nova, jazz 1 0,0

Católica 1 0,1

City Pop, J-POP 1 0,0

Country 1 0,0

Curimba, coco 1 0,0

De musicais 1 0,0

deep 1 0,0

Deep 1 0,0

Deep house 1 0,0

Edm 1 0,0

EDM 1 0,0

eletronica 11 0,5

Eletronica 12 0,6

eletrônica 11 0,5

Eletrônica 24 1,2

Eletrônica (trance, progressive) 1 0,1

Eletrônica, jazz 1 0,0

Eletronica, folk, indie 1 0,1

Eletrônica, house e jazz 1 0,1

Eletrônica, Lo-Fi, chillstep, etc 1 0,0

eletrônico 1 0,0

Eletrônico 1 0,1

eletrônico / instrumental / experimental 1 0,1

Emo e Lo-fi 1 0,0
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folk 1 0,0

Folk 3 0,2

Folk metal, jpop, jrock, kpop, folk, trap, Ni-
ghtcore,

1 0,0

folk, blues, jazz 3 0,1

Forró 3 0,1

Forró, eletrônica e trap. 1 0,0

Forró, Indie 1 0,1

Funk americano 2 0,1

funk, eletronica 1 0,0

Gosto de todos os gêneros, mas não de todas 
as músicas.

1 0,0

Gosto de varias 1 0,0

Heavy Metal 17 0,8

Heavy Metal, EDM e Música Clássica 3 0,1

heavy metal, folk viking metal, power metal 1 0,0

Hip-Hop e Eletrônica 1 0,0

Hip-hop, soul 1 0,0

hip hop 1 0,1

Hip hop 2 0,1

Hip Hop 1 0,0

hip hop, indie 2 0,1

hip hop, r&b 1 0,0

Hip Hop, Trap 0 0,0

house 3 0,2

Indie-folk 1 0,0

indie 12 0,6

Indie 12 0,5

Indie / Folk 1 0,0

indie rock 1 0,0

indie, alternativo 1 0,0

Indie, Folk 1 0,0

indie, jazz e rb 1 0,0

indie, kpop 1 0,1

indie, punk, metal, alternativa 1 0,0

indie, surf music 1 0,0

J-Pop e Blues 1 0,0

J-rock 1 0,0

J-Rock, J-Pop, OST 3 0,1
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jazz 2 0,1

Jazz 16 0,8

jazz e blues 3 0,2

Jazz, blues 2 0,1

Jazz, Epic Music 1 0,0

Jazz, Lo-Fi 0 0,0

Jazz, música industrial e gêneros experimentais 
em geral.

1 0,0

Jazz, R&B 1 0,0

Jazz, sambajazz, bossa nova e fado instrumen-
tal.

1 0,0

jazz, soul 1 0,0

jazz, synthwave, metal 1 0,1

Jazz/Blues/Pop/Classica/Rock(leve) 1 0,0

K-pop, j-pop, indie 1 0,0

kpop 1 0,0

Kpop 6 0,3

kpop (pop coreano), indie 1 0,1

Kpop; música experimental; música eletrônica 1 0,1

Latina 1 0,1

lo-fi hip hop e indie 1 0,0

Mantras 2 0,1

metal 3 0,1

Metal 8 0,4

Metal sinfônico 1 0,0

Metal, Screamo, ACapela 1 0,0

Metal, techno, dubstep 1 0,1

Metal; Lo-fi 0 0,0

minimalista 1 0,0

música eletrônica 1 0,0

Música eletrônica 3 0,1

música eletrônica (deep/techno) 1 0,0

música eletrônica e suas vertentes 1 0,1

Música eletrônica em geral 1 0,1

Música Étnica e Folclórica 1 0,0

Música japonesa 1 0,1

Música regionalista 2 0,1

Musical 1 0,1

Musical, eletronica 1 0,0



266

Não escuto músicas, apenas podcasts. 1 0,1

Outros 1 0,1

Pós Punk 1 0,0

Praticamente todas as consideradas Black 
music e que não estão listadas acima.

1 0,0

Punk 1 0,0

R&B 4 0,2

R&b, jazz 1 0,0

r&b, kpop 1 0,0

R&B, Showtunes, Standards, Soul 1 0,0

reggae 1 0,1

Reggae 2 0,1

Reggae e Rap, Blues e Jazz 1 0,0

reggaeton 1 0,0

Reggaeton 1 0,0

Rnb, blues, jazz, soul 1 0,0

romantica 2 0,1

Romântica 1 0,0

Sad Songs 1 0,0

Sem gosto proprio 1 0,0

Soul 1 0,0

Soul, jazz, blues 1 0,0

surf music 1 0,0

Surf Music 1 0,0

Synthwave 1 0,0

Tango 1 0,1

Teatro Musical 1 0,0

techno 2 0,1

Techno 6 0,3

tecno 1 0,0

Todas 2 0,1

Todos 2 0,1

Todos os subgêneros de Heavy Metal 1 0,0

Trap 1 0,0

trilhas sonoras 1 0,1

tudo um pouco 1 0,1

Tudo, menos golpel 1 0,0

Tuntz 2 0,1

Variados 1 0,0
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video game soundtrack 1 0,0

Vou pela letra não pelo gênero 1 0,0

Total 2.114 100,0

Habitualmente navega na Internet

Frequência %

 217 10,3

X 1.897 89,7

Total 2.114 100,0

Habitualmente vai à praia

Frequência %

 1.218 57,6

X 896 42,4

Total 2.114 100,0

Habitualmente vai ao cinema

Frequência %

 965 45,7

X 1.149 54,3

Total 2.114 100,0

Habitualmente vai a restaurantes

Frequência %

 857 40,5

X 1.257 59,5

Total 2.114 100,0

Habitualmente viaja para o exterior

Frequência %

 1.664 78,7

X 450 21,3

Total 2.114 100,0

Habitualmente lê livros não acadêmicos

Frequência %

 1.082 51,2

X 1.032 48,8

Total 2.114 100,0
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Habitualmente vai ao shopping

Frequência %

 1.120 53,0

X 994 47,0

Total 2.114 100,0

Habitualmente vai ao teatro

Frequência %

 1.770 83,7

X 344 16,3

Total 2.114 100,0

Habitualmente vai a festas

Frequência %

 1.133 53,6

X 981 46,4

Total 2.114 100,0

outra

Frequência %

 1.913 90,5

X 201 9,5

Total 2.114 100,0

Qual sua principal fonte de informação

Frequência %

 139 6,6

ambiente de trabalho 10 0,5

amigos 9 0,4

escola / universidade 125 5,9

família 17 0,8

internet 1.455 68,8

jornal e revistas 176 8,3

Outro: 38 1,8

rádio 6 0,3

televisão 138 6,5

Total 2.114 100,0
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Outro:

Frequência %

 2.076 98,2

artigos científicos 2 0,1

Diversas fontes 1 0,0

Diversos. Internet, amigos, famíliam jornal, 
escola. Pergunta mal construída, favor dar a 

opção de escolher mais de uma.
1 0,0

Escola, universidade, leitura (jornal, livros e 
revistas), família

1 0,0

Existe várias fontes 1 0,0

Facebook, jornais, revistas e em conversas 1 0,0

Fala 1 0,0

internet 1 0,0

Internet 1 0,0

Internet , televisão e jornal 1 0,1

Internet, jornais e revistas (tanto online quanto 
na forma física)

1 0,0

Internet, livros e conteúdo da faculdade. 1 0,1

Internet/ faculdade/ livros 1 0,0

Jornais na internet 1 0,0

Jornais online e Podcasts 3 0,1

Jornais, revistas e canais na internet 2 0,1

Jornais, Sites de notícias respeitados, 1 0,0

jornal online e Universidade 1 0,0

Livros 1 0,0

Livros e artigos 1 0,0

Livros e internet 1 0,1

Livros/artigos/notícias 1 0,0

portais jornalísticos na internet 1 0,0

Tenho mais de uma 1 0,0

Todas acima 1 0,0

Todas as anteriores 1 0,1

Todas as opções acima 1 0,1

Todas opções citadas 1 0,1

Todas, exceto TV 0 0,0

Todaso 1 0,0

Todos 2 0,1

Todos acima 1 0,0

Todos esses 1 0,0
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Todos estes meios. 1 0,0

Tudo, pra mim, é fonte de informação. 0 0,0

Tv e jornal 1 0,0

Um pouco de todas as opções acima, sendo a 
internet um pouco mais que as outras

1 0,0

Uma mistura dos anteriores 1 0,0

variado 1 0,0

Whatsapp 1 0,1

Total 2.114 100,0

Com qual frequência utiliza a internet

Frequência %

 139 6,6

0 a 4 horas 566 26,8

4 a 8 horas 820 38,8

mais de 8 horas 584 27,6

não utilizo 5 0,2

Total 2.114 100,0

Principal motivo pelo qual usa a internet

Frequência %

 139 6,6

atividades de ensino e pesquisa 514 24,3

compras 3 0,1

grupos de amigos / contatos pessoais 444 21,0

não utiliza 1 0,1

Outro: 210 9,9

redes sociais 802 38,0

Total 2.114 100,0

Outro:

Frequência %

 1.904 90,1

 Todos acima 1 0,0

3 primeiros 1 0,0

Acesso a diferentes conteúdos (vídeos, textos 
e etc)

1 0,0

Amigos e vídeos variados. 0 0,0

Assistir à filmes, séries e vídeos no YouTube 1 0,0

Assistir série 1 0,0
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Atividades acadêmicas, redes sociais e infor-
mação

1 0,1

Atividades acadêmicas/contatos pessoais/ 
redes sociais

1 0,0

Atividades da PUC e outras fontes, como You-
Tube, Jornais, etc.

1 0,0

atividades de ensino e comunicação 1 0,0

Atividades de ensino e pesquisa E redes sociais 1 0,1

Atividades de ensino/pesquisa, redes sociais e 
grupo de amigos/contato pessoal

1 0,1

atividades de estágio, ensino e pesquisa e 
redes sociais

1 0,0

atividades variadas 1 0,1

Busca de conhecimentos não acadêmicos 1 0,0

Comunicação em geral 2 0,1

Contatinhos. 1 0,0

contatos pessoais e ensino/pesquisa 1 0,1

Contatos, leitura principalmente, um pouco de 
redes sociais

1 0,0

Cruzar as fronteiras do tempo e espaço, a 
partir da democratização do conhecimento e da 

comunicação
1 0,0

Diversão 1 0,0

diversos 1 0,0

Ensino, pesquisa, amigos e família 1 0,0

entretenimento 1 0,0

Entretenimento 10 0,4

Entretenimento e informação 2 0,1

Estágio 7 0,3

Estudo / grupo de amigos 1 0,0

estudo e trabalho 1 0,0

Fonte de informacao sobre assuntos pessoais 
e do mundo.

1 0,0

inforcação 1 0,1

Informações 1 0,0

Jogo 0 0,0

jogos 1 0,1

Jogos 8 0,4

Jogos e Pesquisa 2 0,1

Jogos e redes sociais 6 0,3
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Jogos eletrônicos 1 0,0

Jogos online 0 0,0

Jogos, lazer, informação, etc 1 0,0

Jogos, redes sociais e atividades de ensino e 
pesquisa

2 0,1

lazer 1 0,0

Lazer 8 0,4

Lazer e estudos 1 0,0

Lazer em geral 1 0,0

lazer, como séries e jogos 1 0,0

Lazer/ relaxamento 2 0,1

Leitura, pesquisas, contatos pessoais, música, 
filmes/séries

1 0,1

Misto de redes sociais e pesquisa 1 0,0

Multifuncional, sem função que se sobreponha 
as demais

1 0,0

Múltiplas funções 2 0,1

Música 1 0,0

netflix 3 0,1

Para o que você quiser 1 0,0

Para tudo 1 0,1

Pesquisa, redes sociais e jogos 1 0,1

Pesquisas em geral 3 0,2

Pesquisas sobre interesses pessoais, como 
séries e filmes

1 0,0

Pessoal 17 0,8

Praticamente todas as respostas acima. 1 0,0

redes sociais, atividades de pesquisa, grupo de 
amigos/contatos pessoais

1 0,0

Séries 1 0,1

Séries, filmes, trabalho da puc 1 0,1

Sites diversos (YouTube, Reddit, outros) 1 0,0

socializaçao e jogos 1 0,0

Todas acima 2 0,1

Todas as alternativas 1 0,0

Todas as anteriores 1 0,1

Todas as atividades acima. 1 0,0

Todas as opções acima e entretenimento 1 0,0

Todo tipo de comunicação abrangente 1 0,0

Todos 2 0,1
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Todos estes meios. 1 0,0

Todos os itens acima 1 0,0

Tods as opções 1 0,1

trabalhar 3 0,2

Trabalhar 1 0,1

trabalho 4 0,2

Trabalho 25 1,2

Trabalho / pesquisa / lazer 1 0,0

Trabalho 80% e lazer 20% 2 0,1

Trabalho durante o estágio 2 0,1

Trabalho e atendimento social 1 0,0

Trabalho e entretenimento 4 0,2

Trabalho e informação 1 0,0

trabalho e lazer 1 0,0

Trabalho, atividades de ensino e pesquisa e 
redes sociais.

1 0,1

tudo 2 0,1

Tudo 7 0,3

Tudo isso e mais 1 0,0

Tudo junto 1 0,1

Tudo na vida, trabalho, estudo e lazer 2 0,1

Tudo. Vivemos conectados 1 0,0

Um pouco de cada 1 0,0

Um pouco de tudo isso. 1 0,1

Uma mistura de compras, e atividades de ensi-
no e pesquisa.

3 0,1

Uma mistura de todos esses items, e outros. 1 0,1

variação de todos 1 0,0

variado 1 0,1

Variado 3 0,1

Video-jogos 2 0,1

Video games 1 0,0

Vídeos e jogos 3 0,1

Vídeos e outros tipos de midias visusais 2 0,1

Videos musicas e animes/mangas 0 0,0

YouTube 1 0,0

Youtube filmes e series 1 0,0

Total 2.114 100,0
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Satisfação em relação à família

Frequência %

 139 6,6

insatisfeito 125 5,9

não sabe 23 1,1

pouco satisfeito 307 14,5

satisfeito 1.519 71,8

Total 2.114 100,0

Satisfação com as amizades

Frequência %

 139 6,6

insatisfeito 51 2,4

não sabe 25 1,2

pouco satisfeito 353 16,7

satisfeito 1.546 73,1

Total 2.114 100,0

Satisfação com a casa onde mora

Frequência %

 139 6,6

insatisfeito 158 7,5

não sabe 7 0,3

pouco satisfeito 296 14,0

satisfeito 1.514 71,6

Total 2.114 100,0

Satisfação com as possibilidades de trabalho que tem hoje

Frequência %

 139 6,6

insatisfeito 567 26,8

não sabe 140 6,6

pouco satisfeito 652 30,9

satisfeito 616 29,1

Total 2.114 100,0

Satisfação em relação à sexualidade

Frequência %

 139 6,6

insatisfeito 64 3,0
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não sabe 33 1,6

pouco satisfeito 197 9,3

satisfeito 1.681 79,5

Total 2.114 100,0

Satisfação com a aparência física

Frequência %

 139 6,6

insatisfeito 245 11,6

não sabe 31 1,5

pouco satisfeito 631 29,8

satisfeito 1.068 50,5

Total 2.114 100,0

Satisfação com o bairro onde mora

Frequência %

 139 6,6

insatisfeito 271 12,8

não sabe 10 0,5

pouco satisfeito 394 18,6

satisfeito 1.299 61,5

Total 2.114 100,0

Satisfação com a maneira que passa o tempo livre

Frequência %

 139 6,6

insatisfeito 267 12,6

não sabe 34 1,6

pouco satisfeito 764 36,1

satisfeito 910 43,1

Total 2.114 100,0

Satisfação com a saúde física

Frequência %

 139 6,6

insatisfeito 346 16,4

não sabe 39 1,8

pouco satisfeito 729 34,5

satisfeito 861 40,8

Total 2.114 100,0
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Satisfação com a capacidade de tomar decisões

Frequência %

 139 6,6

insatisfeito 258 12,2

não sabe 44 2,1

pouco satisfeito 701 33,2

satisfeito 972 46,0

Total 2.114 100,0

Satisfação em relação à vida amorosa

Frequência %

 139 6,6

insatisfeito 389 18,4

não sabe 79 3,7

pouco satisfeito 430 20,3

satisfeito 1.078 51,0

Total 2.114 100,0

Satisfação em relação ao curso na PUC-Rio que está matriculado

Frequência %

 139 6,6

insatisfeito 133 6,3

não sabe 38 1,8

pouco satisfeito 428 20,2

satisfeito 1.377 65,1

Total 2.114 100,0

A solidariedade é um valor que procuro aplicar em meu cotidiano.

Frequência %

 139 6,6

concordo 1.899 89,8

discordo 26 1,2

não tenho opinião formada a respeito 49 2,3

Total 2.114 100,0

Divisão do trabalho doméstico entre homens e mulheres

Frequência %

 139 6,6

concordo 1.801 85,2

discordo 142 6,7

não tenho opinião formada a respeito 32 1,5

Total 2.114 100,0
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Deixar ligado o celular na sala de aula não atrapalha o professor.

Frequência %

 139 6,6

concordo 927 43,9

discordo 776 36,7

não tenho opinião formada a respeito 271 12,8

Total 2.114 100,0

O sexo sem compromisso deve ser experimentado

Frequência %

 139 6,6

concordo 1.357 64,2

discordo 278 13,2

não tenho opinião formada a respeito 339 16,1

Total 2.114 100,0

Considerando um casal é mais natural que o homem  
tenha mais experiência sexual que a mulher.

Frequência %

 139 6,6

concordo 117 5,5

discordo 1.740 82,3

não tenho opinião formada a respeito 118 5,6

Total 2.114 100,0

A convivência entre diferentes classes sociais no ambiente  
universitário prejudica a excelência do conhecimento.

Frequência %

 139 6,6

concordo 59 2,8

discordo 1.879 88,9

não tenho opinião formada a respeito 37 1,8

Total 2.114 100,0

Atitudes como justiça, caráter e honestidade devem ser cultivados por todos.

Frequência %

 139 6,6

concordo 1.955 92,5

discordo 6 0,3

não tenho opinião formada a respeito 14 0,6

Total 2.114 100,0
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É importante preservar os valores transmitidos pela família

Frequência %

 139 6,6

concordo 888 42,0

discordo 550 26,0

não tenho opinião formada a respeito 537 25,4

Total 2.114 100,0

A que recorre em situações de dificuldade emocional ou existencial

Frequência %

 139 6,6

a alguém da família 178 8,4

a Deus 228 10,8

a meu pai 24 1,1

a minha mãe 359 17,0

a ninguém 223 10,5

a um amigo próximo 399 18,9

a um professor 2 0,1

a um psicologo ou profissional de psicologia 269 12,7

aos pais 58 2,7

cônjuge/companheiro(a) 164 7,7

liderança religiosa 11 0,5

Outro: 52 2,5

Rede de Apoio ao Estudante da PUC-Rio 9 0,4

Total 2.114 100,0

Outro:

Frequência %

 2.062 97,5

A Deus e minha namorada 2 0,1

À meditação, a um psicólogo, aos familiares, 
amigos e companheiro

1 0,0

a meu namorado 1 0,0

A meus irmãos 1 0,0

A mim e aos meus livros 1 0,1

A mim mesmo 2 0,1

A mim mesmo e a meu repertório. Nunca é o 
suficiente pra me tranquilizar, mas acho que 

faz parte.
1 0,0

A mim mesmo, pratico autoanálise 1 0,0
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A minha reflexão pessoal 1 0,1

Amigos e família 1 0,0

Amigos/ pais 1 0,0

Aos pais e recentemente tenho procurado a 
rede de apoio ao estudante e psicólogos.

1 0,1

Até o Anticristo é mais confiável que qualquer 
uma das opções acima.

1 0,0

Autoconhecimento!!!!! Meditação!!!!! 2 0,1

comigo 1 0,0

Companheiro e amigos próximos 1 0,1

Depend da situação; na maior parte das vezes 
a um psicologo, mas também aos meus amigos 

mais próximos, irmã e mãe
2 0,1

Depende 1 0,0

Depende da situação 1 0,0

depende da situação mas, em geral, procuro 
alguém próximo

1 0,0

depende do tipo de problema mas pode ser a 
amigos, familia, psicologa, a Deus ou a todos 

ao mesmo tempo
1 0,0

Depende, a todas essas possibilidades 1 0,1

Dependendo do meu estado a meu namorado, 
mãe ou psicóloga.

0 0,0

Deus e psicologo 1 0,0

Deus, mãe e amigos mais próximos. 1 0,1

diversas pessoas que podem me auxiliar: pais, 
algum amigo específico e psicologo

1 0,0

Eu mesmo 1 0,0

Familia e amigos 1 0,1

Familia e/ou conjuge 1 0,0

Força interior 1 0,0

Foruns online e amigos 1 0,0

Guardo pra mim 1 0,0

Irmã 0 0,0

irmão e/ou amigo próximo 1 0,0

Irmãos e amigos 3 0,1

irmãs 1 0,0

Mãe, Pai e amigos 1 0,1

Mais de uma opção e outros 1 0,0

Majoritariamente à minha consciência 1 0,1
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minha mãe, amigos, irmão ou meu primo 2 0,1

Namorada 1 0,0

namorada e pais 1 0,0

namorado 1 0,0

não recorria a ninguém até que se tornou uma 
situação que eu não conseguia mais suportar 
sozinha, a partir daí procurei psicologos na 

PUC-Rio

2 0,1

Pai, irmã e melhor amiga 1 0,0

Pode ser algum amigo próximo ou sozinha em 
um momento de reflexão (geralmente em um 

local próximo à natureza
1 0,0

Primeiramente a Deus, depois minha mãe. 0 0,0

Pscicologo, pais e amigos 2 0,1

Psicólogo, pai, companheiro, amigos 1 0,0

psicólogo/ pais / amigos 1 0,1

Tudo faz parte de um conjunto. Em cada situ-
ação há pessoas que podem te apoiar e ajudar 
melhor. Porém, Deus está em tudo, já que está 

sempre comigo.

1 0,1

Total 2.114 100,0

Como avalia a Rede de Apoio ao Estudante da PUC-Rio.

Frequência %

 139 6,6

Conhece, e acha que precisa ser mais divul-
gado

122 5,8

Conhece, e achou o atendimento insatisfatório 50 2,3

Conhece, e achou o atendimento satisfatório 124 5,9

Conhece, mas nunca utilizou 615 29,1

Desconhece 1.064 50,3

Total 2.114 100,0

Você se considera uma pessoa:

Frequência %

 139 6,6

NRA 40 1,9

Que não cultiva amizades 27 1,3

Que possui muitos amigos verdadeiros 528 25,0

Que possui muitos conhecidos, mas não tem 
amigos verdadeiros

153 7,3
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Que possui poucos amigos, mas estes são 
verdadeiros

1.102 52,1

Que tem dificuldades para relacionar-se 124 5,8

Total 2.114 100,0

Planejamento Familiar

Frequência %

 150 7,1

É a favor 1.297 61,4

É contra 41 1,9

não tem opinião formada sobre o tema 502 23,8

NS/NR 124 5,9

Total 2.114 100,0

Métodos Contraceptivos

Frequência %

 150 7,1

É a favor 1.880 89,0

É contra 28 1,3

não tem opinião formada sobre o tema 44 2,1

NS/NR 12 0,6

Total 2.114 100,0

Que o Aborto deixe de ser crime

Frequência %

 150 7,1

É a favor 1.534 72,6

É contra 250 11,8

não tem opinião formada sobre o tema 145 6,9

NS/NR 35 1,7

Total 2.114 100,0

     

Total 2.114 100,0

Sexo antes do casamento

Frequência %

 150 7,1

É a favor 1.701 80,5

É contra 122 5,8

não tem opinião formada sobre o tema 102 4,8

NS/NR 39 1,9
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Relação entre pessoas do mesmo sexo

Frequência %

 150 7,1

É a favor 1.677 79,3

É contra 111 5,3

não tem opinião formada sobre o tema 118 5,6

NS/NR 58 2,8

Total 2.114 100,0

Legalização da união entre pessoas do mesmo sexo

Frequência %

 150 7,1

É a favor 1.761 83,3

É contra 81 3,9

não tem opinião formada sobre o tema 98 4,6

NS/NR 24 1,1

Total 2.114 100,0

Casamento de padres e de freiras

Frequência %

 150 7,1

É a favor 869 41,1

É contra 146 6,9

não tem opinião formada sobre o tema 854 40,4

NS/NR 96 4,5

Total 2.114 100,0

Segundo casamento religioso

Frequência %

 150 7,1

É a favor 1.221 57,8

É contra 126 6,0

não tem opinião formada sobre o tema 533 25,2

NS/NR 83 3,9

Total 2.114 100,0

Divórcio

Frequência %

 150 7,1

É a favor 1.751 82,8
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É contra 94 4,4

não tem opinião formada sobre o tema 90 4,2

NS/NR 30 1,4

Total 2.114 100,0

Fidelidade conjugal (trair o parceiro/a)

Frequência %

 150 7,1

É a favor 512 24,2

É contra 1.050 49,7

não tem opinião formada sobre o tema 260 12,3

NS/NR 142 6,7

Total 2.114 100,0

Eutanásia

Frequência %

 150 7,1

É a favor 1.029 48,7

É contra 243 11,5

não tem opinião formada sobre o tema 607 28,7

NS/NR 85 4,0

Total 2.114 100,0

Legalização da Pena de Morte

Frequência %

 150 7,1

É a favor 273 12,9

É contra 1.367 64,6

não tem opinião formada sobre o tema 278 13,2

NS/NR 47 2,2

Total 2.114 100,0

Manipulação da genética humana (clonagem)

Frequência %

 150 7,1

É a favor 440 20,8

É contra 699 33,1

não tem opinião formada sobre o tema 751 35,5

NS/NR 74 3,5

Total 2.114 100,0
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Participação da Igreja na Política

Frequência %

 150 7,1

É a favor 100 4,7

É contra 1.670 79,0

não tem opinião formada sobre o tema 161 7,6

NS/NR 33 1,6

Total 2.114 100,0

Respeito aos Direitos Humanos

Frequência %

 150 7,1

É a favor 1.870 88,5

É contra 22 1,0

não tem opinião formada sobre o tema 52 2,5

NS/NR 20 1,0

Total 2.114 100,0

Você concorda com o uso de drogas?

Frequência %

 150 7,1

não 471 22,3

sim 860 40,7

sim, apenas as legalizadas  
(álcool, fumo, remédios, etc)

633 29,9

Total 2.114 100,0

Em relação às drogas – Cada um é responsável  
por suas escolhas. Ninguém tem nada com isso.

Frequência %

 996 47,1

X 1.117 52,9

Total 2.114 100,0

Em relação às drogas – As pessoas não têm informações suficientes sobre este assunto.

Frequência %

 1.144 54,1

X 969 45,9

Total 2.114 100,0
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O uso de drogas acontece por causa da solidão  
e da dificuldade de enfrentar os problemas da vida

Frequência %

 1.350 63,9

X 764 36,1

Total 2.114 100,0

A dependência acontece por disposição genética

Frequência %

 1.906 90,2

X 208 9,8

Total 2.114 100,0

Quando vou às festas normalmente bebo muito.

Frequência %

 1.791 84,7

X 323 15,3

Total 2.114 100,0

Pode-se usar drogas e parar quando quiser, por decisão pessoal.

Frequência %

 1.960 92,7

X 153 7,3

Total 2.114 100,0

Experimentar algum tipo de drogas na adolescência e na juventude é algo inevitável

Frequência %

 1.718 81,3

X 396 18,7

Total 2.114 100,0

Índice 1 – Infraestrutura doméstica

Frequência %

0,00 7 0,3

1,00 8 0,4

2,00 7 0,3

3,00 22 1,0

4,00 79 3,8

5,00 84 4,0
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6,00 132 6,3

7,00 137 6,5

8,00 177 8,4

9,00 174 8,2

10,00 206 9,8

11,00 195 9,2

12,00 101 4,8

13,00 85 4,0

14,00 76 3,6

15,00 53 2,5

16,00 56 2,6

17,00 58 2,8

18,00 60 2,8

19,00 44 2,1

20,00 33 1,5

21,00 33 1,5

22,00 17 0,8

23,00 33 1,6

24,00 28 1,3

25,00 12 0,6

26,00 15 0,7

27,00 12 0,6

28,00 20 0,9

29,00 7 0,4

30,00 9 0,4

31,00 4 0,2

32,00 12 0,6

33,00 3 0,2

34,00 3 0,2

35,00 1 0,0

36,00 22 1,0

37,00 4 0,2

40,00 36 1,7

43,00 1 0,1

44,00 49 2,3

Total 2.114 100,0
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Índice 2 – Crença

Frequência %

0,00 370 17,5

1,00 328 15,5

2,00 134 6,3

3,00 157 7,4

4,00 134 6,4

5,00 142 6,7

6,00 157 7,4

7,00 167 7,9

8,00 130 6,1

9,00 82 3,9

10,00 61 2,9

11,00 69 3,3

12,00 51 2,4

13,00 64 3,0

14,00 67 3,2

Total 2.114 100,0

Índice 3 – Associativismo estudantil

Frequência %

0,00 1.804 85,3

1,00 225 10,6

2,00 72 3,4

3,00 12 0,6

4,00 1 0,0

Total 2.114 100,0

Índice 4 – Associativismo social e político

Frequência %

0,00 1.623 76,8

1,00 273 12,9

2,00 141 6,7

3,00 61 2,9

4,00 15 0,7

5,00 1 0,0

6,00 1 0,0

Total 2.114 100,0
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Índice 5 – Multiplicidade de gêneros musicais

Frequência %

0,00 183 8,7

1,00 180 8,5

2,00 277 13,1

3,00 426 20,2

4,00 367 17,4

5,00 265 12,5

6,00 173 8,2

7,00 110 5,2

8,00 59 2,8

9,00 29 1,4

10,00 24 1,2

11,00 11 0,5

12,00 4 0,2

13,00 4 0,2

Total 2.114 100,0
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